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Regiões Opinião 


Galegos querem 
mais uma ponte 
sobre o rio Minho remo 

PÁGINA 11 à 


UMA “PRENDA” DA PORTGAS PARA À ZONA HISTÓRICA DA GAPITAL DA CULTURA 


— ULUMINAÇÃO A GÁS 
VOLTA AO PORTO EM 2001 


Foi a primeira cidade portuguesa a ter iluminação pública a gás. Mais de um século depois as velhas lanternas vão 
regressar à zona histórica da cidade numa oferta da Portgás, que assim acompanhará, em 2001, as iniciativas relacio- 
nadas com o Porto Capital Europeia da Cultura. ÚLTIMA PÁGINA 


José Saraiva escreve 
de Moscovo sobre 
as eleições na Rússia 
PÁGINA 26 


A ROLETA DA HISTÓRIA 
PAROU NO VERMELHO 


Macau vive as últimas horas sob administração portuguesa. 
À meia-noite de domingo será a transferência de poderes 
para Pequim. Terminam cinco séculos de presença de Por- 
tugal e escreve-se a última página de um velho império. 


REPORTAGEM DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL NAS PÁGINAS 2 E 3 


ah 


e O hotel Lisboa, que com o seu casino constitui um dos ex-libris de Macau, dominado agora pela bandeira chinesa. Ao lado: Macau no século XIX 


internacional 


Temporal na 


Venezuela destruiu 
bens de portugueses 
PÁGINA 24 


GRANDE | 
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1 Concurso | 
Internacional | 
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Rua da Quinta do 
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qualidade ao mais baixo preço 


4700 Braga é Telef: 235 300200 - 4 linhas - Fax: 253 625962 - Telemóvel 91 9994009, para Lisboa é Apartado 8362 - 1804 


2| O Comércio do Porto 


PRIMEIRO PLANO 


PORTUGUESES E CHINESES ULTIMAM OS PORMENORES PARA A CERIMÓNIA 
DE PASSAGEM DA SOBERANIA DE MACAU PARA PEQUIM 


Tudo a postos para a transferência 


DaviD PonTES 
Enviado especial a Macau 


Eram cerca das quatro horas 
da tarde de quinta-feira quando 
a comitiva presidencial - uma 
representação de peso que 
vai desde “A” de Agustina até ao 
“V” de Veiga - levantou voo 
de Lisboa. Quase 16 horas depois, 
com uma curta escala técnica 
no Dubai (onde uma luxuosa 
limousine branca esperava Jor- 
ge Sampaio), o avião aterrou em 
Macau. 

Uma viagem para deixar qual- 
quer um moído de cansaço e 
entontecido pelo “Jet-lag”, 
mas que só nos pode encher de 
respeito por aqueles que demo- 
ravam mais de dois anos de bar- 
co para atingir este outro lado 
do mundo. Mesmo pensando na 
enorme riqueza que repre- 
sentava o Oriente, não nos pode- 
mos deixar de interrogar sobre 
que tremenda força conseguiu 
impulsionar os nossos antepas- 
sados a vir ocupar este espaço 
que ainda hoje, apesar de su- 
cessivos acrescentos, não passa 
de um território com 20 quiló- 
metros quadrados. E com que 
engenho e artifícios consegui- 
ram eles manter uma presença 
junto de uma cultura que ainda 
hoje estamos longe de entender 
na totalidade... 

Depois desta viagem de mais 
de quatro séculos, seria natural 
que o momento fosse aprovei- 
tado não só para expressarem 
a interrogação de “Macau, que 
futuro?” mas antes “Portugal, que 


PERQLES 


1] 
y 


PROGRAMAÇÃO OPORTUNA 
As televisões chinesas não param de 
dar notícias sobre Macau e vão anun- 
ciando programação especial para a 
cobertura da entrega do território. 
Aderindo também ao clima das fes- 
tividades o cinema city hall de Macau 
decidiu marcar a transferência de 
soberania com uma programação espe 
cial plena de oportunidade. Basta ler 
os títulos dos filmes que vão estar 


futuro?” Não só saber o que 
de Portugal fica em Macau, mas 
antes o que é que em Portugal 
fica do espírito que nos levou 
a Macau. A despedida desta últi- 
ma parcela do Império - ainda 
por cima perto da viragem 
do milénio, época de todos os 
balanços - deveria levantar ques- 
tões sobre o nosso destino 
enquanto povo no mundo e 
enquanto continuadores de uma 


em exibição neste final de ano: “The 
world is not enough” e “End of day”. 


PRAZO DE VALIDADE 

Apesar da aparente indiferença com 
que os residentes em Macau enca- 
ram a passagem da soberania dos 
portugueses para a República Popu- 
lar da China não perderam o seu prag- 
matismo é preparam-se para rece- 
ber devidamente os novos senhores. 
A entrada das tropas do Exército 
Popular de Libertação será saudada 
por mais de 20 mil pessoas com flo- 
res e bandeiras distribuídas por Asso- 


e O presidente da República encontrou-se com o Governador Rocha Vieira 


herança histórica tão rica. Mas 
foi muito pouco o que se ouviu 
e o que se leu, Entretivemo-nos 
antes com o folclore, talvez para 
que ao nos olharmos no espelho 
não tivéssemos que avaliar devi- 
damente as nossas responsabili- 
dades actuais perante situações 
tão dramáticas como aquela que 
se vive em Angola. A oportuni- 
dade passará, como passou duran- 
tea Expo,a oportunidade de dis- 


ciações de Moradores e outras orga- 
nizações. 

Bem mais atrevidos foram aqueles 
que decidiram pintar numa parede do 
edifício da diocese a seguinte men- 
sagem e em inglês: “Válido até 20 de 
Dezembro de 1999”. 


LUSOS PREPARATIVOS 

Se não fora conhecida capacidade de 
organização dos chineses a cerimó- 
nia da passagem ainda poderá vir a 
ter alguns percalços, até porque a 
inesperada chuva veio atrapalhar 
tudo. 

Diz quem viu, que nos ensaios gerais 


cutir com profundidade a nossa 
vocação maritima e aquilo que 
estamos a fazer da nossa zona 
costeira. Continuará a faltar entre 
nós uma sociedade civil mais 
interveniente e uma classe poli- 
tica menos preocupada com o 
seu próprio umbigo. 

Talvez todas as respostas 
já tenham sido dadas com a nos- 
sa integração completa, na Euro- 
pa. Mas talvez ainda haja espaço 
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para mais descobertas. Um exem- 
plo dado por Portugal com o 
seu empenho na questão timo- 
rense é uma amostra de que ain- 
da temos um papel a desempe- 
nhar fora do nosso continente. 
E por isso de saudar que Jorge 
Sampaio tenha escolhido este 
país emergente para visitar após 
a entrega de Macau à China. E 
ainda há espaço para o sonho 
crescer. 


sermos comme — == 


as tropas portuguesas se mostram 


um pouco titubiantes enquanto que 


os chineses contrastavam pela fir- 
meza do seu orgulho “passo de gan- 
so”. 

Só mesmo a reconhecida tendência 
portuguesa para deixar tudo para a 
última justifica os taipais que ainda 
estão a ser pintados ou os atrasos 
na acreditação e emissão de convi- 
tes para os convidados. 

Mas salva completamente a face o 
excelente hotel onde foi hospedada a 
comitiva: o Mandarim Oriental. 


*Ao Man significa Macau em chinês. 


AUSENTES. o íder do PSD, Durão 
Barroso, e Paulo Portas, líder do CDS/PP, 
são os principais ausentes na ceri- 
mónia de transferência da adminis- 
tração de Macau para a China. À deci- 
são de Durão foi tomada segunda-feira 
ena sua base, terão estado “motivos 
de ordem familiar”, O líder do CDS/PP, 
Paulo Portas, alegou motivos de agen- 
da para não se deslocar a Macau, 
estando o seu partido representado 
na cerimónia pelo vice-presidente da 
Assembleia da República, Narana Cois- 
soró e por Miguel Anacoreta Correia. 
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SAMPAIO JUNTOU ACTUAIS E FUTUROS 
GOVERNANTES DO TERRITÓRIO 


Portugal a 24 horas 
de deixar Macau 


Às 16 horas de amanhã em Portu- 
gal, a bandeira nacional será arre- 
dada de Macau e no lugar dela a 
haste será ocupada pelo pano ver- 
melho chinês. Os macaenses ouvi- 
rão então o primeiro discurso ofi- 
cial do seu novo presidente Jian 
Zemin. Quinze minutos depois, 
Jorge Sampaio deixa aquele terri- 
tório chinês para iniciar um visita 
oficial à Tailândia, e já não assiste 
à tomada de posse dos novos diri- 
gentes de Macau. 

O tempo é pois de sensações for- 
tes e ontem o próprio Presidente 
da República emocionou-se duran- 
te um jantar oferecido aos actuais 
eaos futuros governantes de Macau, 
depois de ter sublinhado que o rela- 
cionamento entre Portugal e a Chi- 
na durante o período da transição 
constitui um “momento histórico”. 

“Trata-se de um momento his- 
tórico que muito me agrada parti- 
lhar com todas V. Exas”, acentuou 
o Presidente da República, numa 
referência à circunstância de no 
banquete participarem os mem- 
bros da administração portuguesa 
eos futuros governantes chineses. 

O jantar oferecido pelo chefe 
de Estado português no Palácio do 


Governador, na Praia Grande, 
juntou à mesma mesa, designada- 
mente, o actual governador e o futu- 
ro chefe do executivo de Macau, 
Rocha Vieira, e Edmund Ho Hau 
Wah, e também a actual e a futu- 
ra presidente da Assembleia Legis- 
lativa, Anabela Ritchie e Susana 
Chou. 

“E raro, pela História do Mun- 
do, podermos viver estes momen- 
tos da forma como os estamos a 
viver”, salientou, agradecendo aos 
que vão cessar funções, a todos os 
níveis, por terem desempenhado 
os cargos com “aquilo que há de 
mais importante: sentido da His- 
tória”. 

Jorge Sampaio desejou também 
felicidades a todos os governantes 
que, a partir de amanhã, assumirão 
funções na Região Administrativa 
Especial de Macau (RAEM). 

“Desejo a todos aqueles que, no 
dia 20, vão dar corpo à RAEM, do 
coração, as mais vivas felicidades e 
votos de sucesso para a solidifica- 
ção da RAEM. A uns e a outros, as 
minhas homenagens e os meus 
votos de sucesso. Sinto que nos 
vamos voltar a encontrar muitas 
vezes. E o melhor sinal que pode- 


ÁREA ONDE DECORREM 
AS CERIMÓNIAS DE TRANSFERÊNCIA 


Segurança “sela” 340 
mil metros quadrados 


Trezentos e quarenta mil metros 
quadrados de Macau vão estar sob 
observação rigorosa a partir das 
14h00 (06h00 em Lisboa) de hoje, 
quando as duas áreas onde decor- 
rem as cerimónias da transferên- 
cia de administração para a China 
forem “seladas”. 

As cerimónias conjuntas da trans- 
ferência de poderes - o jantar ofi- 
cial, o espectáculo de variedades e 
a cerimónia oficial de transferên- 
cia-irão decorrer na zona dos Novos 
Aterros do Porto Exterior (NAPE), 
enquanto a cerimónia chinesa de 
tomada de posse do governo da 
futura Região Administrativa Espe- 
cial de Macau (RAEM) terá lugar 
na zona do Fórum de Macau. 

Deacordo com o coronel Arman- 
do Aparício, director do Gabinete 
de Segurança da Cerimónia de 
Transferência (GSCT),as Forças de 
Segurança de Macau (FSM) têm 
ainda à sua responsabilidade as 
zonas do terminal marítimo do 
Porto Exterior e do aeroporto inter- 
nacional, por onde muitas das per- 
sonalidades convidadas entrarão 
no território, bem como a zona de 
fronteira das Portas do Cerco. A 
Polícia Marítima e Fiscal terá à sua 


responsabilidade o patrulhamen- 
to das águas circundantes da área 
das cerimónias. Armando Apari- 
cio disse à Lusa que as medidas de 
segurança estão já a ser aplicadas 
no terminal do Porto Exterior, com 
os agentes no local a procederem 
a uma análise ainda mais atenta de 
todos os documentos de viagem e 
a vistoriarem, com equipamento 
específico, a bagagem de todos os 
passageiros. 

Vão participar na operação de 
segurança - a mais importante algu- 
ma vez realizada em Macau - cer- 
ca de 4.000 agentes. As duas zonas 
vão ter 18 pontos de controlo de 
segurança do perímetro exterior, 
operados por três agentes que irão 
efectuar turnos de 12 horas. 

Além das 56 câmaras de vigi- 
lância já instaladas, irão ser colo- 
cados em todos os edifícios a con- 
trolar 67 leitores de cartões, mais 
de 67 detectores de metal e 67 apa- 
relhos de Raios-X. “A partir das 
14h00 de hoje, quem não tiver um 
cartão emitido pelo Gabinete de 
Coordenação da Cerimónia da 
Transferência não terá qualquer 
hipótese de entrar em nenhuma 
das zonas”, garantiu Aparício. 


mos dar uns aos outros”, frisou o 
Presidente da República num tom 
visivelmente emocionado. 

Jorge Sampaio chegou às 16h20 
de ontem (8h20 de Lisboa) a Macau, 
acompanhado pela mulher. 

À espera de Jorge Sampaio, no 
aeroporto de Macau, estiveram o 
governador Rocha Vieira, a presi- 
dente cessante da Assembleia Legis- 
lativa, Anabela Ritchie, o bispo de 
Macau, Domingos Lam, e muitos 
dos deputados do Parlamento do 
território. 

O ex-Presidente da República 
Ramalho Eanes, o ex-primeiro- 
ministro Cavaco Silva, o Procura- 
dor-Geral da República, Cunha 
Rodrigues, e o Provedor de Justiça, 
Menéres Pimentel, foram algumas 
das personalidades convidadas que 
viajaram com Jorge Sampaio. 

No avião presidencial viajaram 
também ovicepresidente da Assem- 
bleia da República Narana Cois- 
soró, os deputados Luís Marques 
Mendes e Manuela Ferreira Leite 
(PSD), o secretário-geral e o líder 
parlamentar do PCP, Carlos Car- 
valhas e Octávio Teixeira, Medei- 
ros Ferreira (PS) e Miguel Portas 
(Bloco de Esquerda). 


Programa 


As cerimónias têm início às 18 horas de 
amanhã, hora de Macau, menos oito 
horas em Portugal. O ponto alto do adeus 
ao território acontece à meia-noite 
(16h00 em Lisboa), com o arrear da 
Bandeira Nacional. 


10h00 (hora de Lisboa) — Espectáculo 
com Dulce Pontes, Rão Kyao, Luís 
Represas e a Orquestra Chinesa de 
Macau, entre outros artistas convidados. 


11h50 — Cocktail e fogo de artifício na 
zona marginal do rio das Pérolas. 


15h00 — Banquete oficial para 2.500 
convidados. 


14h45 — Encontro dos presidentes da 
Répública de Portugal e da China, Jorge 
Sampaio e Jiag Zemin, no Centro Cultural 
de Macau. 


15h30 — Início da cerimónia de 
transferência de poderes; discurso de 
Jorge Sampaio. 


16h00 — Arrear da Bandeira Nacional e 
subida da Bandeira chinesa; discurso de 
Jiang Zemin. 


16h15 — Partida de Jorge Sampaio para 
Banguecoque, para visita oficial à 
Tailândia. 


16h30 — Instauração da RAEM, com 
tomada de posse dos novos dirigentes de 
Macau. 


4h00 (segunda-feira) — Entrada das 
tropas chinesas no território. 


e Telmo Lau Hing chefiará a guarda de honra nas cerimónias de amanhã 


! ; 
e Tudo a postos à espera de Jorge Sampaio 


e Polícia de Segurança Pública 
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ATÉ AO DIA 4 DE JANEIRO, MAIS SETE ESTRADAS PORTUGUESAS ESTÃO ABRANGIDAS 
PELA OPERAÇÃO “TOLERÂNCIA ZERO”. E CASO O NÚMERO DE MORTOS 
NÃO VENHA A DIMINUIR, A MEDIDA SERÁ APLICADA A TÍTULO PERMANENTE. 
MAIS DE 3500 POLÍCIAS ESTÃO DE OLHOS POSTOS NOS CONDUTORES 


MANUEL MOLINOS* 


A partir de hoje quem pisar um 
pouco mais o acelerador ou arris- 
car uma manobra perigosa sujei- 
ta-se à intolerância dos agentes da 
Brigada de Trânsito da GNR, que 
estão em força nas ruas a fiscalizar 
acirculação automóvel É que, até 
ao dia 4 de Janeiro, a operação “Segu- 
rança Máxima, Tolerância Zero” 
foi alargada a sete estradas, a saber: 
a Estrada Nacional 1 (entre Lisboa 
e Porto), EN 103 (Viana do Caste- 
lo/Braga), Itinerário Principal 1 
(Grândola/Albufeira), IP-3 (Coim- 
bra/Viseu), IP-2 (Portalegre/Guar- 
da), IP-4 (Amarante/Bragança) e o 
IP-6 (Abrantes/Castelo Branco). 
Além destas vias rodoviárias, recor- 
de-se que a “Tolerância Zero” con- 
tinua em vigor no IP.5, na Estrada 
Nacional 10 e na EN 125. 

A ideia é que a quadra do Natal 
e Ano Novo — época em que esta- 
tisticamente se registam mais aci- 
dentes de viação — seja menos 
“mortifera”, mas é possível que a 
operação seja alargada para lá des- 
ta época festiva. 

Apesar de ninguém querer abrir 
o jogo quanto ao prolongamento 
da “Tolerância Zero”, o número de 
mortos que se venha a verificar no 
futuro nestas vias será decisivo para 
a tomada de uma decisão definiti- 
va. Certo é que os governantes vêem 
nesta operação uma boa solução 
para reduzir a sinistralidade em 
Portugal. Assim, a partir de hoje, 
inicia-se um período de observa- 
ção naqueles traçados e noutras 
vias mais problemáticas, com vis- 
ta a ponderar a eventual implan- 
tação da operação a título perma- 
nente. 

Na estrada e no ar, a “Tolerân- 
cia Zero” traz para as estradas por- 
tuguesas cerca de 3500 homens das 
forças de segurança, apoiados com 
1300 viaturas. Algumas delas são de 
alta cilindra e circularão sem qual- 
quer elemento identificativo. A 
apoiar a operação, estão mais mil 
bombeiros de várias corporações, 
que se farão transportar em 314 via- 
turas, desde ambulâncias até uni- 
dades médicas com material de tra- 
tamento pré-hospitalar e viaturas 
de desencarceramento. Na aper- 
tada vigilância estão ainda sete heli- 
cópteros, que voarão várias vezes 
ao dia sobre as vias abrangidas. 

A condução sob o efeito do álcool, 
o excesso de velocidade, a utiliza- 
ção de telemóveis ao volante, a não 
utilização de cintos de segurança 


Tolerância Zero do Natal 
pode tornar-se definitiva 


NE. 


e de cadeiras para crianças e defi- 
ciências nos sistemas de ilumina- 
ção dos veículos são os principais 
factores sobre os quais incidirão as 
atenções das autoridades. 


Três milhões 
para prevenção 

A entrada em funcionamento 
da operação foi assinalada ontem, 
na zona da Batalha, pelo ministro 
da Administração Interna e pelo 
seu secretário de Estado, Luís Patrão. 

Fernando Gomes deu conta 
então dos objectivos da operação: 
reduzir para metade a média de 
mortos por ano nas estradas por- 
tuguesas. Segundo o ministro, a 
média da mortalidade nas estradas 
portuguesas “é de 25 mortos por 
cem mil habitantes, o que corres- 
ponde ao dobro da média euro- 
peia”. A redução para valores pró- 
ximos de 12 mortos por cem mil 
habitantes é o grande objectivo 
estabelecido pelo Ministério da 
Administração Interna até ao final 
da actual legislatura, para o que 
serão gastos, em termos de pre- 
venção, cerca de três milhões de 


e O ministro Fernando Gomes observou do ar o início do reforço da segurança na estrada 


contos anuais. 

Sublinhando a importância do 
programa “Segurança Máxima, Tole- 
rância Zero” nas estradas onde des- 
de há cerca de um ano tem estado 
em funcionamento permanente, 
Fernando Gomes revelou que 
durante este período “menos 71 
pessoas morreram”, Neste contexto, 
a conclusão retirada pelo gover- 
nante é a de que “a imprudência é 
que origina a maior parte das mor- 
tes e dos acidentes graves”. 

Sobre o distrito de Leiria, “que 
tem estatísticas chocantes”, Fer- 
nando Gomes disse que no troço 
da EN 1 morreram, entre Janeiro 
e Outubro, 21 pessoas. 

Mais de um milhar de condu- 
tores foram fiscalizados ontem pela 
PSP na ENI, na entrada Sul de Coim- 
bra, tendo as autoridades regista- 
do 65 infracções graves, nomeada- 
mente excesso de velocidade. 


Maioria 
não cumpre 

Mas há já quem conteste o alar- 
gamento da operação, como é o 
caso do presidente da Câmara 


Municipal do Pombal, Narciso 
Mota. O autarca preferia outro 
tipo de medidas preventivas, que 
passariam por campanhas de edu- 
cação aos condutores e melhoria 
da rede viária. Curiosamente, um 
estudo realizado pela Universi- 
dade Nova revela que a maior par- 
te dos automobilistas que utili- 
zam o IP-5 considera excessivas 
as regras impostas pela operação 
e reconhece que na maior parte 
dos casos as determinações não 
são cumpridas. 

Os resultados do inquérito, que 
envolveu 600 pessoas entre utili- 
zadores diários e esporádicos, 
demonstram que a maioria (84,4%) 
dos inquiridos cumpre as normas 
respeitantes ao consumo de bebi- 
das alcoólicas, enquanto 70,8% 
afirma cumprir à risca as regras 
de ultrapassagem. 

Já no caso do limite de velo- 
cidade, somente uma minoria de 
33,7% se assume cumpridora dos 
limites, ao passo que 19,2% que 
respeita poucas vezes ou nunca 
a velocidade máxima autorizada 
naquela via. A par do desrespei- 
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to do limite máximo de veloci- 
dade surgem as infracções res- 
peitantes à carga máxima per- 
mitida nos veículos pesados, 
infringida por cerca de 11,6%. 

Quando questionados sobre 
os restantes condutores, os inqui- 
ridos consideraram que os outros 
são mais abusadores. Cerca de 
58% das respostas vão no sentido 
do incumprimento. 

Quanto às normas que regu- 
lam as ultrapassagens, a opinião 
dos questionados é que elas são 
pouco respeitadas por cerca de 
55% dos utilizadores do IP-5, caben- 
do ao respeito pela sinalização 
rodoviária uma quota de 43,1%. 

Entre as regras mais respeita- 
das por terceiros encontram-se o 
uso de faróis médios (59,6%), a 
taxa de alcoolémia (54,4%) e o sis- 
tema de iluminação do veículo 
(65,5%). A maior parte (86,8%) dos 
condutores de pesados diz res: 
peitar sempre a lei referente aos 
tacógrafos. 


*com JoÃo PAULO COSTA 
E AGÊNCIA LUSA 
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HELICÓPTERO E CARRO À PAISANA NA PATRULHA 


IP-4 abre caça aos aceleras 


Carlos À. Tavares 


JoÃo Campos 
correspondente 


Até ao próximo dia 6 de Janeiro 
vai ser mais difícil circular no IP- 
4emalta velocidade. A via rápida 
transmontana entrou ontem no 
regime de “Tolerância Zero, Segu- 
rança Máxima”, embora os meios 
à disposição do destacamento de 
Bragança da Brigada de Trânsito 
sejam os mesmos de sempre. 

À excepção de um helicópte- 
ro e de um carro de alta cilindra- 
da, equipado com câmara de vídeo 
eradar, o IP-4 será patrulhado pelos 
homens que já faziam parte do 
efectivo da BT e que vão circular 
nas mesmas viaturas de sempre. 
De acordo com o comandante da 
BT/Bragança, Pereira Leal, não exis- 
tem razões de queixa, até porque 
“o número de elementos está ajus- 
tado às necessidades dos distrito”. 
De qualquer forma, o comandante 
garante que o carro de alta cilin- 
drada “vai dar caça aos aceleras e 
autores de manobras perigosas, já 
que não está identificado com as 
cores da BT”. 

Segundo foi possível apurar, o 
helicóptero vai sobrevoar com 
mais frequência a zona do Marão, 
no distrito de Vila Real, um dos 
locais mais negros do IP-4ao nível 
de acidentes mortais, e a zona de 
Braga da EN 103. 

No distrito de Bragança, a vigi- 


principal estrada de ligação entre o Porto e Trás-os-Montes está agora mais controlada 


lância do IP-4 vai ser feita por duas 
patrulhas diurnas e uma noctur- 
na, cujos elementos não vão tole- 
rar velocidades superiores a 100 
quilómetros/hora, apesar da velo- 
cidade máxima permitida no IP- 
4 ser de 90 à hora. 

A margem de erro não está de 
acordo com o nome da operação, 


mas o Ministério da Administra- 
ção Interna (MAI) não quer que 
se repitam episódios iguais aos do 
IP5, quando elementos da BT mul- 
taram automobilistas por circu- 
larem a 91 quilómetros por hora. 

De acordo com Pereira Leal, a 
tolerância de 10 quilómetros horá- 
rios “foi decretada a nível nacio- 


nal, para salvaguardar eventuais 
discrepâncias entre o radar e os 
diferentes tipos de velocimetros 
dos veículos”. 


Continuidade 
permanece em segredo 

A continuidade da operação 
para lá do dia 4 de Janeiro, no entan- 


to, permanece no segredo dos deu- 
ses. Em recente visita à região, o 
secretário de Estado adjunto do 
ministro da Administração Inter- 
na, Manuel Diogo, não quis adian- 
tar pormenores acerca da imple- 
mentação permanente do 
programa “Tolerância Zero, Segu- 
rança Máxima”, remetendo qual- 
quer decisão para o número de 
acidentes que se venham a veri- 
ficar no futuro. 

Caso o número de mortes 
aumente no IP4, o governante 
vê na operação uma boa solução 
para reduzir a sinistralidade. 

Opinião semelhante tem o 
delegado distrital do Serviço 
Nacional de Protecção Civil, Vic- 
tor Pereira, para quem a intro- 
dução da operação “é bem vin- 
da, tal como todas as medidas 
que permitam reduzir a sinis- 
tralidade”. 

De acordo com o responsável, 
ainda é prematuro falar da con- 
tinuidade da “Tolerância Zero”. 
“Após o período experimental 
será feita uma avaliação dos resul- 
tados e só nessa altura poderá 
haver conclusões acerca da efi- 
cácia do programa”, considera o 
responsável, acrescentando, no 
entanto, “que o IP4 não é uma 
estrada muito perigosa, em com- 
paração com outras estradas do 
país, onde se registam maiores 
níveis de sinistralidade”. 


DADOS COMPARATIVOS DA IMPLANTAÇÃO DA SEGURANÇA MÁXIMA 


18 vidas por ano poupadas no IP-5 


Um ano de “Tolerância Zero” pou- 
pou a vida a 18 pessoas no Itine- 
rário Principal 5 (IP-5), que liga 
Aveiro a Vilar Formoso. O quadro 
comparativo da sinistralidade no 
TP.5 regista 55 mortos nos 12 meses 
anteriores ao início da campanha 
Segurança Máxima e 18 vítimas 
de 13 de Outubro de 1998 (primeiro 
dia da operação) a 12 de Outubro 
de 1999. Uma diminuição de 67 
por cento. 

Os dados ontem revelados ao 
COMÉRCIO pelo Comando Geral 
da Guarda Nacional Republicana 
confirmam, durante o mesmo 
período, a eficácia da operação na 
redução do número de feridos gra- 
ves, de 32 para 27, uma melhoria 
de 16 por cento. O número de aci- 
dentes com vitimas (mortais ou 
gravemente feridas) passou de 166 
para 157, cinco por cento a menos. 

Curiosamente, no Itinerário 
Complementar Dois/Estrada 
Nacional Um (IC2/EN1), a segun- 
da via de comunicação “aveiren- 
se” inscrita na Segurança Máxi- 
ma, a variação de percentagem do 
número de mortos é igual ao IP- 
5. Infelizmente em sentido con- 
trário, ,orreram mais sessenta e 
sete por cento de pessoas no 


+ 


e Os acidente no IP 5 baixaram radicalmente desde o início da operação Segurança Mâxima 


IC2/EN] após a implementação 
da Tolerância Zero, em 30 de Junho 
de 1999. Desde aí até 12 de Outu- 
bro faleceram cinco pessoas, mais 
duas que ficaram pelo caminho 


entre 30 de Junho de e 12 de Outu- 
bro de 1998. 

Uma anormalidade que não se 
repete nos parâmetros relativos 
ao número de feridos (15-13, dimi- 


nuição de 13 por cento) e aciden- 
tes com vitimas (117-74, menos 37 
por cento). 4 


JPC 


EFICÁCIA NA GOSTA 
ALGARVIA. à “Tolerância 
Zero” na EN125, que atravessa 
o Algarve, provocou a diminui- 
ção de mortos. Entre 18 de 
Dezembro de 1997 e 12 de Outu- 
bro de 1998 morreram 36 pes- 
soas, 63 ficaram gravemente 
feridas e registaram-se 562 
acidentes com vítimas. De 18 de 
Dezembro de 1998, data em que 
passou a vigorar a Segurança 
Máxima, a 12 de Dezembro últi- 
mo, morreram 14 pessoas (menos 
61 por cento), 55 ficaram feri- 
das com gravidade (menos 13 
por cento) e ocorreram 378 aci- 
dentes com mortes ou feridos 
graves (menos 33 por cento). À 
melhoria é mais evidente na EN 
10, entre Sacavém e Cacilhas. 
Comparando o período entre 1 
de Abril e 12 de Outubro de 1998 
8 1 de Abril de 1999 (início da 
“Tolerância Zero") e 12 de Dezem- 
bro do mesmo ano, registou-se 
um decréscimo de 74 por cen- 
to nos mortos, 54 por cento nos 
feridos graves e 50 por cento 
nos acidentes com vítimas. 
Dono cane) 
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SoB A TUTELA DO CRUARB SERVIRÁ PARA REALOJAR SEIS FAMÍLIAS 


Edifício em construção 
gera polémica em Miragaia 


ARNALDA BARBOSA 


O Comissariado para a Renova- 
ção Urbana da Área Ribeira-Bar- 
redo (CRUARB) está a construir 
um edifício junto à Igreja de 
Miragaia, no Porto, que tem 
merecido as críticas dos mora- 
dores. 

Queixam-se sobretudo, de 
“tirar as vistas” para o templo e 
de ter feito sucumbir um par- 
que infantil, “onde as crianças 
brincavam todo o dia”. 

Contudo, segundo Rui Losa, 
do CRUARB, aquele imóvel, cujas 
obras estiveram paradas duran- 
te mais de um ano — recome- 
çaram no Verão do ano passado 
— em nada vai destoar do res- 
tante casario da zona e servirá 
para realojar seis famílias da 
área. 

O projecto insere-se no pro- 
grama de reconstituição da fren- 
te de Miragaia, que desde há 
vários anos tem vindo a desen- 
volver estudos nesse sentido. 

O arquitecto não considera 
que o prédio — que terá um rés- 
do-chão para actividades comer- 
ciais, sendo o restante destina- 
do a seis habitações — sofra de 
“qualquer erro urbanístico; arqui- 
tectonicamente está tudo acau- 
telado, do ponto de vista fun- 
cional é o aconselhável e 
socialmente falando também é 


o adequado”. Por isso, disse ao 
COMÉRCIO, “se aquela é a opi- 
nião das pessoas, eu respeito, 
mas não concordo”. Depois há 
ainda a considerar que, “em tem- 
pos”, aquele espaço também foi 
edificado. 


Críticas dos populares 
tiveram os seu peso 

O projecto deste imóvel — 
actualmente, o único a ser cons- 
truído de raiz pelo CRUARB na 
zona de Miragaia —, da autoria 
de Adalberto Dias, contempla 
ainda um outro imóvel adjacente 
ao prédio que tem merecido as 
críticas dos moradores. 

No entanto, ainda não foi ini- 
ciada a sua construção devido a 
uma decisão, que já terá dois 
anos, “dos responsáveis políti- 
cos”, 

Todavia, adiantou Rui Losa, 
para tal medida “deverá ter pesa- 
do a voz popular. Creio que a 
decisão de não o construir não 
foi indiferente ao sentimento 
dos moradores”. 

Refira-se que este segundo 
imóvel, “desencostado do pri- 
meiro, foi projectado para uma 
função que entretanto despare- 
ceu”. 

Segundo afirmou ao nosso Jor- 
nal, serviria para instalar servi- 
ços do Ministério da Justiça, mas, 
entretanto, este organismo esta- 


tal “deixou de se interessar por 
aquilo”. Resumindo, o edifício 
da Rua de Miragaia, com o Lar- 
go de S. Pedro de Miragaia, “está 
bem enquadrado”. Ele “compo- 
rá” o adro da Igreja, “deixando 
antevê-la através de e não total- 
mente destapada”. 


Habitação 
para seis famílias 

Depois de resolvidos os pro- 
blemas técnicos (dificuldades ao 
nível das fundações) e adminis- 
trativos o imóvel vai mesmo ser 
construído até ao final, de for- 
ma que seis agregados familia- 
res possam usufruir de uma habi- 
tação condigna, numa zona onde 
a paisagem tem por pano de fun- 
do o rio Douro. 

De salientar que o CRUARB 
está a efectuar diversos traba- 
lhos na zona de Miragaia, espe- 
cialmente na área da arqueolo- 
gia, sempre tendo em vista a 
recuperação daquele casario tão 
tripeiro. 

Apesar de, neste momento, 
“não estar projectada a cons- 
trução de raíz de qualquer outro 
edifício”, Rui Losa foi peremp- 
tório em afirmar que a fregue- 
sia de Miragaia tem mais espa- 
ços edificáveis, como os 
existentes junto aos Armazéns 
Bento Peixoto e Drogaria Mou- 
Ta. 


e O prédio em construção junto à igreja de 
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Miragaia 


JORGE COELHO PRESIDE SEGUNDA-FEIRA À ASSINATURA DO CONTRATO 
PARA TERMINAL DE CONTENTORES 


Leixões vai arrancar em Janeiro 
com mais duas concessões 


O ministro do Equipamento 
Social, Jorge Coelho, preside na 
próxima segunda-feira à assina- 
tura do contrato de concessão 
da exploração dos terminais de 
contentores do porto de Leixões, 
a rubricar entre a APDL e 0 con- 
sórcio TCL (Terminal de Con- 
tentores de Leixões). 

É o ponto cimeiro da visita de 
trabalho de Jorge Coelho, a pri- 
meira que efectua, na qualida- 
de de ministro, ao porto de Lei- 
xões e na qual se vai inteirar dos 
projectos em curso e das obras 
programadas pela administra- 
ção portuária como a constru- 
ção do túnel para substituição 


da ponte móvel, da Via Interna 
de Ligação ao Porto de Leixões 
e ainda da mudança da estação 
ferroviária, para poente. | 

E como afirmou ao COMER- 
CIO o secretário de Estado da 
Administração Portuária, irá ser 
acentuada a política de conces- 
sões nos portos nacionais. Segun- 
da-feira, Jorge Coelho dará o 
assentimento tácito a esta polí- 
tica, já que a Administração dos 
Portos do Douro e Leixões vai 
lançar no início do próximo ano 
mais duas concessões, desta fei- 
ta da carga geral e dos cereais. 

O contrato a formalizar entre 
a APDL e o TCL, um consórcio 


que integra oito parceiros, entre 
os quais a Socarpor, Manicargas, 
Artur Borges, Sofrena, Socarmar 
ea Caixa de Investimento, uma 
sociedade do grupo Caixa Geral 
de Depósitos é válido por um 
período de 25 anos (prorrogáveis 
por mais cinco) e consolida um 
investimento geral de cerca de 
onze milhões de contos. À cabe- 
ça são realizados quatro milhões, 
correspondentes à compra de 
equipamento da anterior pro- 
priedade da APDL. A renda anual 
estabelecida em contrato ronda 
o milhão e quatrocentos mil con- 
tos. 

Para além dos investimentos 


em infra-estruturas de betão na 
envolvente do porto, a APDL vai 
sensibilizar o ministro para o 
esforço de recuperação que tem 
vindo a ser encetado nas mar- 
gens ribeirinhas do Porto e Gaia, 
que são tuteladas pela Admi- 
nistração dos Portos do Douro 
e Leixões. 

Há ainda também o esforço 
a dispender no reequipamento 
portuário, dos pórticos aos gui- 
dantes, uma alínea no capítulo 
dos investimentos que a APDL 
elenca numa terceira ordem de 
prioridades. 


PAULA ESTEVES 


e Ministro Jorge Coelho 


Sábado | 18 de Dezembro de 1999 


GOMES EM TRABALHO NA VÉSPERA DE NATAL 


Novas instalações da PSP 
e GNR “chegam” 
a Vila do Conde 


PAULA ESTEVES 


Fernando Gomes, ministro da Admi- 
nistração Interna, desloca-se a Vila 
do Conde para uma reunião de tra- 
balho na próxima sexta-feira, vés- 
pera de Natal, e leva uma verda- 
deira prenda para o município. 

A nova esquadra da PSP eo novo 
quartel da GNR vão arrancar, em 
termos de concurso público, res- 
pectivamente, em Março/Abril e 
em Janeiro do próximo ano, adian- 
tou ontem ao COMÉRCIO o pre- 
sidente da Câmara de Vila do Con- 
de, Mário de Almeida. 

O futuro quartel da GNR ficará 
sediado frente ao Pavilhão dos Des- 
portos. A Câmara cedeu o terreno 
e pagou o projecto, adiantou o pre- 
sidente da autarquia, a construção 
vai para o orçamento do MAL. 

Quanto à esquadra da PSP, a loca- 
lizar entre o miolo do núcleo anti- 
go e a zona das Caxinas, precisa- 
mente no cruzamento das avenidas 
Baltazar do Couto e Coutinho 
Lanhoso, a aquisição do terreno 
teve uma ligeira comparticipação 
da autarquia, o projecto e a obra 


são da responsabilidade do Minis- 
tério tutelado por Fernando Gomes. 

Mas o ministro não vai precisar 
de esperar pela conclusão das obras 
para presidir a uma inauguração. 
Nessa visita de trabalho, Gomes vai 
inaugurar um conjunto de três ele- 
mentos escultóricos consagrados 
à educação, ao desporto e à funda- 
ção de Vila do Conde, da autoria, 
respectivamente, de Jaime Azi- 
nheira, Carlos Barreira e José Cuti- 
leiro. 


Narciso promete 
reabilitação da costa 

Mas ontem, foi Narciso Miran- 
da, secretário de Estado da Admi- 
nistração Portuária, que visitou o 
concelho. No decurso das reuniões 
mantidas e da visita a várias áreas 
de intervenção do Ministério do 
Equipamento e da Câmara, foi avan- 
cada a abertura do concurso públi- 
co, até ao próximo mês de Março, 
para a doca de recreio, com capa- 
cidade para cerca de 200 embarca- 
ções. 

Ao fim e ao cabo, Narciso Miran- 
da e os técnicos do Instituto Mari- 


GARANTIA DE JORGE COELHO 
A VIEIRA DE CARVALHO 


Mais 30 milhões 
para o Metro 


O ministro do Equipamento Social 
comprometeu-se ontem a dispo- 
nibilizar mais 30 milhões de con- 
tos para o metro do Porto, nomea- 
damente para o alargamento da 
rede metropolitana até ao Aero- 
porto, Exponor e Póvoa de Varzim, 
na primeira fase, e também para o 
melhoramento de algumas esta- 
ções. 

A proposta partiu do presiden- 
te da Junta Metropolitana, Vieira 
de Carvalho, que ontem reuniu em 
Lisboa com Jorge Coelho para dis- 
cutir as prioridades para a Área 
Metropolitana. 

Outra das questões abordadas, 
que tem gerado alguma contro- 
vérsia, foi a da reestruturação da 
linha do Norte. 

Jorge Coelho garantiu que a 
linha vai ser “reajustada” ao trân- 
sito do TGV, o que permitirá a liga- 
ção Porto-Lisboa através de um 
comboio de alta velocidade. A noti- 
cia agradou ao presidente da Jun- 
ta Metropolitana, que já vinha defen- 
dendo esta solução há algum tempo. 

Ainda no que respeita às liga- 
ções ferroviárias, foi igualmente 
discutido o prolongamento da elec- 
trificação e duplicação dos troços 


Cete-Caíde e Caíde-Marco de Cana- 
veses. Assim como entre o Marco 
e S. Romão de Coronado e Lousa- 
do. 

No dominio das acessibilidades, 
foram ainda abordados os proble- 
mas relativos à VCI, como o alar- 
gamento para três faixas de roda- 
gem dotroço do IC1, entre o nó de 
Francos e o Freixieiro. E também 
na EN 14, entre a Circunvalação e 
o centro da Maia. 

Jorge Coelho mostrou-se igual- 
mente sensível para a construção 
de uma Circular Exterior do Por- 
to, entre a Póvoa e Espinho, pas- 
sando pelas imediações de Pena- 
fiel. 

Na área da habitação, Vieira con- 
seguiu a garantia da ampliação do 
Plano Especial de Realojamen- 
to(PER) em mais 6 mil fogos, para 
ocorrer a uma situação que não foi 
prevista na actual contratualiza- 
ção, de 4 mil famílias da cidade do 
Porto, que continuam sem habi- 
tação. 

No final, Jorge Coelho com- 
prometeu-se a visitar a Área Metro- 
politana em Março do ano que vem. 


FLORBELA GUEDES 


timo Portuário avançaram com os 
timings da calendarização da recu- 
peração das margens ribeirinhas e 
da avenida marginal de Vila do Con- 
de. 

A autarquia considera prioritá- 
rias as obras que têm a ver com o 
núcleo de estacionamento para 
barcos de recreio, no Cais das Lavan- 
deiras, a limpeza da “Doquinha”, a 
reabilitação do cais e área de apres- 
tos para pescadores, bem como a 
construção de um pequeno esta- 
leiro que retrate a arte da cons- 
trução das embarcações da pesca 
artesanal. Narciso Miranda garan- 
tiu que todas estas obras de reabi- 
litação avançarão em 2000. 

Câmara e responsáveis do sec- 
tor pesqueiro lembraram ainda ao 
secretário de Estado a necessida- 
de de obras de consolidação do 
principal açude do rio Ave, bem 
como do molhe da Senhora da Guia. 
E para os armadores da pesca do 
Norte é essencial outra das reivin- 
dicações ontem levadas a Narciso 
Miranda. Querem ver dragadas as 
entradas dos portos da Póvoa e Vila 
do Conde. 


O Comérec 
Metropolitano 
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BRAGA DA CRUZ PRESIDE À AG 


LASVIN 
em eleições antes 
de congresso 


A LASVIN (Liga dos Amigos da 
Saúde e do Vinho) elege hoje os 
seus corpos sociais para o biénio 
2000-2002, uma eleição antecipa- 
da, como explicou ao COMER- 
CIO o vice-presidente, Jorge Trin- 
dade, pela circunstância de se ter 
de preparar com todo o cuidado 
o próximo congresso mundial 
“Arte, Saúde e Vinho”, que inte- 
gra o ciclo cultural do Porto 2001. 

Com cerca de 500 aderentes 
individuais, entre os quais a minis- 
tra Maria de Belém Roseira, e cer- 
ca de quatro dezenas de aderen- 
tes colectivos, a LASVIN assume-se 
como uma liga científica, sem fins 
lucrativos, que pretende desmis- 
tificar preconceitos e incutir uma 
abordagem saudável no estudo 
dos benefícios e malefícios do 
vinho. Através de colóquios e 
acções de sensibilização, a LAS- 
VIN quer “despistar a ideia de que 
o vinho faz mal, sobretudo se for 
consumido moderadamente”. 
Como “magister” da liga está pre- 
vista a continuidade do grande 
mentor do projecto, António 


Maria Tenreiro. Braga da Cruz, 
presidente da CCRN, está indigi- 
tado para presidir à Assembleia 
Geral. Em Junho próximo será 
entronizado o Presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio. 


Publicidade 


Já tem o 3º canal? 


A tecnologia RDIS "vs oferece-lhe em cada telefone 3 canais de comunicação 
simultâneos, podendo transmitir voz, imagem e dados, sem se interferirem... e até 
pode falar com 2 pessoas ao mesmo tempo, sem que nenhuma se aperceba. 
Pode obter assim, informações importantes para a própria comunicação. 


BELCOM-RDIS "vs 


Nº 7 em Sistemas Telefónicos 


D Extensões com 5 canais (64 Kbits cada) 
de comunicação simultâneos para voz, 
dados e imagem (5 B+D). 

Numa simples extensão pode ligar 

até 16 terminais (telefones, | 
videotelefones, computadores, faxes, 7 
etc.), cada um com o seu próprio 
endereço, fazendo e recebendo 
chamadas sem se interferirem. 


b Telefones com 3 canais 
de comunicação simultâneos 
(3 B+D), para voz, dados e imagem. 


D Poderoso software para reduzir 
drasticamente as contas 
telefónicas. 


D Compatibilidade 
integral com os 
anteriores sistemas 
analógicos e RDIS. 


ISO 9002 


ak nforme-se de todas as vantagens da tecnologia RDIS "vs" 
em relação às tecnologias anteriores. 


Aumente a capacidade de trabalho da sua empresa A BELTRÓÔNICA 
e poupe nas contas telefónicas. Serviço Nacional de Apoio a Clientes 
Contacte-nos hoje mesmo através do telefone. 808 20.6 


Chamada local [4] 


| Notas Condições especiais para clientes Beltrónica 
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RUPTURA SECOU TORNEIRAS 


Água volta à Maia 


A água voltou a jorrar nas tornei- 
ras de Águas Santas, Maia. A rup- 
tura da conduta ocorrida anteon- 
tem já está reparada e o 
abastecimento, de acordo com fon- 
te municipal, terá ficado normali- 
zada ao final da tarde de ontem. 
Depois de 24 horas sem água, a 
conduta, que havia rebentado pela 
acção de uma máquina nos traba: 
lhos de instalação de um colector 
de saneamento, “foi arranjada e 
tudo ficou pronto desde as 14 horas 
de hoje [ontem/, disse ao COMER- 


CIO, Sá Reis, dos Serviços Munici 
palizados da Maia. 

Não obstante a reparação, os 
habitantes das cerca de 40 habita 
ções localizadas na Rua do Monte 
do Arco eartérias circundantes ain: 
da se viram desprovidos do pre 
cioso liquido durante mais algu: 
mas horas. Na verdade, foi necessário 
“tempo para que as condutas, que 
entretanto haviam esvaziado, 
enchessem novamente”, o que só 
terá acontecido ao final da tarde 
de ontem. 


NASCIMENTOS “REGRESSAM” A ESPINHO. mouornas ins- 
talações para a valência de obstetrícia e ginecologia o um sector resi- 
dencial para a terceira idade foram ontem oficialmente inauguradas 
pelo ministro Ferro Rodrigues, em Espinho. Os equipamentos foram cons- 
truídos pela Santa Casa da Misericórdia que, para tanto, disponibilizou 
uma verba que atingiu os 700 mil contos (90 mil através do PIDDAG e 
36.500 disponibilizados pela Gâmara Municipal). Localizadas em Pedre- 
gais, freguesia de Anta, as novas instalações trazem ao concelho a pos- 
sibilidade de ali ver nascer filhos da terra e já está em funcionamento 
desde o início deste mês. Contudo, só daqui a dois meses estará labo- 
rar em pleno. Na verdade, já há vários anos que o espinhenses têm de 
nascer fora da área do município uma vez que foi retirada esta valên- 
cia ao hospital da zona. A Clínica Obstétrica e Ginecológica de Espinho 
está dotada com equipamento topo de gama (custeados totalmente pela 
Misericórdia, em 200 mil contos,) em modernos e funcionais espaços, 
sendo mesmo considerada pelo provedor Amadeu Morais, “muito mais 


do que uma maternidade”. 


Antes de fazer uma chamada de 
faça uma que acrescen 

Unha Urgência Espaço t 
22 8306651 
14-18h 


Espaço t 
Descibrao, Descubra-so, 


valor acrescentado, 
ta valor à sua vida. 


Sompro que é urgente 
torminar com a solidão 


e Virgínia Moura foi um símbolo da resistência e da emancipação feminina 


ae NEÉ 
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VINTE MULHERES E CÂMARA DO PORTO 
HOMENAGEARAM A LUTADORA ANTI-FASCISTA 


Busto de Virgínia Moura 
em frente à ex-PIDE 


FLORBELA GUEDES 


As imediações do antigo edifício 
da PIDE, no Porto, foram ontem 
palco de uma manifestação para 
homenagear Virginia Moura, uma 
lutadora anti-fascista, persegui- 
da pela polícia política durante 
o antigo regime, que ficará imor- 
talizada através de um busto, 
estrategicamente colocado em 
frente ao actual Museu Militar 
do Porto. 

Símbolo da resistência e da 
emancipação feminina, Virginia 
Moura foi militante do PCP des. 
de muito jovem e o seu nome 
esteve sempre associado às lutas 
contra o fascismo, aos combates 
do MUNAF e do MUD na lon 
gínqua década de quarenta, às 
batalhas em torno das “presi- 
denciais” de 1949 e de 1951 e mais 
tarde na actividade e formação 
do Movimento Nacional Demo- 
crático. Da sua luta ficaram para 
a história as dezasseis detenções 
de que foi alvo, nove processos e 
três condenações. 

Mulher-exemplo, Virgínia 
Moura foi a primeira figura femi. 
nina a licenciar-se em engenha- 
ria civil, apesar das vicissitudes 
sofridas. Proibida de exercer a 
sua actividade na função públi 
ca, devido ao currículo anti-fas- 
cista, a militante do PCP foi obri- 
gada a dar explicações e a elaborar 
cálculos técnicos para colegas, o 
único modo de combater os 
momentos de dificuldade a que 
foi votada. Também o seu com- 


panheiro de sempre, o arquitec: 
to António Lobão Vital, teve que 
elaborar projectos que eram 
depois apresentados com a assi- 
natura de outros profissionais 
para assim escaparem à repro- 
vação dos agentes que o Gover- 
no colocava à frente das Câma 
ras Municipais. 

Foi no escritório do casal, situa 
do junto à Câmara, primeiro nas 
traseiras e depois na frente, no 
sexto andar de um prédio, que 
se instalou o centro activo de luta 
“legal” contra a ditadura. Dali saí 
ram muitos abaixo-assinados, ini- 
ciativas políticas e culturais, acções 
dos trabalhadores, dos jovens , 
das mulheres e de solidariedade 
a presos políticos, tudo conver- 
gia naquele recanto, um dos pou- 
cos que completava o circulo da 
resistência na altura. E que ter- 
minou a 25 de Abril de 1974. 

Estes e outros momentos 
foram relembrados ontem por 
Edgar Correia, do Comité Cen- 
tral do PCP e por Alexandrina 
Soares, uma das vinte mulheres 
que esteve na origem da edifi- 
cação do monumento de home 
nagem a Virginia Moura, frente 
à ex-PIDE. 

Do alto dos seus cabelos bran- 
cos, mas com o impeto que o 
momento exigia, Alexandrina 
Soares comparou Virgínia Mou 
ra a uma “bandeira desfraldada 
contra todas as intempéries” que 
se tornou uma das estrelas do 25 
de Abril, “não das passerelles dos 
vips”, mas ao lado dos mais des- 


favorecidos. Ficou para a histó- 
ria, uma fotografia sua, junto ao 
edifício da pide, que imortalizou 
o momento da libertação dos pre 
sos politicos, no dia 25 de Abril 

Por tudo isto, não podia ficar 
noutro lugar o seu busto, saído 
das mãos do escultor Manuel 
Dias. Entre os presentes, sobres- 
saiam os sobretudos escuros € 
uma discrição por si só indicia 
dora de alguns “tiques” do pas- 
sado, muito provavelmente her 
dados dos velhos tempos de 
conspiração na cidade do Porto, 
junto aos cafés Guarani, Impe- 
rial, e da Sá Reis. Beatriz Cal Bran- 
dão e outras mulheres contem- 
porâneas de Virgínia Moura, 
perpetuavam uma memória que 
ficará para sempre ligada à his 
tória da cidade, lembrada por 
todos os partidos políticos. Na 
cerimônia foi ainda lida uma 
mensagem de Artur santos Silva, 
associando-se à homenagem. A 
ex-vereadora da Câmara do Por- 
to Ilda Figueiredo, responsável 
pela atribuição da medalha de 
ouro a Virgínia Moura e o actual 
vereador comunista, Rui Sá jun- 
taram-se ao evento, assim como 
o vice-governador civil do Porto 
e muitas outras figuras da cida- 
de, que de alguma maneira esti- 
veram ligadas a Virginia Moura. 

Ficou ainda decidido que as 
verbas excedentes — cerca de 306 
contos — financiados pela autar- 
quia para a realização da home- 
nagem, irão ser entregues às crian- 
ças do Terço. 
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Amiga da criança 
avisou populares 
Menina de 11 anos 
vítima de tentativa 
de violação 


Uma menina de 11 anos 

de idade foi vítima de uma 
possível tentativa de viola- 
ção, ocorrida pelas 11h45 
de quinta-feira, numa 

mata próximo da Escola 
Secundária Soares dos 

Reis, numa populosa zona 
de Vila Nova de Gaia. 

A menina seguia com 

uma amiga, da mesma 
idade, pela Rua de D. 
Manuel II, naquela cidade, 
quando foram abordadas 
por um indivíduo, que 

lhes disse precisar de ajuda 
para socorrer uma rapariga, 
que estava caída ali próxi- 
mo. 

A menor seguiu o indivíduo 
e foi então agarrada e con- 
duzida para a referida mata. 
Ao ver a situação, a amiga 
correu a chamar populares, 
que se apressaram a ajudar a 
menina. Mas o individuo 
conseguiu fugir. 
Entretanto, os populares 
alertaram a polícia, a cujos 
elementos a menina descre- 
veu o indivíduo, que aparen- 
tava 23 anos. 

A criança foi depois condu- 
zida a casa. 


traficantes 
“Rombo” na heroína 
no Bairro 

do Lagarteiro 


A posse de heroína suficien- 
te para 91 doses deu origem 
à detenção de um desem- 
pregado, de 28 anos, residen- 
te no Bairro do Lagarteiro, 
situado na zona oriental da 
cidade do Porto. 

O indivíduo, que já é conhe- 
cido da PSP como estando 
ligado ao mundo do tráfico, 
foi abordado quando estava 
junto ao Bloco 4, daquela 
degradada urbanização 
camarária, por um agente 
que patrulhava o bairro, 
pelas 17h30 de quinta-feira. 
Ao aperceber-se da presença 
policial, o indivíduo lançou 
um saco para o chão, mas de 
nada lhe valeu o estratgema, 
porque a droga foi recupera- 
da. 

Além do estupefaciente, 
apreenderam-lhe 2.600 escu- 
dos, por se suspeitar que 
esta quantia fosse prove- 
niente da actividade ilícita. 
À mesma hora, mas junto a 
outro bloco, foram detidos 
mais dois indivíduos, tam- 
bém por posse de droga. 
Trata-se de um caixa, de 27 
anos, e de um taqueiro, de 
26, ambos residentes em Rio 
Tinto, Gondomar. 

O mais velho possuia três 
doses de haxixe e duas de 
heroína. O outro tinha qua- 
tro doses de heroína. 


Detidos alegados 


MAIS UMA VÍTIMA POR ALEGADA 


FALTA DE SEGURANÇA 


Operário morre 
ao cair de oito 
andares 


Um operário da construção civil, 
de32 anos, que residia em Felgueiras, 
morreu, ontem de manhã, na 
sequência de uma queda — de uma 
altura de oito andares — na obra 
onde trabalhava. O acidente ocor- 
reu num prédio em construção, na 
rua Capitão Henriques Calvão, jun- 
to à Boavista, no Porto. Mais uma 
vez, a causa provável para o sinis- 
tro prende-se com alegada falta de 
segurança. 

Os colegas de trabalho afirma- 
ram ao COMÉRCIO que desco- 
nhecem os motivos que terão pro- 
vocado a queda mortal de José 
Maria Lopes Teixeira, de 32 anos, 
casado, residente em Campelo, Vila 
Cova da Lixa, Felgueiras, revelan- 
do apenas que foram alertados pelo 
barulho e gritos de outros operá- 
rios, encontrando o corpo da víti- 
ma já estatelado no chão. Teixeira 
trabalhava no 8º piso do prédio em 
construção na Rua Capitão Hen- 
riques, junto à Avenida de França, 
no Porto, aparentemente sem qual- 
quer protecção visivel. Cada piso 
deste prédio possui uma varanda 
exterior — o local onde o ajudan- 
te de trolha procedia a pequenos 
remates — e apenas existe uma fita 
sinalizadora de plástico, sem qual- 


e À construção civil fez ontem mais uma vítima 


quer resistência, a separar o inte- 
rior do exterior das varandas. 

Um dos elementos do grupo, 
que se apresentou como irmão do 
empreiteiro, e cuja identidade não 
revelou, assegurou que a José Tei- 
xeira trabalhava há cerca de dois 
meses na empresa, dando a enten- 
der que em regime de subcontra- 
tação, e que a firma tem seguro 
contra acidentes. 

O corpo do operário esteve 
exposto no local até à chegada de 
uma equipa médica que o trans- 
portou para o Instituto de Medi- 
cina Legal. Um outro colega expli- 
cou que José Maria “ia trabalhar 
por conta própria” já no próximo 
ano, mas uma fonte contactada 
pelo COMERCIO, em Felgueiras, 
explicou que o operário nem sem- 
pretinha entidade patronal certa. 

Refira-se que na construção civil, 
o regime contratual “à hora” é mui- 
to vulgar, chegando-se por vezes a 
gerar-se uma autêntica “cadeia” de 
subcontratos individuais. Esta sema- 
na, 50 trabalhadores da construção 
civil paralisaram, por trinta minu- 
tos,as obras de ampliação do novo 
edifício da PJ, no Porto, em memó- 
ria das vítimas mortais em acidentes 
de trabalho. 


Angela Velhoto 
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INVESTIMENTO DE UM MILHÃO 
DE CONTOS NO DESPORTO E LAZER 


Novo parque 
em Matosinhos 


e O novo empreendimento 
PauLA ESTEVES 


Ontem foi o dia escolhido para 
uma jornada consagrada ao des- 
porto, lazer e tempos livres em 
Matosinhos. O presidente da autar- 
quia assinalou o arranque das obras 
do Parque de Leça da Palmei- 
ra/Bataria e inaugurou, numa mes- 
ma assentada, dois campos de trei- 
no junto ao Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Dividido em duas fases, o inves- 
timento no Parque de Leça ronda 
o milhão de contos. Na primeira 
etapa a autarquia avança com 700 
mil contos para custear a constru- 
ção de áreas de lazer, de um cir- 
cuito de manutenção, pista para 
patins, campo relvado, um poli- 
desportivo, pista de tartan, peque- 
nos núcleos de ginásio, um anfi- 
teatro e uma área consagrada aos 
desportos radicais. Quinze meses 
é o prazo de execução da primei- 


Ponto, 10 de Dezembro de 1999 


7 


será construído em duas 


" ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO PORTO di 
EDITAL 


MANUEL DUARTE BAGANHA, presidente da Assembleia Municipal do Porto: 
Em cumpeimerto das nomes legais o regimentais oplcávei, faz sabor que convocou 
uma sessão ordinária da Assembleia para as 16H00, do próximo dia 21 de Dezembro, a 
realizar na sala das sessões, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Plano de actividades e Orçamento da Câmara Municipal do Porto para o ano 2000, 
2. Piano plurianual de investimentos e orçamento dos S.M.A.S. para o ano 2000. 


3. Informação trimestral da Presidência da Câmara. 


O Presidente da Assembleia Municipal 
Manuel Duarte Baganha 


ra fase, a segunda está orçada na 
casa dos 300 mil contos. No essen- 
cial, avança a autarquia, pretende- 
se implantar no terreno a requali- 
ficação de uma zona algo debilitada. 
Na ocasião, Manuel Seabra fez 
o ponto da situação relativamen- 
teaos investimentos em infra-estru- 
turas desportivas. O parque Des- 
portivo de S. Mamede, as piscinas 
cobertas de Custóias e Perafita e 
os pavilhões das escolas de Cus- 
tóias, Senhora da Hora, Cruz de Pau 
e Barranha assumem os investi- 
mentos mais significativos. E para 
objecto de futuros protocolos que 
privilegiarão as escolas, a Câmara 
inaugurou ontem dois campos de 
treino junto ao Estádio do Mar. São 
equipamentos autárquicos, orça- 
dos em 400 mil contos, cuja gestão 
é entregue ao Leixões, como frisou 
uma fonte da Câmara. Só que a frui- 
ção destes espaços será alargada à 
população do concelho. 


REGIÕES 


* Os colegas do jovem de 14 anos atropelado mortalmente fizeram ontem uma vigília em Bragança para se despedirem do seu colega 
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UM ATROPELAMENTO OCORRIDO NUMA DAS AVENIDAS MAIS MOVIMENTADAS 
DE BRAGANÇA RESULTOU NA MORTE DE UM JOVEM DE 14 ANOS. O CONDUTOR DO VEÍCULO PÔSs- 
SE EM FUGA E ENTREGOU-SE ÀS AUTORIDADES AO INÍCIO DA TARDE DE ONTEM. ALGUNS 
POPULARES CRITICAM AS ACÇÕES DE CONTROLE DE VELOCIDADE DA PSP E A FRACA 
VISIBILIDADE DA PASSADEIRA QUE EXISTE JUNTO AO LOCAL ATROPELAMENTO 


À morte aos 14 anos 


BRAGANÇA | 


JoÃo Campos 
Correspondente 


Um jovem de 14 anos perdeu ontem 
a vida na sequência de um atro- 
pelamento ocorrido às 2hI5 na Ave- 
nida Sá Carneiro, junto à cantina 
do Instituto Politécnico de Bra- 
gança. 

Rui Miguel Fernandes, natural 
do concelho de Vinhais e aluno do 
11º ano da Escola Secundária Emí- 
dio Garcia, foi colhido mortalmente 
quando atravessava a avenida, na 
companhia de duas colegas. Uma 
delas, Sónia Arretel, de 16 anos, ficou 
gravemente ferida, tendo sido trans- 
portada de urgência para um hos- 
pital do Porto, em estado conside- 
rado muito grave. A terceira colega 
sofreu apenas ferimentos ligeiros 
numa mão, tendo referido que foi 
salva por Rui Miguel, “que conse- 
guiu empurrá-la e assim afastá-la 


do carro”, adiantou o comissário 
Joaquim Correia, do comando dis- 
trital da PSP de Bragança. 

Rui Miguel Fernandes foi encon- 
trado já morto a cerca de vinte 
metros do local do embate, enquan- 
to Sónia Arretel foi projectada a 
uma distância de 60 metros. O atro- 
pelamento foi causado por uma 
viatura que “não deixou qualquer 
sinal de travagem ou de tentativa 
de abrandar a velocidade”, garan- 
tiu o comissário, acrescentando que 
“o embate foi bastante violento, 
pois o veículo ficou muito danifi- 
cado”. 

O condutor, já identificado pela 
PSP, fugiu de imediato do local do 
acidente. Esta atitude desencadeou 
uma verdadeira caça ao homem, 
onde estiveram envolvidos diver- 
sos elementos da PSP e GNR de 
todo o distrito. O autor confesso da 
morte de Rui Miguel Fernandes, 
um indivíduo de'21 anos natural 
de Morais (Macedo de Cavaleiros) 
acabou por se entregar às autori- 
dades ao início da tarde de ontem, 


tendo sido ouvido pelo juiz do tri- 
bunal de Bragança. 

Ao final do dia de ontem, a PSP 
confirmou ao COMÉRCIO que os 
jovens não foram atropelados no 
interior da passadeira que liga a 
cantina do IPB a um posto de abas- 
tecimento. 

Curiosamente, o acidente ocor- 
reu a cerca de 500 metros de um 
posto de controle da PSP, cujos ele- 
mentos se preparavam para pro- 
ceder a uma operação de STOP de 
rotina. 


Zona perigosa 

A viatura vinha do centro da 
cidade e seguia em direcção à zona 
das Cantarias. De acordo com o 
comissário Joaquim Correia, “o con- 
dutor tinha acabado de passar pelo 
posto de controle da PSP, mas não 
recebeu ordem de STOP porque 
os seis agentes que se encontravam 
no local estavam ocupados com 
outros automobilistas”. 

A via em que ocorreu-o atrope- 
lamento dispõe de duas faixas de 


rodagem em cada sentido, um tipo 
de perfil que leva a maioria dos 
automobilistas a carregar no ace- 
lerador e a desrespeitar o limite de 
velocidade. 

Alguns funcionários do Insti- 
tuto Politécnico de Bragança con- 
tactados pelo COMÉRCIO não pou- 
pam críticas à sinalização da 
passadeira onde ocorreu o aciden- 
teeao controle de velocidade que 
é efectuado pela PSP. “Os traços da 
passadeira estão quase apagados e 
à noite mal se vêem”, referiu um 
dos funcionários, acrescentando 
que “eles [os automobilistas] pas- 
sam aqui a 100 e a 120”. 

Ao início da tarde de ontem, os 
reflexos da morte de Rui Miguel 
Fernandes ainda eram visíveis no 
comportamento dos condutores, 
que ao longo de todo o dia circu- 
laram mais devagar, principalmente 
junto ao local do atropelamento. 
Confrontado com esta atitude, o 
mesmo funcionário do IPB dava 
conta de mais um desábafo:*Se à 
PSP não meter aqui o radar, vai vol- 


tar tudo ao mesmo. Eles [os con- 
dutores]andam mais devagar por- 
que está aqui a polícia toda”. 

Confrontado com esta ques- 
tão, o comissário Joaquim Cor- 
reia deixa alguns recados à Câma- 
ra Municipal de Bragança. “Há 
vários anos que a PSP tem vindo 
a alertar para a necessidade de 
criar uma rotunda naquele local, 
para que os automobilistas sejam 
obrigados a abrandar”, defendeu 
o responsável. 

A meio da tarde, os estudantes 
da Escola Secundária Emídio Gar- 
cia organizaram uma marcha silen- 
ciosa que teve início no centro da 
cidade e terminou no lugar onde 
o jovem foi atropelado. Os jovens 
transportaram diversas faixas pre- 
tas com fotografias do colega fale- 
cido, que foram depositadas junto 
ao local do acidente. A marcha con- 
tou com a presença de algumas cen- 
tenas dealunos e docentes, que qui- 
seram prestar uma última 
homenagem a Rui Miguel Fer- 
nandes. 
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LIGAÇÃO DE A GUARDA ATÉ CAMINHA PODE ESTAR NA FORJA 


Galegos querem mais uma ponte 
internacional sobre o rio Minho 


Jorge Miguel Gonçalves. 


PAULO FERREIRA 
E ARNALDA BARBOSA 


A Comissão de Infraestruturas do 
Congresso de Deputados da região 
galega de A Guarda aprovou por 
unanimidade, na passada quarta- 
feira, uma proposta apresentada 
pelo grupo parlamentar socialis- 
ta que prevê a construção de uma 
ponte internacional sobre o rio 
Minho que ligue aquela região a 
Caminha. A concretizar-se o pro- 
jecto, tratar-se-ia da sexta ponte 
a unir a Galiza à região minhota, 
dado que existem já duas infraes- 
tuturas do género em Valença, 
uma em Melgaço e outra em Mon- 
ção 

O facto é tanto mais impor- 
tante porquanto recentemente, 
aquando da última reunião da 
Comissão Técnica Mista Luso- 
Espanhola que acompanha a cons- 
trução da quinta ponte que liga a 
Galiza ao Minho, entre Vila Nova 
de Cerveira e Tomiho, os res- 
ponsáveis dos dois países na Comis- 
são garantiram que “não existia 
outra ponte na agenda”. 

A verdade é que, confrontado 
coma proposta socialista, o autar- 
ca de A Guarda, José Manuel 
Dominguez Freitas, mostrou-se 
visivelmente agradado com o pro- 
jecto. “É uma grande prenda de 
Natal para A Guarda. Sinto-me 
muito satisfeito”, dizia ao jornal 
“Faro de Vigo”. 

Por seu turno, a deputada socia- 
lista Carmela Silva assinalou o 
“défice de comunicação” que exis- 
te entre as regiões de A Guarda y 
Oia e Portugal. E argumentou de 
seguida: a actual ligação faz-se por 
“ferry” e, nos três anos que leva 


de existência, já mais de um 
milhão de pessoas o utilizaram. 
Por isso, “a ligação através de uma 
ponte seria um factor enorme- 
mente potenciador do desenvol- 
vimento económico e social de 
uma importante área”, considera 
a parlamentar socialista, citada 
pelo “Faro de Vigo”. 


Politicamente diferenciados, 
enconomicamente aproximados 

A ideia lançada pelos galegos 
surge numa altura em que Por- 
tugal tenta estreitar a ligação à 
Galiza. Ontem, no Palácio da Bol- 
sa, no Porto, a ministra do Pla- 
neamento, Elisa Ferreira, presi- 
diu a um encontro sobre 
cooperação transfronteiriça entre 


VIANA DO CASTELO 


Viaduto 


elimina 


passagem 
de nível perigosa 


As obras de construção do viadu- 

to de Teixe, em Barroselas, devem 
estar prontas até final de 2000, adian- 
tou à Lusa o vereador da Câmara 
de Viana do Castelo com o pelou- 
ro das Freguesias. 

José Maria Costa acrescentou 
que aquele viaduto, cujo custo ascen- 
de a 102 mil contos, vai substituir 
a“fatídica” passagem de nível sem 
guarda ali existente, onde já várias 
pessoas perderam a vida. 

O vereador disse ainda que, 
neste momento, “está a ser estu- 
dada uma alteração ao projecto 
da obra, de forma a que, ao con- 
trário do previsto, a saída para a 
EN-308 não se faça pelo actual 


acesso, uma vez que ele desem- 
boca na chamada curva dos Reis 
Magos, onde a visibilidade é mui- 
to reduzida”. 

Há muito que a população de 
Barroselas vinha reivindicando esta 
obra, tendo até enviado um abai- 
xo-assinado, em jeito de ultimato, 
à CP, à Direcção Geral dos Trans- 
portes Terrestres e à Câmara Muni- 
cipal de Viana do Castelo. 

No documento, os signatários 
ameaçavam mesmo com medidas 
de força - como o corte da linha - 
para pressionar a construção ime- 
diata do viaduto, por forma a eli- 
minar aquela “verdadeira guilho- 
tina rodoviária”. 


º Do lado espanhola construção de uma sexta ponte sobre o rio Minho é vista com muito bons olhos 


o Norte de Portugal e a Galiza que 
reuniu directores das represen- 
tações da Comissão Europeia nos 
diversos estados-membros, bem 
como o presidente da Comissão 
de Coordenação da Região Nor- 
te(CCRN), Braga da Cruz, e o pre- 
sidente da Junta da Galiza, Fraga 
Iribarne. 

Elisa Ferreira começou o seu 
discurso de encerramento do 
encontro fazendo uma breve alu- 
são aos primórdios da coopera- 
ção entre as duas regiões que, loca- 


lizadas no extremo ocidental da 
Europa, se encontram “alheadas 
geograficamente do núcleo cen- 
tral do espaço europeu”. 
Contudo, apesar desta reali- 
dade territorial, a titular do Pla- 
neamento referiu que a transição 
democrática por que passaram 
Portugal e a Espanha e a adesão 
à então Comunidade Económica 
Europeia, ajudaram ao processo 
de integração. Todavia, apontou 
a necessidade de se reforçarem 
as “trocas de experiência, as deci- 


sões, o estudo e os investimentos” 
de forma a que “a globalização e 
a convergência monetária não 
sejam motivo de desagregação”. 
Para uma melhor ajuda entre 
ambos os países, Elisa Ferreira 
apontou a necessidade de se conhe- 
cer, “de parte a parte”, a realida- 
de “do outro lado da fronteira”. E 
isto porque, adiantou, “sem infra- 
estruturas dificilmente podemos 
pensar na integração espacial”. 
As relações comerciais entre 
os cerca de seis milhões de pes- 
soas que integram a Região Nor- 
te e a Galiza tornam estes dois 
espaços, embora “politicamente 
diferenciados”, “economicamen- 
teaproximados”. Aliás, a ministra 
do Planeamento foi peremptória 
ao dizer que as relações comer- 
ciais entre o Norte de Portugal e 
a Galiza “crescem mais depressa 
do que entre os dois países”. 
Neste sentido, também o pre- 
sidente da Comissão de Coorde- 
nação da Região Norte, Braga da 
Cruz, fez breves referências ao 
incremento económico surgido 
após os anos 80. “Portugal é o segun- 
do mercado das exportações gale- 
gas-21,3 por cento contra 26,4 por 
cento, em 1998; a taxa de cresci- 
mento das exportações da Galiza 
para Portugal foi de 35 por cento 
(contra 16 por cento para a Fran- 
ça) e a taxa de crescimento das 
importações da Galiza a partir de 
Portugal foi de 5133 por cento”. 
A tónica do diálogo não passou 
despercebida aos oradores, espe- 
cialmente ao presidente da Jun- 
ta da Galiza, Fraga Iribarne, que 
sublinhou que só assim “a coo- 
peração e o mútuo entendimen- 
to serão possíveis e, desta forma, 
proceder à construção de uma 
União Europeia que, graças a ins- 
tituições como a Comissão, com- 
prometa mais os cidadãos como 
o nosso projecto comum”. 
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Estela Silva 


Publicidado 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 


AVISO 


Conforme avisos publicados no 4.º Suplemento 
- ll Série do Diário da República, n.º 270 de 19 de 
Novembro de 1999, torna-se público que estão 
abertos pelo prazo de 10 dias úteis concursos, 
para os seguintes cargos dirigentes: 

- Chefe da Divisão Administrativa do 
Departamento de Gestão Urbanística de Obras 
Particulares - 1 lugar; 

- Chefe de Divisão de Feiras e Mercados - 1 
lugar; 

- Chefe de Divisão de Património - 1 lugar 

Quaisquer outros esclarecimentos poderão ser 
prestados na Divisão de Recursos Humanos 
desta Câmara Municipal, sita na Rua 31 de 
Janeiro n.º 10. 


Aveiro e Paços do Concelho, 15 de Dezembro 
de 1999 


A Directora do Departamento Administrativo 
Dr.º Isabel Maria Amorim 
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REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA CONVENCEU 


ALBERTO SOUTO 


AMRIA adere 
a Marina da Barra 


Rur GRAVE 
Correspondente 


A Associação de Municípios da Ria 
(AMRIA) aderiu ao projecto da 
Marina da Barra, pondo fim à dis- 
córdia entre Alberto Souto, presi- 
dente daquela associação, e Raúl 
Martins, presidente da Adminis- 
tração do Porto de Aveiro. Em reu- 
nião extraordinária, a associação 
ouviu os apelos de Ribau Esteves, 
autarca de Ilhavo, e acabou por 
admitir o seu envolvimento no pro- 
cesso. Um “sim” sublinhado pela 
exigência na qualidade do projec- 
toe no rigor do Plano de Impacto 
Ambiental. 

A reunião extraordinária da 
AMRIA, solicitada por Ribau Este- 
ves, presidente da autarquia ilha- 
vense, suspensa na passada sema- 
nae retomada na última quinta-feira, 
teve desfecho positivo, Alberto Sou- 
to,o principal contestatário do pro- 
jecto “desta marina, especifica- 
mente”, acabou por deixar-se 
“convencer” pelos argumentos da 
maioria e o projecto da Marina na 
Barra vai mesmo avançar, reforça- 


do com o apoio e a supervisão da 
AMRIA. 

Em consequência disto, a Comis- 
são de gestão e acompanhamento 
técnico, que acompanhará de per- 
to toda a evolução do processo de 
concurso vai, agora, incluir um ele- 
mento da AMRIA, a somar aos três 
da Administração do Porto de Avei- 
ro (APA) e a um quinto da Câmara 
Municipal de Ílhavo. 


flhavo responsável pelo plano 
de impacte ambiental 

A participação desta entidade 
na regulação do processo revela-se 
de grande importância para a opti- 
mização do potencial turístico da 
Ria de Aveiro, uma vez que, como 
consta no artigo terceiro dos seus 
estatutos, “todos os investimentos 
eintervenções significativas na Ria 
de Aveiro devem ter o acompa- 
nhamento e o parecer da AMRIA”. 

Em vez de se cingir unicamen- 
teaintegrar a comissão que vai ela- 
borar o caderno de encargos, a 
AMRIA vai também poder acom- 
panhar de perto o desenvolvimento 
do projecto, permitindo-lhe justi- 
ficar a escolha do melhor plano de 
criação de uma Marina que não dis- 
torça os ideais de preservação 
ambiental da área circundante. 


Quanto à autarquia ilhavense, 
caber-lhe-á a responsabilidade do 
plano de impacto ambiental, de 
cujas conclusões pode depender a 
alteração das Bases Gerais do actual 
projecto. 

Da reunião de quinta-feira saiu, 
ainda, a reafirmação do descon- 
tentamento da AMRIA pelo facto 
de não haversido consultada antes 
da apresentação do projecto e o 
reforço da ideia de que esta enti- 
dade “apoia a construção de uma 
marina naquele local” referiu Alber- 
to Souto ao COMÉRCIO. Congra- 
tulando-se com os moldes serenos 
em que decorreu a reunião e com 
o consenso atingido, o presidente 
da AMRIA referiu ainda que a gran- 
de prioridade é, agora, “solicitar ao 
ministro do Ambiente, com urgên- 
cia, que resolva o problema da juris- 
dição sobre a Ria de Aveiro”. 

A AMRIA considera que os pró- 
prios estatutos criados aquando da 
transformação da antiga JAPA em 
APA não estão a seguir os trâmites 
da legalidade, na medida em que 
eles prevêem que esta última dete- 
nha somente a gestão comercial 
sobre os canais da Ria. Adequar a 
jurisdição às funções da APA pare- 
ce ser o próximo passo para dar a 
César... só o que é de César, 


PROJECTO “INOVAR ESTARREJA” 
DE VENTO EM POPA 


Casas novas para 
mais cinco famílias 


Cinco famílias de parcos recursos 
económicos do concelho de Estar- 
reja receberam, na passada quin- 
ta-feira, as chaves das suas novas 
moradias. 

Inserida no âmbito do progra- 
ma “Inovar Estarreja”, a entrega de 
habitações contemplou famílias 
de Veiros, Avanca e Pardilhó - fre- 
guesias onde se fazem sentir as 
maiores carências habitacionais 
do concelho, agravadas por uma 
elevada taxa de desemprego e de 
natalidade, baixo nível de escola- 
ridade da população, má nutrição, 
deficiência de cuidados higiénicos 
esanitários, insucesso escolar, aban- 
dono precoce da escola e insufi- 
ciência de rendimentos. 

O projecto “Inovar Estarreja”, 
comparticipado em 50 mil contos 
pelo Comissariado Regional do 
Norte da Luta Contra a Pobreza, 
foi a forma pela qual a autarquia 
estarrejense optou, no sentido de 
proceder à resolução dos proble- 
mas habitacionais, de pobreza e 
exclusão social das populações, ten- 
do procedido, desde 1997 (ano do 


início do projecto), à entrega de 65 
habitações, 29 das quais recupera- 
das pela Associação e Solidarieda- 
de de Estarreja, um dos 12 parcei- 
ros envolvidos no projecto. 

A ideia “Inovar estarreja” não 
visa somente a melhoria habita- 
cional, contando também com 
técnicos especializados nas áreas 
da acção social, saúde, educação, 
qualificação profissional e ocu- 
pação dos tempos livres. Desta 
forma, paralelamente à melho- 
ria das condições de habitabili- 
dade estão a decorrer campanhas 
de planeamento familiar e de 
vacinação, programas de educa- 
ção para a saúde, realização de 
cursos de alfabetização e pro- 
moção de cursos de formação 
profissional. 

Segundo Alberto Vidal, coor- 
denador do “Projecto Inovar”, o 
objectivo imediato, a cumprir 
até meados do próximo ano, é 
“entregar mais oito casas”, actual. 
mente em fase de reconstrução. 
O coordenador revelou que “há 
ainda 68 casas em lista de espe- 


Cortejo 

Alunos da José Estêvão 
em manifestação 

pela Paz 


Ontem, pelas 16h00, alunos 
e professores da Escola 
Secundária José Estêvão, em 
Aveiro, sairam à rua, numa 
manifestação propiciada 
pela época natalícia, a lem- 
brar à cidade que qualquer 
dia é dia para “soltar a voz 
pela paz”, como referia um 
dos slogans ostentados. 

O cortejo atravessou a cida- 
de, desde a escola até ao 
Rossio, lugar onde se fez um 
minuto de silêncio por 
todos os que deram a vida 
pela causa da paz. Seguiu-se 
a leitura dos discursos apela- 
tivos a um futuro pacífico, 
em que se recordaram as 
violações dos Direitos 
Humanos deste final de 
milénio, nomeadamente no 
Iraque, no Ruanda, Kosovo e 
Timor, entre outros. 

Na presença do presidente 
da autarquia aveirense e de 
representantes de outras 
entidades civis e militares, 
os alunos da Escola Secun- 
dária José Estêvão deram, 
uma vez mais, mostra cívica 
digna do patrono histórico 
que deu nome àquele esta- 
belecimento de ensino avei- 
rense.. 
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e O Hospital de São Marcos já tem sete assistentes sociais 


DOENTES PRECISAM MAIS DO QUE OS HABITUAIS 
TRATAMENTOS À SÁUDE 


Hospital de São Marcos 
vai ter espaço para Serviço Social 


BRAGA 


O novo Serviço de Urgência do 
Hospital de São Marcos, em Bra- 
ga, vai ter um espaço destinado 
ao departamento de Servico Social, 
revelou ontem o director daque- 
le estabelecimento de saúde, Car- 
los Valério. 

O responsável, que falava à mar- 
gem do 1º Encontro Nacional de 
Serviço Social - que ontem decor- 
reu no Hospital - adiantou que 
“actualmente, a existência de um 
serviço social é fundamental nos 
hospitais, já que muitos doentes 
têm necessidades humanas e 
sociais que não se esgotam com 
a resolução do problema de saú- 
de”. 

O actual serviço de Urgência 
do Hospital Central de Braga não 
tem condições para o atendimento 


digno e eficaz aos doentes, pelo 
que a administração decidiu avan- 
çar com a construção de um novo 
serviço, enquanto não for lança- 
do o novo Hospital de Braga, em 
terrenos situados junto à Uni- 
versidade do Minho. 

O Encontro Nacional de Ser- 
viço Social reuniu cerca de 150 
assistentes socais dos diferentes 
hospitais portugueses, que deci- 
diram trocar experiências de tra- 
balho. 


Hospital tem sete 
assistentes sociais 

O director do Hospital salien- 
tou que “hoje em dia, o Serviço 
Social é indispensável porque 
muitas vezes o problema da doen- 
ça que é resolvido no Hospital 
tem por detrás um problema 
social”. 

“Se aparece aqui uma pessoa 
em com alcoolico para ser trata- 


do, é preciso saber porque é que 
ela está nesta situação, ou seja, é 
preciso que alguém trate a dis- 
função social originou o proble- 
ma”, salientou. 

Por outro lado, observou, “ao 
contrário do que possa parecer, a 
miséria diminuiu, mas ainda não 
acabou completamente, pelo que, 
diariamente, os hospitais con- 
frontam-se com situações de ido- 
sos que, depois de curados, nao 
têm para onde ir e não podem ser 
postos na rua”. 

“Q Serviço Social, que é hoje 
um departamento como qualquer 
outro num hospital, serve para 
resolver este tipo de problemas, 
para contactar as estruturas de 
solidariedade e as famílias”, acen- 
tuou, frisando que a estrutura hos- 
pitalar de Braga, a exemplo do 
que sucede no resto do pais, tem 
já ao seu serviço sete assistentes 
sociais. 


e 


INSTITUTO POLITÉCNICO DO CÁVADO E AVE 


Estudantes defendem 
continuação de director 


BARGELOS 


A Associação de Estudantes do Ins- 
tituto Politécnico do Cávado e Ave 
(IPCA), em Barcelos, enviou ao secre- 
tário de Estado do Ensino Superior 
um abaixo-assinado pedindo a con- 
tinuação de Lopes Nunes à frente 
do estabelecimento de ensino. 
Em comunicado, a Associação 
adianta que a reivindicação dos alu- 
nosfoi aprovada em Reunião Geral 
por mais de 80 por cento dos estu- 


dantes, que querem a permanên- 
cia do professor universitário à fren- 
te do Instituto até à conclusão do 
futuro “campus”. 

Para osalunos, “o facto de Lopes 
Nunes atingir a idade de aposen- 
tação no próximo dia 27, não é, de 
todo, impedimento para que per- 
maneça em funções”. 

“Tendo em conta todo o desem- 
penho e empenhamento do pro- 
fessor Lopes Nunes neste projec- 
to, somos da opinião que deverá 
manter-se em funções, pelo menos 
até que esteja consolidado o 'cam- 


pus' do Instituto”, escrevem os subs- 
critores do abaixo-assinado. 

Os estudantes acrescentam que 
“o crescimento, em quantidade e 
qualidade do IPCA - actualmente 
com duas escolas (Escola Superior 
de Gestão e Escola Superior de Tec- 
nologia) deve-se à dinâmica impri- 
mida pelo presidente do Instituto 
a toda a sua equipa, que com um 
verdadeiro espírito académico tem 
conseguido congregar energias de 
alunos, docentes, funcionários e 
forças vivas da região em torno de 
um projecto que é de todos.” 
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EM JOANE, FAMALICÃO 


“Fim do mundo” em debate 


O fim do Mundo, ou a hipótese 
de ele acabar, vai estar em deba- 
te na vila de Joane, numa inicia- 
tiva do Centro de Apoio Local, 
associação vocacionada para o 
apoio à juventude e dinamização 
cultural. O debate, marcado para 
amanhã, dia 18 de Dezembro, às 
21h30, no Centro Cultural de Joa- 
ne, tem por base a proximidade 
do ano 2000. 

Com esta iniciativa, além de 
assinalar o regresso à realização 
de colóquios, a associação pre- 
tende suscitar o debate. No coló- 
quio participam o Padre Mário 
da Oliveira, autor de diversos livros 
polémicos e incômodos para a 
Igreja, como “Fátima Nunca Mais”, 
recentemente lançado, António 
Esteves, sacerdote, docente na 
Faculdade de Teologia de Braga 
e conhecido estudioso da Biblia 


e Alberto Filipe, docente da Uni- 
versidade do Minho e especialis- 
ta em mitologia. 

Neste encontro, segundo a orga- 
nização, serão abordados, entre 
outros aspectos, o misticismo que 
sempre rodeou o ano 2000, assim 
como as teorias catastrofistas e 
milenaristas que advogam o Fim 
do Mundo. 

O controverso Padre Mário de 
Oliveira, director do jornal “Fra- 
ternizar”, fará uma intervenção 
sobre a forma como a Igreja lidou 
com a ideia do fim do Mundo. 
António Esteves, estudioso da 
Bíblia, apresentará passagens que, 
segundo algumas interpretações, 
fazem alusão ao fim do Mundo. 
Por último, Alberto Filipe fala- 
rá da mitologia que desde sem- 
pre rodeou a ideia do fim do Mun- 
do. 


ESPOSENDE 


Abastecimento de água 
pronto até final do mês 


O sistema multimunicipal de 
Abastecimento de Água da empre- 
sa Águas do Cávado, S.A. vai entrar 
em funcionamento em Esposen- 
de até ao final do ano, garantiu o 
presidente da Câmara. João Cepa, 
que falava ontem no fim da ceri- 
mónia de apresentação do siste- 
ma à imprensa, referiu que a entra- 
da em funcionamento da estação 
de tratamento “está prevista para 
[a próxima] quarta-feira ou, o mais 
tardar, até ao final do ano”. 

Para o autarca, este projecto 
de adesão à empresa Águas do 
Cávado constitui “um dos muitos 


JÁ NAS BANCAS 350$00 


ESTRADA FORA 


passos que a Câmara tem dado 
no sentido de dotar o concelho 
de Esposende com as infraestru- 
turas básicas, que são funda- 
mentais para o bem estar das pes- 
soas”, 

Segundo referiu, a água que a 
Câmara fornece aos munícipes 
“já é boa, mas com este sistema 
isso irá ser reforçado”. Salientou, 
contudo, recear que este “passo 
de gigante e a aposta da Câmara 
nos últimos anos, em que inves- 
tiu cinco milhões de contos em 
obras, não seja bem compreen- 
dido”. 
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FAMALICÃO E VILA DO CONDE 


Treze detidos 
em casas 
de alterne 


A Polícia Judiciária do Porto dete- 
ve ontem os proprietários e geren- 
tes de duas casas de alterne, situa- 
das em Vila do Conde e Famalicão, 
por alegada prática dos crimes de 
tráfico de estupefacientes, bran- 
queamento de capitais e lenoci- 
nio (tráfico de mulheres). 

Em comunicado, a PJ refere 
que na mesma operação, que deno- 
minou “Noites Longas”, foram 
detidos um homem por posse de 
arma proibida e oito mulheres, 
sete brasileiras e uma colombia- 
na, por se encontrarem irregu- 
larmente em Portugal. 

Aterceira fase da operação ter- 
minou ontem de manhã com 
diversas buscas domiciliárias, que 
resultaram na apreensão de “vários 
elementos de prova pertinentes 
às investigações em curso”, que 


se juntaram aos quatro automó- 
veis “de gama média/alta” entre- 
tanto apreendidos. 

Os dois proprietários e os dois 
gerentes das casas de alterne com- 
pareceram ontem perante auto- 
ridades judiciárias para um “pri- 
meiro interrogatório judicial e 
submissão a adequadas medidas 
de coacção” e o homem detido 
por posse de arma proibida foi 
notificado para comparecer tam- 
bém ontem no Tribunal de Vila 
do Conde para “eventual julga- 
mento em processo sumário”. 

As oito detidas foram entre- 
gues ao Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras para “posterior apre- 
sentação ao juiz competente para 
efeitos de validação da detenção 
e aplicação de medidas de coac- 
ção”. 


PARQUE ARQUEOLOGICO DO CÔA 


Arte Móvel descoberta 
pela primeira vez 


Uma placa de “arte móvel” com 
gravuras paleolíticas foi ontem 
encontrada em escavações no 
Parque Arqueológico do Vale do 
Côa. Trata-se de uma peça de xis- 
to com quatro gravuras de cer- 
vídeos numa face, datada de há 
12/13 mil anos, descoberta no local 
conhecido por “Fariseu”, em zona 
habitualmente submersa pelo 
caudal do Côa. 

O Director do Parque Arqueo- 
lógico, Maia Pinto, disse à Agên- 
cia Lusa que esta peça, “raríssi- 
ma” em Portugal, “vai permitir 
criar um padrão com outras gra- 
vuras”. 

Aproveitando a descida do lei- 
to do rio Côa em cerca de seis 
metros devido a obras de cons- 
trução de uma ponte interna- 
cional em Barca d'Alva sobre o 
Águeda, decorrem escavações “de 
emergência” no local do “Fari- 
seu”, onde foi posta a descober- 
to uma rocha com uma das maio- 
res gravuras do Vale do Côa, 
englobada num conjunto que 
representa cabras, auroques, cava- 
los, entre outras insculturas. 

Segundo Martinho Batista, 
arqueólogo e responsável do Cen- 
tro Nacional de Arte Rupestre 
(CNAR), esta rocha pode ser con- 
siderada como a “Pedra Roseta 
do Vale do Côa”, dada a riqueza 
de elementos associados à des- 
coberta há uma semana de ves- 
tígios de habitat associados às 
gravuras rupestres. 


Os vestígios de povoamen- 
to postos a descoberto foram 
datados através do processo 
de termoluminiscência. “Por- 
que estavam a selar a rocha ins- 
crita, permitem concluir que 
as gravuras são de há 25-26 mil 
anos”. 

Maia Pinto referiu que as 
recentes descobertas arqueoló- 
gicas no sítio de Fariseu, perto 
de Vila Nova de Foz Côa, são as 
mais importantes jamais encon- 
tradas no Parque Arqueológico. 

As escavações permitiram ain- 
daarecolha de objectos de pedra, 
nomeadamente seixos, “facas”, 
peças de quartzite utilizadas em 
lareiras. 

A próxima subida das águas 
do Côa e Douro vão de novo sub- 
mergir este conjunto arqueoló- 
gico, mas um projecto de abai- 
xamento ou secagem do leito do 
Côa vai possibilitar a visita . 

O Director do Parque Arqueo- 
lógico do Vale do Côa revelou 
que um projecto, a anunciar pelo 
Ministro da Cultura antes do final 
deste ano, prevê a “secagem” do 
rio “numa extensão inicialmen- 
te prevista para 1,5 quilómetros 
e que este deve ser reformulado 
para 3-4 quilómetros após as des- 
cobertas agora detectadas”. 

A Agência Lusa apurou que o 
projecto prevê a construção de 
duas barragens e de um túnel, 
que vão baixar substancialmen- 
te o nível das águas do Côa. 
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Publicidade 


Associação Comercial de Mirandela 
é um marco de progresso 


Dentro de um prisma realista e 
tendo em consideração as inúmeras 
dificuldades porque passa o peque- 
no comércio e insdústria, especial- 
mente na região transmontana, tem 
a ACIM/Associação Comercial e In- 
dustrial de Mirandela “procurado 
acompanhar o movimento comer- 
cial e valorizar a classe, com especial 
relevância na formação profissional” 
- salienta o seu presidente, Francis- 
co Manuel dos Reis. 

Segundo o líder empresarial nor- 
destino, é reconhecida por quantos 
dão vida a esta associação a “incansá- 
vel defesa dos mais legítimos pro- 
blemas que afectam o sector”, espe- 
cialmente “a crescente concorrên- 
cia das grandes superfícies”. 

Entretanto, em estreita colabora- 
ção com o Município, tem anual- 
mente a ACIM levado a efeito “even- 


tos da maior importância local e regional”, como 
sejam exposições-feiras, mostras de produtos e 
actividades artesanais, iluminações natalícias, 
animação cultural e colóquios, conferências e 
cursos especializados, com vista ao fortalecimen- 
to do Comércio e pequena Indústria, “factos de- 


Francisco dos Reis, presi- 


dente da ACIM 


veras considerados pelo movimento que sem- dos. 
pre trazem as pequenas cidades do interior” - 
observa este dirigente. 


Dedicação 
incansável 


De registar que a modernização de estabele- 
cimentos e zonas comerciais e o seu melhor 
enquadramento na realidade regional são aspec- 
tos que a ACIM vem acompanhando, numa ges- 


“Ora, 


tão equilibrada, com evidente dedi- 
cação dos seus dirigentes - admite- 
se na região. 

E, ao que tudo indica, Francisco 
Manuel dos Reis, por todos conside- 
rado “um presidente incansável”, 
tem como meta imediata “a 
optimização e utilização racional das 
disponibilidades existentes e en- 
quadradas no meio”. 


Esforço financeiro 

Empresas comerciais e industri- 
ais com viabilidade, sem as quais não 
é possível a independência do 
sector e a sua força persuasiva no 
contexto económico da região, do- 
minam a Casa do Empresário, 
norteada pelo interesse do desen- 
volvimento, acordando 
“potencialidades existentes mas 
adormecidas”, promovendo assim 


sócio-economicamen- 
te os seus associados e 
população, através de 
“enorme esforço finan- 
ceiro”, para que todos 
possam ser beneficia- 


sendo a 


actividade comercial 
um desafio, que ela 
seja igualmente o de- 
safio da responsabilida- 


UM vAsTO E ESPECTACULAR 


Festas de Natal 
e Passagem do Milénio 


de” - observa o respon- 
sável máximo pelo 
sector comercial e in- 
dustrial de Mirandela. 


José Silvano, presidente da 
Câmara Municipal de 
Mirandela 


Num esforço de iniciativa conjunta, entre a ACIM/Associação Comercial e Industrial de 
Mirandela e a CMM/Câmara Municipal de Mirandela, a cidade e o respectivo concelho vão ter 
este ano um vasto e espectacular programa relativo não só às Festas de Natal, mas também à já 
denominada Passagem do Milénio. 
Assim, a população e os visitantes de Mirandela podem contar com: 
“Ornamentação das ruas da Cidade de Mirandela. 
“Iluminação de 220 árvores. 
-Viatura com efeitos alusivos à quadra natalícia, a circular na cidade e no conselho, com o Pai 
Natal a distribuir brindes publicitários e com o slogan “Faça as suas compras de Natal no 
Comércio Tradicional, Associação Comercial e Industrial de Mirandela” pelas escolas do 
Ensino Básico do conselho. 
JT Concurso de Montras de Natal'99. 
-Mega jantar dos 54 anos da Associação Comercial e Industrial de Mirandela, com os seus 
associados e várias entidades, abrilhantado pela Orquestra de Música da Esproarte, e o artista 
João Batista, distribuição de brindes surpresas a várias entidades e assinatura de protocolos. 
-Animação e publicidade sonora nas principais ruas da cidade. 
-Spot publicitário radiofónico: “Faça as suas compras de Natal no Comércio Tradicional, Asso- 
ciação comercial e Industrial de Mirandela”, transmitido pela Rádio Terra Quente, na Cadeia 
de Informação Regional(CIR). 
“Publicidade para sensibilizar os consumidores a fazer as suas compras no Comércio Tradit 
onal no Jornal da Terra Quente, Na Voz do Tua e no Comércio do Porto. 
-Actuação de banda de música e dos bombos, nas várias artérias da cidade. 
-Grandiosa Noite de Réveillon, animada pela afamada banda de Braga “ART & MUSIC”, numa 
cobertura a instalar no recinto anexo ao “Santuário Nossa Senhora Do Amparo”. 
-Espectáculo de fogo de artifício, no rio Tua, às 00h00. 
“Fogueira gigante, e ainda: 
-Mega convívio da Passagem do Milénio, onde será oferecido: féveras assadas, vinho, cerveja e 
pão a toda a população que se juntar a este grande evento, único no Nordeste Transmontano. 


Org. da Associação Com. e Ind. de Mirandela 
e Câmara Municipal de Mirandela 
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PROTESTOS CONTRA O IC 14 FICARAM À PORTA DO MINISTÉRIO DO AMBIENTE 


O galo cantou baixo em Lisboa 


BARCELOS 


ISABEL CASTRO 
Correspondente 


Os cerca de 300 barcelenses que 
se deslocaram ontem a Lisboa, 
no intuito de serem recebidos 
pelo ministro do Ambiente, José 
Sócrates, não tiveram a recepção 
desejada, mas, mesmo assim, 
garantem que os objectivos foram 
alcançados. Os contestatários dos 
trajectos apresentados para o Iti- 
nerário Complementar (IC)14 
ficaram à porta do ministério, 
mas foi entregue à assessora de 
José Sócrates um dossier com- 
pleto sobre a problemática. 

Rumo a Lisboa, os populares 
das freguesias de Carvalhal, Alve- 
los e Vila Seca, foram dizer ao 
responsável pelo ministério do 
Ambiente que não aceitam as 
duas soluções apresentadas pela 
AENOR (Auto-estradas do Nor- 
te) para a construção do troço 
Esposende-Barcelos-Braga. 

No dossier que a Comissão 
contra o IC14 depositou nos Minis- 
térios do Ambiente e do Equi- 
pamento Social constam, entre 
outros, um vídeo da audiência 
pública promovida pelo Institu- 
to de Promoção Ambiental, rea- 
lizada no passado dia 23 de 
Novembro, os relatos transcritos 
na comunicação social e uma peti- 
ção da população de Carvalhal. 

Apesar dos polícias que os espe- 
ravam em Lisboa, José Maria 


Cunha classificou a manifesta- 
ção como “ordeira” e “educada”. 
Agora, acrescenta, “ficamos à espe- 
ra que o bom senso do Governo 
prevaleça”. 


Nem uma, nem outra 

Note-se que a manifestação de 
ontem foi mais uma forma de 
protesto que se acrescenta a outras 
já materializadas anteriormen- 
te. Primeiro, as populações de 
Carvalhal e Vila Seca uniram 
esforços em Assembleias de Fre- 
guesias extraordinárias. Segui- 
ram-se o luto decretado na pri- 
meira aldeia e uma audiência 
pública promovida pelo Institu- 
to de Promoção Ambiental 
(IPAMB), no final da qual a popu- 
lação fez chegar ao ministro José 
Sócrates a rejeição das duas pro- 
postas apresentadas. 

Também no passado dia 3, a 
Assembleia Municipal de Barce- 
los solidarizou-se com a popula- 
ção das freguesias abrangidas pela 
nova via é aprovou, numa sessão 
extraordinária, a realização de 
um referendo local, através do 
qual os populares poderão pro- 
nunciar-se sobre a aceitação dos 
traçados apresentados pela 
AENOR, caso a proposta receba 
aaprovação do Tribunal Consti- 
tucional. 

Agendada, está já para o dia 28 
uma nova deslocação a Barcelos, 
desta feita apenas com os mem- 
bros da Comissão, de modo a 
depositar no Instituto de Pro- 
moção Ambiental um parecer 
referente à consulta pública dos 


trajectos, que termina no dia 29. 
Recorde-se que em causa estão 
os dois traçados apresentados pela 


Trofa 
Pai Natal chega às ruas 
da nova cidade 


O Pai Natal vai percorrer as 
ruas da nova cidade da Trofa, 
entregando guloseimas e 
balões às crianças da região, 
anunciou fonte do futuro 
município. A iniciativa é da 
Comissão Instaladora do 
Município da Trofa, que, com 
a visita do Pai Natal, pretende 
oferecer ao concelho mais 
um exemplo de “ambiente 
natalício pensado e prepara- 
do”. 

Segundo a mesma fonte, “a 
charrete do Pai Natal, puxada 
a cavalos, ficará na Trofa até 
25 de Dezembro”. 

Para a Comissão Instaladora 
do Município da Trofa, “o 
comércio tradicional fica tam- 
bém a ganhar com a visita do 
Pai Natal”, que estará disponi- 
vel para tirar fotografias com 
crianças. A Comissão Instala- 
dora iluminou também com 
luzes de Natal as principais 
ruas da cidade como Rua Con- 
de S. Bento, Rua Camilo Caste- 
lo Branco, Rua Infante D. 
Henrique, Catulo - zona Cen- 
tral, Rua D. Pedro V e Lagoa - 


Santiago de Bougado. 


SANTA MARTA, PENAFIEL 


Assaltante 
morto a tiro 


Um indivíduo de 31 anos foi 
morto a tiro durante a madru- 
gada de ontem, em Santa Marta, 
Penafiel, por um homem a quem 
tinha assaltado algum tempo 
antes. O homicida foi ouvido 
pelo Ministério Público mas vai 
aguardar julgamento em liber- 
dade. 

O assalto que quatro indiví- 
duos estavam a fazer a uma gara- 
gem de um prédio em Santa 
Marta acabou mal. Um deles foi 
morto a tiro, outro capturado 
pela polícia e dois tiveram que 
fugir. Tudo porque antes de assal- 
tar aquela garagem, o bando já 
tinha passado por outros pontos 
e roubara o carro de um indivi- 
duo, de Marco de Carnaveses, 
que decidiu procurar os respon- 
sáveis. 

Acompanhado por um amigo 
e de arma no bolso - para a qual 
tinha licença -,o homem acabou 
por deparar com os quatro 


homens a assaltar a garagem do 
prédio e, presumindo que seriam 
os mesmos, alegadamente pela 
presença do seu automóvel nas 
proximidades, disparou, balean- 
do o indivíduo de Rio Tinto. 


Alegado homicida 
saiu em liberdade 

Os restantes elementos da qua- 
drilha puseram-se em fuga, mas 
uma patrulha da GNR viria a cap- 
turar um deles pouco depois. O 
ferido acabou por morrer e a víti- 
ma de assalto transformou-se em 
homicida, tendo sido detido pela 
GNR 

O agressor e o elemento da 
quadrilha detido foram ouvidos 
pelo Ministério Público e poste- 
riormente colocados em liber- 
dade. O homicida vai ter agora 
que se apresentar regularmente 
no posto da guarda da sua área 
de residência enquanto aguarda 
julgamento. 


e José Sócrates, ministro do Ambiente 


AENOR, a empresa responsável 
pela construção, financiamento e 
manutenção do futuro IC14, que 


ligará Esposende a Braga. São cer- 
ca de nove quilómetros de sub-lan- 
ço que, caso o processo não sofra 
atrasos, iniciará em 2001, estando 
prevista a sua conclusão para o final 
do ano seguinte. 

Masa construção do IC 14, pre- 
vista para atravessar 17 freguesias, 
13 das quais no concelho barce- 
lense, está longe de agradar às popu- 
lações afectadas com o atravessa- 
mento do trajecto e consequente 
destruição de campos agricolas e 
demolição de habitações. Segundo 
as duas propostas que se encon- 
tram em consulta pública até ao 
próximo dia 29, a nova via poderá 
iniciar a norte de Gilmonde e Vila 
Seca e a sul da freguesia de Forne- 
los, passando, numa segunda fase, 
em Carvalhal e demolindo aí, ao 
quilómetro sete, 14 casas habita- 
cionais e destruindo inúmeros cam- 
posagrícolas; ou então, o troço pas- 
sa a sul da freguesia de Vila Seca e 
anorte de Milhazes e atravessa Car- 
valhal, entre o cemitério e a esco- 
la, prevendo uma menor ocupação 
dos solos agrícolas e a destruição 
de sete habitações. 

Segundo a população, nenhum 
dos traçados apresentados serve 
ou interessa às três freguesias abran- 
gidas pelo projecto, uma vez que, 
para além da “descaracterização” 
das aldeias, acarretam ainda “impli- 
cações pessoais e familiares” aos 
seus habitantes. 

A palavra final pertence ao 
ministro José Sócrates, cujo des- 
pacho referente ao licenciamento 
da obra será emitido em Feve- 
reiro próximo. 


Publicidade. 


Torna-se público que a Região de Turismo 
Rota da Luz tem aberto concurso interno geral 
de acesso para 1 Operador de Sistema de 1.º 
classe. O aviso de abertura do concurso foi 
publicado na Ill Série do DR n.º 289/99, de 14 


de Dezembro. 


Aveiro, 17 de Dezembro de 1999 


AVISO N.º 3 


Abertura de concurso interno geral 
de acesso para Operador 
de Sistema de 1.º classe 


REGIÃO DE TURISMO DA 


Luz | 


O Presidente da Região 


Francisco da Encarnação Dias 
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UMA FORMA DIFERENTE DE ASSINALAR A QUADRA 


Crianças vestidas de Pai Natal 
percorreram as ruas da cidade 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Perto de mil crianças, vestidas de 
Pai Natal, desfilaram ontem pelas 
ruasde Oliveira de Azeméis, cons- 
tituíndo uma enorme e alegre 
mancha vermelha e branca, cujo 
trajecto foi acompanhado por 
numerosos populares. Tratou-se 
de mais uma iniciativa integrada 
no programa de actividades ela- 
borado pela Câmara Municipal 
para assinalar a quadra natalícia. 
O cortejo reuniu uma quinze- 
na de escolas do concelho, que 
deram um colorido especial à cida- 
de”É um evento engraçado e dife- 
rente”, disse o presidente da Câma- 
ra Municipal, confessando que 
“não esperava ver tantas crianças 
vestidas de Pai Natal”. 
Afirmando-se surpreendido 
“pela positiva”, Ângelo Azevedo 
referiu que, face ao nível de par- 
ticipação registado, “valeu a pena 
o esforço financeiro” feito pela 
autarquia. “Dou o dinheiro inves- 
tido por muito bem empregue, já 
que o Natal em Oliveira de Aze- 
méis está a ultrapassar todas as 
expectativas”, adiantou o autarca, 
numa alusão a todo o programa 


de animação a decorrer até ao 
princípio de Janeiro, numa orga- 
nização da edilidade e da Asso- 


ciação Comercial do concelho. 
Ao todo, está prevista a aplica- 
ção de cerca de nove mil contos 


Angela Volhoto 


e Alunos de 15 escolas do concelho de Oliveira de Azemeis percorreram as ruas vestidas do Pai Natal j 


na realização de actividades que 
visam proporcionar aos olivei- 
renses e a todos os que visitarem 
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a cidade a oportunidade de “apre- 
ciar e viver” o espírito da época. 

O presidente do executivo 
municipal oliveirense está certo 
de que todo o elenco camarário 
“pode sentir-se satisfeito pela for- 
ma positiva como está a decorrer 
este Natal”. Se em 1998 “já foi bas- 
tante bom”, este ano o programa 
“melhorou bastante”, garante o 
edil, particularmente satisfeito 
por todo o concelho estar a res- 
ponder à chamada: “Não é só a 
cidade que participa, mas tam- 
bém muitas pessoas de outras fre- 
guesias”. 


“Grande mobilização” 

- Aapreciação positiva feita por 
Ângelo Azevedo é partilhada pelo 
vereador que tem a seu cargo a 
área da Educação. “Em todos os 
eventos que têm sido feitos - cir- 
co, cinema, comboio de Natal, este 
desfile - tem participado muita 
gente, o que estamos certos que 
continuará a acontecer”, afirmou 
Mário Monte, sublinhando exis- 
tir “uma grande mobilização”, não 
só na cidade, mas em todo o muni- 
cípio. 

O cortejo das crianças vestidas 
de Pai Natal é apontado como 
“um bom exemplo” da adesão das 
diversas freguesias ao espírito da 
época. Se nem todos os estabele- 
cimentos de ensino marcaram 
presença, é porque já se envolve- 
ram noutras actividades. “Umas 
escolas vieram ao cinema, outras 
ao circo, outras participam neste 
desfile e outras ainda irão parti- 
cipar noutros eventos”, explicou 
o autarca, que realça o “forte empe- 
nhamento dos professores e dos 
pais”. 


PROJECTO DE MELHORAMENTOS ASCENDE A 200 MIL CONTOS 


Nova imagem do Castelo 
apresentada à população 


| SANTA MARIA DA FEIRA 


O Castelo de Santa Maria da Feira 
vai ser alvo, durante os próximos 
meses, de uma intervenção para a 
sua recuperação orçada em cerca 
de 200 mil contos. Um investimento 
a pensar já na Cimeira de Chefes 
de Estado a decorrer em Junho de 
2000, no Europarque. O monumento 
aparecerá então como uma das ima- 
gens fortes de um concelho que 
quer quer deixar a sua marca nes- 
sa mega-reunião que encerra a Pre- 
sidência Portuguesa da União Euro- 
peia. 

Ontem, o projecto de melhora- 
mentos foi apresentado à popula- 


Q: 


Um Auditório do tamanho 
de Trás-os-Montes. 


ção da Feira, num encontro que 
teve lugar na própria fortaleza, inte- 
grado no programa das comemo- 
rações dos 90 anos da Comissão de 
Vigilância do Castelo. Além de fica- 
rema conhecer em pormenor todas 
as obras de recuperação previstas, 
os participantes tiveram ainda a 
oportunidade de seguir uma con- 
ferência de Eduardo Vera Cruz, da 
Universidade de Lisboa, sobre o 
tema: “A Terra de Santa Maria na 
Independência de Portugal”. 

Para além do arranjo de toda a 
zona envolvente - da responsabili- 
dade da Câmara Municipal. o Cas- 
telo sofrerá um vasto leque de bene- 
ficiações de acordo com o plano 
preparado pela Comissão de Vigi- 
lância. Vai ser, designadamente, 


ONDA LIVRE 


A MELHOR MÚSICA 
NA MELHOR FREQUÊNCIA 


Mercado Municipal - Apartado 18 


dotado de um conjunto de equi- 
pamentos e infra-estruturas capa- 
zes de assegurar a realização de 
uma diversificada gama de inicia- 
tivas. 

Serão disponibilizadas ao públi- 
co que visitar o monumento áreas 
verdes exteriores, praça de armas 
renovada e dois salões com apro- 
ximadamente 130 metros quadra- 
dos cada um. Designado por Salão 
Nobre, o piso superior ficará apto 
areceber as manifestações e even- 
tos de maior importância e sole- 
nidade. 

Qualquer dos dois principais 
espaços interiores passará a poder 
acolher pequenos congressos, acti- 
vidades de formação e culturais, 
reuniões empresariais, seminários, 


pus 


F£$ RÁDIO ONDA VIVA 


NO LITORAL NORTE 


A SUA MELHOR COMPANHIA 
96.1 Praça dis Combatentes 16-40 Póvta de Vai 
FM 7 Tel: 06613888. Fax 60 198 


banquetes, conferências e exposi- 
ções. As obras de melhoramento 
incluem ainda instalações de copa 
para apoio ao serviço de “catering”, 
renovação da infra-estrutura eléc- 
trica, de água, saneamento e cons- 
trução de sanitários. 


À beira da ruína 
há 90 anos 

Para que os melhoramentos em 
causa possam ser levados por dian- 
te, é esperada uma comparticipa- 
ção do Estado da ordem dos 75 por 
cento, sendo o restante suportado 
com o apoio de autarquias e empre- 
sas, Relevante é a participação na 
implementação do projecto da 
Associação Empresarial Portuguesa, 
liderada pelo feirense Ludgero Mar- 


PUB 


RÁDIO SOBERANIA 
A fito do lsínio de Aieio 


aim iai qua 
E 
Pê Tc | 


Delegação em Aveiro 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 3.º 
Telatone 234 S604Ba «Pax: 234 dotaaa 


ques, que é também o presidente 
da Comissão de Vigilância do Cas- 
telo. 

Esta entidade nasceu em 29 de 
Outubro de 1909, criada por um gru- 
po dehabitantes da Feira com o 
objectivo de salvar da destruição 
total afortaleza, que nessa primei- 
ra década do século se encontrava 
votada ao abandono e muito degra- 
dada. O objectivo foi atingido, mer- 
cê de um labor que mereceu lou- 
vores governamentais. Hoje, aquela 
que é a mais antiga associação para 
a preservação do património cul- 
tural existente no país beneficia 
do estatuto de Instituição de Uti- 
lidade Pública, tendo mesmo, em 
1990, recebido do Presidente da 
República as insígnias da Ordem 
de Mérito. 

Através das comemorações do 
90º aniversário da Comissão de Vigi- 
lância do Castelo, os seus respon- 
sáveis pretendem “não apenas 
homenagear os pioneiros desta ini- 
ciativa e aqueles que ao longo de 
várias décadas assumiram o facho 
da continuidade”, mas igualmente 
chamara atenção de todos para “a 
defesa dos valores históricos e cul- 


rádio alto minho 


Atenas Conttêts ca Grande Gera 2 
Te 258 GONNOO Far 2 O16CO 
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Opinião 


UMA SEMANA EM LISBOA 


Não vale a pena discutir o talento político de Jorge Coelho para 
contornar situações difíceis como a falhada remodelação da Linha do Norte. O melhor, aliás, é prestar-lhe homenagem - vistas as 
proporções do crime, a sua nula responsabilidade nele, e o facto de o ter tornado público. Na terça-feira, depois de ele ter falado, dir-se- 
ia que, com um bocadinho de jeito, não se tinha passado quase nada... 


Um crime não se deixa impune 


Luís MIGUEL VIANA 


Jorge Coelho levou a cabo terça-feira 
uma espantosa operação debranquea- 
mento da remodelação falhada da Linha 
do Norte. Perante osdeputados da comis- 
são parlamentar do Equipamento acaba- 
ram por não estarem causa 13 anos de pro- 
jecto, e cinco de obras, para a 
ligaçãoPorto-Lisboa em alta velocidade - 
uma coisa que jamais será possível naque- 
la via, apesar dos 90 milhões de contos 
entretanto gastos. Não estiveram em cau- 
sa os gestores da antiga CP, nem os que 
administram a Refer há dois anos e meio 
e que escandalosamente presidiram ao 
desastre ganhando ordenados obscenos. 

Há muitos mais nomes com inominá- 
veis responsabilidades nesta vergonha 


menos, já foi sacudido do Gover- 
no pela opinião pública - o úni- 
co episódio de normalidade nos 
últimos anos das Obras Públicas. 

Não vale a pena discutir o 
talento político de Jorge Coelho 
para contornar situações difíceis, 
como esta. O melhor, aliás, é pres- 
tar lhe homenagem - vis- 
tasas proporções do cri- 
me, a sua nula 
responsabilidade nele, e 
o facto de o ter tornado 
público. As suas extraor- 
dinárias falinhas man- 
sas, a corrente de afecto 
que gera ao descrever 


Os deputados do PCP, do 
PP e do PSD só 
responsabilizaram João 
Cravinho, e com 
razão: mas esse, ao 


menos, já foi sacudido do 


farão depois de concluída a auto- 
estrada em 2001), mesmo que o 
futuro porto de contentores em 
Sines (que fica a 35 quilómetros 
da linha!) gere um extraordiná- 
rio movimento de mercadorias 
para o interior do país e da Penín- 
sula, mesmo assim, jamais have- 
rá um fluxo de trânsito 
que justifique a dupli- 
cação. Sejamos claros. 
Com a tecnologia hoje 
existente, e com linhas 
de resguardo nas esta- 
ções, é possível fazer par- 
tir em via única dois com- 
boios por hora, repito, 


Isto num país em que a ligação ferro- 
viária a Braga, a sua terceira cidade, ainda 
não está electrificada! Em que as loco- 
motivas eléctricas dos Alfas são desatre- 
ladas em Campanhã e substituídas por 
máquinas a gasóleo. Em que dos pendu- 
lares saem passageiros - que são muitos e 
poderiam ser muitos mais - que têm de 
fazer transbordo para os comboios velhos, 
sujos e tristes que o destino lhe reserva. 

O Minho, recorde-se, é a região mais 
densamente povoada do pais. Lá qualquer 
investimento ferroviário terá sempre uma 
correspondência imediata de mercado. 
Se houvesse uma ligação entre Braga e 
Guimarães, quantos passageiros não teria? 
Quanta qualidade de vida acrescentaria 


nacional: mas num Estado de direito, desastres, o fascínio que Governo pela opinião dois comboios por hora ao mais dinâmico tecido social e empre- 
Manuel Frasquilho, presidente da Refer, provoca nos adversários, pública - o único episódio em cada sentido. Basta sarial do país? 

e Raul Vilaça e Moura, seu vice-presiden- são fenómenos dignos de normalidade nos investir em sinalização Mas nada está previsto, ou pensado, ou 
te para as obras, homens com anoseanos de veneração. Na terça- E e controlo computori- decidido. O que está em funcionamento 
de responsabilidades nas obras da Linha | feira, depois de ele ter últimos anos das Obras zado - o que custa infi- é o intercidades Lisboa-Beja, dois com- 
do Norte, teriam as suas carreiras audita- | falado, dir-se-ia que, com Públicas nitamente menos do que | boios por dia em cada sentido, que viajam 


das por uma comissão pública. E seriam 
demitidos, no mínimo!, e declarados per- 
sona non grata à gestão dos dinheiros públi- 
cos. 

Não seriam os únicos. Guilhermino 
Rodrigues, o secretário de Estado dos Trans- 
portes desde 1995 até hoje, o governante 
que directamente lançou as desastrosas 
empreitadas em causa, que teve a res- 
ponsabilidade imediata da sua gestão, que 
adjudicou a compra de caríssimos com- 
boios pendulares que jamais poderão cir- 
cular à velocidade para que foram feitos 
e pagos, Guilhermino Rodrigues -o homem 
que terça-feira se escondeu do lado direi- 
to de Jorge Coelho sem dizer uma pala- 
vra que, ao menos, lhe honrasse a cara 
perante os factos - Guilhermino Rodri- 
gues, enfim, em nenhum país decente con- 
tinuaria no Governo. 

Neste, continua. E nem sequer os depu- 
tados do PCP, do PP ou do PSD se escan- 
dalizaram com isso. Só responsabilizaram 
João Cravinho, e com razão: mas esse, ao 


um bocadinho de jeito, 
não se tinha passado qua- 
se nada... 

Mas houve pior (se tal é possível!) A 
oposição teve uma ominosa passividade 
para com os anúncios que Jorge Coelho 
fez sobre outras linhas. Como é que depu- 
tados que têm por dever representar os 
interesses dos eleitores podem ouvir, impá- 
vidos, um ministro dizer que vai electri- 
ficar a linha do Algarve até Faro, e dupli- 
cá-la, e que “isso” vai custar 70 milhões de 
contos, e que vai estar tudo pronto antes 
do Euro 2004? 

Vamos por partes. Duplicar a linha até 
ao Algarve? Vai ser a relação custo/passa- 
geiro mais cara da história da humanida- 
de: é preciso ter a noção que só uma, ou 
duas, dezenas de passageiros viajam por 
dia, em média, entre o Barreiro e o Algar- 
ve! Mesmo que esse número seja multi- 
plicado por dez (ou vinte), mesmo que 
todos os passageiros de autocarros se 
mudem para o comboio (o que jamais 


construir outra linha, 

Dois comboios por hora 

de Lisboa para o Algarve, e, na mesma 
hora, outros dois do Algarve para Lisboa, 
meus senhores!, é preciso ver do que esta- 
mos a falar. Com linha única, entre dois 
destinos que trocam um número ínfimo 
de passageiros e mercadorias. E Jorge Coe- 
lho fala em duplicar... ; 
E diz que vai ficar “por 70 milhões”... É 
mentira! Vai ficar por muito mais, vai cus- 
tar uma quantidade inconcebível de dinhei- 
ro. E também não vai estar nada pronta 
na Primavera de 2004. O que vai aconte- 
cer é o seguinte: a partir de 2003 o Gover- 
no terá de pagar aos empreiteiros uma 
loucura de sobrecustos para concluírem 
(mal) a duplicação de alguns troços e para 
porem a electrificação a funcionar a tem- 
po de transportar três mil adeptos pro- 
vavelmente sérvios (os de outras nacio- 
nalidades irão de avião) para o futuro 
Municipal Faro/Loulé. Vai sair a 25 mil 
contos o bilhete, se faço bem as contas... 


desertos como uma praia de Inverno, dia 
após dia, em cima de uma linha paralela 
(a 50 quilómetros) à que o ministro vai 
duplicar. 

Por tudo isto, e pelo mais que aqui não 
cabe, é inadmissível que os deputados do 
PSD, do PP e do PCP (já não falo do PS) 
tenham ouvido o que ouviram sem pro- 
testos que não fossem de circunstância, 
sem a indignação que se lhe exigia. Que 
não tenham confrontado Jorge Coelho 
com a necessidade de requalificar a liga- 
ção à alta velocidade espanhola em Bada- 
joz - tão solicitada pelos espanhóis, para 
a conectarem com os “Talgo” para Madrid 
e para Barcelona. Essa sim é uma ligação 
que tem mercado (em via única!) e que 
poderá fazer concorrência aos transpor- 
tes rodoviário e aéreo. Porém, ó desgraça, 
só tem 50 milhões de contos inscritos no 
II Quadro Comunitário de Apoio e não 
é uma prioridade. 

Nada disto faz sentido. Isto não devia 
estar a acontecer a Portugal. 
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NACIONAL 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE UNIPESSOAL, DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADES, 
ALTERAÇÕES DO CONTRATO DE SOCIEDADE, ARRENDAMENTO COMERCIAL, 
TRESPASSE E AUTENTICAÇÃO DE FOTOCÓPIAS SÃO ALGUNS DOS ACTOS NOTARIAIS 
QUE VÃO DISPENSAR ESCRITURA PÚBLICA A PARTIR DO PRÓXIMO ANO. 


Parte dos actos notariais 
vai dispensar escritura pública 


Estela Sliva 


Mais de um quarto da totalidade 
dos actos notariais praticados em 
1998 dispensarão, a partir de 2000, 
a celebração de escritura pública, 
poupando aos cidadãos mais de 
dois milhões de deslocações, anun- 
ciou ontem o ministro da Justiça. 

A simplificação é precisamen- 
teo objectivo do protocolo de acção 
assinado ontem pelo Governo e 
por um conjunto de associações 
representativas dos utentes dos ser- 
viços notariais, juntos numa “par- 
ceria pela modernidade”, sem pre- 
juízo da segurança e certeza jurídicas 
dos actos. 

Segundo António Costa, esta 
acção destina-se, inicialmente, aos 
actos que afectem destinatários 
com grau de informação jurídica 
maior (nomeadamente agentes 
económicos), actos que não afec- 
tem interesses de terceiros (não 
abrangendo aumentos e reduções 
de capital e alterações do objec- 
to social) e ainda os referentes a 
um conjunto indiferenciado de 
cidadãos (destaque para as foto- 
cópias). 

Constituição de sociedade uni- 
pessoal, dissolução de sociedades, 
alterações do contrato de socieda- 
de, arrendamento comercial, tres- 
passe e autenticação de fotocópias 
-que em 98 ascenderam a 2.183.174 
- são alguns dos actos que dispen- 
sarão escritura pública ou poderão 
ser exercidos por outras entidades, 
além dos notários. 

Na primeira categoria, António 
Costa coloca os trespasses, o arren- 
damento comercial e a cessão de 
exploração de estabelecimento e, 
na segunda, inclui as alterações aos 
contratos de sociedade (excepto os 


que alterem o objecto social ou o 
capital, a serem lavrados pelo secre- 
tário da sociedade) ea certificação 
de fotocópias (realizadas por advo- 
gados, solicitadores, juntas de fre- 
guesia ou estações dos CTT). 

A “enorme descentralização dos 
serviços”, prometida para 2000, o 
ministro juntou o propósito de cria- 
ção de mais 50 cartórios durante a 
legislatura - apelando à disponibi- 
lidade para os acolher - de compe- 
tência especializada nas áreas comer- 
cial e predial. 

Quanto à segunda fase do Pro- 
tocolo de Acção para o ano 2000, 
relativa a outros actos que envol- 
vem a Associação Portuguesa de 


e A “parceria pela modernidadas” representa mais um passo na desburocratização dos serviços 


Bancos e a Associação Portuguesa 
para a Defesa dos Consumidores 
(DECO), o ministro da Justiça decla- 
rou que o projecto está “bem enca- 
minhado”, não se querendo com- 
prometer, porém, com uma data. 

As negociações, adianta, permi- 
tirão dispensar a compra e venda 
de fracções autônomas, associadas 
a contratos de empréstimo, da rea- 
lização de escritura pública nota- 
rial, 

Confrontado com a questão da 
eventual e previsível falsificação 
das “novas” fotocópias, António 
Costa retorquiu que “as falsifica- 
ções existem a partir de originais, 
não podendo ser criadas pela máqui- 


24 aj 


na fotocopiadora, que será dirigi- 
da por pessoas sem interesse espe- 
cífico na certificação”. 

O presidente da DECO, Luis Sil- 
veira Rodrigues, disse à Agência 
Lusa que, no tocante aos actos rela- 
tivos aos particulares, se “deverá 
avançar com segurança e com os 
pés assentes na terra, papel que 
caberá à comissão de fiscalização. 

Na assinatura do protocolo de 
acção estiveram presentes, além 
dos ministros das Finanças e Eco- 
nomia e da Reforma do Estado e 
Administração Pública, as princi- 
pais associações representativas da 
indústria, comércio e consumido- 
res, e agentes da justiça. 


CARREGAMENTO DE 33 TONELADAS PARTE SEGUNDA-FEIRA 


Livros, roupa e brinquedos 
chegam a Timor antes do Natal 


Um carregamento de 33 tonela- 
das de livros, roupa e brinquedos 
é enviado segunda-feira para Bau- 
cau, Timor-Leste, estando a sua 
chegada prevista para quarta-fei- 
ra. 

O material, que inclui ainda 
um “jeep”, será transportado num 
avião fretado pelo Comissariado 
para o Apoio à Transição de Timor- 


Leste (CATTL), cujo responsável 
máximo, o padre Vítor Melícias, 
parte hoje para o território. 

A operação tem um custo de 
27,7 mil contos, suportados pelo 
Fundo Nacional de Solidarieda- 
de Portugal/Timor, cujas contri- 
buições ultrapassam os 700 mil 
contos. 

Este é o segundo avião fretado 


pelo CATTL para o envio de mate- 
rial, tendo o primeiro partido na 
passada terça-feira com 40 tone- 
ladas de livros escolares, equipa- 
mento hospitalar, vestuário e cal- 
çado. 

Também para segunda-feira, 
está prevista a chegada a Dili de 
um barco, fretado pelo CATTL, 
que partiu de Singapura com S0 


mil chapas de zinco, madeiras 
para construção civil, pregos e 
parafusos para fixação de telha- 
dos e ferramentas (enxadas, pás, 
picaretas e martelos), tendo em 
vista a reconstrução de infra-estru- 
turas. 

No início de Janeiro, outro bar- 
co com idêntico carregamento 
chegará a Timor-Leste, 
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Função pública 
Informáticos em greve 
no final do ano 


Os trabalhadores informáti- 
cos da administração pública 
marcaram ontem uma greve 
para os últimos três dias do 
ano, que visa pressionar o 
Governo a rever as respectivas 
carreiras. O protesto, convoca- 
do pela Federação dos Sindi- 
catos da Função Pública, afec- 
taà CGTP, vai afectar as 
medidas que vão ser tomadas 
para fazer face ao chamado 
“bug do ano 2000”, disse à 
Agência Lusa o dirigente sin- 
dical Manuel Ramos. 

Na origem do conflito está o 
facto de - sustenta a frente 
sindical - o Governo não ter 
cumprido o acordo assinado a 
1 de Outubro, que previa a 
criação de um grupo de traba- 
lho para elaborar até 15 deste 
mês uma proposta de revisão 
da carreira dos informáticos 
da administração pública. 

O grupo foi efectivamente 
criado, mas não obteve resul- 
tados antes do prazo estipula- 
do. O grupo de trabalho 
incluía representantes do 
Governo e das três estruturas 
sindicais da função pública - a 
Federação, a FESAP (UGT) e o 
Sindicato dos Quadros Técni- 
cos do Estado (STE, também 
da UGT), mas apenas a fede- 
ração afecta à CGTP se deci- 
diu pela greve. 


Ensino pré-escolar 
FNE “indignada” 
com a UIPSS 


A Federação Nacional dos Sin- 
dicatos da Educação (FNE) 
está “profundamente indigna- 
da” com a União das Institui- 
ções Particulares de Solidarie- 
dade Social (UIPSS) devido à 
situação salarial das educado- 
ras de infância, afirmou 
ontem o presidente da federa- 
ção. Luís de Melo considerou 
“inqualificável” que só agora 
seja possível concluir as nego- 
ciações salariais relativas a 
1999, ou seja, “só em Dezem- 
bro são fixados os vencimen- 
tos que deveriam estar a ser 
praticados desde 1 de Janeiro 
passado”. “A FNE tem sérias 
dúvidas sobre a possibilidade 
material das instituições cum- 
prirem a solução a que se che- 
gou”, frisou o dirigente sindi- 
cal, salientando que a 
federação, apesar de conside- 
rar os vencimentos acordados 
“discriminatórios”, decidiu 
assinar o acordo “para evitar 
problemas suplementares aos 
mais de 50 mil trabalhadores” 
abrangidos. Segundo Luis de 
Melo, “basta comparar as tabe- 
las de vencimentos das IPSS 
com as do ensino público para 
verificar o abismo existente”. 
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SEF GARANTE QUE REFUGIADOS PODEM TRABALHAR LEGALMENTE 


Quem confundiu os kosovares? 


PATRÍCIA CARVALHO* 


Os quinze kosovares alojados na 
Colónia de Férias da Árvore, em 
Vila do Conde, estão plenamen- 
te convencidos que não podem 
trabalhar legalmente no nosso 
país, como afirmaram ao COMER- 
CIO, perante responsáveis da 
Segurança Social Regional do 
Norte. Contudo, os Serviços de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 
garantem que isso é mentira. 

Depois de oito refugiados 
terem fugido de Vila do Conde, 
na passada terça-feira, queixan- 
do-se das condições como tinham 
sido tratados na nosso país (ver 
edição de ontem), os 15 kosova- 
res que permaneceram na Coló- 
nia de Férias da Árvore revela- 
ram que o seu maior problema 
é não terem documentação que 
lhes permita exercer dentro da 
legalidade um direito que deve- 
ria ser de todos - o direito ao tra- 
balho. 


Questionados sobre esta situa- 
ção, os responsáveis do SEF afir- 
mam que isso não é bem assim. 
“A todos os cidadãos kosovares 
que entraram em Portugal (..), foi 
concedida protecção temporária 
e emitido um documento que os 
identifica e que lhes permite per- 
manecer legalmente em Portu- 
gal”, informa um comunicado 
enviado ao COMÉRCIO que, con- 
tinua: “Esse título de residência 
temporária dá ao seu portador o 
direito de trabalhar no pais”. 

O facto é que os cidadãos koso- 
vares a residir em Vila do Conde 
estão convencidos do contrário, 
e muitos acabam por abandonar 
o país por esse motivo. Falta ago- 
ra saber quem transmitiu essa 
ideia aos kosovares. O responsá- 
vel pela Colónia de Férias da Arvo- 
re, Oliva Teles, diz que não sabe. 
“A única queixa que eles apre- 
sentam é a de não poderem tra- 
balhar, mas eu não sei se podem 
ou não. Até é natural que as 


empresas não os queiram empre- 
gar, há tanta falta de emprego...”, 
afirma. 

Para Oliva Teles, o verdadeiro 
problema dos cidadãos kosovares 
a residir em Portugal é de outra 
natureza. “O problema deles, segun- 
do me comunicaram, é que têm 
familiares em vários países euro- 
peus que querem visitar e não 
podem”, explica. O responsável 
da Segurança Social disse ainda 
que “a questão [de poderem ou 
não trabalhar] vai ser levantada” 
pelos técnicos dos serviços. 

Se tudo for devidamente escla- 
recido junto dos refugiados, é 
natural que decidam ficar pelo 
nosso país, ao contrário daquilo 
que fizeram mais de 42 compa- 
triotas seus ao longo dos últimos 
meses. Recorde-se que em Sal- 
vaterra de Magos, dois grupos de 
quinze refugiados fugiram do 
local onde estavam alojados, nos 
meses de Maio e Junho. Há três 
semanas, uma família de quatro 


elementos deixou a Colónia de 
Férias da Árvore, e na passada 
terça-feira, mais oito seguiram- 
lhe as pegadas. 

OSEF garante que estes cida- 
dãos “limitaram-se a exercer o 
direito que lhes assiste de sair do 
território nacional” mas, o facto, 
é que, sem estarem devidamen- 
te documentados, a saída, sem 
aviso, destes cidadãos, não deixa 
de ser uma fuga, para paragens 
melhores. 

Os refugiados que se encon- 
travam em Portugal e que regres- 
saram ao Kosovo, no final da inves 
tida militar das forças da NATO, 
fizeram-no sem um tostão a mais 
no bolso. Uma situação que, ao 
que apuramos, não aconteceu 
com os kosovares acolhidos em 
outros países, onde os respecti- 
vos governos lhes forneceram 
algum auxílio económico para 
reinício de vida. 


* COM ANTÓNIO SOARES 


SANTANA LOPES, BELEZA E DUARTE LIMA EM JANTAR DE APOIO 
Figuras de primeira linha 
ao lado de Zita Seabra 


Zita Seabra mostrou quinta-fei- 
ra que, apesar das tentativas que 
a comissão concelhia do PSD de 
Vila Franca tem feito para a afas- 
tar do lugar de vereadora, ainda 
conta com apoios significativos 
do partido. 

Figuras de primeira linha do 
PSD, como Santana Lopes, Leo- 
nor Beleza e Duarte Lima, mar- 
caram presença num jantar que 
juntou cerca de 60 militantes 
social-democratas. 

O encontro aconteceu um mês 
e meio depois do início dos con- 
flitos que opõem Zita Seabra e a 
comissão concelhia do PSD de 
Vila Franca e que já levaram esta 
estrutura a retirar a confiança 
política à vereadora e a instau- 
rar-lhe dois processo disciplina- 
res. 

Na semana passada foi a vez 
do Conselho de Jurisdição Dis- 
trital de Lisboa suspender duran- 
te trinta dias o presidente da con- 
celhia, Rui Horta Carneiro. 

Para Zita Seabra, a organiza- 
ção do jantar foi um gesto com 
grande significado, já que consi- 
dera que “a solidariedade desem- 
penha um papel importante na 
sociedade”. 

Relativamente à oposição que 
a concelhia de Vila Franca tem 
demonstrado à sua manutenção 
como vereadora social-democrata, 
Zita Seabra minimiza o facto 
dizendo que “são coisas que fazem 
parte da politica”. 

“Dar expressão pública do 
apoio a Zita Seabra” foi a razão 


e Santana Lopes não faltou à homenagem 


que fez Duarte Lima deslocar-se 
a Vila Franca. 

O presidente da distrital de Lis- 
boa manifestou ainda o seu desa- 
grado por uma questão interna do 
PSD ter sido trazida desta forma à 
praça pública, já que considera que 
“só prejudica o partido”. 

Sobre todo o problema que se 
tem vivido com a concelhia, Duar- 
te Lima afirmou que a coordena- 
ção do trabalho dos vereadores cabe 


à distrital e que a suspensão de Rui 
Horta Carneiro deve-se apenas a 
“critérios jurídicos”, já que foi uma 
decisão tomada pelo Conselho de 
Jurisdição da distrital, “um órgão 
independente”. 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal da Figueira da Foz, Santana 
Lopes, disse não conhecer pro- 
fundamente a razão que levou à 
organização deste jantar de apoio, 
mas sublinhou que “nenhuma cri- 


tica poderá pôr em causa a hones- 
tidade de Zita Seabra”. 

“O apoio que aqui venho dar não 
é contra ninguém, é a favor de Zita 
Seabra”, acrescentou. 

E, agora que o PSD se prepara 
para iniciar o trabalho para as 
eleições autárquicas de 2001, Zita 
Seabra comentou assim a hipó- 
tese de se recandidatar à Câma- 
ra de Vila Franca de Xira: “Ain- 
da não ponder: 


PEDIATRIA 


Coimbra cria 
núcleo 
duro”da 
telemedicina 


O Hospital Pediátrico de Coim- 
bra vai criar um “núcleo duro” 
de telemedicina com uma 
unidade de Lisboa e outra 
de Paris, evitando a deslocação 
dos doentes ao estrangeiro, dis- 
se um dos impulsionadores do 
projecto. 

Custeado pela Telecom Ino- 
vação de Aveiro, o projecto tem 
a duração de três anos e deverá 
ser posto em prática dentro de 
um a dois meses, segundo decla- 
rou Eduardo Castela, cardiolo- 
gista pediátrico do Hospital Pediá- 
trico de Coimbra(HPC). 

Eduardo Castela falava no 
decorrer das I Jornadas de Tele- 
medicina e Teleconsulta em Car- 
diologia Pediátrica, realizadas 
ontem em Conímbriga. 

Para o especialista, trata-se de 
um “projecto ambicioso” que liga- 
rá as unidades de cardiologia das 
três unidades hospitalares pediá- 
tricas. “Poderemos discutir on 
line temas da cardiologia e colo- 
car dúvidas que surjam nas con- 
sultas, evitando assim que o doen- 
te tenha de se deslocar, por 
exemplo, a Paris”, afirmou. 

O médico sublinha que, por 
vezes, há necessidade de “parti- 
Ihar opiniões de diagnóstico pré- 
natal de cardiopatias” com outros 
centros europeus e, em alguns 
casos, a grávida é enviada para 
França ou Inglaterra. 

“Por ano, enviamos ao estran- 
geiro três a quatro grávidas, 
porque nem todas podem supor- 
tar os custos da deslocação”, refe- 
riu. 


Hospitais 
periféricos 
também beneficiam 

O cardiologista pediátrico 
aponta como “grande vantagem” 
do projecto o facto de o HPC 
encontrar-se já ligado a hospi- 
tais periféricos, que passarão, 
automaticamente, a fazer parte 
da rede de 

telemedicina a criar. 

O HPC utiliza, desde há dois 
anos, a telemedicina em ligação 
regular com a Maternidade Júlio 
Dinis, no Porto, e o Hospital de 
Santo André, em Leiria. 

Apoia também esporadica- 
mente os hospitais de Viseu, 
Figueira da Foz, e de Aveiro, bem 
como o centro de saúde de Can- 
tanhede. 

No total, o serviço de cardio- 
logia do HPC efectuou através 
da telemedicina cerca de 200 exa- 
mes ecocardiografias a crianças 
e 70 diagnósticos pré-natais a grá- 
vidas. 

Eduardo Castela considera 
que o grande desafio que se colo- 
ca actualmente à telemedicina 
em Portugal é a extensão do sis- 
tema a zonas mais carenciadas, 
como o Interior, e aos países de 
língua portuguesa. 
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ECONOMIA 


. A Lufthansa aposta no mercado nortenho 


INICIATIVA PIONEIRA DA LUFTHANSA DESTINADA ÀS EMPRESAS NORTENHAS 


Viagens aéreas de incentivo 


José VINHA 


A partir de Janeiro do próximo 
ano, a companhia aérea Lufthan- 
sa vai lançar no mercado portu- 
guês um novo serviço, destinado 
a um segmento de mercado médio- 
alto. No caso do Porto, a partir do 
aeroporto Francisco Sá Carneiro, 
os empresários nortenhos pode- 
rão voar para todos os países euro- 
peus, fretando aviões, de 50 e 80 
lugares, em regime de exclusivi- 
dade. 

Estas viagens estão programa- 
das para dois dias e proporcionam 
aos clientes diversos serviços exclu- 
sivos e personalizados a bordo de 
um avião. As empresas nortenhas 
poderão, por exemplo, elaborar 
“catring” oferecido aos seus clien- 
tes ou colaboradores e desenvol 
ver acções promocionais. Vulgar- 
mente conhecidas como “viagens 
de incentivo”, este tipo de oferta 
vem ganhando cada vez mais adep- 
tos em todos os países europeus. 

Em 1999,a companhia aérea Luf- 
tansa transportou cerca de 100 mil 
passageiros - mais de 20 mil pes- 
soas em relação ao ano passado - 
directamente do aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro, no Porto, a Fran- 
kurf, Alemanha. Este facto deve- 
se ao aumento de 40 por cento dos 
voos directos, desde 31 de Outubro 


do ano passado, entre as duas cida- 
des, com duas ligações diárias e 14 
sernanais, um sinal da aposta comer 
cial da companhia alemã no mer- 
cado nortenho. Aliás, as frequên- 
cias entre o Porto e a Frankfurt 
aumentaram em cerca de 100 por 
cento de 1998 para este ano. 

A partir de Janeiro do próximo 
ano, a companhia aérea apresen- 
tará no mercado um novo servi- 
ço, destinado sobretudo às empre- 
sas e grupos de empresários, 
designadas “viagens de incentivo”. 

O director da Lufthansa para 
o Norte de Portugal, Paulo Geis- 
ler, explica que cada vez mais as 
empresas investem em viagens 
de incentivo, pois “permitem reu- 
niões e convívios a bordo de um 
avião, em regime de exclusivida- 
de”. 

Para além de escolher o desti- 
no, o cliente tem ao dispor um 
conjunto de serviços personali- 
zados, desde a escolha do “catring” 
até à publicidade do nome da 
empresa ou grupo, inserida nas 
capas dos bancos. 

As empresas podem fretar um 
“canadair” de 50 lugares, ou, em 
alternativa um “avro” de 80 luga- 
res, 

Convicto que a nova oferta da 
Lufthansa vai atrair um grande 
número de empresas e grupos, 


chegam ao Norte 


Geisler afirma que o novo servi- 
ço “é também uma forma de pres- 
tigiar a região norte de Portugal”. 

“A nossa política comercial no 
norte do país tem passado por 
incentivos à sociedade civil, no 
âmbito da cultura e do desporto; 
agora passa por incentivar as 
empresas do norte a comprarem 
um produto bastante atractivo” 
refere Paulo Geisler. 

Uma das grandes apostas na 
divulgação da companhia no nor- 
te do nosso país tem passado por 
patrocínios de eventos culturais 
e desportivos. Recentemente, a 
Lufthansa celebrou um acordo de 
cooperação com a Orquestra do 
Norte, criando uma série de con- 
certos sob o lema “Lufthansa in 
concert”, alguns dos quais exibi- 
dos no intervalo de alguns jogos 
de basquetebol da Liga dos Cam- 
peões Europeus da modalidade, 
uma vez que é o patrocinador ofi- 
cial da equipa do Futebol Clube 
do Porto. 


Aeroporto de Frankfurt 
é 0 maior da Europa 

Com 42,7 milhões de passa- 
geiros anualmente e com 1,36 
milhões de toneladas de carga, o 
aeroporto de Frankfurt é o maior 
da Europa continental e o sétimo 
do mundo, constituindo a mais 


importante placa giratória da com- 
panhia alemã. A Lufthansa tem 
aproximadamente 400 voos diá- 
rios deste aeroporto, constituin- 
do 66 por cento do tráfego. 

Cerca de 63 por cento dos pas- 
sageiros transportados pela Luf- 
thansa passam em Frankfurt, mas 
fazem-no em “transfer”, ou seja, 
mudam de avião. 

Mais de 2000 funcionários, dos 
quais meia centena são portu- 
gueses, trabalham diariamente 
neste aeroporto internacional, 
onde a companhia alemã já inves- 
tiu 1,1 milhões de marcos, apoian- 
do a expansão e a renovação do 
“terminal 1” - designado “termi- 
nal Lufthansa” - usado por esta 
companhia e empresas parceiras 
na “star aliance” (uma aliança 
comercial entre várias companhia 
que permite reduzir o tempo total 
de viagem). 

No aeorporto de Frankfurt, a 
companhia alemã instalou diver- 
sas máquinas de “check-in” auto- 
mático, que dá 500 milhas de bónus 
aos membros dos programas de 
bonificação de milhagem “Luf- 
thansa Miles& More e SAS”, e pos- 
sibilita o chamado “curbside check- 
in” que permite ao passageiro 
efectuar o “check-in” mesmo à saí- 
da do automóvel, antes de entrar 
no aeroporto. 
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A TAIF 
E IMPALAGEST 


Lusomundo 
quer 13,7 milhões 
de indemnização 


A Lusomundo vai exigir à Taif 
eà Impalagest uma indemnização 
de 13.746838 contos pelo incum- 
primento do acordo que as obri- 
gava, entre outras vinculações, a 
não vender a sua posição na Inves- 
tec, revela um comunicado ontem 
divulgado. 

O documento refere que o cál- 
culo para determinar o valor da 
indemnização está na cláusula penal, 
que estipula o valor “de 8.500 escu- 
dos por cada acção da Investec deti- 
da, para efeitos contratuais, pela 
contrarente inocente”, ou seja, pela 
Lusomundo. Para efeitos de apli- 
cação da cláusula penal, considera- 
se que “a Taif é titular de 363.000 
acções da Investec e a Lusomundo 
tratada como se detivesse 1617275 
acções”. 

O comunicado salienta que, a 
13 de Dezembro, “a Taif e a Impa- 
lagest notificaram a Lusomundo 
de que entendiam existir uma 
“impossibilidade legal de concre- 
tizar o acordo”, que a Lusomundo 
reputa equivalente a uma recusa 
de cumprimento do contrato”. 


Incumprimento do contrato 

“A Lusomundo considera que, 
com a comunicação atrás referida, 
e coma celebração de um acordo, 
conflituante, com o BPI/Cofina, a 
TAIF e a Impalagest incorreram 
em incumprimento definitivo do 
contrato de 21 de Agosto de 1999, 
razão por que peticionará oportu- 
namente o pagamento da indem- 
nização devida, que totaliza 13746838 
contos”, refere o comunicado. 

O BPlea Cofina, que já detêm 
40 por cento da Investec, lançaram 
uma OPA sobre esta empresa, que 
tem nos seus activos uma posição 
directa de 26 por cento na SIC, e 
indirecta de quase 40 por cento, 
além do jornal “Record”. 

A Lusomundo avançou então 
com uma OPA concorrente, par- 
tindo com uma posição de 43 por 
cento, a que iria juntar 0s 9,075 por 
cento detidos pela TAIF e Impala- 
gest e, assim, garantir o êxito da sua 
oferta. O acordo celebrado entre a 
Lusomundo, por um lado, e a Impa- 
lagest e a sua subsidiária TAIF, do 
empresário Jacques Rodrigues, con- 
dicionava a transmissibilidade de 
acções representativas do capital 
social da Investec e estabelecia um 
acordo parassocial. Nesse termos, 
as partes obrigaram-se a não ven- 
deras suas acções a terceiros duran- 
teo prazo de um ano, 
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“FOI O RESULTADO POSSÍVEL, TENDO EM CONTA AS REDUÇÕES 


DRÁSTICAS AVANÇADAS PELA CE”, CONSIDERA CAPOULAS SANTOS 


Portugal satisfeito com suavização 
das reduções de quotas de pesca 


O ministro da Agricultura e Pes- 
cas, Capoulas Santos, congratulou- 
se ontem em Bruxelas com a sua- 
vização conseguida por Portugal 
das restrições propostas pela Comis- 
são Europeia (CE) para as quotas 
de pesca relativas ao ano 2000. 

“Foi o resultado possivel, tendo 
em conta as reduções drásticas avan- 
çadas pela CE, em que consegui- 
mos um resultado que compatibi- 
liza a possibilidade de 
desenvolvermos a nossa activida- 
de pesqueira normal com a neces- 
sidade de preservação das espécies 
piscícolas”, frisou Capoulas Santos, 
em declarações aos jornalistas, antes 
de uma visita à sede da Confede- 
ração Nacional de Agricultura (CNA) 
na capital belga. 

O ministro, que representa Por- 
tugal no Conselho de Pescas, enfren- 
tou uma longa maratona negocial 
- iniciada às 11h00 da manhã de 
quinta-feira e terminada na madru- 
gada de ontem, cerca das Sh00-, no 
decorrer da qual os Quinze conse- 
guiram um acordo, mediante o qual 
as diminuições dos limites de pes- 
ca para 2000 propostas pelo colégio 
de comissários foram suavizadas. 

A decisão final contou apenas 
com o voto contra da França, que 
não aceitou o acordo, dado que a 
sua quota de pesca de anchova ficou 
abaixo do que Paris pretendia, mas 
o desacordo francês não impediu 


Alfredo Cunha 


e Para o Governo, a redução de quotas pouco vai afectar os pescadores nacionais 


que o tema ficasse fechado, dada a 
maioria qualificada obtida. 

No caso português, e tal como 
Capoulas Santos já tinha admitido 
quinta-feira aos jornalistas, os casos 
mais difíceis relacionavam-se com 
as propostas da CE para as quotas 
da pescada, lagostim, tamboril e 
anchova, neste último caso com 


Lisboa a querer uma redução menor, 
dado que pretendia utilizar os even- 
tuais ganhos para os utilizar como 
moeda de troca com a França para 
aumentar as possibilidades de pes- 
ca da pescada, mais importante 
para os consumidores nacionais. 
No caso da anchova, Portugal 
conseguiu obter uma quota de 5.220 


toneladas para 2000, o que repre- 
senta uma perda de 24 por cento 
face às 6.780 que podia pescar este 
ano, embora tenha suavizado a redu- 
ção proposta pela CE, que atribuía 
a Lisboa apenas 2.400 toneladas. 
Quanto ao tamboril, relativa- 
mente ao qual o colégio de comis- 
sários propunha 850 toneladas, a 


maratona negocial traduziu-se num 
aumento para 1.130 o que, apesar 
de tudo, equivale a uma baixa de 
20 por cento face ao limite de 1.410 
toneladas que os portugueses 
podiam pescar durante o ano em 
curso. 

Também no lagostim, relativa- 
mente ao qual a CE atribuía uma 
quota de 1.500 toneladas, Portugal 
conseguiu reduzir o impacte da 
proposta de Bruxelas, ao conseguir 
um limite de 1.125 toneladas, ain- 
da assim menos 25 por cento do , 
que as 1. 500 toneladas que podia 
pescar em 1999. 

Finalmente, e quanto à pesca- 
da, Lisboa conseguiu ficar com uma 
quota de 2.540 toneladas para o ano 
2000, mais 240 do que o previsto na 
proposta da CE, mas equivalente a 
uma diminuição de 26 por cento 
face às 2.690 toneladas de 1999. 

Contudo, e face à política de per- 
mutas com a França, às 2.540 tone- 
ladas conseguidas há que juntar as 
430 que Lisboa receberá de Paris, o 
que se traduz numa quota global 
de 2970 toneladas. 

“Por isto tudo, este foi o resul- 
tado possível e plenamente satis- 
fatório face à proposta negocial que 
estava em cima da mesa”, frisou 
Capoulas Santos, reiterando que 
assim a frota portuguesa poderá 
desenvolver sustentadamente a 
sua actividade no próximo ano. 


ÁFRICA DO SUL PODE NÃO ABANDONAR A COMERCIALIZAÇÃO 
DE VINHOS COM OS NOMES “PORTO” E “SHERY” 


Viabilizado acordo geral 
a contragosto de Lisboa e Madrid 


A União Europeia viabilizou um 
acordo de comércio e cooperação 
com a África do Sul, apesar da opo- 
sição de Portugal e Espanha e sem 
garantias dos sul-africanos de que 
deixarão de comerciar “Porto” e 
“Sherry”. 

Uma maioria qualificada (dois 
terços dos votos) de estados-mem- 
bros aprovou -a título de ponto A 
(sem debate prévio) no Conselho 
de Ministros das Pescas dos Quin- 
ze-o regulamento que permite a 
entrada em vigor, a 1 de Janeiro 
de 2000, do primeiro Acordo de 
Comércio, Desenvolvimento e 
Cooperação UE-África do Sul. 

Portugal e Espanha votaram con- 
traa validação do regulamento colo- 
cado à votação pela presidência fin- 
landesa, por discordarem da 
separação entre a aplicação do ambi- 
cioso acordo de comércio e coo- 
peração e o desfecho do Acordo 
Sectorial sobre Vinhos e Bebidas 


Espirituosas, que a UE continua a 
negociar com a África do Sul. 

Os estados ibéricos sempre se 
haviam batido por um paralelis- 
mo entre os dois acordos, o geral 
eosectorial, como forma de pres- 
são sobre os sul-africanos. 

Importava obter destes últimos 
que se comprometessem, clara e 
irreversivelmente, a renunciar às 
denominações comerciais “Por- 
to” e “Sherry” nos prazos previs- 
tos (no máximo dentro de doze 
anos) na esperança de gozarem o 
mais cedo possível das vantagens 
comerciais e alfandegárias que 
lhes são atribuídas no acordo geral. 

Embora as garantias da parte 
da África do Sul nunca tenham 
chegado, visto ela ter dos com- 
promissos preliminares sobre o 
comércio de vinhos uma inter- 
pretação diferente da dos nego- 
ciadores europeus, a União deci- 
de agora dar-lhe a tão ambicionada 


“luz verde” final ao acordo de 
comércio e cooperação, que já 
tinha sido assinado pelas duas par- 
tes em Pretóri 

“Não só evitámos um pesade- 
lo jurídico, como agimos em bene- 
fício dos interesses políticos 
comuns dos Quinze e não dos pro- 
dutores de vinhos comunitários”, 
disse à agência Lusa um porta-voz 
da presidência finlandesa da UE, 
reconhecendo, no entanto, que a 
UE continua a não ter garantias 
cabais da África do Sul sobre a pro- 
tecção a prazo das denominações 
comerciais “Porto” e “Sherry”. 

O porta-voz finlandês explicou 
osvotos contra de Portugal e Espa- 
nha pela ausência destas mesmas 
garantias sul-africanas. “Não nos 
revemos na decisão”, afirmou, laco- 
nicamente, uma fonte diplomá- 
tica portuguesa contactada pela 
Lusa. 

O porta-voz permanente do 


Conselho de ministros da União 
confirmou à Lusa a ideia de que 
a África do Sul aposta numa inter- 
pretação vaga e imprecisa do acor- 
do de princípio, obtido em Mar- 
ço, que prevê a erradicação faseada 
dos mercados dos vinhos produ- 
zidos e comerciados pela parte 
africana sob a designação de “Por- 
to”e“Sherry”. 


Os genuínos e as cópias 

“[Com a aprovação do regula- 
mento) Os Quinze estabeleceram 
a sua derradeira linha de defesa 
[mas] do lado sul-africano nada 
mexeu”, disse o porta-voz, mani- 
festando dúvidas sobre os planos 
da África do Sul para o periodo 
após fase transitória (entre 2005 
e 2012), em que os sul-africanos 
ainda poderão usar, em certas con- 
dições e consoante os mercados, 
as duas denominações protegidas. 

De acordo com o porta-voz do 


Conselho, os sul-africanos ainda 
não desistiram de planos para uti- 
lizar nomes compostos ou outras 
fórmulas susceptíveis de gerar con- 
fusão entre os produtos genuínos 
eascópias. 

“[Eles] disputam a nossa inter- 
pretação”, concordou o porta-voz 
finlandês. 

Segundo outras fontes em Bru- 
xelas, diplomáticas e comunitárias, 
a África do Sul também se recusa 
a comprometer-se, desde já, quan- 
toa negociações futuras com a par- 
te europeia sobre as denominações 
que substituirão as antigas desig- 
nações, tornadas ilegitimas após o 
periódo transitório. 

Em declaração conjunta acres- 
centada ao regulamento ontem 
aprovado pelos Quinze, a Comis- 
são e o Conselho da União Euro- - 
peia lançam um aviso à África do 
Sul: se esta não abandonar os 
nomes “Porto” e “Sherry” de for- 
ma progressiva nos mercados 
doméstico e externos dentro de- 
cinco a doze anos, a UE reservar- 
se-á o direito de denunciar o acor- 
do de comércio e cooperação. 

Mas tal não implica a suspen- 
são automática deste acordo vital 
para a África do Sul, precisou o 
porta-voz finlandês, adiantando 
que a declaração é mais uma for- 
ma de pressão sobre a outra par- 
te contratante dos acordos. 
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Colaboração: Gabinete de Estudos do IESF 


Expiração de contratos movimenta cash 


A sessão de ontem do PSI20 foi marcada pela expiração dos contractos de futuros e opções para Dezembro. Estas sessões são normalmente 
marcadas por diz putas entre compradores e vendedores que tentam a todo custo fechar as suas posições no mercado de futuros fazendo 
fortes compras e/ou vendas no mercado à vista com o objectivo de tornar o preço de referência o melhor possível para a sua exposição 
em derivados. Esta 'luta' entre bulls e bears dá-se na primeira meia hora dos últimos 45 minutos da sessão, altura em que é formado o preço 
de referência através da média dos preços que o PSI20 faz. Esta sessão não foi excepção e o gráfico do PSI20 nessa altura faz lembrar o de 
um electrocardiograma com fortes compras e vendas a entrarem no mercado a todo o momento. 

Desta forma quase todos os titulos do indice, sobretudo os com peso maior, tiveram uma volatilidade extremamente elevada. A Telecel, 
que recuperou uma parte das quedas que sofreu recentemente, variou entre os *159 e os *165 tendo terminado com um ganho de 3%. 
Outro papel que mereceu destaque foi a Jerónimo Martins que 
terminou com um ganho de 2,94%, com rumores de fusão ainda 
a correrem no mercado. A Telecom também recuperou das 
recentes quedas em muito ajudada pelas suas congéneres 


europeias. Em contra-ciclo foitransaccionadaa Brisa que perdeu 
132, com os investidores a ignorarem o facto da empresa estar 
aestudar uma parceria com outra do sector da telecomunicações 
com vista à cedência da sua infra-estrutura de comunicações. 

Os futuros para Dezembro, depois da luta, terminaram com 
um ganho de S9 pontos nos 11381. Os futuros para Janeiro que 
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rnacionais 


FRANKFURT Xetra DAX 


A praça de Frankfurt terminou com uma subida 
de 02%, nos 6353, pontos. O DAX encerrou em 
altaligeira influenciado pelaabertura positiva de 
Walll Street O título que mais se evidenciou ao 
longo da sessão foi a Adidas (+9,66%), influenci- 
ada pelaapresentação de resultados darival Nike 
sendo este um bom indicador para os ganhos da 
empresa. Outrasacções que se destacaram foram 
a Mannesmann (+4,62%), a BMW (-2,76%) ea SAP 
(+2,36%). 


LONDRES FISE 100 


O FTSE 100 encerrou nos 67246 pontos, com uma 
subida de 0,79%. A bolsa londrina encerrou em 
alta, tendo estado a dezoito pontos do máximo 
histórico, influenciada por uma abertura positiva 
de Wall Street e pelo sector das telecomunica- 
ções. A quantidade transaccionada foi de 12 
biliões de acções. As empresas que mais se 
evidenciaram forama Prudential(+6,6%),a British 
Telecommunications (+5,1%), a Telewest (2,3%) 
e a Vodafone. 


PARIS Caça 


A praça parisiense encerrou com uma descida de 
0,68%, nos 502,40 pontos. A surpresa da sessão foi 
a acção da retalhista LV.M.H. que verificou a 
maior subida (+9,71%), devido às enormes vendas 
registadas pela empresa. O sector tecnológico 
continua em alta, destacando-se as acções da 
Equant (+3/79%), e STMicroelectronics (+3,03%), 
pelo contrário, o sector das telecomunicações 
com as acções da France Telecom (-3,52%) e do 
Canal Plus (-5,18%) a registar as maiores descidas 
da sessão, 


MADRID IBEX 35 


A praça madrilena fechou nos 11613,1 pontos 
com uma subida de 163%. A praça madrilena 
encerrou em alta influenciada pela abertura da 
praça nova-iorquina. Mais uma vez, o sector 
tecnológico foi o que mais se destacou, com à 
Telefónica a valorizar 3,34%. Outras acções que 
também se evidenciaram foram o BSHC (+5,77%), 
o BBV (+08%), a Endesa (0,7%) e a Gas Natural 
(0,5%). Alguns analistas continuam a defender 
que esta valorização no indice já não é consisten. 
tee que se deverá verificar nas próximas sessões 
uma correcção. 


MILÃO MIB3O 


O índice italiano fechou nos 40056 pontos, com 
uma subida de 1,19%. A praça milanesa atingiu a 
meio da sessão um novo máximo histórico nos 
40204 pontos, evidenciando-se o sector das tele 
comunicações. As acções que mais se destacaram 
ao longo da sessão foram a Telecom Italia (+0,77%), 
aTecnost(+1,15%) a Olivetti(+1,06%)ea Telecom 
Italia Mobile (+4,64%). 


NOVA IORQUE DOW JONES 


O principal indice accionista norte-americano 
encontrava-se às 18H11 de Sexta-feira nos 11310 
pontos, a subir 0,59%. O mercado apresenta-se 
em alta a meio da sessão estando o indice em 
território de recorde. As acções do sector 
tecnológico lideram a sessão. 


TÓQUIO NIKKEI 


O Nikkei fechou nos 180956,12 pontos com uma 
descida de 0,09%. A bolsa de Tóquio encerrou em 
baixa depois de estar a maior parte da sessão em 


terrenos positivos, influenciada pelo fecho de 


posições em antecipação do fim do ano. As 
empresas que mais se destacaram foram a KDD 
Corp (+17,26%), a DDI Corp (+068%), Sony Corp 
(+5,56%) e a Advantest Corp (7,76%). 


A praça de Hong-Kong terminou a sessão de 
ontem em alta corrigindo a tendência de queda 
da semana, mas os analistas dizem que os fundos 
vão provavelmente empurrar o mercado para 
baixo na próxima semana. As acções que mais se 
destacaram foram a PCCW (+1,75%),a Hutchison 
Whampoa (+3,45%), a Cheung Kong Ltd (+1,87%). 
a China Telecom (+5,11%) e a HSBC (+245%). 
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INTERNACIONAL 


e Algumas ruas de Caracas transformaram-se em autênticos rios 


MUITOS PORTUGUESES RESIDENTES NA ZONA DE VARGAS, NO NORTE 
DE CARACAS, FICARAM COM OS SEUS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, 
CASAS E AUTOMÓVEIS DESTRUÍDOS, EM CONSEQUÊNCIA DO ENORME 
TEMPORAL QUE SE ABATEU SOBRE A VENEZUELA. “E UMA TRAGÉDIA”, 
DESABAFOU UM EMIGRANTE AO COMERCIO 


Temporal destrói negócios 
e casas dos portugueses 


MANUEL MOLINOS 


O enorme dilúvio que se abateu 
sobre a Venezuela provocou enor- 
mes prejuízos entre a comunida- 
de portuguesa. Estabelecimentos 
completamente destruídos pela 
fúria das águas e da lama deses- 
perava os emigrantes portugue- 
ses. 


“Nunca vi nada assim. Isto é uma 
catástrofe terrível”, comentava ao 
COMÉRCIO o industrial David 
Pinho. “O comércio está muito 
estragado, é uma perda incalculá- 
vel. O Estado não tem noção dos 
estragos provocados pelas chuvas”, 
referiu este português estabeleci- 
do em São Bernardino, uma loca- 
lidade do município de Vargas, no 


norte de Caracas, um dos mais afec- 
tados pelas chuvas torrenciais. 
Apesar de não ter conhecimento 
de compatriotas mortos ou feri- 
dos em consequência da intem- 
périe, David Pinho admite que se 
possam vir a registar vitimas por- 
tuguesas, pois há uma grande comu- 
nidade lusa naquela zona litoral. 
O cenário desolador traçado por 


Protecção Civil italiana. 


locais para o efeito. 


alerta val manter-se na região. 


este português dava ainda conta 
de uma dezena de camiões de com- 
bustíveis enterrados pela lama, 
assim como automóveis, e uma 
auto-estrada perto do aeroporto 
de Maiquetia parcialmente sub- 
mersa pelo lodo arrastado pelas 
águas. “Vamos ter problemas de 
combustíveis e falta de alimentos”, 
previu o emigrante. 


CHUVAS TORRENCIAIS EM NÁPOLES. às chuvas torron- 
ciais que se abateram sobre a região de Nápoles, sul da Itália, 
provocaram pelo menos quatro mortos, dois desaparecidos e cen- 
tenas de desalojados, indica o balanço oficial divulgado ontem pela 


Mais de 400 pessoas, que foram evacuadas de Gervinara e de San 
Martino Valle Gaudina, nos arredores de Nápoles, passaram a noite 
de anteontem em hotéis e escolas requisitadas pelas autoridades 


Segundo a Protecção Civil, as condições meteorológicas deverão 
registar alguma melhoria nos próximos dias, mas o estado de 
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Depois, os relatos estendiam-se 
ao drama vivido nas ruas. “As casas 
continuam a cair. Há pessoas a 
serem retiradas de buracos e de 
cavernas. E uma tragédia. Os asmá- 
ticos e diabéticos estão em gran- 
des dificuldades”, contou. 

David Pinho critica a falta de 
uma política de habitação na Vene- 
zeula, “onde todo o mundo cons- 
trói em qualquer parte”. O bairro 
que ficou completamente enter- 
rado era na sua maioria habitado 
por colombianos, que fizeram lá 
“pequenas casotas”, 

Também um funcionário do 
Centro Cultural de Caracas dava 
conta ao COMÉRCIO da mesma 
situação e anunciava a disponibi- 
lidade da instituição para acolher 
refugiados. “Está tudo cheio de 
lama, água e entulho” e não se pre- 
vê melhoria do estado do tempo 
para os próximos dias, apesar de 
neste momento existir um pouco 
de sol, contava. 


País 
paralisado 

Contactado telefonicamente a 
partir de Macau, o secretário de 
Estado das Comunidades reafir- 
mava, por sua vez, ao COMERCIO, 
não ter conhecimentos de vitimas 
portuguesas. “Há portugueses com 
problemas em habitações e comér- 
cios”, mas não há registos de mor- 
tos ou feridos, precicou José Lel- 
lo, embora admitindo também que 
tal possa vir a acontecer, uma vez 
que o número de desaparecidos 
era ontem extremamente eleva- 
do e que “a zona litoral da Vene- 
zuela tem uma grande concen- 
tração de portugueses”, No entanto, 
o maior número de desaparecidos 
situa-se na zona de Blandín, uma 
localidade onde a presença de emi- 
grantes portugueses é praticamente 
nula. Outros sectores como Nai- 
guatá e La Sabana foram também 
fortemente afectados. 

José Lello garantiu, no entanto, 
que o Centro Cultural português 
de Caracas e a paróquia encon- 
travam-se prontos para acolher 
eventuais portugueses vítimas do 
temporal. 

Deacordo com o último balan- 
ço,a pior intempérie dos últimos 
50 anos na Venezuela provocou 
mais de 140 mortos, 100 desapare- 
cidos e 38000 feridos, além de danos 
incalculáveis nas infra-estruturas. 

O país encontrava-se ontem 
paralisado, tendo sido decretado 
dia de luto. Exército, Cruz Ver- 
melha, polícia, bombeiros e mui- 
tos médicos percorriam as ruas 
desertas, onde havia ainda pessoas 
sob o barro que utilizam para cons- 
truir as suas habitações. Teme-se 
agora o aparecimento de epide- 
mias, 

Segundo o português David 
Pinho, a maior parte dos desloca- 
dos estava a ser transportado para 
espaços desportivos cobertos, esco- 
las e armazéns. 

A CANTV, empresa de telefo- 
nes da Venezuela, activou o ende- 
reço da Internet http//ajudacantv- 
net para informar sobre os 
desaparecidos. 
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O Comérci 


Internacional 


UMA INDEMNIZAÇÃO MODESTA QUE SURGE MAIS DE 50 ANOS 


DEPOIS DA II GUERRA MUNDIAL 


Mil milhões de contos 
para escravos do nazismo 


FRANCISCO ASSUNÇÃO* 


Mais de 50 anos depois da II Guer- 
ra Mundial, 1,2 milhões de sobre- 
viventes que os nazis condena- 
ram a trabalhos forçados vão 
receber uma indemnização de 10 
mil milhões de marcos (cerca de 
mil milhões de contos). 

O acordo obtido entre a Ale- 
manha e os advogados das viti- 
mas, com mediação do governo 
dos EUA, “é irreversível”, disse 
ontem em Berlim o vice-secretá- 
rio de estado do Tesouro norte- 
americano, Stuar Eizenstat. 

A divisão da verba será regu- 
lamentada numa conferência a 
realizar em princípios de Janei- 
ro, em Washington, disse o man- 
datário do governo alemão às nego- 
ciações, Otto Graf Lambsdorff. 

O presidente Johannes Rau 
pediu “perdão em nome do povo 
alemão” a todas as pessoas obri- 
gadas a trabalho escravo e a tra- 
balhos forçados durante o nazis- 
mo, mostrando-se satisfeito por 
ter sido finalmente obtido um 
acordo para indemnizar as viti- 
mas. 

Rau lamentou que as pessoas 
que foram vítimas da máquina 
de guerra nacional-socialista tives- 
sem de esperar por uma recom- 
pensa desde o fim da II Guerra 
Mundial, em 1945. 

O chanceler alemão Gerhard 
Schroeder e os mandatários dos 
governos dos EUA e'da Alema- 
nha, Stuart Eizenstadt e Otto Graf 
Lambsdorff, divulgaram o acor- 
do numa conferência de impren- 
sa ontem em Berlim, depois de 
uma reunião em que participou 
asecretária de Estado norte-ame- 
ricana, Madeleine Albright, e repre- 
sentantes de todas as partes inte- 
ressadas, incluindo os advogados 
das vítimas. 


Schroeder reconhece 
crimes alemães 

Schroeder congratulou-se com 
o resultado obtido após aturadas 
negociações, que duraram oito 
meses, e lembrou que a Alema- 
nha “provocou muito sofrimen- 
to ao mundo” no século que está 
prestes a terminar. 

“E encorajador que a Alema- 
nha possa atenuar as consequên- 
cias desse sofrimento impossível 
de apagar”, disse Schroeder aos 
jornalistas. 

Schroeder sublinhou, no entan- 
to, que sem a intervenção do pre- 
sidente norte-americano, Bill Clin- 
ton, “não teria havido resultados” 
nas negociações para indemnizar 
os escravos do nazismo. 

O representante do governo 
norte-americano, Stuart Eizens- 
tat, depois de sublinhar que “hoje 
é um grande dia”, advertiu que os 
pagamentos às vítimas irão demo- 
rar ainda cerca de um ano, devi- 
do ao necessário esclarecimento, 


e Noach Flug, antigo prisioneiro judeu do campo de Auschwitz, saúda o presidente alemão Johannes Rau 


das questões jurídicas, mas pro- 
meteu tentar encurtar este pra- 
zo. 

“O tempo está contra nós, e não 
a nosso favor”, advertiu o políti- 
co norte-americano. Particular- 
mente difícil será a repartição da 
verba das indemnizações entre 
os sobreviventes do trabalho escra- 
vo nos campos de concentração, 
que receberão mais dinheiro, e 
mais de um milhão de pessoas 
obrigadas a trabalhar para as 
empresas alemãs sob o regime 
hitleriano. 


255 empresas 
insistem em não pagar 

Esta questão poderá, no entan- 
to, “ser resolvida com boa vonta- 
de", acrescentou Otto Graf Lambs- 
dorff, que continuará a representar 
o governo alemão, a pedido do 
chanceler Schroeder. 

Lambsdorff e o representante 
da indústria alemã nas negocia- 
ções, Manfred Gentz, apelaram à 
participação no fundo de indem- 
nizações de todas as empresas que 
beneficiaram do regime de tra- 
balhos forçados no regime nazi. 
“Trata-se de uma responsabilida- 
de de toda a indústria alemã”, subli- 
nhou Lambsdorff. 

Gentz exortou também as 
empresas fundadas após a II Guer- 
ra Mundial a contribuirem tam- 
bém para o referido fundo, infor- 
mando que há apenas entre 60 e 
70 empresas que já corresponde- 
ram a este apelo. As grandes 
empresas e os bancos darão um 


contributo “muito substancial”, 
disse Gentz, sem quantificar a res- 
pectiva participação. 

Com o acordo, a Alemanha 
obteve do governo dos EUA garan- 
tias de que não haverá uma onda 
de processos com avultados pedi- 
dos de indemnização às suas 
empresas, na sequência de uma 
recomendação do governo nor- 
te-americano aos tribunais. 

O chanceler Schroeder mani- 
festou-se contra um boicote às 
empresas que se recusarem a par- 
ticipar no fundo de indemniza- 
ções, apelo, entretanto, feito pelo 
ex-presidente do SPD, Hans-Jochen 
Vogel. 

Na semana passada, o Conse- 
lho Mundial Judaico (WJC), com 
sede em Nova lorque, divulgou 
uma lista de 255 empresas alemãs 
que tiveram prisioneiros em regi- 
me de trabalhos forçados, mas até 
agora não quiseram indemnizar 
as suas vitimas. 

Eizenstat acrescentou que a 
questão dos honorários dos advo- 
gados ainda terá de ser discutida, 
mas excluiu a hipótese de eles 
serem pagos com verbas desti- 
nadas a indemnizar as vítimas. 


Sobreviventes receberão 
de 500 a 1500 contos 

Segundo fontes não oficiais, os 
sobreviventes obrigados a traba- 
lho escravo nos campos de con- 
centração - e que o regime nazi 
tentou exterminar através do tra- 
balho - receberão uma indemni- 
zação de 15 mil marcos (cerca de 


1500 contos) e os que foram con- 
denadosa trabalhos forçados em 
empresas alemãs, em condições 
menos duras, receberão entre cin- 
co mil e seis mil marcos (de 500 a 
600 contos). 

Os sobreviventes são na sua 
maioria antigos prisioneiros fei- 
tos pelos nazis durante a invasão 
do leste europeu. Só na Polónia, 
há meio milhão de pessoas à espe- 
ra duma recompensa. Durante a 
Il Guerra Mundial, o III Reich con- 
denou 12 milhões de pessoas a tra- 
balho escravo nos campos de con- 
centração e a trabalhos forçados 
em empresas alemãs. 

O acordo agora obtido para 
indemnizar as vítimas não con- 
templa ainda, no entanto, todos 
as pessoas que os nazis condena- 
rama trabalhos forçados nos ter- 
ritórios ocupados pela Wehrmacht 
(forças armadas alemãs). 

Os prisioneiros que foram obri- 
gados a trabalhar na agricultura 
também não serão recompensa- 
dos, por não corresponderem aos 
critérios referentes a “outras con- 
dições de prisão” contidos no acor- 
do, ou seja, por alegadamente não 
terem estado submetidos a um 
regime de “vigilância permanen- 
te”, 
Cerca de um milhão de pes- 
soas condenadas a trabalhos for- 
çados na Áustria, país anexado 
pelas tropas de Hitler, também 
não terá direito a qualquer indem- 
nização. 


*LUSA 
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Pio XII 
foi “justo” 
com os judeus 


A história “confirma que as 
decisões de Pio XII sobre os 
judeus foram justas” e a sua ati- 
tude “a única possível a tomar”, 
afirmou ontem no Vaticano o 
prelado português José Saraiva 
Martins. 

O prefeito da Congregação 
para as Causas dos Santos falava, 
em conferência de imprensa, 
sobre o processo de beatificação 
do Papa Pio XII. 

Saraiva Martins anunciou que 
os decretos para a beatificação 
de Pio XII, e também do Papa 
João XXIII, serão publicados na 
próxima segunda-feira, sem que 
haja já uma data marcada para 
a cerimónia. 

Pio XII é acusado pelos his- 
toriadores judeus de “silêncio” 
durante o Holocausto, ou seja, 
de não ter feito ouvir a sua voz 
em protesto contra a persegui- 
ção dos judeus durante a segun- 
da Guerra Mundial. Os meios 
judeus opóem-se, por isso, à sua 
beatificação. 

O prelado português explicou 
que o processo de beatificação 
de João XXIII chegou este ano 
ao fim - enquanto o de Pio XII, 
iniciado igualmente em Junho 
de 1966, ainda está por concluir 
- porque o seu pontificado foi de 
apenas cinco anos, e não de 19 
como o do Papa criticado pelos 
judeus. 


Encíclica proibida 
pelos nazis 

“E preciso não esquecer”, dis- 
se, citando notas incluídas nas 
actas do processo de beatifica- 
ção, que “a primeira encíclica de 
Pio XII - 'Summi Pontiticatus-, 
de 1939, foi proibida na Alema- 
nha pelo regime nazi, que se con- 
siderava directamente visado”. 

O prelado português lembrou 
ainda que o jornal britânico “Daily 
Telegraph” escreveu na época, 
em título, “Papa condena teorias 
nazis”. 

Saraiva Martins negou ainda 
que o processo de beatificação 
de Pio XII “tenha sido atrasado”, 
como disseram alguns jornais. 
Seguiu regularmente o seu pro- 
cesso e “encontra-se actualmen- 
te num bom momento”, expli- 
cou o prefeito da Congregação 
da Causa dos Santos. 

As duas beatificações deverão 
ocorrer durante o próximo ano. 
Entre as hipóteses mais plausí- 
veis apontam-se 5 de Março, 9 de 
Abril e 3 de Setembro, datas de 
três cerimónias de beatificação 
marcadas para 2000. 

João XXIII foi o chefe máxi- 
mo da Igreja Católica entre 1958 
e 1963, tornando-se muito popu- 
lar, sobretudo em Itália, como “o 
Papa bondoso” e como um Papa 
progressista, promotor do diá- 
logo com os não-cristãos e os não- 
crentes. 
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e Cerca de 4.500 civis abandonaram Grozni nos últimos dias 


INTENSIFICAM-SE OS COMBATES NO CÁUCASO 


“Golpe decisivo” contra Grozni 


A Rússia anunciou ontem o recru- 
descimento dos bombardeamen- 
tos sobre Grozni, a intensificação 
de “combates por posições” com 
osrebeldes tchetchenos e um imi- 
nente “golpe decisivo” na guerra 
da Tchetchénia. 

Nas últimas 24 horas, a aviação 
federal efectuou 83 missões de ata- 
que, o dobro dos últimos dias, con- 
tra ossubúrbios de Grozni eas mon- 
tanhasa sul da Tchetchénia e sobre 
asaldeias de Vedeno e Chatoi, segun- 
do o comando militar russo no ter- 
reno. 

Ao mesmo tempo, o general 
Guennadi Troshev, comandante 


das tropas na frente leste no Cáu- 
caso, declarou que “chegou a hora 
da próxima e mais complicada fase 
da operação anti:terrorista” contra 
os extremistas islâmicos. 

Troshev explicou em confe- 
rência de imprensa na vizinha repú- 
blica do Daguestão, que a nova eta- 
pa bélica será concentrada no 
“extermínio das formações de ban- 
didos nas montanhas” no sul da 
Tchetchénia, ideais para a guerra 
de guerrilha. 

O recrudescimento dos bom- 
bardeamentos e dos combates cor- 
po-a-corpo nos subúrbios de Groz- 
ni ocorre depois da maior derrota 


sofrida pelas tropas russas nos três 
meses de guerra, com a morte de 
entre 100 a 350 soldados, conforme 
diferentes fontes. 

Fontes rebeldes divulgaramque 
a coluna de tanques e blindados 
russos que entrou em Grozni para 
tentar tomar a cidade caiu numa 
emboscada, morrendo 102 solda- 
dos russos. O primeiro-ministro 
russo negou que as suas forças tives- 
sem sofrido qualquer baixa, clas- 
sificando a notícia de “pura pro- 
vocação” e “disparate”. Um jornalista 
da agência norte-americana Asso- 
ciated Press contou os corpos de 
115 soldados russos espalhados pela 


praça, muitos deles carbonizados 
nos blindados que arderam devi- 
do ao fogo dos rebeldes. 

A Rússia decidiu, entretanto, 
enviar reforços militares para a 
fronteira entre o Daguestão e a 
Tchetchénia a fim de a tornar total- 
mente estanque, indicou o estado- 
maior das tropas russas no flanco 
leste da Tchetchénia, citado pela 
Itar-Tass. Segundo o ministro rus- 
so para as Situações de Emergên- 
cia, cerca de 4500 civis deixaram 
Grozni nos últimos dias, estiman- 
do que entre 8.000 a 35.000 ainda 
permaneçam na capital tchetche- 
na, 


NA ANTEVÉSPERA DAS LEGISLATIVAS NA RÚSSIA 


Primakov candidato às presidenciais 


O antigo primeiro-ministro russo 
e líder da principal lista de oposi- 
ção ao Kremlin para as legislativas 
de amanhã, Evgueni Primakov, 
anunciou ontem que será candi- 
dato à presidência da Federação 
Russa nas eleições de Junho de 2000. 

“Vou participar no escrutínio 
presidencial”, revelou Primakov, 
citado pelas agências noticiosas rus- 
sas e que, até hoje, sempre deixara 
dúvidas quanto à eventualidade de 
se apresentar na corrida presiden- 
cial. 


Primakov, que lidera a coliga- . 


ção “A Pátria-Toda a Rússia” (OVR), 
tem uma grande popularidade no 
país. 

Segundo a agência Interfax, Pri- 


makov assegurou ter tomado a deci- 
são após ter “reflectido longamente, 
recebido milhares de cartas, tele- 
gramas e falado com milhares de 
pessoas”. 

O primeiro-ministro russo, Vla- 
dimir Poutine, conhecido como 
“delfim” do presidente Boris Ielt- 
sin, está actualmente à frente das 
sondagens para as presidenciais. 

O anúncio foi feito a dois dias 
das eleições legislativas e demons- 
tra claramente que pretende 
influenciar a votação de domingo, 
na perspectiva das presidenciais 
de Junho. 

Entretanto, os eleitores russos 
residentes em áreas remotas e de 
difícil acesso, os de algumas uni- 


dades militares e emigrantes come- 
caram já ontem a votar para as legis- 
lativas destinadas a renovar a Duma 
(Câmara baixa do parlamento). 

Deacordo com a comissão elei- 
toral central, dos 107 milhões de 
cidadãos com direito a voto, mais 
de 100.000 gozam do privilégio de 
depositar os boletins nas urnas 
antes da data oficial do sufrágio. 

Tal como em ocasiões anterio- 
res, Os primeiros a exercer, anteci- 
padamente, o direito de voto foram 
pastores de renas e pescadores do 
Árctico russo, operários das plata- 
formas de extracção de petróleo e 
gás que trabalham por turnos na 
Sibéria e marinheiros da frota do 
Pacífico. 


Podem também votar anteci- 
padamente militares russos 
das unidades em missão fora 
do país, tais como os guardas 
fronteiriços e os efectivos da 
divisão 201 de infantaria moto- 
rizadas destacados na Tchetché- 
nia, 

O escrutínio antes da data 
começou terça-feira em 20 pai- 
ses estrangeiros, de um total de 
138, onde residem cidadãos rus- 
sos com direito a voto. 

Metade dos 450 lugares da 
câmara baixa do parlamento rus- 
so será preenchida por listas de 
26 partidos e blocos e a outra 
metade por circunscrições elei- 
torais individuais. 
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Que importa 
quem ganha? 
José Saraiva + 


Quem Governa a Rússia? 

A pergunta era provocató- 
ria, mas o “Le Monde” coloca- 
vaa sem preconceitos para retor- 
quir com dúvidas: será ainda 
Boris Yeltsin ou a “família” -ou 
seja os amigos do presidente. 
A informação é tão complexa 
e tão pouco peculiar que não 
pode ser reduzida a um con- 
junto de textos estereotipados 
que têm em José Pacheco Perei- 
ra o seu cuidadoso cultor. E ver- 
dade que, porventura, os olha- 
res que vou lançando pelas ruas, 
à procura de sinais óbvios, não 
serão suficientes para me habi- 
litara formular juízos tão “ina- 
tacáveis” como os que o euro- 
deputado do PSD teima em nos 
apresentar .. 

Oque importa, porém, dizer 
aos leitores é que, por exem- 
plo, esta minha estadia em Mos- 
covo custa muito dinheiro: 35. 
contos por noite. Mas, curioso, 
é o registo: ter de pagar, por 
exemplo, 25 dólares/dia ao moto- 
rista (o meu colega, deputado 
de outro país, pagará outro tan- 
to), e além disso, 10 dólares para. 
a gasolina (isto porque, presu- 
me-se, vão dois na viatura ..). 

E além disso, tenho de pagar 
50 dólares para ir do Aeropor- 
toaté à “base” da OSCE. eoutros 
50 no regresso, Cheguei a Mos- 
covo já depois das 22 horas e 
comecei logo a “destrocar” ..e 
atiritar abaixo de zero! 

Há uma Embaixada de Por- 
tugal em Moscovo que deve 
servir para alguma coisa. Espe- 
ro que seja este o caso! Reu- 
niões preparatórias “prendem- 
me” no hotel que, curiosamente, 
fica em frente da famosa sede- 
prisão do KGB. 

Objectivamente vou tentar 
perceber se tudo corre bem 
agora, já que, sei-o, antes a mani- 
pulação foi completa, a ponto, 
até, de haver quem diga que os 
atentados à bomba no Verão 
(eainda recentemente) não pas- 
saram de “remates” do famoso 
incêndio berlinense do “Reich- 
tag” (a sede do Parlamento ale- 
mão dos tempos de Hitler e 
que agora voltou a sê-lo). Ou 
seja: os votos serão amanhã rea- 
lizados, mas este jogo tem, há 
muito, cartas marcadas. 

Nos gloriosos tempos do 
“socialismo real” havia uma cli- 
que dominante -todos o sabem. 
Hoje há uma oligarquia que 
domina ou que, simplesmen- 
te repartea riqueza dos russos 
com o que se habitualmente 
designa de “mafias”. E não se 
estranhe a palavra já que ela 
“anda de boca em boca” e eu 
próprio a ouvi do Presidente 
da Câmara de S, Petersburgo, 
um dos ambiciosos do presente 
a pensar no futuro. Verdadei- 
ramente: a Rússia é um terri- 
tório minado. Daí o saber quem 
ganha, que importância tem? 


*DEPUTADO DO PS 
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para colar no Livro de Ouro Porto graça, to 
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GRATIS 
AMANHÃ + 2 FOTOGRAFIAS. 


Complete, todos os dias, 
o seu Livro de Ouro 
Porto Património Mundial. 


Além da melhor informação sobre a sua Património Mundial. Afinal, este 
cidade, o país e o mundo, ainda ganha exemplar único de grandiosidade já é seu. 


com o seu jornal, fotografias grátis E o que age ara O aumentar é de 


os os dias, com o seu jornal. 


(O Comércio do Povto 
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CULTURA 


) DE TRABALHO COM A PRESIDENTE DE PORTO 2001 


“Odisseia do tempo” 
trouxe Carrilho ao Porto 


José VINHA 


O ministro da Cultura, Manuel 
Maria Carrilho, esteve ontem reu- 
nido com a presidente da socieda- 
de Porto 2001. No final 
do encontro, o membro do Gover- 
no afirmou que o projecto entrou 
agora numa segunda fase, a 
que chamou “odisseia do tempo”. 

Depois de uma dia inteiro de 
reuniões com os diversos respon- 
sáveis pela programação cultural 
do projecto na Casa 
das Artes, desde o Instituto 
Português do Património Arquic- 
tetónico até ao Instituto Português 
das Artes dos Espectáculo, o minis- 
tro salientou que, agora, há que 
“entrar em altíssima velocidade”. 

Ontem, afirmou Manuel Carri- 
lho, a agenda de trabalhos teve em 
vista “hierarquizar prioridades e 
iventariar problemas”, de modo a 
que o maior número possível de 
equipamentos culturais esteja pron- 

* to em 2001. 

Não há, contudo, certezas no 
que toca a “timmings” de conclu- 
são das obras, apesar de tanto Car- 
rilho como Teresa Lago terem afir- 
mado que a Casa da Música, o Museu 
Soares dos Reis, a Cadeia da Rela- 
ção e o Auditório Nacional Carlos 
Alberto “abrirão certamente em 
2007”. 

No que toca à Casa da Música, 
no entanto, as pautas continuam 
desalinhadas e a precisar de afina- 
ção. Teresa Lago prometeu, con- 
tudo, fazer o ponto de situação sobre 

*. o assunto em Janeiro, depois de 
obter informações claras sobre o 
anteprojecto daquela que é a obra 
emblemática do evento. 

“Vamos ser informados do ante- 


SS 


frente uma corrida contra o tempo 


projecto no dia 28 e nessa altura é 
que será possível fazer uma ava- 
liação para se estimar prazos sobre 
a Casa da Música”, explicou Tere- 
sa Lago. 

“Se eventualmente houver um 
atraso não será um drama, porque 
o que é preciso é que a Casa da Músi- 
ca seja um projecto emblemático” 
sublinhou ainda a presidente do 
Porto 2001, 

O ministro fez ainda questão de 
frisar que a sociedade Porto 2001 
vai “a partir de agora ter uma via 
de normalidade”, apelando à “cum- 


plicidade crítica da comunicação 
social, em especial do Porto”. 

Questionado se ficou “mais a par 
dos trabalhos” e se constatou que, 
afinal, as obras não estão tão atra- 
sadas como chegou a afirmar, o 
ministro argumentou com a neces- 
sidade de haver uma nova avalia- 
ção. “Há muita coisas a fazer e 
isso implica a mobilização de 
muita gente”, frisou. 

Em Outubro do próximo ano 
será anunciada a definitiva pro- 
gramação da Capital Europeia da 
Cultura, pelo que o governante 


PROJECTO DE REVITALIZAÇÃO ECONÓMICA 


A cidade depois da Capital 
| da Cultura 


A contribuição do Porto Capital 
da Cultura para a revitalização 
económica da cidade e para a 
« reactivação do comércio tradi- 
cional foi salientada pela presi- 
dente da Sociedade Porto 2001, 
, num jantar/debate realizado 
anteontem à noite na Fundação 


Dr. António Cupertino de Miran- 
da. 

Perante uma audiência consti- 
tuída por directores das represen- 
tações da Comissão Europeia e 
embaixadores dos Estados-mem- 
bros, Teresa Lago afirmou que a 
sociedade tem um ano à sua fren- 


te para construir uma cidade que 
“vai deixar história para muitos e 
muitos anos”, sublinhando que 2001 
é uma data importante para o Por- 
tocriar novos hábitos, recuperar o 
espaço público, conquistar mais 
admiradores e atrair mais visitan- 
tes. No seu discurso, não esqueceu 


e Depois de uma reunião com Teresa Lago, o ministro da Cultura frisou que à sociedade Porto 2001 tem pela 


espera que a maioria dos equi- 
pamentos estejam prontos em 
2001. 

No entanto, uma fonte ligada 
ao projecto da Capital da Cultu- 
ra citada pela agência Lusa disse 
que a sociedade mantém a inten- 
ção de fazer uma “apresentação 
genérica” das linhas gerais da pro- 
gramação em Janeiro de 2000, em 
moldes diferentes dos projecta- 
dos para a divulgação que esteve 
marcada para 30 de Novembro e 
que não se realizou devido à 
demissão de Artur Santos Silva. 


a dinâmica que o evento pode tra- 
zer para a renovação das infra-estru- 
turas da cidade, desde restauro de 
edifícios degradados até os espa- 
ços que fazem parte da história do 
burgo, como o Museu Soares dos 
Reis, o Coliseu e o Auditório Nacio- 
nal Carlos Alberto. A responsável 
destacou o facto de estarmos peran- 
te um projecto “multifacetado”, 
não abrangendo apenas a parte 
estética, mas intervindo na “fun- 
cionalidade de lugares especiais da 
cidade”, como velhas fábricas, trans- 
formando-as em centros de arte e 
deartistas. O jantar foi promovido 
pelo ICEP/Porto. 

MM 
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Da RS Rd 


Exposição/venda 
de serigrafias 
Galeria Canvas 
solidariza-se 
com a Abraço 


É inaugurada esta tarde (17h) 
na galeria Canvas, Porto, uma 
exposição/venda de serigra- 
fias do pintor Ângelo de Sou- 
sa, cujas receitas reverterão a 
favor da Abraço. 

A serigrafia de oito cores de 
Ângelo de Sousa foi executa- 
da por Ricardo Osório e Mary, 
numa edição de 120 exempla- 
res, numerados e assinados 
pelo autor. Estes trabalhos 
estarão também expostos, até 
ao final deste mês, nas gale- 
rias André Viana, Fernando 
Santos, Por Amor à Arte, Pre- 
sença e Quadrado Azul, todas 
elas situadas na Rua Miguel 
Bombarda. 

Esta iniciativa de solidarieda- 
de coincide com a inaugura- 
ção da exposição “Accrochage 
HI”, na Canvas, e da apresenta- 
ção do Teatro Dom Roberto 
da Companhia de Marionetas 
do Porto. 


Vários países 
representados 
Humor lusófono 
no Museu 

da Imprensa 


Foi ontem inaugurada na 
Galeria da Caricatura do 
Museu Nacional da Imprensa, 
no Porto, a exposição “Humor 
Lusófono”. 

Constituída por cerca de cem 
trabalhos, a mostra apresenta 
alguns dos mais importantes 
caricaturistas do espaço da 
lusofonia e procura fazer uma 
primeira aproximação a um 
conceito ainda esboçante de 
humor lusófono. 

A exposição integra quatro 
países - Angola, Brasil, Moçam- 
bique e Portugal - 

e duas regiões - Macau 

e Galiza -, mostrando assim 
que a língua une os caricatu- 
ristas na comunicação satiri- 
ca, apesar das diferenças cul- 
turais e humorísticas, “Humor 
Lusófono” fica patente ao 
público até 27 de Janeiro. 
Entretanto, podem também 
ser apreciadas no Museu da 
Imprensa as exposições “250 
Anos de Imprensa Cientifica 
em Portugal”, constituida por 
algumas das principais publi- 
cações periódicas de ciência 
editadas em Portugal desde 
1749; “A Liberdade em Gar- 
rett”, uma mostra/impressão 
de textos; e a exposição per- 
manente “Memórias Vivas da 
Imprensa” 


Fono qa st 


PARA TAL, BASTA LEVAR O 


E APRESENTAR NA BILHETEIRA 
DO CIRCO SITUADO NO 1£ 


DE EXPOSIÇÕES EM 


PARQUE 
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No ano 2000, o Fantasporto com- 
Pleta 20 anos. Números redondos 
para um festival de cinema que 
não pára de crescer, prometen- 
do mais e melhores ofertas para 
o terceiro milénio. Ontem foi 
apresentado o programa da pró- 
xima edição do certame, que 
decorrerá entre 18 de Fevereiro 
e 8 de Março, tendo David Bowie 
como cabeça-de-cartaz. Ou seja, 
um visionário num festival sem- 
pre marcado, pela sua essência, 
por visões do futuro. 

Composto por 300 sessões e 
espalhado por oito salas do Gran- 
de Porto, o XX Festival Interna- 
cional de Cinema do Porto apre- 
senta o “camaleão” da música 
internacional enquanto actor. 
David Bowie é o protagonista de 
uma das retrospectivas previstas 
no programa do Fantas/2000 e o 
seu mais recente filme, “Exhu- 
ming Mr. Rice”, será apresentado 
em antestreia nacional na prin- 
cipal secção competitiva do cer- 
tame. 

O festival estará centralizado 
no teatro Rivoli, onde serão exi- 
bidos os filmes em competição 
na secção Cinema Fantástico e 
na Semana dos Realizadores. 

Para os mais novos, o Fantas- 
porto reserva as tardes do Coli- 
seu do Porto, onde terá lugar o 
ciclo “Heróis da BD”, dedicado às 
escolas da região Norte, com a 
presença garantida de Godzilla, 
Zorro e Batman, entre outros 
invencíveis. 

Depois das tardes para as crian- 
ças, o Coliseu dedica as noites aos 
mais crescidos com as “Marato- 
nas”, uma novidade no festival 
que prevê a exibição de vários fil- 
mes seguidos, com uma duração 
total de oito horas. 

A maratona “Odisseia 2000”, 
que terá lugar a 18 de Fevereiro, 
integra os filmes “Dark City”, 
“Strange Days”, “Nirvana”, “Matrix”, 
“Stargate” e “O Quinto Elemen- 
to”, enquanto a maratona “Gri- 
tos”, prevista para 19 de Feverei- 
ro, inclui os três filmes da série 
“Gritos”, além de “Braindead” e 
“Massacre no Texas-The Uncut”. 

O festival vai ainda ocupar três 
salas do Complexo AMC no Arrá- 
bida Shopping, em Gaia, uma sala 
do Central Shopping e o Auditó- 
rio do Instituto Francês do Por- 
to. 


Mais de 60 filmes 
em competição 

A principal secção competiti- 
va do Fantasporto, subordinada 
à temática do imaginário, fan- 
tástico e ficção científica, terá 17 
filmes, entre os quais o já citado 
“Exhuming Mr Rice”; “Kiss my 
blood”, de David Jazay, “Gunblast 
Vodka”, de Jean-Louis Daniel; “La 
mujer mas fea del mundo”, de 
Miguel Bardem; ou “The alche- 
mist and the virgin”. 


20º EDIÇÃO DO FESTIVAL NO ANO 2000 


David Bowie, 
a estrela do “Fantas” 


[o 


| 


e David Bowie é a estrela do Fantasporto/2000 


Na secção competitiva dedi- 
cada às curtas-metragens parti- 
cipam 22 filmes, entre os quais os 
portugueses “A noite”, de Regina 
Pessoa; “A suspeita”, de José Miguel 
Ribeiro; “Sem título”, de Dores 
Queirós; e “Partem tão tristes os 
tristes”, de Teresa Prata. 

O cinema português está tam- 
bém representado na Semana dos 
Realizadores, um espaço reser- 
vado apenas a cineastas que 
tenham realizado até duas lon- 
gas-metragens, que terá em com- 
petição 14 filmes, entre os quais 
“Trânsito local”, de Fernando 
Rocha, e “Kuzz”, de José Pedro 
Sousa. 

“Smoking cuban style”, de Ste- 
phan Wagner; “Sugar town”, de 
Alisson Anders e Kurt Voss; “Night 
train”, de Les Bernstein; e “Arde 
amor”, de Raul Veiga, são outros 
dos filmes em competição nesta 
secção. 

O programa inclui ainda uma 
secção competitiva denominada 
“Méliês d'Argent”, cujo vencedor 
será candidato ao “Mélies d'Or”, 
um prémio dedicado ao melhor 
filme europeu de características 
fantásticas. 

Nesta competição estarão pre- 
sentes dez filmes, todos eles estran- 
geiros. 


Olhar 
para trás 

No ano em que se comemora 
020º aniversário do Fantasporto, 
a organização, liderada por Mário 
Dorminsky, decidiu também rea- 
lizar uma retrospectiva destina- 
da a apresentar películas exibi- 
das em anteriores edições que se 
tornaram “filmes de culto” ou 
que, por razões várias, nunca foram 
distribuídos em Portugal. 

Esta será uma oportunidade 
para rever filmes como “Seven”, 


“Bound”, “Shine”, “Massacre no 
Texas - The Uncut”, “Blade Run- 
ner”, “Scanners”, “Cube” ou “Mon- 
key Shines”, 

Nesta retrospectiva estão tam- 
bém incluídos os filmes portu- 
gueses “Os abismos da meia-noi 
te"e “Os emissários de Khalom”, 
ambos de António Macedo; “O 
anjo da guarda”, de Margarida Gil, 
e “Quando troveja”, de Manuel 


CIRÇO BRASIL O 


PELA 1 VE 


GATOS AMESTRADOS, 


O ÚNICO Circo 


que oferece 0 
"BRASIL DOS PEQUENINOS" 
Um Parque Infantil 
pensado para a criança 


da "às TonãO e 2MhGO 
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Mozos. 

Por outro lado, o “Fantas” quis 
também aderir às comemorações 
dos 500 anos da descoberta do Bra- 
sil e vai dedicar uma retrospec- 
tiva a dois dos maiores cineastas 
brasileiros, Glauber Rocha e Nel- 
son Pereira dos Santos, incluin- 
do ainda alguns filmes recente- 
mente produzidos no Brasil. 

Outra das retrospectivas será 


dedicada a Luis Bunuel, estando 
prevista a exibição de seis filmes, 
entre os quais “Las Hurdes”, fei- 
to em Espanha e nunca exibido 
em Portugal. 

Voltando a Bowie, a retros- 
pectiva sobre este artista inclui 
1 filmes, entre os quais “O 
homem que veio do espaço”, 
“Absolut beginners” e “Merry 
Christmas Mr. Lawrence”, além 
dos seus principais vídeos e de 
um documentário inédito sobre 
a sua carreira realizado pela BBC. 

Para assistir ao Fantasporto 
podem ser adquiridos livre-trân- 
sitos para todas as sessões, a 20 
contos, ou colecções de 10 bilhe- 
tes para os filmes que serão exi- 
bidos no Rivoli, por cinco contos. 

Os bilhetes para cada sessão 
custam 600 escudos (500 escudos 
no Auditório Carlos Alberto) e as 
entradas para as “Maratonas” cus- 
tam mil escudos, enquanto o bilhe- 
te para o ciclo “Heróis da BD” cus- 
ta 200 escudos. A Gala de Abertura 
do Fantasporto realiza-se a 18 de 
Fevereiro, no Rivoli, e inclui um 
concerto da Orquestra Nacional 
do Porto, enquanto a abertura ofi- 
cial do festival está marcada para 
24 de Fevereiro, no Coliseu do 
Porto, onde terá lugar um con- 
certo dos GNR, a banda portuense 
liderada por Rui Reininho que 
também está a comemorar vin- 
te anos de actividade. 

O programa do “Fantas” inclui 
ainda a apresentação de dois livros, 
dedicados a Amando de Ossório 
ea John Carpenter, e uma mesa- 
redonda sobre “A viagem na fic- « 
ção científica, no fantástico, na 
literatura e no cinema”, além de 
uma exposição de fotografias de 
José Maria Contell. 

Está ainda prevista a realiza- 
ção de festas temáticas diárias na 
discoteca “Indústria”, com a actua- 
ção de bandas ao vivo. 


Publicidade 


OURO 


Apolo: Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 


PARQUE DE EXPOSIÇÕES - CIDADE DE GAIA 


É 


CAVALOS, CROCODILOS, LEÕES, FAZ-TUDOS 


OLÍMPICOS, TRAPEZISTAS, MALABARISTAS 


EQUILIBRISTAS, PALHAÇOS (de grande nivel 


Desfilam + de 50 Artistas e a Orquestra 
"Rapazes do Rio"neste Super-Espectáculo 


NÃO PODE DISPENSAR 
UM DESTES ESPECTÁCULOS 


2 500 Lugares. Cobertura impermeável e anti-fogo. Aquecimento Central. 


Parg 


ue Automóvel Instalações para distribuição de Prendas 


CONTACTE-NOS 22.9373311-96.5806188 -96.6007334-Fax.22.9386104 


A Orquestra Nacional do Porto 
(ONP) junta-se ao Coro da Aca- 
demy of St Martin in the Fields 
para um concerto único, a reali- 
zar esta noite em Santa Maria da 
Feira. Com a proximidade do 
Natal, chegam ao público pre- 
sentes singulares, traduzidos em 
momentos de rara beleza - isto 
mesmo pode dizer-se deste espec- 
táculo, que tem início às 21h30, 
no Grande Auditório do Euro- 
parque. 

Com um notável repertório 
alusivo à quadra festiva, o con- 
certo conta com um elenco de 
luxo, dirigido pelo maestro Sir 
Neville Marriner. Apresentam- 
se como solistas Sílvia Mateus 
(soprano), Stephen Rooke (tenor), 
Harriet Williams (meio-soprano), 
Hilary Summers (contralto) e 
Marcel Boone (baritono). 

Depois de há dois anos esta 
mesma orquestra e este mesmo 
coro terem apresentado um 
memorável “Messias”, o reen- 
contro no palco, esta noite, reves- 
te-se de fundamentadas expec- 
tativas, alicerçadas ainda no facto 
de o concerto ser dirigido por um 
maestro de craveira internacio- 
nal, e pai da Academy of St. Mar- 
tin in the Fields, que em conjunto 
com a ONP definiu um progra- 
ma musical invulgar e raro. Do 
repertório consta, nomeadamente, 
a estreia em Portugal da “Orató- 
ria de Natal” de Charles Camille 
Saint-Saéns. 
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CONCERTO COM A ONP E O CORO 
DA ACADEMY OF ST MARTIN IN THE FIELDS 


Noite singular no Europarque 


Virtuoso violinista e maestro, 
Sir Neville Marriner, duplamen- 
te agraciado pelos serviços pres- 
tados à música, em Inglaterra e 
França, trabalha frequentemen- 
te com as maiores orquestras 
mundiais. É, no entanto, à Aca- 
demy of St Martin in the Fields, 
que fundou am 1959, que presta 
a maioria do seu tempo. Ocu- 
pando desde a sua criação um 
lugar de destaque na cultura bri- 
tânica, esta instituição viria a ser 
dotada, em 1975 e por Laszlo Hel- 
tay, de um coro que depressa 
alcançou os maiores palcos do 
mundo. 


Grandes eventos 
para grandes 
intérpretes 

Revelando o domínio de um 
intenso e diversificado repertó- 
rio, o coro que hoje actua no Euro- 
parque - composto por mais de 
cinquenta elementos - pode gabar- 
se de no seu currículo constar, 
por exemplo, as comemorações 
do bicentenário de Mozart cele- 
brado no Carnegie Hall, em Nova 
Iorque; o aniversário dos 250 anos 
da apresentação do “Messias” de 
Haendel em Dublin; ou a actua- 
ção em Hong Kong, aquando das 
celebrações da transição; ou ain- 
da o Oscar para melhor banda 
sonora, graças ao filme “Ama- 
deus”. 

Este notável agrupamento ousa 
também atravessar as fronteiras 


de Natal no Europarque 


convencionais da dita música 
clássica para se entregar a outros 
repertórios. E o caso da “Misa Fla- 
menca”, que marcou a abertura 
da Expo'92 na Catedral de Sevi- 
lha - neste caso, tratou-se de um 
espectáculo também visual, arti- 
culado com o guitarrista e com- 
positor Paco Pena, no qual o coro 
acompanhou o canto, a guitarra 
ea dança flamencas. 

Publicidade 


Logo à noite, as vozes da Aca- 
demy of St Martin in the Fields 
juntam-se à Orquestra Nacional 
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Direitos reservados 


e Um dos mais consagrados maestros a nível internacional, Sir Neville Marriner dirige esta noite o concerto 


do Porto, constituída, também 
ela, por excelentes instrumen- 
tistas. Ouro sobre azul, 


No FUTURO TEATRO DO BOLHÃO 


“Cais Oeste” 


em estreia 


AONU TA 
MO en absoluta 


cIRCO 


a COLISEU 


1999 / 2000 


Tigres da Malásia 
por Ruben Dimitrof 
Margot Sisters 
cordas susp 
Los Leos 
contorcionismo 
Apollo 

força física 


prêmio de 
Ai 


imais Exóticos 
avestruz, búlalo, camelos, 
A Mota da Morte 
número de grande risco 
Quadrante Aéreo 
duo Marilee 
Trupe Bilea 
demonstração de sal 
Bicicletas Maravilha 
por Marcos 
Malabaristas 


Irmãos Campos 


Música ao vivo 
INFORMAÇÕES 
DESCONTOS 


us Bucareste 


É 

E 
DELE BA 
SERUNA 


JUS 


XTA 15H00 E 21H30 


OMINGOS E FERIADOS 


17H30 E 21H30 


Se Bernard-Marie Koltês visitas- 
se o edifício do futuro Teatro do 
Bolhão, talvez sentisse uma nova 
onda de inspiração. Isto porque 
foi um espaço abandonado, uma 
doca desocupada na parte oci- 
dental de Nova Iorque, que o 
levou a escrever “Cais Oeste”, e 
peça que hoje é apresentada em 
estreia absoluta no Porto, no 
âmbito do PoNTI. 

O Ensemble - Sociedade de 
Autores, conduzido pela obra de 
Cortês, transporta o ambiente 
original de “Cais Oeste” — uma 
peça determinada pela desco- 
berta de um lugar, no caso, escre- 
veu o autor, “um sítio extrema- 
mente . bizarro” e 
simultaneamente “um canto pri- 
vilegiado do mundo” — para o 
velho Palácio dos Condes do 
Bolhão, que depois albergaria 
uma tipografia, também ela já 
desactivada. 

Enquanto o edifício antes ocu- 
pado por nobres, burgueses e 
meros funcionários (o passado 
junta classes entre as paredes do 
antigo palacete, sito na portuense 
Rua Formosa) é uma fraca som- 
bra de velhas histórias, drastica- 


mente degradado e esperando 
uma recuperação que se adivi- 
nha para breve (Porto 2001 pas- 
sará por lá, se tudo correr bem), 
o Ensemble empresta-lhe, por 
ora, novas vidas. 

“Cais Oeste”, numa encenação 
de Rogério de Carvalho, abre hoje 
e amanhã (21h30), pela primeira 
vez em muitos anos, as portas 
daquele que virá a ser o Teatro 
do Bolhão, onde encontrarão casa 
várias companhias da cidade. E 
fá-lo em sintonia com o vazio do 
lugar, as paredes descarnadas e 
o soalho ultragasto para indicar 
outros planos da existência huma- 
na. É num “universo aterradora- 
mente nocturno que surgem 
Monique e Koch e é também aí 
que uma explosão de palavras 
vai desafiar incessantemente o 
medo e a solidão de Charles, Clai- 
re ou Cécile” — refere o Ensem- 
ble. 

Ainda no âmbito do PoNTI, 
estão marcadas para logo à noi- 
te as úlimas representações de 
“India Song”, no Rivoli, e de “Il 
Processo”, na Alfândega. Tam- 
bém neste espaço é apresentado 
“Zoo”, às 19h30. 
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OFERECE-SE 


FORMAÇÃO 
«SENHORA dá explicações desde a 
primária até ao 9º ano. Rua do 
Moteia, 28, PortoT(22) 537-05-76 
ARTES decoralivas, ocupação de — 
tempos lives, pós-laboral e Saba- 
dos.T(22) 537-76-16 

* MÁQUINA calculadora científica 
Casio CFX-9850 G. (32 Kb), faz grá- 
ficos a cores, sem uso, com garan- 
lia. 13 cts.T(91) 976-05-87 


PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
«DEPILAÇÃO definitiva a homens 
(ombros/costas/peio). 

Marcações da parte da manha (22) 
610-06-72. 


VARIOS — E 
* APOSENTADO 64 anos, carta de 
condução, ligeiros, 

conhecimentos electricidade, mecã- 
nica, p/ stand condomínios, 

porteiro ou cobranças, zona da 
Maia T(96) 527-69-92 


ALUGA-SE 


ARMAZÉNS 

“RIO TINTO. Armazéns, várias áreas, 
600 esc. o metro.1(22) 208-58-38 
«SÃO PEDRO DO SUL, local central 
Armazém novo 150 mê, portão amplo 
e wc. 30 cis /mês.T(22) 906-05-35 ou 


* MARCO CANAVESES , centro. 5 
salas, clinica, escritórios, consultó- 
tios, estacionamento 4/5 carros (22) 
TI=13-75 (93) 628-83-03 

“VILA NOVA DE GAIA / Av. Repúbli- 
ca, junto à escola condução “Despor- 
tiva”, Escritório com 59 m2, bom pre- 


(96) 907-27-00 ço (91) 418-99-16 ou (22) 
ESCRITÓRIOS E 370-3303º — pa ig 
* CASTELO DA MAIA, no cento Lojas 


junto à €.6.0., edifício de luxo, novo, 
pronto a habitar, muita luz e estacio- 
namento, 70 m2.T(91) 704-18-63 


*LOJA no CC. Arrábida (não é no 
shopping), remodelada e bem situada, 
15mê, 25 cts./ mês. Ou vendo por 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO CENTRO 


AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
DE VIL DE SOITO 


VENDE-SE MORADIA T3 - USADA 


Rua de S. Romão, 219 
Vermoim - Maia 


Telef: 22 9430700 (De 2.º a 6.º feira) 


entrevista que terá carácter eliminatório. 

As candidaturas deverão ser formalizadas, através de impresso 
próprio que será fornecido aos interessados, nos Serviços 
Administrativos deste Estabelecimento de Ensino, desde o dia 13 a 21 de 
Dezembro de 1999, durante as horas normais de expediente. 


Vil de Soito, 10 de Dezembro de 1999 


O PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA INSTALADORA 
João Esteves Salgueiro 


é BAVIERA, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
VIATURAS USADAS 
MODELO Cor Ano 
BMW 5201 Preto 1996 
BMW 518] TOUR Verde 1996 
PASSAT VARIANT 1 9TDI Cinzento 1994 
BMW 3161/4 Preto 1993 


O seu BMW com garantia 
Baviera,S.A 


Rua Manuel Pinto Azevedo 462 
4100 320 Porto 
Tel 22 61922 94 


500 


Pelo Prazer de Conduzir 


ESCOLA E.B. 2,3 DE D. DUARTE VENDO 
VIL DE SOITO CAVALOS ALEMÃES RAÇA 
HOLSTEIN 
Pretende a Escola EB. 2.3 de D. Duarte, Vi de Soto, Viseu, admitir em Dem nana boa 
regime de Contrato Administrativo de Provimento, trabalhador para o Mo 
desempenho de funções correspondentes à categoria abaixo indicada matos À 
Nº DE PESSOAS | CATEGORIA | HORÁRIO SEMANAL | RETRIBUIÇÃO Lg tA ron 
A CONTRATAR 
1 ARA » 71200800 FIRMA DE CONSTRUÇÃO 
Educalva CIVIL DE LOUROSA 
1. Os contratos são celebrados nas termas do disposto no an* 17 | | PRETENDE ADMITIR 
do Decreto-Lei nº 427189 de 07112 é Decreto-Lei nº SAM de 26/08, ENGENHEIRO 
2. Os contratos terão duração de 1 ano, tácita e sicessivamente 
renováveis até ao mito máximo de 5 anos, se não lorem oportunamente CIVIL 
denunciados nos termos da Lei geral 
3. Requisitos de admissão: Para assumir 
a) Ter nacionalidade. portuguesa ou estatuto que autorize o li so» 
desempenho de funções públicas no país. esparsa biitiado 
0) Possuir a escolaridade básica minima obrigatória de obras. 
à, Serão condições prelerênciais de selecção: Locais de trabalho 
à) Nivel de habilitações ierárias, 
b) Experiência profissional, decorrente de funções desempenhadas Grande Porto. 
em estabelecimento de Ensino. Entrada imediata 
) Formação Prolissional relacionada com as áreas funcionais 
NOTA: Para os trés primeiros classilicados haverá lugar a uma | | Carta ao Jornal N.º 64 


ORGANIZAÇÕES EJAFER 


Grande 


Telef.: 227 841 329 


Lojas 1 e 2 estão abertas de 2. 


das 10 às 22 horas 


FEIRA DO 


bom preço.1(22) 371-41-70. 
*LOJA no C.C. Arrábida (não E no 


shopping), remodelada e bem situada, 


15m2, 25 cts,/ mês. Ou vendo por 
bom preço.T(22) 371-41-70 


“LOJA , 34 m2, centro Trofa N(052) — 


41-98-31 (252) 41-44-82 
QUARTOS 

«PORTO /R, de Cosia Cabral Quar- 
tos com serventia de cozinha, roupa 
de cama T(22) 832-27-49 ou (22) 
540-26-38 e. 
* SANTO TIRSO, junio à estação da 
CP. Quartos duplos ou individuais p/ 
estudantes ou trabalhadores. T(252) 
86-10-76 ou (96) 601-15-10 das 18 
às 22h ou fax (238) 60-41-59 

n 

*BOAVISTA, junio ao €.C. do Bom 
Sucesso. T1 e T2. Cont (22) 610-88- 
3 

«SOBRADO Valongo, Ti 


O Comércio do Porto 


Douro navegável 


O Comércio do Porto 


'O NORTE DA INFORMAÇÃO 


* COMPRAS NO VALOR DE 900 CONTOS... 
- Oferta de um terno-maples em tecido ou imitaçsao em pele; ou oferta 
de máquina de lavar roupa; ou oferta de máquina de secar roupa 


* COMPRAS NO VALOR DE 600 CONTOS... 
- Oferta de cadeira-baloiço e banco em pele; ou oferta de televisor 51cm 


* COMPRAS NO VALOR DE 350 CONTOS... 
- Oferta de um banco-telefone em pele; ou televisor 37em 


CRÉDITO ATÉ 48 MESES S/ ENTRADA INICIAL OU 12 MESES S/ JUROS 
VENHA VISITAR-NOS 


EM QUALQUER COMPRA OFERTA DE UM BRINDE... 


Lugar do Alto Trigões - 4580 PAREDES (Est. Porto/Vila Real) 


Loja Rua Central de Campo - 4440 VALONGO (E.N. 15) 
Telef.: 224 211 067 

EL <ja 2 Rua Fonseca Dias - 4440 VALONGO 
Telef.: 224 224 510 

Loja = 
Telet.: 224 160 274 

E <rjca “4 Rua Guerra Junqueiro, 6/12 - 4445 PEDROUÇOS 
Telef.: 229 757 175 

Loja s 


Av.º Vasco da Gama, 2674, Vilar de Andorinho - 4450 V. N. GAIA 


A sábado das 9 às 19.30 horas 
Lojas 3 4 e 5 abertas todos os dias (INCLUINDO DOMINGOS) 


MóveL 


FAÇA AS SUAS COMPRAS 
NAS NOSSAS LOJAS 
E RECEBA PRESENTES 


O Comércio do Porto |31 
Publicidade 


IMOBILIÁRIO 


lavandaria, parque para 1 carro. 52 
cis, 1 Ferreira T(22) 968-53-39 ou 
(81) 710-06-30 

T3OUMAIS 

«COSTA CABRAL. 13 com terraço 
cerca de 30 m2, pouco uso (22) 
832-27-49 ou (22) 540-26-38 
VENDE-SE 
MORADIAS 
*GUEIFÃES / Maia, Andar de mora: 
dia, como nova, boa localização, 
sótão, garagem c/ cave. T3 excelente 
25.900 cts (22) 960-52-95 ou (96) 
6 


e MAIA. Moradia nova, 250 m2, aca- 
bamentos de luxo, piscina, garagem 4 
carros. Só a particulares. 48.500 
c15.T(96) 622-78-58 

QUINTAS /HERDADES 
«ABRANTES / Chainça (Ribatejo), 
junto ao (P-6, Propriedade cjoerca de 


14.000 m2 c/casa de habitação antiga, 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 22 5191900 Fax 22 15103206 
(Cupão de anúncio gratuito numa destas páginas) 


DE NATAL! 


luze água, oliveiras e pinheiros. Bons 
acessos, local sossegado, anedores 
da cidade T(241) x 
+ SORTELHA/ Serra da Estrela, prio 
ad histórica. Qta 136.400 mê, casa 
granito, 1 pisostorre 50m2, pavilhão 
em blocos c/700mê ter, construtível, 
poço c/casa, furo, estradas no interior, 
represas c/nascente, pinhal, fruteiras. 
Ôptimaturismo ruralfotear. 29.000 
is ContT(93)325-13-93 
«TERMAS DES. PEDRO SUL 
Quinta murada com casa senhorial 
(relevante interesse arquitectónico), 
casario granito + anexos, jardins, pal- 
meias, so, água, electricidade, esta 
da asfaltada, local bonilo é sossega- 
do, bom preço o próprio 1(232) 
11-18-76, 
“VILA DO CONDE Ouinia com 
25 000m2, cum cuniculura industrial, 
1000 reprod área coberta de 
1.000m2, pinhal, pomar, canil e habi- 
tação, Aceita-se permuta até 50%, 
facilidades de pagamento 1(91) 916- 
02:40 
TERRENOS 7 
*COIMBRA a 20kmeaBkmde 
Condeixa. Casa rústica pedra para 
restaurar. R/c/1º andas, pálio, local 
sossegado, óptimo fins-de-semana, 
férias. Zona tuismo rural 8.500. 
cs. T(96) 267-68-20 ou (239) 94-44- 
ES 
*FIGUEIRA DA FOZ. Terreno com — 
2.000 mê e 21. m de ente, chvista p/o 
rio, na zona de Vila Verde. 7.500 
cs T(96) 9086-49-74 
“TROFA. 2 terrenos 464 mZ e 646 
mê, próx. AE (saída) T(252) 41-98-31 
(252) 41-44-82 a 
“VALONGO, terreno com 10.000m2, 
dá para construção em alta. 50.000 
ois.PortoT(91)771-1945 
«OLIVEIRA DO HOSPITAL, Vendas 
de Galizes, junta da EN 17. Tereno 
com 2 400m2 para construção, com 
poço e óplimo local T(236) 60-41-59 
(fax) ou (96) 601-15-10 
n 
*OLIVAL /Gaia 741, em constru- 
ão, garagem individual.T(22) 764- 
46-69 E 
* PORTO, ua Miguel Bombarda Ti 
com 75 mê, em bom estado 
15.000615T(22) 711-78-15 ou (91) 
7159-25-57 
“RIO TINTO, centro, T1, 2andar, 
Hanspore à pot. 8.000 cs. Cont 
José Lage T(22) 
n 
*VILA NOVA DE GAIA 12, 2 des 
pensas, 2 marquises, estado de con- 
servação impecável. 6.700 cts (21) 
321.73-14 
TOUMAIS 
*MIRAMAR 121, c/garagem indi 
vidual, em condomínio fechado.T(22) 
7162-54-06 
*MIRAMAR 1247, c/garagem indi- 
vidual, em condomínio fechado T(22) 
4.06 
ORTO) cento, A. Santos Pousada 
T3+ 1, salão, 3 quartos + 1 de criada, 
2 wo's, chão em madeira estrangeira, 
terraço com 30 mê. Particular, Exce- 


lente preço.T(22) 54% 
Vais 


“APLIQUES, 2, usados, 2cis; mais 2 
de wc, 2.500 esc.T(22) 509-00-24 
“ELEVADOR para armazém ou pré- 
di. 100 cts. Porto T(91) 771-19-45 


COMPRA-SE 


MORADIAS 3 
«NORTE, zona. Casa de habilação, 
com pequena quinta, na aldeia, mes- 
mo à precisar de algumas obras. 
Barata. Pronto pagamento T(91) 900- 
4335 y 

JATO, 21670 Kms. Moradia, com 
quintal, em bom estado, Alé 9.000 is 
Particular a particular (91) 90-43: 
3 


QUINTAS /HERDADES — 
«PORTO, aié 60 kms. Casa rústica 
com pequeno terreno, com possibili- 
ade de entrada de garagem, pode 
necessitar de obras. Trato só com pro- 
prietário T(96) 405-00-29 | 
PORTO, até 60 kms. Casa nistica 
com pequeno terreno, com possibili- 
ade de entrada de garagem, pode 
necessitar de obras. Trato só com pro- 
pritáro.T(96) 405-00-29 


bombas de combustível à comissão, 
zona da Guarda. Cede-se exploração. 


Motivo: retirada. Cont 1(93) 431-64- 
ou (96)264-45=41 

«LOJA com 100 m2, cento do Pi, in 
BesoN eta TOU ATO 


E  concitdadas em Olveá do 
eg 
mal 


es. nto dial, 
ear contadfo pelos leet1(236) 
60-41-59 (ax) ou (96) 601-15-10. 


o ferida hajata 
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de ivete. Zona do Porto.T(96) 405- 
LIGEIROS 00-29 

AUDI FIAT. 

+A4 AVANT TDI 06, TOC azul, +RITMO 1300 CC, TA, FC, VE, pre- 
71.000 km, ivo de revisões, FC, AC 10,85. 150 c1s.T(96) 264-15-45 
digital, VE, FN, JL, interiores em «TIPO 1.70, 1990, SP preus 
madeira, DAS, ABS, EE. 4850 clsT(91) novos, JE. 950 is. negociáveis T(91) 
97-21-25 7039392 

BMW 


E +TIPO 1000, SP, 1990, axilescuro. 
*318 TOS, 11/94, preto, 119.000 370 cis.T(96) 264-15-45 
km, livro de revisões, FC, DA, TAE, “TIPO , 1990, impecável, de gara- 
EE, FN, DAB, RC. 3.150 05 


gem. 350 cisT(91) 976-05-87. 
ContT(g)aza2r3o 


FORD 
CITROEN + CORTINA DIESEL, molor Pekins, 
«ANTA TRE 89 cinenio, INSPaiê 70.000 kms, 50 cis T(252) 66-12-40 
06/2000. Barato 7(96) 


O alo T(96) (91) 916-02-40 
*ZX TURBO D, 1933, c/todos os «GRANADA V6,, 1975, 4P, azul 
extras, AG, JLL, FC, TAE, ABS, 1 mão 


metalizado, modelo raro, poucos kms, 
de pve Zona do Porto.T(96) 405- excelente estado. 200 cts.T(255) 89- 


17-27 ou (93) 642-47-74 


excelente estado. 200 cts T(255) 89- 
17-27 ou (93) 642-47-74 
LANCIA 


inl, AC, TAE, aparelhagem, estado 
geral impecável. Particular, Aceito tro- 
ca (96) 300-19-78 

MERCEDES 

+1900, TA, FC, DA JE 1600 cs. 
Cont (31) 424-27-36 

«BENZ, 87, cinzento meializado, — 
JLL,TA, DA, PM, VC, FE, AL, antena 
automática, panela de rendimento 
com 2 saídas, encosto do braço. 
2.100 cts negociáveis T(91) 744-00- 
7304 (91) 987-56-53 

«0180 AMG, de fdbrica, FE, cinzen- 
to metalizado, 118.000 km, livro de 
revisões, 1 dono. 4,800 ct pela 
urgência T(96) 307-30-58 

“IX TORO D, 1983, criados os «GRANADA V6,, 1975, 4P, xl * E220D , 98, 55.000 km, cinza-claro 
extras, AC, JLL, FO, TAE, ABS, timão metalizado, modelo rato, poucos kms, 6.700 cis.T(22) 509-00-24 ou (96) 


STAND DOM FERNANDO 
R. Padre José Pacheco do Monte, 409 a 413 (22 Rua à direita após 
CESSNA os Bombeiros da Constituição) ao BCG - Tel: 8321422 / 8300312 RALTENIS 


PREÇOS E QUALIDADE IMBATÍVEIS - CONFIRME... = A DIESEL 
o too mc 
=ADIESEL = 


eau ip nd 
a VUBIeR 


Pato SK 6 ks 
tes eU ABA 


Lc les 
Nes 1 OG COCOONST DA 
Orla SN Sp ge is 


ABERTO 2.º A SABADO (ExcEPTO FERIADOS E DOMINGOS) 
PRESTAÇÃO MENSAL POR CADA 100 CONTOS DE CRÉDITO 


12M 
9.0495 


6.2595 | 4.854S | 3.4675 | 2.7835 | 2.3755 


FORD MONDEO 1.8 TD GHIA, 4 PORTAS 
LAND ROVER DISCOVERY 2.5 TDi 
OPEL CORSA 1.0 SWING... 
RANGE ROVER 2.5 TDi ... 
RENAULT CLIO 1.2 BE BOP 


« 1996 
1992 
1998 
- 1993 
- 1996 


SEAT IBIZA 1.0 1998 
VW POLO 16V 100% 1996 
VW POLO 1.0 - 1998 


Telef.: 22 5507391 - 22 5020759 


Abertos de 2.º a Sábado - das 09.00h às 20.00h 


JÁ NAS BANCAS 350$00 


tglobal.nei 


*THEMA 16V 2.0 T, ABS, susp. 


677-20.55, 
PEUGEOT 

+106 GT, 2º semestre 1997, preo, 
42.000 kms, TA, nunca bateu. 2.300 
cis.T(91) 900-33-46 

PORSCHE 

«911 CARRERA COUPÉ 1967, 232 
Cy, preto, aileron, VE, bancos eléctri- 
cos, EE, FN, EP. AC T(252) 95-29-62 
«911 CARRERA COUPÉ, 1967, 232 
Cy, preto, aileron, VE, bancos eléctri- 
cos, EE, FN, EP, AC T(252) 95-29-62. 
RENAUO 
+19 TR, 90, emmuo bom estado 
apenas 1 registo T(91) 704-55-17 
255, em óptimo estado 
geral T(22) 379-25-20 ou (91) 947- 
Er 
VOLVO 

«760 TO, cincenio meializado. 1200 
cs, Cont T(91) 833-25-82. 
«760 TURBO DIESEL, carro de 
luxo, 1987, 95.000 km. 3,600 cts. Ou 
troco por jeep recente. 1(96) 677-20- 
55 


*B5OGLE, 1992 vermelho, FE, 
impecável, particular. 2.480 cis (93) 
326-92-42 RE. 
«850 GLT, 10/96, 210 cv, 40.000 km, 
carrinha, vermelha, jantes do 850 R 
caixa automáticas, c/ 1.700 cts em 
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E) de instruções, novo.T(91) 462-89-92 
«GOLF + com TA, como novo, de 89. «NISSAN Patrol 26 TO LX, 91, AC, 
Apenas 1 registo.T(91) 704-55-17 RO, JLL, gancho de reboque, telemo- 
«GOLF GT TO, 1996, 3P preto vel, AL, FC, 1,700 cis. negociáveis 
metalizado, VE, DA, FC, TAE, RC, JUL, Particular T(96) 268-05-22 
assistência + livro de revisões da VW, «OPEL Frontera, 1993, JE. TA, FC. — 
87.000 km, como novo. Particular VE, turbo inleconle, garantia. 2.750 
2.400 Cs + LA T(93) 620-03-94 is T(91) 960-54-58 

«GOLF GT 16V, 90, nacional todo «RANGE Rover 25 TO, 1997, bran- 
original, FC, VE, DA, TA, FN,JE.AL, co, grelha de faróis, barra estabiliza- 
computador de bordo, AC, ABS, dora, suspensão OLD MAN EMU, pela 
98,000 Km,, impecável, só visto.T(91) melhor oferta acima de 1.450 cts. Por- 
967-21-25 to T(96) 503-79-05 tes ee )T(96)506-81-73 

«GOLF RABITT 1.6 DIESEL, 1902, +SUZUKI Samurai 13Camvas Top, + MATERIAL usado VW Carocha para 
versão americana, JE, AC, bom de 9/88, 77.000 km, em óptimo. desocupar T(22) 379-25-20 ou (91) 
mecânica, caixa 5 Vel. 450 cts. Ou estado T(91) 417-21-82 947-33-69 

troco por roulote T(96) 622-92-22. «TOYOTA Land Cruiser 86,DA 870 +PÁRA-CHOQUES, da frente, em 
«GOLF TO, 1986 + Goll TO 1983, c45.1(253) 27-08-54 (depois das fibra c/ os dois faróis, impecável, 
batido, a trabalhar. Melhor ofentaaci- 20h30) — como novo do Cilroen AX GT. 30 cls e 
ma dos 750 cts. Outroco porUMM COLECÇÃO 0 jimtesemlemo 13/5,0 de AX Image, 
Alter Turbo. Zona do Minho.T(96) «DKW , 1956, restanrado. 600 como novas. 5 cts. cada. Norte (91) 
693-16-03 ou (96) 709-75-07 cts.T(255) 86-45-55 ou (91) 761-48-  900-75-30 

«POLO GT COUPÉ, Abril/92, 60000 64 «PEÇAS de Fial 1500, 1967, maior, 
kms, cinza escuro metalizado, RC, JE. caixa de velocidades, portas, vidros, 
1.000 cls.1(255) 72-66-58 faróis, etc. Gaia T(22) 711-78-15 04 
*SCIROCCO GH, úlima série, ver- (91) 759-25-57 

melho metalizado, comp. de bordo. “PEÇAS p/Mini: árvores de cames, 
JE, RCD Sony, saias laterais, TA, AL, Cooper S e outras, ignição electrónica 
como novo, 590 cts.T(96) 506-81-73 instalação T(253) 38-12-61 


“JANTES 4, com tampões 13º, de 
origem, para Fiat. 9 cts.T(91) 976-05- 
8 


«JANTES, 4, de origem, para Nis 
san, com lampões de origem. 

Gaia T(22) 711-78-15 ou (91) 759- 
25:57 

LOTE de acessórios auto (ideal para 
boutique auto), fusívei, lâmpadas, 
etc (96) 2965-69-92 

«MATERIAL diverso para Toyoia 
Celica 2.0 GTi (motor, patas, intero- 


EE 
preto, FE + bancos aquecidos, EP RC, 
BRT252)95-2062 
=850 GLT 2.5 20V, sialion, 1903, 
preto, FE + bancos aquecidos, EP, RC, 


TODOTERRENO BR T(252) 95-29-62 «PEÇAS para Peugeot 205/309GTT 
=BJ 40 , 1960, bom Estado. 680 *CITROEN Beriingo, 19962 Lug. BVGA, 2000 ce, cabeças, árvore de 
cls.T(253) 27- 4 1.500 cts. Ou troco. T(93) 340-01-53 cames, pistões, bielas, camisas, 


extras, 5.950 cis.T(93) 326-92-42. 
VOLKSWAGEN 


*BUGEY Limou 
capota. Muito bonito. 700 cts.T(255) 
B6-45-55 ou (91) 761-48-B4 
«CAROCHA 1.300, 1971. Só para 
peças, com motar incluído. 50 cts 
Cont.T(252) 66-12-40 (91) 916-02- 


“3 Er pç Sisley 4x4.M(06)254- ou (93) 840-37-52 embraiagem, transmissões, etc, pre- 
amarelo, com 19-06 “FIAT Panda Diesel, paração Vinegra (253) 38-12-61 


barras de tejadilho, pode trazer mecá- 
nico, óimo estado geia. 320 cts 
negociáveis. Muito urgente. (96) 


Er Rover série TI, 30.000 km, 
capota lona, a gasolina, com manual 
de instruções, novo.T(91) 462-89-92 


+ SUPORTES porta bagagem pl VW 
Polo, 88, originais da maca. 15 
cis.T(93) 630-06-54] 


«LAND Rover série, 30,000 km. s0801 ae VÁRIOS AUTO 
capola lona, a gasolina, om manual AT Punto TO, comercial (06) + AUTO-RÁDIO Alpine 75T3L, painel 
254419.09, destacável, 25x4 w, de leitor elecróni- 


STAND 
S. CRISTÓVÃO 


Rua Faria Guimarães, 450 - 4000-205 PORTO. 
Telefone 5090021 - Fax 5028584 


«FIAT Uno TO, de 9 Aceito Troca 
por mota T(96) 502-15 
«FORD Fiesta 1.90 Van, 998 como 
nova, articular 1460 cts (96) 254- 
4530 

+ RENAULT Clio Manager 1.90, — 
comercial, branco, VE, DA, FC, 
35.000 km, 1998, rigorosamente 
novo. Particular. Leiia. 1.450 Cs. + 
1AT(83) 620-03-04 

PEÇAS E ACESSÓRIOS (AUTO) 
+ BATERIA 12, 95 emp, nova. Cus-. 


co. Dá para ligar a caixa de Cd's. 15 
cs T(91) 976-05-87 

* AUTO-RÁDIO Blaupunkt 

de cd com RDS, 15 memórias, painel 
destacável, como novo. 30 cts.T(96) 
299-61-23 E 

= AUTO-RÁDIO Sony, fopo de gama, 
clcaixa de 10 cd's. BO cis.T(91) 928- 
28-93 ou (22) 744-86-M 
«COLUNAS Kenwood 1404 Novas 
custam 13 cts, vendo por 6.500 

esc T(93) 939-36-39 


MERCEDES S 320 CINOVO tou 25 cis, vendo por 20 cis + PROCESSADOR Clarion Digital San 
GRAND CHEROKEE C/INOVO Cont (96) 622-92-22 BSP-959E, 55 cts 1(91) 928-28-93 ou 

e CAPOT para Suzuki Samurai 1.3, (22) 744-06-9 
AUDI A4 CARRINHA CINOVA | completamente noto 25cis con MOTOS 
PASSAT 1.9 TDi C/INOVO to Koni amortecedores trás, 25 cis; CASAL 

Frente especiais Ké 28 cis; Cor “BOSS, verde é branca. 75 cis.T(96) 
MITSUBISHI L200 PICK-UP 4X4 INOVA | toginisiaras com mas smmlao  cottodo A DO 
FERRARI TESTARROSSA 17.000 KM 0, 30 cts. T(22) 982-54-65 KAWASAKI 

«CAPOTA em lona de UMM Ali “650, 1986, azul e bi com AL 
PORSCHE 911 3.2 CABRIOLET a model cê.) MO mea de acl impecável 580 
MERCEDES 300 SL 24V CNO q a VOS part 

(91) 933-72-02 R; o ol 

TOYOTA SUPRA 3000 CINOVO | “Jantes Tolo Oreçãa 


+ JANTES especiais 5, de origem VW 
14 


Bora (91) 933- combinar T(96) 536-43-17 


“O Comércio do Parto” «Nº 199 - 18/1299. 


TRIBUNAL 
DE COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


2.º JUÍZO CÍVEL 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
Nº ST9/AjgT 


EXEQUENTES: MALHAS NORTE E 
L LD? 


EXECUTADA: TERESA DE JESUS 
SOUSA E SILVA, residente no Lugar 
das Galinheiras, Tabuadelo, Guima- 
rães 

FAZ-SE SABER que, no processo 
e Tribunal acima indicado, correm És 
os de VINTE DIAS contados da 2 
publicação do anúncio CITANDO os 
credores desconhecidos da Executa- 
da, para no prazo de QUINZE DIAS, 
posterior àquele dos éditos,reclama- 
tem o pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penhorados 
(móveis) sobre que tenham garantia 
real, neste processo. 


Guimarães, 19 de Novembro de 
99 
O Juiz de Direito, 
Vitor Manue! Leilão Ribeiro 


A Escriva adjunta, 
Adosinda Gomes de Freitas 


O NORTE TEM 
UMA NOVA VOZ. 


Anúncios particulares 


ERÁVIS 
OComércio do Porto 


CurÃo 
DE ANÚNCIOS 


PARTICULARES 
Classificados à palavra 


IMPORTANTE: 


Preencha sempie estes dados 
Indicativo: 


Telefone: 


SECÇÃO: 
Automóveis 
Imobiliário 


Escreva em maiúsculas. Pode usar até 10 palavras 


Morada: 


Os seus dados pessoais são 
apenas para nossa informação 
não serão publicados como 
texto do anúncio. 


CP/Loc.. NS, 


Assinatura BIN: 


Pretende o seu anúncio publicado 


gratuitamente no Jornal Semanal OCASIÃO (6.º Feiras) SIMO NÃO Q 
Envie o seu cupão para: O Comércio do Porto - Anúncios Classificados - Rua Fernandes Tomás, 358 ric 4000 PORTO 


O seu anúncio será apa o no orral OC jércio do Porto no dia seguinte 


Sábado |18 de Dezembro de 1999 


AUTOMOVEIS 


MACAL 

+MINARELLI, estado impecável 70 
cts.T(239) 43-09-84] 

SUZUKI 

*BSK 1100 F , 1992, viseira eleci- 
ca, como nova. 650 eis. Ou troco por 
Moto 4. Braga 1(96) 506-81-73. 
VAMAHA E 
«SCOOTER CUT 50. 65 cis 1/22) 
379-25-20 (91) 909-39-88 

*XTZ 660 TÊNERE , 96, al, 
17.000 kms, impecável (96) 254-18 
o 

VÁRIOS MOTO 

+BSA 23 SOfcc, de 937, atada: 
lhar. Possibilidade de troca 7(22) 
379-25-20 ou (91) 947-33-69 

* CARENAGEM Honda C8 750 F 
completa, barata 1(91) 916-02-40 

+ MATERIAL usado de motas antigas, 
inglesas T(22) 379-25-20 ou (91) 
947-33-69 

«MOTOR 50 cm3 Zundapp, 5 velo 
dades e radiador, muito bom 
estado.1(91) 457-75-20 

«PEÇAS para Yamaha V-Max pisca. 
farolim e espelho, novos (93) 620- 
03:94 

«VIDRO Givi A-50, para Nafed, 
impecável, Barato T(96) 544-55-40 
COMPRA-SE 


PEÇAS E ACESSÓRIOS (AUTO) 
«BARRAS protestos de laróis e 
piscas da ente, pouco uso p/ Range 
Rover; 2 piscas laterais, a funcionar. 
Preço razoável. Urgente T(93) 630- 
06-54 

+ ESPELHO retrovisor esquerdo é 
direito de BMW M3 E36. Leiria 1(93) 
620-03-94 

+ MATERIAL p/fenaull 12 TL, 1971 


Chassis em bom estado, porta condu- 


torT(96) 544-55-40 

«PEÇAS para Cilroên AX do modelo 
GT ou GTI: saias laterais, jantes e 
patá-choques dianteiro T(93) 648-S8: 
00 

«RETROVISORES exteriores 
piRenauit 12 TL, 1971 (de origem) + 
motor eléctrico pfaccionar 

vidro lateral de Alfa 33, 1989.7(96) 
544-55-40 

«VIDROS eléctricos para BMW 320 
de 1993, originais T(96) 506-81-73 
MOTOS 

YAMAHA 

MA , em bom ou mau estado, com 
documentos, original.T(96) 405-78- 
EE) 

VÁRIOS MOTO 

MOTOR Honda CB 750 F, 

1985 (96) 622-92-22 


ANIMAIS 

GRAND DANOIS, com LOP despa- 
rasitados, vacinados. Cont T(93) 340- 
01-530u (93)840-37-52 
«HUSKY SIBERIANO | bom pedi- 
gree, LOP. desparatisação, descen- 
dentes de campedes, 1º vacina + 1 


saco de ração, inzentos/branco 
(machos), faciita-se pagamento.T(91) 
427-66-94 

+HUSKY SIBERIANO , bom pedi- 
gre, LOP. desparatisação, descen- 
dentes de campeões, 1º vacina + 1 
saco de ração, cinzentos/branco 
(machos), faciita-se pagamento (91) 
427-66-94 

«HUSKY, cor de fogo, dourados, 
brancos, muito raros, olhos azuis e 
verdes, descendentes de campedes do 
mundo e Canadá, com LOP e vacinas, 
bom preço. Fazem-se entregas. Facili- 
dades T(96) 544-69-16 — 

+HUSKY, cor de fogo, dourados, — 
brancas, muito raros, olhos azuis e 
verdes, descendentes de campeões do 
mundo e Canadá, com LOP e vacinas, 
bom preço. Fazem-se entregas. Facili- 
dades T(96) 544-09-16 

«SÃO BERNARDO, descendentes de 
campeões, registados no LOP.vacina- 


1957 MOTA & ROSA, 


Viaturas c/ Total Garantia 
desde 0% de Entrada e paga 


LDA. 1999 


Facilidades de Pagamento 
ento até 60 meses 


Opel Corsa 1.0 124 Eco FL VE Rádio Air-Bagra 
Renal Clio 1.2 RN, 5 portas FC VE Rádio Air Bag g 
Ford Fiesta 1.25 Tecno 5 portas DA FC VE Rádio fn gs 
Opel Astra 1.4 carinha AUTOMÁTICA DA AG FC VE 97 
Renault Clio 12 Bebop, 3 portas cjtádio % 
Ope! Corsa 1.2 Swing poras Cj rádio E] 
Mercedes 180 gasolina DA AG TA Janes FC VE Alame 93 
VW Golf 1.4 GL, 5 portas TA FC VE Rádio Jantes EO 
Renault Clio 1.2 Wind, 5 portas Rádio Alatme EO 
Honda Concerto 15 5 portas DA FC VE Sony Alame 98 
Toyota Hiace 9 lugares s 
Opel Corsa 1.0 Swinge3 portas FG VE E 
Renaul 19 TSE, 5 portas FC VE 


Opel Asia 1,4 Spot carina dl Modelo Veras 
Opel Corsa 1.0 12y Eco FC VE Rádio AirBag E 
VM Passat 1.9 Tdi lt madelo DA AC FC VE Rádio g 
Misubihi Pajeo 2.8 GLS Tubo Diesel Intercooler 95 
Nissan Micra 1.0 LX 3 portas FC VE Rádio cinavo % 
Opel Corsa 27 Swing 5 portas FC VE Rádio 9 
Auto Vivenda Rena Taio c/ Nova. % 
Nissan Sunny 1.4 SLX3 portas DATA FC VE dantes 94 
VW Vento 1.4 GL DA TA FC VE Rádio Alame dantes 93 
Mitsubishi L200 caixa aberta EO 
Opel Astra 1.4 GLS, 5 portas DA FC VE Rádio E?) 
VW Gol 1.6 GTO Tuto Diesel 3 portas DA AC TA Rádio 90 
WWGol!1.3 3 portas TA FO Alarme % 


Rua do Bonfim, 58 * 4300 PORTO 


Av? Serpa Pinto, 686 a 692. + 4450 MATOSINHOS 


AuTOUSADOS 


LISBOA, MALVEIRA, TORRES VEDRAS, ALCOBAÇA, LEIRIA, POMBAL, 
COIMBRA, FIGUEIRA DA FOZ, BRAGA. 


Agora também em RIO TINTO e na PÓVOA DE VARZIM 


* Viaturas com menos de 5 anos e 1 ano de Garantia 
« Escolha variada entre os mais recentes modelos da OPEL, FORD, VOLKSWAGEN, 
RENAULT, FORD, PEUGEOT e FIAT 
* Financiamento até 60 meses sem entrada 
— 


AUTO — 
INDUSTRIAL 


ESPECIALISTAS EM AUTOMÓVEIS DESDE 1920 


RIO TINTO - R. Pedro Álvares Cabral, 205 (antiga MONDEX - junto ao MODELO) - Telef. 22 4890198 
PÓVOA DE VARZIM - Largo das Dores, 150 (em frente ao Hospital) - Telef. 252 682726 
Aberto de Segunda a Sábado das 9.00 às 19.00 horas 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000:209 PORTO 


Tel 22 5191900 Fax 22 5103206 
(Cupão de anúncio gratuito numa destas páginas) 
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'O NORTE DA INFORMAÇÃO! 


dos e desparasitados (93) 840-37- 
52 (93) 340-01-53 
=TECKEL (cão salsicha) LOP e ati 
x0.1(22) 982-70-70 (91) 834-56-15 
* TERRA NOVA, vacinados, despara- 
sitados e LOPT(93) 840-37-52 (93) 
340-01-53 

+ GATINHOS, 2. Dou (93) 415-58- 
65 Porto 

* GARANHÃO Alter Real, castanho, 
15 anos, muito bem montado T(91) 
730-73-34 

+ REBOQUE ds Icrspore de cavalos. 
cidocumentos (22) 745-80-77 horse. 
AUDIO = 
«TV aprelo e branco, 12v, com ecran 
12 cm, estão tazóavel.5cis 
Cont T(234) B4-43-50 ou (96) 254- 
3024 
+ MINI-RÁDIO (am/1m) Loyiron 
N504, muito pequeno, 9.5 cm x 6cm 
x 1.5, altialant incorporado + aus- 
cultadores + pilha. A antena é o cabo 
dos auscultadores. 2 is discutível 


*MINI-DISC Sony, leitor/gravador — 
MDS-S39, rigorosamente impecável, 
cabos RCA, cabo digital TOFLINK, 
telecomando, embalagens originais 
intactas, garanta 4 meses. 40 

is (96) 640-69-40 

+ QUADRANTES de rádios antigos 
+/- 40, em bom estado. Bom 
po SA (ops 


COLEOÇÕES HOBBIES 

* GRANDES Gênios da Literatura Uni- 
versal, luxuosa encadernação em pele 
decorada a ouro, estado impecável, 
óptima preço. Todo o conjunto ou 
avulso. Cont. Paulo T(253) 82-54-39 
«HISTÓRIA de Portugal em 15 
luxuosos volumes, encadernação com 
gfavações a ouro, excelente estado, 
bom preço. Cont. Paulo.T(253) 82- 
54:39 

«LIVROS de Are é Decoração, como 
novos. 200 ecs cada. Cont (22) 379- 
25-20 ou (91) 909-39-88 
“LIVROS infantis, vários editores, 
bom estado, vendo à peça ou loe 
Bom preço.T(22) 379-25-20 ou (91) 
raia 

«LIVROS religiosos, sobre Jesus 
Cristo, antigos, em bom estado. Cada 
50 esc. Cont Joaquim Freitas.1(93) 
346-37-41 a: 
«VISUAL Mente, aprenda você mes- 
mo computadores e internel, das 
Selecções, novo e embalado. 2 cs 
Cont. oaquim Freitas.T(93) 346-37- 


“ 
* FASCÍCULOS, 25 Mestres da — 
Música, Planeta Agostini. ct (22) 
379-25-20 (91) 947-33-69 
«REVISTA Sabado, alguns núme- 
ros.T(22) 549-50-16 
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12 VARA CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA Nº 389/98 
3 SECÇÃO 


EXEQUENTE(S): BANCO TOTTA & 
AÇORES, SA, com sede na Rua Áurea, 
nº 88 em Lisboa. 

EXECUTADOS: CONSULMETE - 
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE 
INFORMÁTICA, LDA, com última sede 
comercial conhecida na Rua Ló Fer- 
reta, 143:3º MATOSINHOS e FER- 
NANDO LOPEZ MESQUITA, com ú- 
ma residência conhecida na Rua Fresca, 
nº 47-12 Tras. LEÇA DA PALMEIRA. 
e oulta. 

Poreste Tribunal cortem Éditos de. 
TRINTA DIAS, que começarão a con- 
tar-se da data da segunda e última 
publicação do ANÚNCIO, citando os 
Executados para, no prazo de VINTE 
DIAS, findo o dos Éditos, deduzirem 
oposição pagarem à Exequente au 
nomearem bens à penhara, sob pena 
de se considerar devolvido ao Exe- 
quente direito de nomeação de bens 
à penhora, consistindo o pedido, em 
síntese, em pagar à Exequente a quan- 
tiade Esc: 1.675.044830, juros e cus- 
tas legais, tudo conforme melhor cons- 
tara petição cujo duplicado se encontra. 
depositado na Secçã à sua disposi- 
ção. 


Lisboa, 29 de Novembro de 1999. 


A Juiz de Direito, 
Ondina Carmo Alves 


A Esciva adjunta, 
Maria Antônia Vicente 


«REVISTAS Automagazine, Auto 
Hoi, Turbo € Automotor, Revistas 
Volante e Motor, princípio anos 70, 
impecáveis T(96) 544-55-40 
«CD'S de coleoção, 1 cd's, Music 
Box 60'5, originais, como novos. 
Temas : rock, salsa, baladas, samba, 
música portuguesa, francesa, italiana. 
3ct. Cont. Joaquim Freitas T(93) 
346-37-41 

*CD'S, 12, em caixas de lata, anos 
60 BO, Tina Turmes, Frank Sinatra, 
James Brown, Neil Sedaka, el. como 
novos e originais 2 cts. Cont. Joa- 
quim Freitas T(93) 346-37-41 
«DISCOS (lote de 35 singles). 25 
esc. cada. + BO LP's portugueses a 
400 esc. cada. Bom estado geral. T(22) 
371-10-01 (96)259-84-98 
*SINGLES poruqueses, 30, 100 
escicada + 100 singles estrangeiros 
LP's de música variada, 50 portugue- 
ses, 400 esticada T(22) 371-10-01 
+ COLECÇÃO de 200 notas bancárias 
estrangeiras, todas novas, não circu- 
lados, 21 is. Envio à cobrança. Cont 
Fernando Lopes T(22) 951-79-08 
(noite) ou Rua Teixeira Lopes, nºt121, 
3esg. 4460-854 Cuslóias 
«COLECÇÃO de 200 nolas estrangei- 
ras, completamente novas e todas 
diferentes. 21 cis., envio à 
cobrança T(22)951-79-08 
MEDALHAS de pra, 16, colecção 
Jogo, jogadores de futebol. 2 
c1s1(22) 370-54-13. 

+ MEDALHAS em cobre, pollicas e 
Pana, 5 unidades, 4 cts.1(22) 370-54- 
13 

«NOTAS de Angola (11), de 50, 100, 
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500 e 1.000 esc. Bom estado. Bom 
preço 1(22) 371-10-01 ou (96) 259- 
84-98 

+ NOTAS Estrangeitas, Todas diferen- 
tes: lote de 10, 1.500 esc, lote de 30, 
4cis, Joe de 50, 6cts, lote de 100, 
As, lote de 150, 16 eis Envio à 
cobrança T(22) 951-79-08 ou Fernan- 
do Lopes, Rua Teixeita Lopes, 1121- 
3º E, Custóias, 4460 Malosinhos 
“ÓLEO sobre teia, pinturas a óleo, 
paisagísticas e outros motivos. 

Cont (22) 550-81-50 ou (93) 458- 
156 
«BRINQUEDOS em chapa e chapa 
em plástico, bom para colecionado- 
res. Cont T(96) 259-84-98 ou (22) 
371-10-01 

+ CANDEEIRO do mesa bumido à 
ouro fino, par de mislas douradas 
Particular T(253) 69-41-15 ou (93) 
939-36-39 

*CÓMODA de linal de séc. passado, 
3 gavelnhas + 3 gavelões,ludo de 
origem. Apto. 154, 4930 Valença” 
«DISCOS, 110, de grafonola, 78 
rotações, vários álbuns e 5 caixas de 
agulhas de grafonola (22) 371-10-01 
+GRAMOFONE em bom estado 
como novo. Cont (96) 259-84-98 ou 
(22) 371-10-01 

+LOIGAS antigas de sacavém, Vista 


unidades, 3500 esc. Cont T(22) 370- 
54-13 

“ESTAMPAS, gravuras, Iologralas, 
de Santos e de paisagens, pessoas, 
ele. Apto. 154, 4980 Valença! 
«GARRAFAS de champagne (50) 
vazias, 15 esc /cada.1(22) 955-24-22 
* GARRAFÕES (4) de 20 ls cada, em 
vidro verde escuro. 40 cts. Apto. 154, 
4930 Valença 

AUTOMÓVEIS (5) marca Burago, 
novos. 150 esc. cada, 700 esc. todos. 
Cont. Joaquim Freitas 1(93) 346-37- 
4 

+ JOGO Uma Quesião de Escrúpulos, 
com 300 cartas, 26 perguntas, como 
novo. É de partir o cbco a ti! 1.500 
esc. Cont. Joaquim Freitas (93) 346- 
37-41 

* MÁQUINA fotográfica Reflex, usada. 
1505 T(22) 509-00-24 

«RÁDIO CB Midland Alan 78 Plus, 
antena de base, fonte, medidor de 
estacionárias, microfone e cabo, pron 
toa funcionar, muito bom estado. 25 
(91) 485-74-37 

DESPORTO z 
+ BARCO Cianchi Derby 700, 7.20 
mis, quarto à proa, sanita química, 
âncora eléctrica, acabamentos raiz de 
nogueira, rádio sonda, chuveiro de 
água doce, frigortco, óptimo solária, 


lotação 8 pessoas, excelente estado 
de conservação, alrelado com rodado 
duplo. 3.900 cisT(91) 755-94-82. 
«PRANCHA de Bodyboard modelo 
Quiksilver Pistol Mama, com canais, 
de 41.57, excelente para principiantes, 
em bom estado. Cont. Nuno.T(22) 
371-41-70 


Alegre, Massarelos, etc. Apto, 154, 
4mValença? 

MÓVEIS antigos, potes, virne, lou- 
as, estatuetas 1(22) 371-10-01 
«POTES (ialhas), onde antigamente 
guardava o vinho e/ou azeite. Apto. 
154, 4930 Valença 

*CHÁVENAS de café comerciais 18 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Processo de EX. ORDINÁRIA 
Nº 153/99 - 5º JUÍZO 


O DOUTOR ANTÔNIO JOAQUIM 
GONÇALVES TEIXEIRA, Juiz de 
Direito deste Tribunal: 

FAZ SABER que por este Tribunal 
corem éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, CITANDO 
os credores desconhecidos dos 
Execulados José António Vieira 
Maqueija e mulher Ana Paula leite de 
Sousa Neves Magueija com 
morada?sede no concelho de 
Urbanização Vila d Este, Lote 93-3.º 
DIS, Vilar de Andorinho - Vila Nova 
de Gaia, para npo prazo de QUINZE 
DIAS, posterior ao dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto do bem imóvel 
penhorado à 21/05/1999, em Vila 
Nova de Gaia sobre que tenham 
garantia real, na Execução acima 
identificada, movida por CAIXA 
GERAL DE DEPÓSITOS, SA. 


Vila Nova de Gaia, 99/1210 


O Juiz de Direito, 
António Joaquim Gonçalves Teixeira 


O Oficial de Justiça, 
Maria de Fátima Gonçalves 


Telelone 353 47 34 - Telelax 353 47 36 


COMUNICADO 


A Direcção da Associação Mútua dos Professores, comunica a 
todos os associados que a convocatória para a ELEIÇÃO DOS 
TITULARES DOS ÓRGÃOS GERENTES, no dia 8 de Janeiro de 2000, 
datada do 26.11.1999, foi anulada conforme e nos termos do 
documento abaixo expresso. 
Pora Direcção 
Fernando António Rodrigues - Vice-Presidente 


DELIBERAÇÃO DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
REVOGAÇÃO DAS CONVOCATÓRIAS 


Nos termos do artº 11º, nº 3 dos Estatutos da Associação 
Mútua dos Professores, foram realizadas convocatórias para uma 
Assembleia Geral da Associação, tendo como ponto único da 
ordem de trabalhos: Eleição dos órgãos gerentes para o triénio 
2000/2002, 

A realização das referidas convocatórias deve-se à convicção 
errónea, mas não imputável aos seus autores (respectivamente 
Presidente e Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral), de 
que estaria já aprovado um regulamento para a realização do 
referido acto eleitoral, como é exigido pelo art.º 24b) dos Estatutos 
fundadores da Associação. Os membros da Mesa verificaram, 
posteriormente, que não estava aprovado pela Assembleia Geral 
(composta por todos os sócios no pleno gozo dos seus direitos), 
qualquer regulamento eleitoral, e é Óbvio que o mesmo não pode 
ser aprovado no acto eleitoral que regulamenta. Nestes termos, 
vem a Mesa da Assembleia Geral, como único meio de garantir a 
legalidade e conformidade aos estatutos do acto eleitoral, revogar 
as referidas convocatórias, considerando-as por isso sem nenhum 
eleito, e não é convocada qualquer Assembleia Geral. 

No início do próximo ano, após o regresso do Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, a cumprir funções oficiais fora do 
território nacional, a Mesa reunirá por forma a definir o calendário 
que, observando de forma escrita os passos legalmente 
necessários, conduzirá à eleição dos novos corpos gerentes. 


Mr: ASSOCIAÇÃO MÚTUA DOS PROFESSORES 


Lisboa, 07 de Dezembro de 1999 


A Mesa da Assembieia Geral 

José Augusto Perestrello de Alarcão Troni (Presidente) 

Maria Fernanda Cardoso Correia da Mota Pinto (Vice-Presidente) 
Moreira Marques (Secretário) 

Francisco Coutinho (Secretário) 


Abra aqui uma janela 
para a sua nova casa. 


Anúncios Classificados de Imobiliário 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 22 5191900 Fax 22 5103206 
(Cupão de anúncio gratuito numa destas páginas) 
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*BICICLETA BMX roda 22, suspen- 
são traseira. 5cts, Cont. Rui.T(22) 
8380-37-15 0u (03) 842-40-84 
«BICICLETA de montanha, roda 24, 
18 mudanças. 10 cis. Cont. RuiT(22) 
8830-37-15 0u (93) 4 E 
+BIGICLETA montanha Alpinestars 
Almega, em alumínio, em bom estado 
S6c151(96)506-8I-73 
*BICICLETA Vilar de senhora, como 
nova. 10 c15.7(22) 379-25-20 ou (91) 
MI) 

+ BOTAS de snowboard, Tamanho 38, 
como novas, ainda c/caira. 5 

015 7(93)630-06-54 
=EATO de sur marca SwelTa/, 
cosido/colado/selado, tamanho 
médio, Neopreme, branco é prelo. 15 
cas T(93) 630-06-54 

«FATOS , 2, de judo, como novos, 
para criança de 10 e 13 anos, 

aprox T(22) 831-94-93 


«BOLAS de gol! profissionais, usa- 
das, como novas, bom preço. Cont. 
Pedro Araújo.T(258) 74-19-06 (91) 
926-14-52 es 

« PATINS em linha Roces FCO, 7.500 
Cont. Rui.T(22) 830-37-15 ou 
(93) 842-40-84 

ESCRITÓRIO — = 
MÁQUINA heliográfica TecnoDiazo, 
3 lâmpadas e guilhotina Neolt de 1,50 
m, como novas (22) 711-78-15 ou 
(91) 759-25-57 
ESPECTÁCULO. 
* GUITARRA eléctrica Yamaha, 12 
cordas, nova, 80 cts. Guitarra Gibson 
LES Paul Studio, rigorosamente nova, 
150 ct, SE-100 Marshal, 50 ct. 
Processador efeitos z00m 1204 Stu- 
dio, 35 cts.T(252) 61-47-07 ou (91) 
900-79-78 

«ORGÃO Visconi BX 20, mido key 
board com PCM programable Rhi- 


PÓVOA DE VARZIM 


D. ALBINA ANTUNES 
DOS SANTOS 


FALECEU 


Seus filhos, 
netos e demais família 
participam o falecimento e 
comunicam que o funeral 


noras, 


se realiza, hoje, sábado, 
pelas 9.30 horas, na Igreja 
de S. José, e após missa 
de corpo presente irá a 
sepultar no Cemitério da 


Freguesia de Mosteiró - Vila do Conde. 
Antecipadamente agradecem 
Dr. JOSÉ ANTUNES DOS SANTOS SILVA 
Dr. MANUEL ANTUNES DOS SANTOS SILVA 
Drº ILDETE REI CARDOSO SILVA 
Dr.º EUGÉNIA MARIA MIRANDA PEREIRA 


Póvoa de Varzim, 18 de Dezembro de 1999 


Agência Funerária Casa Confiança - Póvoa de Varzim 


thum Unit com 2 teclados e pedaleira, 
como novo, cor castanha. Para deso- 
cupar. Só Visto.T(22) 371-10-01 
FÉRIAS 

* AUTO-CARAVANA Fial Ducato, 6 
lugares. 2.700 cis.T(91) 61-48-84 ou 


cimento, água quente, Tquarto de 
casal, 1 quarto c/ 2 beliche, wc, sala 
completa, avançado c/ todo o material 
necessário para campismo, com pos- 
sibilidade de alvéolo. Ou troca por 
jeep. Particular (96) 268-05-22 
«PONTE DE LIMA . Casa antiga e/ou 
apartamento (2 lareiras grandes), Rota 
medieval para Santiago de Composte- 
la. Dias, fins-de-semana, férias, Natal 
e passagem de ano.1(22) 549-50-16 
«SERRA DA ESTRELA, alojamento 
rural em pleno parque natural, para 
fins de semana ou férias, ambiente 


tepousante e linda vista sobre a beleza 
“a montanha, Bom preço.T(238) 95- 
32:95 

INFORMÁTICA 

«PENTIUM 133 Mhz, disco 1.2 Gb, 
monitor 15", SB 16 Mb, cd fom24 x, 
colunas 120 watts Voodoo 3DFX 4 
Mb, p.vídeo S3 D 4 Mb, ralo, tapete, 
teclado e minilower, Tudo 100 cs 
Cont. Joaquim FreitasT(93) 346-37- 
41 (93)631-23-72 

+PLACA rica Intel 740 30 Mb, 
muito nova, com caixa, manuais & cd. 
7 cis negociáveis. Cont. Miguel.T(93) 
428:25-89 

“CD Windows 98 + manual, tudo ori- 
nal, nunca foi usado, 6 ts. Cont 
Joaquim Freitas.T(93) 346-37-41 

+ JOGOS CO e programas de PC cá 
rom, ofigiais, 2.500 esc. cada 1(22) 
379-25-20 0u (91) 947-33-69 

+ MEGA Drive li com ti jogos, 4 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 


muito sigilo, 


FERREIRA 


sligação E i 


TEL.: 22-2085248 


HORIZONTAIS: 1 - Ferrabrás. 2 - Gália. lodol. 3 Alor. Ama. Riba. 4 - 
Mas. Claro, Aro. 5 - AC. Tui. ÁS. 6 - Escurecer 7 - It Caretas. Fi, 8 - Zé, 
Acasala, Os. 9 - Eta. Ano. 10 - Trogloditas. 11 - Oslo. Anos. 


VERTICAIS; = Gama, Bizef, 2 Falece, Reiro. 3 = Elos, Asca, Aos, 4= Ri, 
Caco. GL. 5 - Rá Altura. Ló. 6 - Mauresco. 7 - Bi. Arieta. Dá. 8 - Ror. 
Cale. in. 9-- Adia. Tesa. Ato. 10 - Sobrar. Fonas. 11 - Laos. Lisos, 


GRUPO QUINTA E COSTA 


JOSÉ FILIPE PEREIRA 
DA QUINTA E COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Administração do Grupo Quinta e Costa, muito 


sensibilizados, vêm agradecer por este ÚNICO MEIO, a 


todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral ou 
que de qualquer forma lhes manifestaram o seu sentimento 
e amizade e participam que a celebração da missa do 7.º 
dia, pelo seu eterno descanso será segunda-feira, dia 20, 


pelas 19h15m, na Igreja Matriz de Barcelos. 


comandos, como nova. Cont. a partir 
das 19 ) 2309-56-44 

LR a 

+ CANDEEIROS de tecto, de pé, ariigos 
e modernos, bom preço.T(22) 379-25- 
2 (M)947-3569 

e MÁQUINA de forrar botões, manual. 
com bastante maleil de formas. Bom 
preço T(22) 379-25-20 0u (91) 947- 
so ! 

+ MÁQUINA de ricolar Passap Duo 
Matic, em bom estado, 10 cs (91) 
d47-39-69 

«PLACA elécica nox, 4 discos de 
embutir pra cozinhar, 10 ct, lava-loiça 
inox, 2 cubas, Sci, 1 acumulador de. 
água quente, BO Is, baixa pressão, 10 
0151/96) 301-21-88 (22) 422-03-85 

+ MESA de sala de janiaremmogno 
maciço, 1.15% 1.30, extensível. Bom 
estado Preço para desocupar 10 

cis T(22) 422-0-85 (96) 301-21-88 

+ MOBÍLIA antiga de sala jantar em 
nogueira americana com tai de noguei- 
ra altos relevos e talha, espelhos e 
vidtos cristal lapidado; 6 cadeiras em 
couro; mesa elástica 2 cistaleras 700 
(is 1(22) 982-54-65 

“SOFÁ, 3 lugares, muito lindo, ópimo 
estado. 30 conlos.T(22) 379-25-20 ou 
(91)947-33-69 


«CABECEIRO de coma de 1.45, 0. 
Maria / marqueteria. Apto. 154, 4930 
Valença 

«CAMA de solo, articulada, mecê- 
nica, com colchão ortopédico, medida 
2xtm, como nova 40 cts.T(22) 379- 
25-20 ou (91) 947-33-69) 

+ COLCHÃO de molas, ainda na 
embalagem, 1.83x1.05, 1.9541.40, 
1.8340.80 (dois), 1.83x0.98. Cada 10 
cas, Cont, Apto, 154, 4930 Valença” 
«DIV de solteiro, em óplimo esta- 
do (22) 711-78-15 ou (91) 759-25- 
E 

+ MOBÍLIA de quarto de casal, com- 
pleta, madeira maciça. Cont T(96) 
244-75-44 

*ARCA-BAÚ, anliga em couro, S0 
om de comp. x 45 cm de larg, 2 
cadeiras T(22) 901-08-87 

«CAMA de casal em mogno, com 
colchão, bom estado, 10 cts.T(96) 
301-21-88 ou (22) 422-03-85 
*CÔMODA, antiga, Luis XVT(96) — 
290-65-78(22)901-08-87 

* MOBÍLIAS: sala de jantar /8 cade 
ras + mobília de quarto, muito usado. 
Tudo BO cts.T(22) 509-00-24 ou (96) 
6772055 

+ MÓVEIS artigos, sala de at escnt-— 
rio, compltos 22) 610-88-33 


*SOFÁ-CAMA grande 25 cts; móvel 
sapaleira como novo, 1.40 mis, 45 
cas; quarda-lato isolado 

muito bonito, como novo, 30 cis; cre- 
dência dourada, 17 ls; Tva cores 9 
cis; Tudo ou em separado (22) 509- 
vu 

AR Condicionado aquecimento, 
novo, custou 270 ct, vendo por 130 
osT(go) 62200 
“FOGÃO c/ 3 bocas a gês, em inox + 
1 disco eléctrico, como novo, c/ muito 
pouco uso. Custou 90. Vendo 45 
c35,T(96) 677-20-55 (22) 509-00-24 
FOGÃO Siul eléctrico, 4discose — 
forno, 1 mês de uso, como novo, 20 
eis T(91) 846- 
«FOGÃO Siul, 4 bocas, figorosamen- 
te novo, nunca usado. Custou 52 cs, 
vendo 30 cts. Facto Porto 

Cont T(96) 308-76-91 
*GRELHADOR eléctrico, novo. 2500 
Cont T(96) 254-39-24 ou (234) 


JOUCO 


uso, 10 cls T(22) 379-25-20 

* VEFALINDA - aparelho de limpeza a 
seco a vapor, rigorosamente novo. 
Bom preço. Facilidades de pagamen- 
to, Óptima oportunidade. Cont:T(22) 
609-77-52 


“O Comércio da Porto” - N.º 185 - 15/1288 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA POUCA 
DE AGUIAR 


ANÚNCIO 


O Mm. Juiz de Direito do Tribunal 
Judicial de Vila Pouca de Aguiar e 
outros de Carta Precatória n.º 208/99 
em que são: 

Exequente: UNICRE - Cartão Inter- 
nacional de Crédito 

Executada: Ribeiro e Machado, Lda, 
com sede em Vila Pouca de Aguiar, 

Faz saber que foi determinada a ven- 
da por proposta em Carta Fechada, do 
bem adiante indicado e penhorado aos. 
executados: 


BEM A VENDER 

47 discos de embraiagem, novos, 
avaliados em 118 000800, 50 amor- 
lecedores, 150.000800, 50 calços de 
Iravões, 150.000800, 10 panelas de 
escape, 50.000800 e 6 amortecedo- 
res, 60. 000500, 

Preço base dos bens: o constante 
do auto de penhora, acima indicados, 
sendo que valor a anunciar será de 
70% desse valo, nos termos do ar” 
869º nº 2 do C.P. Civil É fel deposi- 
tário dos bens o Sr. Albano Machado, 
sócio-gerente da executada residente 
nesta vila e comarca. 

Todos os interessados na compra 
daqueles bens, são convidados aapre- 
sentar as suas propostas em carta 
fechada, na Secretaria deste Tribunal 
e lê ao dia da sua abertura 

Pata a abertura das propostas, à 
ctuar neste Tribunal, foi designado 
o próximo di 13 de Janeiro de 2000, 
pelas 14.30 horas, podendo os pro: 
ponentes assistir ao acto, reservando 
se a venda à conveniência do preço - 
At“ 893º e 894º do CP. Civil 

As propostas deverão ser dirigidas. 
ao Mm. Juiz do Tribunal Judicial de 
Vila Pouca de Aquiar é apresentadas 
na Secretaria Judicial até à hora desig- 
nada para a abertura das propostas. 


V.P. Aguiar, 26 de Novembro de 
1999 
O JUIZ DE DIREITO 
Dr.” Marta Susana Mesquita Mendes 
O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Maria Odete Alves Costa Martins 
Feneira 


“O Comércio do Porto” - Nº 199 - 18/1209 


TRIBUNAL 
DE CÍRCULO 
E DE COMARCA 
DE VALONGO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA Nº 526/99 
1º JUÍZO, entrada dos Autos 
de Execução Ordinária nº 855/98 
do 9º Juizo - 3º Seeção 
do Tribunal Ciel da Porto 


EXEO., EDUARDA AUGUSTA GOMES 
ESTEVES 

EXEC,; DOMINGOS TORRES RAMA- 
LHO, RUA DE S. VICENTE, 2498, 4445 
ALFENA. 

A Magistrada Judicial deste Tuna, 
Dr. Paula Cristina Jorge Pires. 

FAZ SABER que no próximo dia 25 
DE FEVEREIRO DE 2000, pelas 9 Horas 
há-de ser posto à venda, por PROPOS- 
TAS EM CARTA FECHADA, a fim de ser 
arrematado pelo preço mínimo de 70% 
do valor base de avaliação que é de 
25,000.000S00, o seguinte bem. 

- Casa de rés-do-chão e andar, duas 
dependências e quintal, sita na Rua de 
Angolan 144 e 148em Emesinde, com 
rea coberta de 77 mê, das dependência 
40 m2 e descoberta de 77 m2, Incra 
na malte respectiva sob 0 Antº 2255 e 
descrita na Conservatória do Registo Pre- 
lia de Valongo sob o n.º 3890/050296 
do Livro GU. 

Do bem supra identificado é felde- 
positário o próprio Executado 

São convidados todos os inleressa- 
dos n compra do referido bem a ene- 
garem na Secretaria deste Tribunal as 
sas propostas, o dia e hora acima indi 
caros se procederá à abertura das pro- 
postas até esse momento apresentadas, 
podendo 0s proponentes asisir ap acto. 


Valongo , 09 de Dezembro de 1999 


A Juiz de Direito, 
Paula Cristina Jorge Pires 


A Oficial de Justiça, 
Ana Paula Rainho 


“O Comércio do Porto - Nº 199 - 8/1289 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
VILA NOVA DE GAIA 


6. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 25, do pró- 
imo mês de Janeiro, pelas 09,00 horas, 
neste Juizo e Tribunal e nos Autos de 
Execução Ordinária, registados sob o 
nº 333/99, em que são exequente- 
Caixa Geral de Depósitos, SA e exe- 
cutados José Fernando Lima Cabral e 
mulhes, Conceição Júlia de Jesus Matos | 
Cabral, residentes na urbanização Vila 
DEste, Lote 74, 4º DIS, Vilar de Ando- 
rinho, Vila Nova de Gaia, hão-de ser 
abertas as propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na. 
compra da seguinte bem imóvel. 

- Fracção autónoma designada pela 
letra *J”, correspondente ao quarto 
andar direto, lote 74, do prédio urta- 
no sito no Lugar da Serpente, da fre- 
quesia de Vilar de Andotinho, conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, descrito na 
Conservatória do Registo Predial do 
referido concelho sob o n.º 493, e aí 
registada pela apresentação 10/29-09- 
9 e convertida pela. 30/16-03-93, 
penhorado aos executados supra efe- 
ridos, o qual será entregue a quem 
maior preço oferecer acima do valor 
base de Esc.: 6624 ODOS0O. 

Do bem penhorado é depositário o 
Sr. Sérgio Faria de Almeida, residen- 
lena Travessa da Cortedoura, nº 181, 
Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia, 
a Quém, nos termos do disposto no 
Art. 891.º do Código de Processo 
Civil, incumbe o dever de mostrar os. 
mesmos à quem pretenda examiná- 
los, podendo paratanto, ixar as horas. 
em que, durante o dia, 0s acultará a 
inspecção, tornando-os conhecidos 
do público por qualquer meio. 


Vila Nova de Gaia, 99/12/13 


A Juiz de Direito, 
Maria José Santos Matos 


A Escrivã adjunta, 
Helena Soares 


Compra-se Enciclopédia 
Dão-se explicações. 


Anúncios Classificados Diversos 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 22 5191900 Fax 22 5103206 
(Cupão de anúncio gratuito numa destas páginas) 


Douro navegável. 


OComéccio do Porto 


'O NORTE DA INFORMAÇÃO 


Sábado |18 de Dezembro de 1999 


HOJE 


REGIÕES DO NORTE: Céu pouco 
nublado, temporariamente 
muito nublado no Minho e 
Douro Litoral onde há pos- 
sibilidade de ocorrência de 
periodos de chuva fraca ou 
chuvisco. Vento fraco. 
Neblina ou nevoeiro. For- 
mação de geada nas regiões 
do interior. Pequena subida 
da temperatura. Estado do 
mar: Ondulação Noroeste 
de um metro e meio. 
REGIÕES DO CENTRO E SUL: Céu 
pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco do quadrante 
Norte. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Pequena subida da 
temperatura máxima. Acen- 
tuado arrefecimento noc- 
turno com formação de gea- 
da. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e 
meio. Costa Sul - Ondulação 
Sueste inferior a um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento 
moderado de Leste, sendo 
fraco, no Funchal. Estado 
do mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Nordeste de três 
metros, passando a dois 
metros e meio. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um 
metro e meio. 


arm s 


Área Metropolitana 
Dia e Noite 


Lusa - Rua Sá da Bandeira, 140 - 
tel. 222006134 

S. Jerónimo - Rua de Santos Pou- 
sada, 622 - tel. 225374526 

Saúde - Avenida Combatentes 
da Grande Guerra, 689 (a Costa 
Cabral) - tel. 225509318 

Cameira - Rua do Heroismo, 90 - 
tel. 225105358 

Alves - Praça Exército Liberta- 
dor, 62 (ao Carvalhido) - tel. 
228320002 

Arcozelo: Portuense - Lugar do 
Corvo - tel. 227623946 

Carvalhos: Central - Largo 
França Borges, 20 - tel. 227822054 
Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua 
Tenente Valadim - tel. 227811871 
Vila Nova de Gaia: Santo Ovídio 
- Rua Soares dos Reis, 650 - tel. 
223751962 

Leça do Balio: Sá Moreira - Rua 
do Araújo, 1033 - tel. 229515117 
Matosinhos: Faria - Rua Roberto 
Ivens, 126 - tel. 229380285 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da 
Silva, 2715 - tel. 229963134 
Senhora da Hora: Azevedo - Rua 
Joaquim Pinto, 64 - tel. 229510040 
Ermesinde: Travagem - Rua 
Elias Garcia, 1245 - tel. 229710322 
Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de 
Abril, 320 - tel. 229016547 
Milheirós: Agra - Lugar da Agra - 
tel. 229605441 

Fânzeres: Silveira - Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias Costa, 89 - 
tel. 224896905 

S. Pedro Cova: Pena - Lugar da 
Covilhã - tel. 224835350 

Valongo: Marques da Cunha - 
Rua Capitão Aresta, 198 - Suzão - 
tel. 224224433 

Póvoa de Varzim: Central - Rua 
da Junqueira, 11 - tel. 252624626 


Vila do Conde: Lusitana 
Centro de Saúde 


Carvalhido: Rua Castelo de 
Numão, 25 - 9.00 às 21 horas 

S. Roque: Rua S. Roque da 
Lameira, 2277 - 9.00 às 21 horas 
Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - 9.00 às 21 horas 
Ermesinde: Rua Professor Egas 
Moniz - 9.00 às 21 horas 
Gondomar: Conjunto Habita- 
cional Monte Crasto - 9.00 às 21 
horas 

Vila Nova de Gaia: Rua Barão do 
Corvo - 9.00 às 21 horas 
Matosinhos: Rua da Misericór- 
dia - 9.00 às 21 horas 


Norte 


Amarante: Arquinho - Rua 
António Carneiro - tel. 255422248 
Caldas de Vizela: Alves - Rua Dr. 
Abílio Torres - tel. 253588418 
Chaves: Nova Madalena - Rua 
Sotto Mayor, 26 - tel. 276322670 
Fafe: Fernandes de Castro - Rua 
Marechal Gomes da Costa, 32 - 
tel. 253599273 

Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Cural - Edifício França - tel. 
255924600 

Lixa: Morais - Rua Oliveira 
Salazar - tel. 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Sr. dos 
Aflitos - tel. 25591231 

Marco de Canavezes: Magalhães 
- Rua General Humberto Delga- 
do, 32 - tel. 255522332 

Paredes: Ruão - Rua 1º de 
Dezembro - tel. 255777578 
Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta, 51 - tel. 255711254 
Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng." Amaro Costa, 24 
- tel. 224442073 

Santo Tirso: Fernandes Macha- 
do - Rua Sousa Trépa, 18 - tel. 


252830070 

S. João da Madeira - Laranjeira - 
Rua Oliveira Júnior - tel. 
25622876 

Trofa-S. Martinho de Bougado: 
Moreira Padrão - Rua D. Pedro 
V, 856 - tel. 25246141 

Viana do Castelo: S. Bento - 
Avenida Afonso III, 414/420 - tel. 
258823115 


Centro 
Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançã: Neves Suc - 
Rua da Anca - tel. 231963022 
Cantanhede: Cruz - Largo S. João 
Crisóstomo - tel. 231422256 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira - tel. 231442004 
Coimbra: Silcar - Rua Ferreira 
Borges, 88 - tel. 239822923 
Coimbra: Rainha Santa - Av. Fer- 
não Magalhães. 425 r/c - tel. 
239836307 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Sousa Ribeiro 
(Gala) - Av. Remigio F. Barreto 
Cova - tel. 233431454 
Lousã: Fonseca - Trav. da Vaque- 
ira - tel. 239995167 
Mira: Matilde Soares - Rua Dr. 
António ]. Almeida, 248 - tel. 
231451255 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galvão - 
tel. 239689203 
Oliveira Hospital: Figueira Diniz 
- Largo Conselheiro Cabral 
Metelo - tel. 23852435 
Penacova: Alves Coimbra - Av. 
Abel Rodrigues da Costa, 2 - tel. 
239477107 
Soure: Igeia - Rua Alexandre 
Herculano, 41 - tel. 239502210 
Tábua: Simões Ferreira - Av. Dr. 
Castanheira Figueiredo, lote 1 
r/c - tel. 235418222 


345 


VERTICAIS 


1- Escala. Compositor fran- 
cês, autor da ópera “Carmen”, 
Falaz. Atrás. 3- Argolas de 
cadeia. Rancor. Preposição e 
artigo (pl). 4 - Zombar, Juizo 
(pop. Símbolo químico do 
glucínio. 5 - Nome que os 
antigos egípcios davam ao 
Sol. Ocasião própria. O lado 
do vento (náut) 6 - Relativo 
aos mouros. 7 - Prefixo de 
duplicação. Pequena ária. 
Concede. 8 - Grande porção. 
Guarde segredo. Prefixo de 
negação. 9- Transfere para 
outra ocasião. Renhida. Pren- 
do. 10 - Crescer. Sovinas. 11 
Estado da Indochina, a Oeste 
do Vietname. Planos. 


Soluções das Palavras Cruza- 
das e das 7 Diferenças na pági- 
nas 
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AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito 
nublado. Períodos de chu- 
va, por vezes forte. Vento 
Sul forte com rajadas, tor- 
nando-se moderado de 
Noroeste. Estado do mar: 
mar alteroso, tornando-se 
cavado. Ondulação Sul de 
quatro metros, diminuin- 
do para três. Grupo Cen- 
tral - Céu geralmente mui 
to nublado. Períodos de 
chuva em especial ao fim 
do dia. Vento Sul fresco, 
rodando para Sudoeste. 
Estado do mar: Mar cava- 
do. Ondulação Sul de três 
metros. Grupo Oriental - 
Períodos de céu muito 
nublado, alternando com 
abertas. Vento Sul modera 
do, rodando para Sudoeste. 
Estado do mar: Mar de 
pequena vaga a cavado. 
Ondulação Sul de dois 
metros. 


AMANHÃ 


REGIÕES DO NORTE E CENTRO: 
Céu geralmente muito 
nublado. Vento fraco de 
Noroeste. Períodos de chu- 
va fraca ou chuvisco, em 
especial nas regiões do 
litoral. Subida da tempera- 
tura, em especial da míni- 
ma. Neblina ou nevoeiro 
matinal. 


1-Fanfarrão.2- Antiga 
região da Europa que com. 
preendia, além da França 
actual, a Suiça, a Alsácia e 
parte da Alemanha, da Bélgi- 
ca e da Holanda. Sucedâneo 
do iodofórmio. 3- Incita- 
mento. Quer muito. Mar- 
gem elevada ou declivosa de 
um rio. 4- Porém. Ilumina- 
do. Anel. 5- Antes de Cristo. 
Cidade galega à beira do rio 
Minho. Campeão.6- Ofus- 
car.7 - Dirigir-se. Trejeitos do 
rosto. Nome de letra grega 8 
- O povo português (pop). 
Emparelha. Artigo (pl). 9- 
Nome de letra grega. Espaço 
de tempo. 10 - Habitantes 
das cavernas. 11 - Capital da 
Noruega. Aniversário. 
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ÁREA METROPOLITANA 


CINEMAS 


Tel. 222022407 


+ O SEM VERGONHA, de Franz Oz, 
com Eddie Murphy, Steve Marin, 
Christine Baranski. Sessões às 14.45, 
1645€21.45 horas, M/12 


[CASA DAS ARTES 


Tel. 226006153 


* A ÁGUIA VOA AO SOL, de John 
Ford, com John Wyane, Maureen 
OHarae Dan Daily. Sessões às 14.30, 
17, 19.30 € 22 horas, M/06, 


(CENTRAL SHOPPING. 


Tel. 225102785 


SALA 
* OS SABICHÕES, de Bob Clark, com 
Kalhieen Turner e Chvistopher Lloyd. 
Sessões às 14.15, 16, 18, 21.30€ 00 
horas. M/06. 
SALA? 

* ANA E O REI, de Andy Tennania, 
com Jodie Foste, Chow Yun-Fal, Bai 
Ling, Tom Felon e Syed Alwi Sessões 
251345, 1630, 19.15, 2280045 
horas, M/12. 


SALA3 

+ AMERICAN PIE - A PRIMEIRA 
VEZ, de Paul Weitz, com Jason Biggs, 
Jennifer Coolidge, Shannon Elizabeth, 
Alyson Hannigan, Eddie Kaye Thomas, 
Civis Klein. Sessões às 14, 16.15, 
18.30, 22 e 00.15 horas. M/12. 


SALAS 
« TARZAN (Vessão Portuguesa) 
Sessões às 14.30, 1630, 18.30,21.30 
e 24 horas, M/06 


SALAS 

e O MUNDO NÃO CHEGA - 007, de 
Michael Apted, com Pierre Brosnan é 
Sophie Marceau. Sessões às 13.45, 
16.30, 19,21,45 e 00.20 horas. M/12. 


SALA6 

= OS DIAS DO FIM, de Peter yams 
com Amald Schuarzenegoe, Robin 
Tunney, Gabriel Bye e Kevin Pollack 
Sessões às 13.45, 16.15, 18.45, 21.45 
é 00:15 horas. M/16 


Tel. 226097210 


MELODIA DO CORAÇÃO, de Wes 
Craven, com Merryl Siteep, Aidan 
Quinn, Angela Basset, Gloria Estefan. 
Sessões às 14.30, 17, 19.30 é 22 horas, 
M/06, 


INEMAS CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 
+ OS DIAS DO FIM, de Peter Hyams, 
com Arold Schwarzenegger, Robin 
Tunney, Gabriel Bye e Kevin Pollack 
Sessões às 14, 16.30, 19,21.30e 00 
horas. M/16 


SALAZ 

» TARZAN. Versão Portuguesa: 
sessões às 13.45, 1545, 1745 € 1945 
horas. Versão Original sessões às 
21.45 00 horas. M/06. 

Saa3 

* O MUNDO NÃO CHEGA - 007, de 
Michael Age, com Pierce Brosnan, 
Sophie Marceua, Robert Cary, Jud 
Denche Jom Cleese. Sessões às 
1430, 17, 1930, 22 e 00,30 hor, 
Mn2 


Sala 4 

* ANA E O REI, de Andy Tennant, com 
Jodie Foster, Chow Yun-Fal, Bai Ling, 
Tom Fellon, Syed Alwi. Sessões às. 
1310, 16, 18.50, 21.45 é 00.30 horas. 
MZ 


Tel. 226068562 


* GLÓRIA, de Manuela Viegas, com 
Jean-Christophe Bouvel, Raquel 
Marques, Francisco Relvas, Ricardo. 
Aibão e Isabel de Castro, Sessões às 
1430, 17, 19,30 e 22 horas. M/12. 


EBPassos manve. 


Tel. 222005196 


+ UMA HISTÓRIA SIMPLES, de 
David Lynch, com Richard Farnswonth, 
Sissy Spacek, Hay Dean Stanton e 
John Farley. Sessões às 14.30, 17, 
19.30 22 horas. My12. 


ALA BEBÉ 


Tel. 222022407 


* O VIOLINO VERMELHO. Sessões às 
1405, 16.30 21.40 horas. M/06. 


RINDADE 1 


Tel. 222005550 


* TARZAN, de Chris Bucker é Kevin 
Lima, vozes de Glenn Close e Minie 
Driver, Sessões às 14.45, 16.45 21.45 


RINDADE 2 


* OS SABICHÕES, de Bob Clark, com 
Kalhleen Tumer e Chvistopher Lloyd, 
Sessões às 14.45, 16.45 e 21.45 horas 


ARRÁBIDA 
Tel. 22375000 


» MELODIA DO CORAÇÃO, de Wes 
Craven, Merry Step, Aidan Quinn, 
Angela Basse, Gloria Estefan. Sessões 
às 1305, 15,45, 1825, 21.206 00.10 
horas. M/06 


* OS SABICHÕES, de Bob Clark, com 
Kalhien Tumer e Chuistogher Lloyd. 
Sessões às 14, 16.10, 1820,21.40€ 
00 horas. M/06, 


+ OS DIAS DO FIM, de Peter Hyams, 
com Armold Schwarzenegges, Robin 
Tunney, Gabriel Bye e Kevin Pollack, 
Sessões às 13.40, 16.30, 1930, 22.15 
e Ot horas. M/t6 


* ANA E O REI, de Andy Tennant, com 
Jodie Foster, Chow Yun-Fa, Bai Ling 
Tom feton e Syed Alwi. Sessões às 
1415, 17.30, 21,15 € 0020 horas 
Ma, 


» AMERICAN PIE - A PRIMEIRA 
VEZ, de Paul Wei com Jason Biggs, 
Jemnilr Coolidge, Shannon Eliozabelh, 
Alyson Hamnigan, Eddie Kaye Thomas, 
Chvis Klein, Sessões às 13, 15.15, 18, 
2120€2345 horas. M/16 


e GLÓRIA, de Manuela Viegas, com 
Jean-Chvistophe Bouvel, Raquel 
Marques, Francisco Reivas, Ricardo. 
Aibão e Isabel de Castro, Sessões às 
1320,16.40, 19:10, 21,558 0035 


+ O MUNDO NÃO CHEGA - 007, de 
Michael Ap, com Pitos Brosnan, 
Sophie Marceau, Robert Cary, Judi 
Dench e Jo Cleeso. Sessões às. 
1315, 16, 19, 21.50 e 00.40 horas. 
MZ 


+ TARZAM. Vessão Original sessões às 
13.30, 16.20, 19:20,21.25€2350 
horas. Versão Portuguesa: sessões às 
13, 15.10, 18.30, 21 € 23.20 horas. 
W06. E 
+ O JANTAR DE PALERMAS, de 
Francis Veber, com Jacques Villeret, 
Thierry Uhermilte, Francis Huster, 
Alexandra Vandernoot e Daniel Prevost. 
Sessões às 13.05, 15.45, 18.10, 21,35 
823,40 horas. M/12. 


« SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO 
DE WILLIAM SHAKESPEARE, de 
Michael Hotiman, com Kevin Kline, 
Michele Pier, Ruper Eveet, Stanley 
Tucci e Calisia Flockhat. Sessões às 
1325, 16,19, 21.45 € 00.40 horas, 
MA2. 


« UMA HISTÓRIA SIMPLES, de 
David Lynch, com Richard Famswoh, 
Sissy Spacek, Harry Dean Stanton e 
John Farley. Sessões às 13.20, 16/05, 
18.40, 22.20 e 0055 horas. M/12. 


+ ENCONTRO ACIDENTAL, de Sydney 
Pollack, com Harrison Ford, Kristin 
Scot Thomas, Susanna Thompson e 
Peter Coyote Sessões às 13.15, 1610, 
19.05, 22 € 00.45 horas. M/12 


+ O SEM VERGONHA, de Frank 02, 
com Eddie Murphy, Steve Marin, 
ChvistneBarans. Sessões às 14, 
1620, 18.40, 2220 € 01 horas, M/12. 


Hoje (18h) nos Arcos de Miragaia 


Visita guiada 


à exposição Situ-Acções 


Encontra-se patente nos Arcos de Mira- 
gaia, Porto, uma exposição do artista plás- 
tico e cenógrafo António Lagarto. A mos- 


tra inserida no PoNTI (festival internacional 
de teatro a decorrer até ao próximo dia 22), 
intitula-se Situ-Acções e foi concebida espe- 
cialmente para aquele espaço público e his- 
tórico da cidade, compreendendo também 
uma extensão na capela da Fundação de 


Serralves. 


Para quem ainda não apreciou esta expo- 
sição, de inegável interesse e qualidade, aqui 
fica uma proposta tentadora: hoje, às 18h, 
realiza-se uma visita guiada a Situ-Acções, 
orientada por João Fernandes, director 
adjunto do Museu de Arte Contemporânea 


de Serralves. 


Reflectindo os 20 anos de trabalho de 
António Lagarto, a mostra reúne pela pri- 
meira vez um conjunto de documentação 
e obras que permitem um conhecimento 
das várias áreas de intervenção estética des- 
te artista multifacetado. 

Situ-Acções pode ser apreciada até 30 de 


Janeiro. 


* PERIGO NO OCEANO, de Renny 
Harlin, com Safiron Burrows, Thomas 
dane, LL Coo J, Jaqueline McKenzie e 
Michael Rappapot. Sessões às 14.10, 
1635, 19.20, 22.05 0050 horas. 
Ma 


* CLUBE DE COMBATE, de David 
Finches, com Brad Pi, Eduard Norton, 
Helena Bonham Carter, Meal Lat e 
Jared Leto. Sessões às 12.45, 15.40, 
1835, 21,30 e 00.25 horas. M/18, 


+ UM PAI À MANEIRA, de Dennis. 
Dugan, com Adam Sande, Joey Lauren 
Adams, Lee Mann, Coke & Dylan 
Sprouse. Sesshes às 13.3, 15.55, 
1805,2140€ 


* A MANSÃO, de Jan De Bont, com 
Liam Neeson, Lil Taylor, Catherine 
Zeta-Jones, Owen Wilson, Bruce Oerne 
Marian Seldes. Sessões às 14/05, 
16.25, 1925, 22,05 01 horas. M16, 


* TUDO SOBRE A MINHA MÃE, de 
Pedro Almodóvar, com Cecilia Roth, 
Marisa Paredes, Penelope Cru, Antonia 
San Juan, Candeia Pera e Rosa Maria 
Sardá Sessões às 13.45, 16.45, 1915, 
21.50 e 0030 horas. M/16 


* NOIVA EM FUGA, de Garry 
Marshal, com Richard Gere, Julia 
Roberts, Joan Cusack, Hector Elizondo 
e Rita Wilson. Sessões às 13.30, 16.05, 
1850, 21.35 e 00.20 horas. M/06. 


JAASHOPPING. 


Tel. 223791705 


SALA! 
« UM PAI À MANEIRA, de Denis 
Dugan, com Adam Sande, Joey Lauren 
Adams, Leslie Mann é Cole & Dylan 
Sprouse. Sessões às 12.40, 1440, 
16,40, 1850, 21.15 2345 hor. 


SALAZ 
* PERIGO NO OCEANO, de Renny 
Harlin, com Saffron Burrows, Thomas 


ane, LL Coo J, Jaqueline McKenzie e 
Michael Rappaport. Sessões às 14, 
1630, 19.40, 22:10 e 0025 horas 
MB 

SALA3 

* AMERICAN PIE - À PRIMEIRA 
VEZ, de Paul Weitz, com Jason Biggs, 
Jennifer Coolidge, Shannon Eliozabelh, 
Alyson Hannigan, Eddie Kaye Thomas, 
Civis Kin. Sessões às 12.30, 14.50, 
17,1940, 21.20 e 00 horas. M/12. 


SALA 
+ OS DIAS DO FIM, de Peter Hyams 
com Arnald Schwarzenegger, Robin 
Tunney, Gabriel Bye e Kevin Pollack. 
Sessões às 13,05, 1550, 18.30, 21.30 
e 00.20 horas. M/16 


SALAS 

+ ANA E O REI, de Andy Tennant, com 
Jodie Foster, Chow Yun-Fal, Bai Ling, 
Tom Felon e Syed Ali, Sessões às 
1240.15.40, 1840, 21.40 00,40 
horas. M/12 ia 
SALA 

* SABICHÕES, de Bob Clark, com 
Kalheen Turner e Chvistopher Lloyd. 
Sessões às 12.35, 1435, 16,40,21 e 
2350 horas. Mj06. 
SALA7 

+ O SEM VERGONHA, de Frank Oz, 
com Eddie Murphy, Steve Martin, 
Chvisine Barans, Sessões à 12.45, 
15,1710, 19.20, 21.50 € 0010 horas 
MA2 


SALA 

« O MUNDO NÃO CHEGA - 007, de 
Michael Apled, com Pieoe Biasnan, 
Sophie Marceau, Robert Cary, udi 
Denche Jon Cheese. Sessões às 
1325, 16:15, 19:15, 22 € 00,45 horas, 
Mn2, 


SALA9 

* TARZAN. Versão Portuguesa: 
sessões às 12.30, 14.45, 16,55 € 19 
horas. Versão Original: sessões às 
21,106 23.40 horas. M/06, 


orresmoerno | 


Tel, 229571500 


SALA VIP 

* ANA E O REI, de Andy Temnant, com 
Jodie Foster, Chow Yun-Fal, Bai Ling, 
Tom Fen, Syed Ali, Sessões às 13, 
16,19, 21,408 00.40 horas. M/12. 


SALAZ 
+ AMERICAN PIE - A PRIMEIRA 
VEZ, de Paul Weiz, com Jason Biggs 
Jemniter Coolidge, Shannon Eliozabeth, 
Alyson Hangar, Eddie Kaye Thomas, 
Chvis Klein, Sessões às 13.30, 16.30, 
1930, 21,45 00 horas, M16, 


SALA 
+ OS DIAS DO FIM, de Pete Has. 
com Arnold Schwarzenegger, Robin 
Tunney, Gabrie! Byrne é Kevin Pollack. 
Sessões às 13, 15.40, 1830, 21.20 
00.10 horas. M/16 


SALAS 
* O MUNDO NÃO CHEGA - 007, de 
Michael Apt, com Peroe Brosnan, 
Sophie Marceau, Robert Cary, Judi 
Denche John Cleese. Sessões às 

13.10, 16, 19, 21,35 € 00:25 horas. 
Ma. 

Salas 

* ENCONTRO ACIDENTAL, de Sydney 
Pollack, com Harrison Ford, Kistin 
Scholt Thomas, Susanna Thompson é 
Peter Coyet, Sessões às 13.20, 16.10, 
18550, 21,55 e 00.45 horas. MZ 


SALA 6 

* PERIGO NO OCEANO, de Renny 
Harin, com Saffron Burrows, Thomas. 
Jane, LL Coo J, Jaqueline McKenzie e 
Michael Rappaport. Sessões às 13.40, 
1620, 1920. 22.05 e 00.35 horas. 
Ma 


SALA7 

* TARZAN. Versão portuguesa 
sessões às 15 e 19:10 horas. Versão 
original: sessões às 21/10 € 2350 


* O SEM VERGONHA, de Franz Ox, 
com Eddie Murphy, Steve Martin, 

Christine Baranski, Sessões às 13,40, 
1550, 18.50,21 € 2340 horas. M/12. 


Tel. 229376584 


« À FILHA DO GENERAL, de com 
John Travolta é Madeleine Slow 
Sessões às 16, 18 21.45 horas. M/16. 


[MAIASHOPPING. 


Tel. 229770450 


SAUM 

+ OS DIAS DO FIM, de Puto Hyams, 
com Amold Schwarzenegger, Rabin 
Tunney, Gabriel Byme e Kevin Pollack. 
Sessões às 1320, 16, 18.45, 21.25€ 
0010 horas. M/16 


SALAZ 

* ANA E O REI, de Andy Tennant, com 
Jodie Foster, Chow Yun-Fal, Bai Ling, 
Tom Felton, Syed Alvi. Sessões às 14, 
17,21.35€ 00.40 horas. M/12. 


Sala3 
+ AMERICAN PIE - A PRIMEIRA 

VEZ, de Paul Wei, com Jason Biggs. 
Jennifer Coolidge, Shannon Eliozabelh, 
Alyson Hanigan, Ee Kaye Thomas, 
Chris Klein, Sessões às 13.25, 15.30, 
17.40, 1950, 22 é 00.45 horas. 112, 


SALA 4 

* O SEM VERGONHA, de Franz 02, 
com Eddie Murphy, Steve Martin, 
Cristine Baranski. Sessões às 13.30, 
15,40, 17.50, 20, 22:10 e 00.20 horas. 
Mn2 


SALAS 

« ENCONTRO ACIDENTAL, de 
Sydney Pollack, com Harrison Ford, 
Kristin Scot Thomas, Susanna 
Thompson e Peter Coyote. Sessões às 
13,40, 1630, 19:15, 22.05 e 00.45 
horas. M/12 


SALA6 
* A MANSÃO, de Jan De Bont, com 
Liam Neeson, Li Taylor Calherine 
Zeta-Jones, Owen Wilson, Bruce Oem e 
Marian Seldes, Sessões às 14.05, 
1640, 21 62335 horas, 16, 
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SALA7 

+ PERIGO NO OCEANO, de Penny 
Han, om Safron Burtows, Thomas 
Jane LL Coo J, Jaqueline MoKenzie e 
Michael Rappapor Sessões às 13.50, 
16,10, 18.30, 22.15 € 00.35 horas 
Mira a 
Saia 

* UM PAI À MANEIRA, de Dennis 
Dugan, com Adam Sander, Joey Lauren 
Adams, Leslie Mann e Cole & Dylan 
Sprouse, Sessões às 13.45, 15.50, 18 
2105 23:15 horas. M06 


SALAS 
* OS SABICHÕES, de Bob Clark, com 
Kalhieen Turner e Chistopher Lloyd. 
Sessões às 13.55, 16,10, 18.15,21.15 
e2325 horas. MIO 


SALA 10 

* O MUNDO NÃO CHEGA - 007, de 
Michae! Apted, com Pierce Brosnan, 
Sophie Marceau, Robert Caril, Judi 
Denche Jo Cleese, Sessões às 
1335, 1620, 1905, 21500035 
horas. M/12 


SALA 1 

+ TARZAN, (Versão Portuguesa) 
Sessões às 13.20, 15.20, 17.30, 19.35, 
21.40€ 23.45 horas. M/06. 


CINE CASINO ESPINHO 


Tel. 227335500 


= O MUNDO NÃO CHEGA - 007, de 
Michael Apled, com Pierce Brosnan, 
Sophie Marceau, Robert Caril, Judi 
Denche Jom Cleese, Sessões às 15,30 
e2120 hor. Mt? 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 


Tel. 252611797 


SALAT 
* OS SABICHÕES, de Bob Clark, com 
Kathleen Turner e Chuistopher Lloyd. 
Sessões às 1530, 1830, 22 8 00:30 
horas, M06, 


SALAZ 

+ TARZAN, (Versão Portuguesa) 
Sessões às 15.30, 18.30, 22 e 00.30 
horas, M/06. 


SALAS 

+ O SEM VERGONHA, de Franz 02, 
com Eddie Murphy, Seve Marin, 
Christine Baranshi. Sessões às 15.15, 
1815, 21.45 00.15 horas. M/12. 


SALA4 
e O MUNDO NÃO CHEGA - 007, de 
Michael Apted, com Pierce Brosnan, 
Sophie Marceau, Robert Cary, dudi 
Denche John Clesse, Sessões às 15, 
18.21.30 8 00 horas. M/t2 


SALAS 
+ OS DIAS DO FIM, de Pete Hyams, 
com Armolá Schwarzenegger, Robin 
Tunney, Gabriel Byime e Kevin Polack 
Sessões às 15:15, 18.15, 21.45€ 0015 
horas. M/12 


SALA6 

+ ANA E O REI, de And Tennan, com 
Jodie Foster, Chow Yun-Fal, Bai Ling 
Tom Felon, Syed Ali, Sessões às 15 
18,21,30 e 00 horas. M/12 

ESTÚDIO SANTA CLARA 

Tel. 252624025] 

+ ANA E O REI, de Andy Tennant, com 
Jodie Foste, Chow Yun-Fal, Bai Ling, 
Tom Felon, Syed Ali. Sessão às 21.45 
horas. M/12 


TEATRO 


Praça D, João | 

* “LE CABARET DE LEUR VIE”, pelo 
Raoul & Cie. Às 19 horas, Até 17/12. 

* “INDIA SONG”, de Marguerite 
Duras. Sessão às 21,30 horas. Até 
1812 


+ “11 PROCESSO”, de Franz Kah, 
pela Compagnia Teatiale di Giorgio 
Barberio Corsetti. As 21,30 horas, Até. 
1812. 


MÚSICA 


* CONCERTO “200”, com Fabio 
aquone. Às 19.30 horas. Até 21/12, 


Auditório Municipal Gaia. 


Rua de Moçambique 
+ CONCERTO DE NATAL, por Cesília 
Fonte, soprano e José Maria Para, 

piano Às 2145 horas | a 


igreja Paroquial de Mafamude 


Matamude - Gaia 

+ CONCERTO, pelo Grupo Paroquial e 
Recreativo de Matamude e Coral 
Paroquial da Igreja. Cristovão de 
Malamude, Às 21.30 horas 


[Casino ca Póvoa Varzim 


Avenida de Braga 

+ “IMAGENS D'OURO E PRATA”, 
com a cantora lírica romena Maria 
Magdalena, o cantor Pedro Malagueta, 
a jovem voz de Mónica Ferraz a 
Marocoo Troupe, o actor António Var 
Mendes é o Glamour Top Ballet. As 
2030 horas. Ab GOA 


EXPOSIÇÕES 


ua José Falcão 

* FOTOGRAFIA, por jovens que 
participaram nos cursos de fotografa da 
APCC. Todos os dias das 10 às 13 e 
das 143025 19,30 horas. Aé 22/12. 


R Márires Liberdade 288 

e PINTURA “A IBÉRIA NO 
OUTONO”, de Henrique Tavares. De 
segunda a sábado das 14.30 às 1930 
horas A 18/12 


Cooperativa Árvore. 


Rua Azevedo de Albuquerque 
« EXPOSIÇÃO DE NATAL. De 
segunda à sexta des 9 às 23 horas 
Sébados das 15 às 23 horas, Domingos 
das 14.30 às 23 horas. Aé 23/12. 


Rua Antual Cunha, B4 = 7 
+ PINTURA, de Jorge Fesnando dos 
Santos. De terça a sábado das 15 às 19 
horas. Ae 2312. 


Rua António Cardoso, 170 

+ “ARTISTAS DA GALERIA”, de Júlio 
Resende, Manuel Cargalero, Luís 
Demés, Rogério Ribeio, Francisco 
Simbes, António Macedo, Mário 
Bismarck, Ana Maria e Caros Amaral 
De segunda a sexa das 10 às 12.30 € 
tas 14.30 8520 horas. Sábados é 
domingos das 14.30 às 24 horas, Alé 
una 


ua Entre Quintas, 219 

« EXPOSIÇÃO 
“ESCONDERIJOS/VERSTECKE”, de 
Alexandre Ribeiro, Andiea Engel, Amo. 
Neutel, Carlos Costa, Cristina 
Camargo, Henning Cu, Inmgard 
Kramey, João Costa Teresa Pedroso, 
De segunda a sexta das 1035 12.30 € 
das 14 85 1730 horas. Sábado é 
domingo das 1430 às 18 horas Até 
ash 


fPúcaros Bar 


Rua de Miragaia, 55 

« EXPOSIÇÃO “TRANSPARÊNCA E 
OS LIMITES”, por Maria Morais. Até 
282 


Rua Sousa Viterbo, 28 

« PINTURA E ESCULTURA, por fui 
Martinez. De segunda a sábado das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas Até 
EPA 


aleria Geraldes da Silva 


Rua Santo Idelonso, 2897291 
« PINTURA, de Geraldes da Siva Até 
mn? 

« PINTURA, de Armando Matinez é 
Corel Vertegh. De segunda a sexta das. 
102513 das 143025 1930 horas 
AI. 


Galeria Presença 
Rua Miguel Bombarda, 570 

* PINTURA “O PAVÃO NEGRO”, de 
Ara Hathely. De segunda a sexta das 
1025 1230 e das 15 às 1930 horas. 
Sábados das 15 às 1930 horas, Aé 
PPA a is 


[Museu da Quinta da Macieirinha 
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Rua Entre Quintas, 220 

« EXPOSIÇÃO EVOCATIVA DO REI 
CARLOS ALBERTO DO PIEMONTE E 
SARDENHA. De terça a sábado das 10 
às 12e das 14 às 17 hor. Domingos 
das 14 às 17 horas. Aé 31/12 


Rua Sá de Noronha, 76 - 1 
« PINTURA “NUNINHO DAS 
SEREIAS”, de Pólen. Até 6/01 


Rua D. Menvel 1 246 

« DESENHO CONTEMPORÂNEO, (> 
Miguel Teles da Gama, Graça Morais, 
Palolo Costa Pinheiro, Júlio Pomas, 
Urbano e Ana Vidigal. De segunda a 
sábado das 10 às 13e das 15 as 19 
horas. Até 8/01 


aleria Trindade. 


Rua Miguel Bombarda, 200 
+ PINTURA “PINTURA COM 

LEGENDAS”. De terça a sexta das 11 
às 13 € das 14 às 19 horas, Segunda é 
sado das 15 às 19 horas. Ae 10/01 


Rua do Rosário, 125 
+ COLECTIVA PINTURA, de Jorge 
Cunval, José Maia, Júlio Cunha e 

Marcia Luças, De lerça a sábado das 15 
às 20 horas. Aé 12/01 


Av Boavista, 707 

« PINTURA, de Claudia Tippenhaver 
De segunda a sábado das 15.30 às 20 
horas. Aé 12/01. de 


Fund. Dr. Ant. Cupertino Miranda 


Avenida da Boavista, 4245 

INTURA “O PORTO DE" Jacinto 
Luis De segunda a sexta das 10 às 13€ 
das 14,30 às 20 horas. Sábados das 
14.30 à5 19€ das 21.30 às 24 horas. 
Domingos das 14.30 às 19 horas. Até 
so 


Rua da Reboleira, 37 
* CERÂMICA CONTEMPORÂNEA, 
de Sofia Beça. De terça a sesta das 10 
as 12 das 13 às 18 horas Sábados e 
domingos das 13 às 19 horas. Até 
1601 


Degrau Arte 


Rua ALL Vieira 

PINTURA, de Jacinto Luís. De 
segunda a sábado das 15 às 19.30 
horas. Alé 18/01. 

Rua D. João de Castro, 210 

« “DA LUZ E DO ESPAÇO”, de Pedro 
Cabrita Reis, “THE MOST 
CONTEMPORARY PICTURE 
SHOW”, de René Daniels e Pierre 
Huyohe. Todos os dias das 22 às 24 
horas. Até 23/01 

Rua D. Manuel 

* AS BELAS-ARTES DO 
ROMANTISMO EM PORTUGAL. 
Teiças-feiras das 14 às 18 horas. De 
quarta a domingo das 10 às 12.30 e 
des 14 às 18 horas. Até 30/01. 


[Cadeia de Relação do Porto 


Rua, Bento da Vitória 

« PERSPECTIVAS DA FOTOGRAFIA 
CONTEMPORÂNEA. De terça a sexta 
das 15 às 18 horas. Sábados e 
domingos das 15 às 19 horas. Até 
O O 


Ant. Edifício Moagens Harmonia 


Estrada Nacional 108 

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA, de 
Anal Lemos, Luís Feneira Alves, 
Olívia da Silva, Rita Castro Neves. De 
terça a senta-eira das 1025 12.30 
horas das 14 às 18 horas. Sábado & 
domingo das 14 às 18 horas, Alê 
2104 


Av Boavista, 854 

« FOTOGRAFIAS, de Miguel Rio 
Branco. De Segunda a sébado das 15 
às 20 horas. At 2/07. 


[Museu Militar do Porto 


Rua do Heroismo 
+ “SOLDADINHOS DE CHUMBO". 
De ex à domingo das 14 às 17 horas. 
Exposição permanente 


C. Museu Marta Ortigão Sampaio 


Rua N? Senhora de Fátima. 


* “PINTURA E DESENHO 
SÉCULOS XIX E XX”, de Aurélia de 
Sousa e Sofia de Sousa. Exposição 


Alfândega 

+ “O ORIENTALISMO EM 
PORTUGAL - SÉCULOS XVI-XX”. 
Ae Zona, 

* “O AUTOMÓVEL EM 
MINIATIRA”. De: terça a senta das 10 
às 12 das 14.30 às 18 horas. 
Satados, domingos e feriados das 15 
às 19 haras. Exposição permanente 


[Museu Nacional da Imprensa 


Estrada Nacional 108, n.º 206 

+ “A LIBERDADE EM GARRETT”. 
Diariamente das 15 às 20 horas, Até 
3n2 

+ “250 ANOS DE IMPRENSA 
CIENTÍFICA”. Diariamente das 1545 
20 horas. Alé 26/01 

* “MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA”. Diar 
20 horas. Eos 


Rua de Moçambique 
« EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO, de 
Ana Maria e Alberta Costa. Das 9,30 às 
24 horas. Al 21/12 


Bombeiros Voluntários Carvalhos 


Carvalhos - VN. Gaia 
* PINTURA, de Pedro Sá. Ate 26/12 


C.C. Arrábida Shopping 


Piso 0 - Vila Nova Gaia 
« FOTOGRAFIA “MACAU/PORTO 99 
- 4 SÉCULOS DE CONVIVÊNCIA DE 
CULTURAS”. 414 37/12 


amente das 15 às 
manente 


Edit. Heliantia - Av. dos Sanatórios 

+ PINTURA E ESCULTURA, ds Fui 
de Barros e Luciano, De segunda a 
sexta das 9 às 22 horas. Sábados das 9 
às 13 horas, Até 2901 


Largo Miguel Bombarda 

“0 VINHO DO PORTO”. Das 930 
às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Exposição permanent 


Av. D. Afonso Henriques - Malosinhos 
* PINTURA “ADORAÇÕES”, pelo 
prot: A Cunha e Silva. Até 31/12 


Norteshopping 

« FOTOGRAFIA “A INVENÇÃO 
DOS LUGARES” E “ESPAÇO DE 
SEDUÇÃO”, organizado pelo Centro 
Português de Fotografia. De segunda a 
sesta das 17 às 23 horas. Sábados, 
domingos e feriados das 15 às 23 
horas. Até 31/12, 


[Fundação Júlio Resende 


Rua Pintor Julio Resende - Valbom 

« PINTURA, intitulada “O Rosto do 
Mar. 

e PINTURA, intitulada “Outros 
Olhares”, por cinco artistas plásticos 
moçambicanos. De terça a domingo 
das 14.30 351830 horas, Ae 1001. 


Auditório Municipal Gondomar 


Av. 25 de Abril x 
EXPOSIÇÃO “ESPAÇONUMÉRICA - 
UMA LINGUAGEM CIENTÍFICA E 
SIMBÓLICA”, de Lucília Barata. De 
terça a domingo das 15 às 19 e das 20 
às 23 horas, Alé 31/01. 


[Centro Cultural de Alfena. 


Rua S. Vicente 
+ LITOGRAFIAS, de Vira da Siva 

Sétiados das 15 às 19 e das 21 8523 
horas, Domingos das 15 às 19 horas. 
Au 19/12 E da 


Centro Exposições Valongo 


Av 5 Outubro 
+ EXPOSIÇÕES DE TAPEÇARIAS, 
de Brigitte Bouquin. Até 1912. 


Vila Beatriz 
Ermesinde 

» CERÂMICA E AZULEJARIA, de 
Manuel Caeiro (filho) e Maria 
Guimarães. De segunda à sexta das 9 
às 12.30 e das 14 35 19 horas 
Sábados e domingos das 15 às 19 
horas, Até 1912. 


Rua Visconde de Azevedo. 
« EXPOSIÇÃO “UM OLHAR SOBRE 
AS RESERVAS”. Até 29/02. 
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BARCELOS 
CINEMAS 


Sala 1 
= OS DIAS DO FIM. Sessões às 
1530, 21.45 € 00.15 horas. M/16 


Saa2 
* TARZAM. Sessões às 1530,21.45€ 
2335 horas. M/06. 


EXPOSIÇÕES 


jaleria de Arte Pop Cave 
= PINTURA ORNAMENTAL, d Xavier 
ortugal. De terça a domingo das 15 
às 19.30 horas. Até 29/01 


BRAGA 
CINEMAS 


E a 
+ O MUNDO NÃO CHEGA - 007. 
Sessões às 13.1, 16, 1850, 21.40 e 
5 MA2 


Sala 
« AMERICAN PIE - A PRIMEIRA 
VEZ. Sessões às 12.55, 15, 17.10, 


19.20, 22 e 00,05 horas. M/16 

Sala 3 

« TARZAN. Sessões às 1250, 1450, 
17. 19.10. 21,10 e 23,30 horas. M/06. 


Salas 

* ENCONTRO ACIDENTAL. Sessões 
às 12,40, 15:40, 1820,21,50 e 00,30 
horas. MZ 


Sala 

* OS DIAS DO FIM. Sessões às 13, 
5, 18.40, 21,30 e 00.20 horas 
M6, 


Sala 6 
« O SEM VERGONHA. Sessões às. 
1310, 1520, 1730,19.40,2210€ 
00.05 horas. M/12, 


Sala 7 
* ANA E O REI, Sessões às 12.30, 
1530, 18:30, 21.20 6 00/10 horas, 
MZ 


[Bragashopping 


Sala 1 
* ANA E O REI, Sessões às 15, 17.45, 
21.45 0035 horas. M/i2. 


Sia? 

* O MUNDO NÃO CHEGA - 007. 
Sessões às 15, 17.30, 22 0030 
horas. M/12. 


Saa3 
* TARZAN, Sessões às 15, 1730,22€ 
R5dhoasMiZ 


Sala 4 

* MELODIA DO CORAÇÃO. Sessões 
às 15, 17.30,21.45 e 0005 horas. 
M/06, 


Saias 
* OS SABICHÕES. Sessões às 15, 
17.30, 22 2350 horas. M/12. 


Saab 
= OS DIAS DO FIM. Sessões às 15, 
1730.21.45 e 00.15 hor. MZ 


Saa7 
* AMERICAN PIE - A PRIMEIRA 

VEZ. Sessões às 15, 17.30,22€ 2355 
horas. MZ 


EXPOSIÇÕES 


+ PINTURA “ODALISCA”, de Helde 
France, De segunda a domingo das 9 às. 


24 horas. Até 28/12. 


+ ESCULTURA, de Rogério Timóteo. 

+ COLECTIVA PINTURA, de Armanda 
Passos, Maria João Franco, Vior Costa, 
Noronha da Costa, Francisco Neo, 
Rosa Vaz, Manuela Pinheiro, Sérgio Sá, 
Linda Coreia Jeronimo. De segunda 
aseta das 1525 19 horas, Aé31/12. 


Galeria F.G. Machado 

+ PINTURA “TENDÊNCIAS 
AZULEJOS E TRANSPARÊNCIAS”, 
e Francisco Gomes. De segunda a 
sábado das 9,30 às 12.30, das 15 às 19 
e das 21 252230 horas, Aé 31/12 


Galeria Pauta Fampa 


INTURA, de Ana Marchand De 
segunda a sexta das 15 às 19 horas, Até 
32 


COLECTIVA PINTURA 
“ABSTRACÇÕES”, de Ginha Vieira, 
Elsa Guimarães, Mara Apresentação & 
Nuno Poliana. De segunda a sexta das 
10asiZhonas Aédtio 


CAMINHA 

EXPOSIÇÕES 

Biblioteca Municipal Caminha 
* FOTOGRAFIA “CINCO 
RETRATOS”, de Mariana Viegas. De 


terça a domingo das 930 às 17.30 
hoias. Até 17/01 


CELORICO DA 
BEIRA 


cinemas 
21.30 horas. M/16. 
ESPOSENDE 

CINEMAS 


Auditório Municipal Esposende 


* A FILHA DO GENERAL. Sessões às 
1530 € 21.30 horas. M/16. 


FAMALICÃO 


CINEMAS 


[Centro Comercial E. Leclerc. 


Saa1 
* ANA E O REI, Sessões às 1530, 
1830€ 21.30 horas. M/i2. 


Saia? 

» SONHO DE UMA NOITE DE 
VERÃO. Sessões às 15.30, 186 21.45 
e24 horas. Mi2 


Sala3 
O MUNDO NÃO CHEGA - 007. 
Sessões às 16, 18.30, 214524 

horas Wiz. 


Sala 4 
= TARZAM. Sessões às 15:15, 17, 
21.30 e 24 horas. MM 


DESENHO. De terça a sexta das 9,30 
às 12.30 das 14.30 às 18 horas 
Sábados e domingos das 14.30 às 18 
horas. Até 26/12 


GUIMARÃES 
CINEMAS 


Cinema S. Mamede 


* OS DIAS DO FIM. Sessões às 1630 


Municipal Raul Brandão 
VERDADEIRA HISTÓRIA DO 
PAI NATAL”. De segunda a sexta das 
1035 13e das 14 às 18 horas. Até 
MA lusa 


[Conv. - Ass. Cultural Recreativa 


+ PINTURA, de Helena Merino. Até 
nz à 


INTURA E DESENHO, (e 
Margarida Lagarto. Alé 31/12. 
+ COLECTIVA PINTURA, de Cristina 
Age, Graça Morais, Graça Pereira 
Coutinho, João Culiiro, José de 
Guimarães, Jorge Martins, Jorge 
Pinheiro, Julião Sarmento, Pedro 
Calapez, Pies Viia, Sofia Aral e Rui 
Sanches, De leça a sábado das 10.30 
às 12.30 e das 15,30 das 19 horas, Alé 
2501 


Paço dos Duques de Bragança 


* PINTURA, de José Guimarães, Até 
32 


[Museu Alberto Sampai 
FOTOGRAFIA, de Olivia Siva 


3172 


MARCO 
CANAVESES 


CINEMAS 


Sala? 

» AMERICAN PIE - À PRIMEIRA 
VEZ. Sessões às 15.30,21,45€ 2345 
horas. M/12. 


Sala 
* ANA E O REI, Sessões 
21.45 horas, MA2. 


MELGAÇO 


CINEMAS 


jasa da Cultura. 
* TUDO SOBRE À MINHA MAE, d- 
Pedio Almdóva s 22 horas. 


1530€ 


W 
EXPOSIÇÕES 
Solar do Alvarinho 


* TRABALHOS ARTÍSTICOS, de 
Madalena Lima. Até 20/12 


Sala de Exposições 

= PINTURA E DESENHO “APOLOGIA 
DO CORPO”, de Luísa Manso e Aurea 
Ramalho. Até 16/01 


PAÇOS DE 
FERREIRA 


CINEMAS 


Paços Shopping 


Sala 1 

O MUNDO NÃO CHEGA - 007. 
Sessões às 15.15, 17.30, 21.456 24 
horas, M/12 


Sala2 
* O SEM VERGONHA. Sessões às 
1530, 17.30, 19,30, 22 e 24 horas, 
Mn2 


Sala 3 
* ANA E O REI. Sessões às 15.30, 
18,30, 21,30 € 24 horas. M/12. 


PAREDES 


CINEMAS 


Estúdio Vale do Sousa 


* CLUBE DE COMBATE. Sessões às 
21.30 € 24 horas. M/12. 


PENAFIEL 


CINEMAS 


Sala 

* O MUNDO NÃO CHEGA - 007. 
Sessões às 15.30, 21.45 80015 
horas. M/12. 


Sala? 
* ANA E O REI. Sessões às 1530, 
21.45 e 00.35 horas. M06. 


EXPOSIÇÕES 


[Museu Municipal de Penafiel 


Rua do Conde Ferreira 
« EXPOSIÇÃO SOBRE MANUEL 
PEDRO GUEDES. De segunda a sexta 
das 930 às 12 e das 14 às 18 horas. 
Sábados das 10 às 13 das 1535 18 
horas. Alé 13/02, 


SANTO TIRSO 


CINEMAS 


-0s E Sessão às 16,30 € 


21.30 horas. M/12. 
VILA DAS AVES 


CINEMAS 


* ENCONTRO ACIDENTAL. Sessão às 
2130 horas, 


ÁGUEDA 
CINEMAS 


* O MUNDO NÃO CHEGA - 007. 
Sessão às 21.30 horas. M/2. 


AVEIRO 
CINEMAS 


+ MELODIA DO CORAÇÃO. Sessões 
à5 1430, 1630, 19e21,30 horas 
MOS. 


Sat 
« TARZAN, Sessões às 12.30, 1440, 
1650, 19, 21.10 e 23.20 horas. M/06. 


Sala2 
+ O SEM VERGONHA, Sessões às 13, 


45 


Sala3 

e AMERICAN PIE - A PRIMEIRA 
VEZ. Sessões às 12.45, 1450, 17, 
19.10,21.20 e 23.30 horas. M/16. 


Sala 4 
* O MUNDO NÃO CHEGA - 007. 


Sala5 

» PERIGO NO OCEANO. Sessões às 
12.50,1510, 17.30, 1950,2205€ 
0030 horas. M/12 


Sala 6 
* ANA E O REI, Sessões às 12.40, 
15.40, 1840, 21.40€ 00.40 horas. 
MZ 


Sala7 

* OS DIAS DO FIM. Sessões às 
1310, 16, 18.45, 21.30 e 00.20 horas. 
MG. 


COIMBRA 


(Centro Comercial Girassolum 


Sat 
* ANA E O REI, Sessões às 1430, 17, 
1930 e 22 horas M12 


Saa2 

= O MUNDO NÃO CHEGA - 007. 
Sessões às 14.15, 16.45, 19.15 21.45 
horas. M/12, 


FORNOS DE ALGO- 
DRES 


+ A FILHA DO GENERAL. Sessão às 
21.30 horas. MIS. 


Galeri 
* PINTURA, de Marcos Sívio. Até 
ogjot 


OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 


CINEMAS 


CENTRO 


Sala 1 
* ANA E O REI, Sessões às 1530€ 
21,30 horas, M/12 
Sia? 

* OS SABICHÕES. Sessão às 1545 
21.45 horas. MA 


EXPOSIÇÕES 
museu Regional | Regional 


+ “200 ANOS 200 FOTOS - 200 
ANOS DO TRAJE CIVIL - O VIDRO 
EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS”. De 
segunda a sexta das 10 às 12, das 15 
às 19e das 21 85 23 horas, Sábados é 


e PERIGO NO OCEANO. Sessão às 


21.45 horas. M/I8 


EXPOSIÇÕES 


S. Nobre J.Freguesia Cortegaça 
+ PINTURA, de Júlio Correia. Das 15 
às21 horas, Ae 192 


= PINTURA, de Manuel Gradim da 
Silva. Das 14 às 20 horas. Até 24/12, 


seno minis | 
* EXPOSIÇÃO “LAVORES: RENDAS 
E BORDADOS DOS SÉCULOS XIX E 
XX”. Segundas das 14 às 17 horas. 
Terças e sextas das 10 às 12.30 e das 
145 17 horas. 1.ºe 3º domingos do 
mês das 14 às 17.30 horas. Até 31/12 


e FOTOGRAFIA “A TANOARIA”, de 
«João Cunha. Todas os dias das 9 às 12 
edas 14 às 18 horas, Até 8/01 


S. JOÃO MADEIRA 
EXPOSIÇÕES 


Auditório José Afonso 
* SEDAS PINTAS, CERÂMICAS E 


ACRÍLICOS, de Fátima Martins, Maria 
Jogo Pinheiro e Miguel Barbosa. Até 
30n2. 


VALE DE CAMBRA 
EXPOSIÇÕES 


ANOS”. Até 9/01 
« EXPOSIÇÃO DE ARQUEOLOGIA E 
ETNOGRAFIA. De terça a sexta das 10 
às 12.30 das 14.305 18 horas 
Séltados e domingos 14 às 17.30 
horas, Exposição permanente. 


VISEU 


CINEMAS 


* O MUNDO NÃO CHEGA - 007. 
Sessões às 18 e 21.30 horas. M/12, 


* ANA E O REI, Sessões és 182120 
€24 horas. M/06 


Pal. 
Sala 1 

= OS DIAS DO FIM. Sessões s 16, 
1830,21.45e24 horas. M/16 


do Gelo 


Salaz 
* TARZAN, Sessões às 15.15, 17, 19, 
2130e 24 horss. M/06. 


Sala3 

« O MUNDO NÃO CHEGA - 007. Ses- 
sões 35.15.30, 18.21.30 e 24 horas. 
Mi 


07.00 - Abertura 

07.12 Infantaria 

Inclui: “Bem Vindos ao 
Zoo”;"Rola, Pola, Ol 
“Insectos em Acção”;"Mon- 
tana” 

10.00 - Macau 

11,30 - Hugo 

12.00 - Visionarium 
1205-Cosmos 

“Apolo 17 - Os Últimos Pas- 
sos na Lua” 

1300 Jornal da Tarde 
1345-0 Tempo 

1350-Top + 

15.10 - Parlamento 

16.10 - Máquinas 
1715-Ilhas Vivas 

17.40 - Sete em Miami 
1805 -Ecoman 

18.10-O Tempo 
1815-Jet7 

1850 - Futebol Directo 
Sporting/Marítimo 

20.55 - No Ano 2000 

21.00 - Telejornal 

21.55 - Testemunha 

2210 - Contra Informação 
2215 - Vamos Dormir 
22.17-0 Tempo 

22.20 - Santa Casa 

00.10 - Esquadra de Polícia 
0120 -24 Horas 

0145-O Tempo 

01,50 - Nash Bridges 

0245 - Última Sessão 

“Eles Chegaram” 

0455-O Tempo 

05,00 - Televendas 

Fecho 


07.00 - Abertura. 07.02 - 
Infantaria: Inclui: * As Nov. 
Avent. de Winnie The 
Pooh';“Calimero”. 08.00 - 
Macau. 10,00 - Gala de 
Macau. 11.30 - Hugo. 11.55 - 
Visionarium. 12.00 - Cosmos 
-*Mulheres Pioneiras do 
Espaço”. 13.00 - Jornal da 
Tarde. 1380 - O Tempo. 
1355 - Made In Portugal 
15.00 - Macau. 1620 - Acade- 
mia de Polícia. 17.20 - Mat- 
iné. “Três Homens e Um 
Bébé”. 1925 - O Tempo + 
Ecoman. 19.30 - Domingo 
Desportivo 1. 19.59 - No Ano 
2000. 20,00 - Telejornal. 20.55 
- Testemunha. 21.10 - Con- 
tra Informação. 21.30-0 
Tempo. 21.35- Os Princi 
pais. 22.55 - Vamos Dormir. 
23.00 - Roteiro de Macau. 
00,05 - Domingo Desportivo 
2.0135-24 Horas. 0155-O 
Tempo. 0200- Última 

Sessão: “O Golpe do Herói. 
03.50 - Magazine: Liga de 
Campeões. 0450 - O Tempo. 
0455 - Televendas. Fecho 
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07.00 - Abertura 

07.02- Euronews 

09.00 - Universidade Aberta 
12.00 - Quem Sai Aos Seus 
1225 - Heróis em Acção 
13.15-A Terra 

14.00 - Madeira Artes e 
Letras 

1425 - Dinheiro Vivo 
1455- O Tempo 

15.00 Desporto 2. 

Inclui: Basquete: Jogo da 
Liga P. Telecom-Seixal; 
Nacional de Hóquei; 1º 
Liga Inglesa: West 
Ham/Manchester United 
19,40 - Boletim Meteorológi- 
co para a Agricultura/O 
Tempo 

19.10 - Magazine 2001 

1935 - Onda Curta 

Inclui: Seda 

20,05 - Neste Século Aconte- 
ceu 

21,00 - Novos Heróis 

21.50 - Ecoman 

21.55 - No Ano 2000 

2200 - Jornal 2 

22.45 - Testemunha 
2255-O Tempo 

2300- O Lugar da História 
2400 - Allo, Allo 

00.30- A Grande Barraca 
01.00 Smith and Jones 
0130 - Cine Sábado 

“O Futuro Radioso” 

03.15- O Tempo 

Fecho 


0700 - Abertura. 07.02 - 
Euronews. 09.00 -Caminhos. 
0930 Novos Horizontes. 
1005 - Setenta Vezes Sete. 
10.30 - Eucaristia Dominical 
1120 -O Nome da Nossa 
Gente. 11.50 - Memórias de 
Hóteis de Luxo. 12.30-0 
Tempo. 12.35 - Quem Sai 
Aos Seus. 13.00 - Fortunas 
Fabulosas. 13.55 - Jornal de 
África 1430 - Rotações. 
15.00 - Desporto 2: Inclui: 
Magia NBA; Basquet: Taça 
da Liga. Basquet: 1º Liga 
resumos. 18.00 - O 
Tempo/Boletim das Pescas. 
1805 - Novos Heróis. 18.55 - 
Bombordo. 19.25 - A Minha 
Vida com os Animais. 19.50 
- Artes e Letras. 20.40- O 
Tempo. 2045 - Alameda do 
Rei. 21.50 - Econam. 21.55 - 
No Ano 2000.22.00 - Jornal 
2.2245 - Testemunha 22.50 
- O Tempo. 2215 - Hori- 
zontes de Memória. 2325 - 
Travessa do Cotovelo. 00,40 
- Nós e o Nosso Corpo, 0120 
- Noite de Cinema: 
“Macau”. 02.40 - O Tempo. 
Fecho. 


08.00 -Zip Zap 

11.55-O Nosso Mundo 
13,00 - Primeiro Jornal 
1400 - Sessão Aventura 
“Beethoven” 

16.00 - Big Show SIC 
2000 - Jornal da Noite 
20.55 - Sic no Pais do Natal 
21,00 - Mundo VIP 

2200 - Negócio Fechado 
23.15 - Os Dias do Cinema 
“Os Senhores da Guerra” 
OLIS- Afrodísia 
0215-Último Jornal 
02.45 - Meteorologia 
02.50 - Portugal Radical 
0320 Televendas 

Fecho 


hilariantes sarilhos. 


Realização: Brian Lovant 


Jones 
Duração: 7 minutos 
Exibição: SIC 


€3 


08,00 - Zip Zap. 12.00 - BBC 
Vida Selvagem. 13,00 - 
Primeiro Jornal. 13.50 - 
Sessão Especial: “Flubber, O 
Professor Distraido”, 1640 - 
VIP. 17400 - Rex, O Cão Polí- 
cia. 18400 - Chiado Terrasse: 
“O Tesouro de Natal”, 20,00 - 
Jornal da Noite. 20.55 - Sic 
no Pais do Natal. 21.00 -O 
Tempo dos Dinossauros. 
21,40 - Um Sarilho Chama- 
do Marina. 22.15 - Casos de 
Polícia. 23.30 - Maiores de 
17:"Comando”, 01.30 - Últi- 
mo Jornal. 02.00 - Meteo 
rologia. 02.05 - Portugal Rad- 
ical. 02.35 - Televendas. 
Fecho. 


Sarilhos com S. Bernardo 


Quando o pai foi obrigado pelos seus 
filhos a recolher um cachorro abandonado, 
mal sabia que este havia de transformar-se 
num enorme S. Bernardo. Enorme, desas- 
trado e hiper-activo, capaz de se meter e de 
meter toda a família nos mais divertidos e 


Título Original “Beethoven” 


Intérpretes: Charles Grodin, Bonnie Hunt e Dean 


TVI 


09.05- Bloco de Animação 
“Simbay'O Rei Leão! 
“Robin dos Bosques”, “Zor- 
ro”, "Cinderela"; “As Aven- 
turas de Sofia e Virginia” e 
“Juventude de Beverly 
Hills” 

12,00 - Top Rock 

13.00 - Desafios. 

13.15- Contra Ataque 
1430 - Caras Lindas 

15.50 - Matiné 

“Ao Encontro do Amor” 
17.50 Matiné Ciclo Harle- 
quim 

“Jogo de Paixões” 

19.45 - Matiné 

“A Força da Natureza” 
21.40 - Todo o Tempo do 
Mundo 

2300 - Caso da Vida 
“Reviver o Passado” 

000 Directo XXI 

0L40- Acção Total 
“Gridlock” 

03.40 - Casos de Arquivo 
0440 - Filme Português 
“Encontro com a Vida” 
0540 - Mulher Perigosa 
Fecho 


a 


09.05- Bloco de Animaçã 
“Simba, O Rei Leão”, "O 
Zorro”, “A Cinderela" e“A 
Juventude de Beverly 
Hills”. 11,00 - Programa Reli- 
gioso: Angelus. 11.05 - Missa 
Dominical. 12.30 - 8º Dia. 
13.00 - Portugal Português. 
14,00 - Caras Lindas. 15.30 
Matiné: “O Regresso a 
Casa”. 17.30 - Segredo das 
Estrelas. 19,00 - Matiné: “O 
Comboio do Leste”. 21.00 - 
Directo XXI. 21.20 - Todo o 
Tempo do Mundo. 22.30 - 
Médicos. 23.30 - Filme: “Rec- 
ompensa Adiada”. 01.30 
Cinemania:“O Dentista”. 
03.30- A Balada de Hill 
Street. 04.45 - Mulher 
Perigosa. Fecho. 


Cabo & Satélite! 


Sportv 
10.30 - Abertura 
10,35 - Desportos Radicais 
Magazine Wild Spirits 
11,00 - Futsal em Directo 
SportingFreixieiro 
1145- Flash 
12,00 -Futsal em Directo 
(cont) 
12,30 - Desportos Motoriza- 


jos 
Grelha de Partida 

1345- Reportagem 

14.15 - Futebol 

15.400 - Futebol em Directo 
Liga Inglesa: West Ham- 
Manchester 

1545- Flash 

16,00 - Futebol em Directo 
(cont) 

17,40 - Basquetebol 

1730- Futebol 

Camp. Francês: Auxerre-PS 
Germain 

2000- Futebol 

Liga Espanhola: D. Corun- 
ha-Celta de Vigo 

2045 - Flash 

2100 - Futebol em Directo 
(cont) 

2200- Futebol 

Liga Espanhola: Real 
Madrid-Espanyol 

2345 - Futebol 

UEFA: Champions League 
0045 - Futebol 

Compacto Sporting-Mariti- 


mo 
0115 -Kickboxing 
Fecho 


Odisseia 


05.00 - O Canal do Panamá 
06,00 - Céu, Inferno e Nir- 
vana: Maomé, A Voz de 
Deus 
0700 - Porque Sorriem os 
Cães 
08.00- O Mistério das 
Pirâmides 
09.00- A Missão 
Sonho Supersónico 
10,00 - Prisma 
Os manuscritos do Mar 
Morto 
11,00- A Arca de Noé do 
Século XXI 
As Baleias 
12.00 - Um Dinossauro no 
Jardim 
13,00- Céu, Inferno e Nir- 
vana 1400- Porque Sor- 
riem os Cães 
15.00- A Missão 
16,00 - O Mistério das 
Pirâmides 
17,00 - Céu, Inferno e Nir- 
vana 
18.00- Prisma 
19.00 - O Canal do Panamá 
20.00 - Um Dinossauro no 
Jardim 
2100-A Arca de noé do 
século XXI 
22.00 - Prisma 
2300- O Canal do Panamá 
00.00 - A História do 
Desporto 
01,00 - Oceanos Selvagens 
O Planeta Interior 
02,00 - Sexo e Guerra 
0300- A Arca de Noé do 
Século XXI 
Os Gorilas 
04,00 - As Cidades do 
Futuro 
Seattle, A Microcidade 

— Hollywood 
05.00- O Sedutor (Comédia) 
06.38 - O Mundo das Estre. 
las 89 
07.400 - Royce - Agente Secre- 
to (Acção/Aventura) 
08.37-5 Pedras (Curta- 
Metragem) 
09.00 - Rififi em Paris 
(Comédia/Crime) 
10.37 - E Criou em Nome do 


ras e desventuras. 


Exibição: Canal História 


Biografia de Bill Clinton 


O Canal História, apresenta a vida de Bill Clinton desde a infância 
até aos dias de hoje. O que o levou a ir para a politica, as suas aventu- 
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Pai (Curta-Metragem) 

11.00 - Sarilhos no 
Descapotável (Crime) 

1230 - A Infância Perdida 
(Curta-Metragem) 

1300 - Que Fizeste na Guer- 
ra Paizinho (Comédia/Guer 
ra) 

15.00 - Segundos Para Uma 
Fuga (Aventura) 

1634- Nos Bastidores de Hol- 
Iywood 

17,00 - Imprevistos Femini- 
nos (Drama/Comédia) 

1824- A Pena (Curta-Metragem) 
18.34- Cinema, Cinema, Cin- 
ema 43 (Especiais) 

19,00- Kramer contra Kramer 
(Drama) E 
20,43-Sob o Arco-Íris (Curta- 
Metragem) 

21.00 - Demasiado Coração 
(Suspense) 

22.39 - Amigos (Curta- 
Metragem) 

2300 - Tess (Drama) 

01.46 - Saem Todos (Curta 
Metragem) 

02.00 - O Espirito Maligno 
(Thriller) 

0330- Viver Livre (Aventura) 


Canal de história 


05.00 - História do 
Automóvel 

Carros e Mais Carros 

05.30 - História do 
Automóvel 

06,00 - Titanic 

07.00 - Renascer das Cinzas 
08.00 - Mistérios da Antigu- 
idade 

Samurai! 

09,00 - Biografia 

Charles Dickens - Um Con- 
to de Génio e Ambição 
10,00 - Armas na Guerra 
11,00 - História do 
Automóvel 

11.30 - História do 
Automóvel 

12.00 - Titanic 

13.00 - Renascer das Cinzas 
14,00 - Mistérios da Antigu- 
idade 

15,00 - Biografia 

16,00 - Armas na Guerra 
17,00 - Biografia 
Os“Carpenters” 

18,00 - Mistérios da Bíblia 
Moisés no Monte Sinai 
19,00 - Os Esbirros de Hitler 
Rudolph Hess, O Braço 
Direito 

20,00 - Biografia 


Bill Clinton 

21,00 - Guerras do Século 
xx 

Afeganistão, Guerra na Ter- 
ra dos Mujahedines II 

22.00 - Automóveis: Honda 
2300 - Biografia 

00,00 - Mistérios da Biblia 
0100- Os Esbirros de Hitler 
0200 - Biografia 

03,00 - Guerras do século 
XX 

04.00 - Automóveis 


Discovery 


05,00 - Ultraciência 

Mau Tempo 

0530- Mundo Extraordinário 
06.00 - O Farol de Salty 

06.30 - A Grande Oficina 
07.00 - O Carteiro Pat 

07.30 - Os Gatinhos 

08.00- O Meu Pequeno Pony 
08.30- A Máquina do Tempo 
09,00-0 Parque dos Animais 
09,30-ARK T 

Tales of The Animal Rescue 
Kids 

1000 - Pop Sci 

10,30 - A Maçã de Newton 
1100- Mecânica Popular para 
Jovens 

11.30-0 Mundo Animal dos 
Kratt 

1200 - O Guia Completo: 

As Formigas 

1300- Amazônia: A Indomáv- 
el 

Lágrimas da Lua 

14,00 - Refugios Ecológicos 
Sangay - Ecuador 

1430- África Inexplorada 
15.00 - O Caçador de Croco- 
dilos 

16.00 - O Mundo Natural 
Paraíso Recuperado 

17.90 - Discover Magazine 
Os Novos Dinossauros 
18,00 - Sala de Emergência 
Entre a Vida e a Morte 
19,00 - Novos Detectives 
Indícios de Culpa 

2000 - Fique por Dentro 
21.00 - Fronteiras da Ciência 
22.00 - Planeta Feroz 
Inundação 

23.00 - Tudo Sobre os Mis- 
térios da Memória 

00.00 Fique por Dentro 
01,00 - Fronteiras da Ciência 
02.00 - Planeta Feroz 

03,00 - Atrevase 

De Caiaque na Califórnia 
04,00 Discover Magazine 
Sanguessugas 
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Fotos: Lusa 


BOAS AMIGAS. Que ela tem 
um instinto fatal, lá isso tem. Mes- 
mo bem casadinha, a actriz Sha- 
ron Stone continua a ser um cha- 
mariz para os fotógrafos que 
circundam o mundo dourado do 
cinema. Há dias, eles esfregaram 
as mãos de contentes: Stone, na 
pose de “big star”, deu um abra- 
go de peito à sua colega de pro 
fissão Kimberly Williams. Provo- 
cadoras, estas senhoras. De 
marketing, sabem ambas muito - 
ou haveria melhor forma de “ven- 
der” o filme que ambas protago- 
nizam, “Simpatico”, cuja estreia 
realizou-se nos Estados Unidos? 
Simpatia não lhes falta, e fãs mas- 
culinos não faltarão, está-se mes- 
mo a ver, nas salas por onde pas- 
sar esta película, 


JÁ TOU COM SAUDADES DO 
MEU MININO, pensaria Mútena Rodri- 
gues à chegada ao Brasil, depois de uma 
estada na Europa com o seu noivo, 0 
craque do futebol Ronaldo. Felizmente, 
a separação é curta. Isto porque Mile- 
na, grávida de quatro meses, e Ronal- 
do vão casar no próximo dia 24, vés- 

pera de Natal. A boda terá lugar no Rio 
de Janeiro e deverá atrair a atenção 
de milhões de brasileiros. Só Susana 
Werner, a “ex” do futebolista, quererá 
não pensar no assunto. 


AI QUE LINDAS! fina, afinal, as princesas-mesmo- 
princesas também fazem destas figuras. Longe de terem a 
pose de primeiras bailarinas, Beatriz e Eugénia, filhas do 
britânico príncipe André, vestiram estas fatiotas e salta- 
ram para o palco. Se dançaram bem ou mal, não interessa, 
O sucesso surge aqui com o selo da realeza. E a mãe Sarah, 
como outra mãe qualquer, ficou babada. Nada indicia que 
as meninas farão carreira no ballet, mas pelo menos valeu 
a intenção; as princesas deram assim o seu contributo para 
uma gala de beneficência a favor da associação “Children 
in Crisis”. E por isso merecem os nossos parabéns. 


SÍMBOLO DO MILÉNIO Estão a 
vê-la aqui, de sorriso singelo e cruz 
brilhante ao peito, vestidinha a pre- 
ceito? Pois bem, muito mais do que isto 
espera os leitores da revista italiana. 
“GQ”, No próximo número desta publi- 
| cação, apresentado recentemente, a 
| top-model Naomi Campbell aparece- 
* rátal como veio ao mundo. Numa ses- 
É são para o fotógrafo italiano Fabrizio 
É Ferri, a “deusa de ébano” das passe- 
|| reles é apresentada como “símbolo 


TÍMIDO? Enquanto Sharon Stone e Kim- 
berly Williams não pouparam esforços para 
atraírem a atenção dos fotógrafos, o vete- 
rano Nick Nolte - que, tal como elas, é um 
dos protagonistas do filme “Simpatico” - 
optou pela discrição, Só que ter-se-á enga- 
nado na roupa. Das duas uma, ou chovia a 
potes no exterior do cinema em que ocor- | ops Ê 
reu a estreia da peliculigu | do milénio”. Sem uns trapinhos de 
por uma crise de timidez. e expli A E 
ca e comprida gabardina a À | Eterna Lo dis 
tadinha. Pensando bem, pelá Í | ERA Eni 
perfila um génio, ou não é2gl f | pe to pics 
Depois das transparências nas mais 
recentes tendências de moda, é ago- 
ra a vez da nudez total. 


r 
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UMA “PRENDA” PARA A CAPITAL 


EUROPEIA DA CULTURA 


Portgás oferece 
iluminação à zona 
histórica do Porto 


Em 2001, a zona histórica do Por- 
to, e de outras cidades do Norte 
do país, vai ser iluminada com 
candeeiros alimentados a gás 
natural, “oferecidos” pela Port- 
gás. 

O anúncio foi feito ontem, pelo 

;» presidente da empresa, Gomes 
de Pinho, durante a lançamento 
de um novo sistema de aqueci- 
mento central. “É uma ilumina- 
ção com características mais ade- 
quadas aquele tipo de património”, 
explicou. Assim, não se admire 
se dentro de dois anos, ao passear 
pela Ribeira do Porto reparar que 
a iluminação pública é feita por 
candeeiros com ar de terem saí- 
do direitinhos do século passa- 
do. “Vai ser uma das prendas” à 
Porto 2001, adiantou Gomes de 
Pinho, sem revelar quais são as 
outras. 

A empresa está a trabalhar 
numa estratégia de expansão que 
visa alargar não só o número de 
utilizadores como as áreas de 
intervenção. Para o ano 2000, por 
exemplo, a Portgás pretende 
começar a distribuir gás natural 
para veículos, primeiro apenas 
na cidade de Braga mas, poste- 
riormente, noutras cidades do 
país. 

Ontem, a Portgás lançou uma 
“solução integrada para aqueci- 
mento central a gás natural” que, 
de acordo com Gomes de Pinho, 

* vai ser 50 por cento mais econó- 
mica que aquela disponibilizada 
actualmente por energia eléc- 
trica. O serviço, denominado “Con- 
forto Mor” vai permitir aos con- 
sumidores usufruírem, por “pelo 
menos metade do preço”, de um 
serviço cuja factura eléctrica pode- 


ria ascender a 60/70 contos por 
mês, tornando-se “incomportá- 
vel para a maioria das famílias”, 
afirmou. 

De acordo com este respon- 
sável, trata-se de “uma oferta inte- 
grada de valor acrescentado diri- 
gida ao mercado doméstico” em 
que a Portgás se encarrega de todo 
o projecto, obras e fornecimen- 
to do equipamento e garante, ain- 
da, o acesso ao crédito em par- 
ceria com o BPI. “Esta é uma etapa 
nova para a Portgás e para o ser- 
viço de gás em Portugal, porque 
passamos da pura e simples ven- 
da de uma forma de energia para 
a oferta de um serviço que pre- 
tende disponibilizar às pessoas 
uma solução de conforto”, refe- 
riu Gomes de Pinho. 

Passível de ser instalado em 
habitações com ou sem infra- 
estruturas para receber o gás natu- 
ral, a solução “Conforto Mor” pode 
custar, no caso de apartamentos 
de tipologia T2 ou T3, entre 

430 e 800 contos, dependendo 
das instalações pré-existentes e 
da superfície em questão. 

Também as habitações locali- 
zadas em áreas ainda não abran- 
gidas pela rede de gás natural 
poderão, segundo o presidente 
da empresa, adoptar esta solução 
integrada, recorrendo “proviso- 
riamente ao gás propano” como 
fonte de energia. 

Actualmente com quase 50 mil 
clientes, a Portgás, empresa con- 
cessionária da distribuição do gás 
natural no Litoral Norte do pais, 
investiu, desde 1994, cerca de 27 
milhões de contos e construiu 
mais de mil quilómetros de redes 
de gás canalizado. 


RENAMO PEDE RECONTAGEM DOS VOTOS. à represonta- 
ção da Renamo na Gomissão Nacional de Eleições (CNE) protestou ontem 
contra os resultados parciais das eleições gerais o vai pedir a contagem 
manual dos votos por alegada falta de transparência no processo. Em 
protesto contra a divulgação pela CNE dos resultados, Francisco Xavier, 
da Renamo, afirmou que a oposição “não têm conhecimento dos referi- 
dos dados”. Xavier manifestou-se embaraçado quando os jornalistas lem- 
braram que a CNE não anunciou qualquer resultado, tendo apenas sido 
divulgados, nas províncias, os dados do apuramento nos respectivos cír- 
culos, como previsto na lei. 


Faltam 14 dias para o ano 2000. 
= e já passaram 9132 dias 


desde que foi extinta a censura 
em Portugal. 


=== 


XANANA AGRADECE AJUDA INTERNACIONAL EM TÓQUIO 


Timor-Leste precisa de tempo 
para criar partidos 


O líder timorense, Xanana 
Gusmão, afirmou ontem, em 
Tóquio, que, apesar da ajuda finan- 
ceira dada a Timor-Leste, o ter- 
ritório “ainda enfrenta proble- 
mas graves e precisa de tempo 
para formar partidos políticos 
que permitam a realização de 
eleições”. 

O presidente do Conselho 
Nacional da Resistência Timo- 


rense (CNRT) agradecia assim, 
em Tóquio, na Conferência Inter- 
nacional de Doadores a Timor, a 
doação para um período de três 
anos de 520 milhões de dólares 
(cerca de 102,4 milhões de con- 
tos) para a reconstrução do seu 
país, quantia que ultrapassou as 
expectativas. Na altura, o vice- 
presidente do Banco Mundial 
para a Ásia e o Pacífico, Jean- 


Michel Severino, afirmou que “a 
comunidade internacional tem 
realmente sido capaz de se jun- 
tar, rápida e eficazmente, para 
ajudar Timor nestes tempos de 
necessidade”. Xanana reconhe- 
ceu que o caminho para superar 
o abismo que separa os que 
apoiam e os que se opõem à inde- 
pendência será bastante com- 
plexo. 


O Comércio do Porto 


DESPORT 


, a ; É Polémica 
GAÚCHO SENTENCIOU O JOGO JÁ NO PERÍODO DE COMPENSAÇÃO 


Estrela da Amadora trava 
recuperação do Sp. de Braga 


“João Abreu Miranda/lusa 


Luís Santos 
corrosivo 
nas críticas 
a Calha 
PÁGINA 


Boavista 


À 
César Atienza 
quer sair 
por não ser 
utilizado 
PÁGINA IV 


Lateral 
Esquerdinha 
sonha com 
o “escrete” 
PÁGINA V 


| O Comércio do Porto 
Desporto 


AG DA CONFEDERAÇÃO DO DESPORTO DE PORTUGAL 
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Luis Santos acusa Calha de “patifaria” 


António Fernandes 


e Luís Santos não, poupou críticas a Miranda Calha 


O Plano de Actividades e o 
Orçamento da Confederação do 
Desporto de Portugal (GDP) para 
o ano 2000 foram aprovados por 
unanimidade numa Assembleia 
Geral onde o ex-Secretário de 
Estado do sector, Miranda Calha, 
foi acusado do cometimento de 
uma “patifaria”. 

A acusação foi proferida pelo 
presidente da CDP, Luis Santos, que 
afirmou ter Miranda Calha ela- 
borado um projecto de decreto-lei 
que punha em causa a Utilidade 
Pública Desportiva anteriormente 
atribuída à Confederação e à gran- 
de maioria das federações nela filia- 
das. 

Tratou-se, no dizer de Luís San- 
tos, de uma tentativa de “golpe pala- 
ciano” levada a cabo por Miranda 
Calha, que em Agosto último con- 
seguiu a aprovação em Conselho 
de Ministros do seu projecto que, 
porém, acabou por não ser pro- 
mulgado pela Presidência da Repú- 
blica, por suspeita de inconstitu- 
cionalidade. 

No dizer do presidente do CDP, 
o ex-Secretário de Estado avançou 
com o seu projecto, apesar de o mes- 
mo ter recebido parecer desfavo- 
rável do Conselho Superior do Des- 
porto, que sugeriu a sua alteração. 

Na génese do projecto de Miran- 


da Calha estaria o diferendo a veri- 
ficar-se entre a Federação Portu- 
guesa de Motociclismo, filiada no 
Comité Olimpico e na CDP,e a 
Federação Nacional de Motoci- 
clismo, que o ex-governante pri- 
viligeava, reconhecendo-lhe a repre- 
sentatividade do sector. 

Dado estar prevista a realização 
de eleições para os corpos geren- 
tes da CDP em Março do próxi- 
mo ano, o plano de actividades apro- 
vado por cerca de três dezenas de 
membros, de um total de 70, resu- 
me-se mais a um plano de inten- 
ções. 

De qualquer modo, do Plano des- 
taca-se a realização em Lisboa, pro- 
vavelmente em Abril, da Assem- 
bleia Geral da European Non 
Governmental Sports Organization 
(ENGSO), Organização Não Gover- 
namental do Desporto Europeu, 
que congrega não só as confede- 
rações nacionais, como também 
alguns Comités Olímpicos. 

A este respeito o documento 
aprovado sublinha que “apesar das 
muitas insistências junto das enti- 
dades governamentais” até ao 
momento sem resposta, a CDP, que 
conseguiu vencer a candidatura 
para a realização da Assembleia 
Geral da ENGSO em Lisboa, con- 
tinua esperançada em “conseguir 


apoio e participação significati- 
vos”, 

A Direcção da CDP propõe-se 
também em 2000, juntamente com 
a Comissão de Financiamento, soli- 
citar audiências a todos os partidos 
com assento na Assembleia da Repú- 
blica, “no sentido de tentar que des- 
ta feita o Desporto, mais propria- 
mente o Movimento Associativo, 
veja contemplado em Orçamen- 
to de Estado, clara e transparen- 
temente, as verbas que lhe irão ser 
destinadas”. 

Curiosamente, os membros da 
Comissão de Financiamento puse- 
ram os seus cargos à disposição 
da Assembleia Geral, efectuada no 
Centro de Medicina Desportiva de 
Lisboa, por considerarem encer- 
rado o ciclo que esteve na origem 
da sua formação e que conduziu 
à elaboração de um estudo envia- 
do à administração pública, num 
contributo para a resolução das dívi- 
das de 1998 do movimento asso- 
ciativo, dos contratos programa de 
1999, ainda por cumprir na íntegra, 
e da sustentação financeira para 
2000. 

O projecto orçamental da CDP 
para o próximo ano, também apro- 
vado por unanimidade na Assem- 
bleia Geral apresenta um total de 
receitas de apenas 98.070 contos. 


NOVIDADE NA ERA HEYNCKES 


Benfica treinou 
à “porta fechada” 


Jupp Heynckes estreou ontem, 
após seis meses ao serviço do 
Benfica, o modelo da “porta 
fechada” nos trabalhos da equi- 
pa do Benfica, que prepara o 
encontro com o Vitória de 
Guimarães, a realizar amanhã, 
no recinto vimaranense. 

A opção do técnico alemão terá 
a ver com a necessidade de mudan- 
ças na composição do “onze” e, em 
consequência, na estratégia para 
o encontro com a equipa orien- 
tada por Quinito, face a alguns con- 
dicionalismos, como a ausência 
forçada de João Pinto, devido a 
lesão. 

O treinador germânico, de acor- 
do com os dados transmitidos aos 
jornalistas pelo assessor José Tei- 
xeira, não pôde igualmente con- 
tar nos trabalhos com Nuno San- 
tos, Ronaldo e Calado, que 
trabalharam no ginásio, e dispôs 
de Tahar em apenas parte da ses- 
são. 

Todavia, o central brasileiro 
(queixas nos adutores) e o médio 
luso (dores musculares) devem 
estar em condições de integrar 
o lote de convocados que hoje, 
após o treino matinal, viajará para 
Guimarães. 

Paulo Madeira foi o “jogador 
de serviço” na sala de imprensa e, 
sobre o jogo de amanhã, não se 
mostrou excessivamente optimista, 
mas vincou bem que o Benfica par- 


te para o jogo “com enorme von- 
tade de conseguir os três pontos”. 

O “central” benfiquista não 
esconde “a excelente valia” da equi- 
pa vimaranense, nem o facto da 
equipa “encarnada” não se encon- 
trar “realmente bem”, mas esses 
factores de forma alguma “são ini- 
bidores da vontade” do Benfica 
vencer o jogo. 

Paulo Madeira, face à ausência 
de João Pinto, considera que “os 
jogadores que actuarem em Gui- 
marães vão dar o seu melhor”, 
e que quanto à sua actual “forma”, 
posta em causa por Jupp Heync- 
kes, reconheceu que todos têm os 
seus “altos e baixos” e que “se 
calhar” vai amanhã demons- 
trar que está “a subir de rendi- 
mento”. 

O primeiro treino realizado “à 
porta fechada” na “era Heynckes” 
teve de Paulo Madeira uma apre- 
ciação simples: “Jupp Heynckes 
achou por bem fazê-lo e nós só 
temos de cumprir. Foi o que fize- 
mos”, 

Ainda assim, o jogador benfi- 
quista sempre foi adiantando que 
os jogadores fizeram “um traba- 
lho algo diferente” e que foram 
introduzidas algumas mudanças 
“que domingo (amanhã) terão opor- 
tunidade de ver”, garantindo ain- 
da ignorar qual o “onze” inicial 
para Guimarães, que “será sempre 
o melhor”. 


MARÍTIMO VISITA ALVALADE 


Sumudica ainda em dúvida 


O avançado romeno Sumudica foi 
integrado no grupo de 17 convoca- 
dos de Nelo Vingada para o jogo de 
hoje, em Alvalade, entre o Marítimo 
eo Sporting, da 15º jornada da 
Primeira Liga. 


Sumudica está praticamente 
recuperado da contractura mus- 
cular na coxa direita que o afectou 
durante toda esta semana de tra- 
balho, mas a sua participação no 
jogo com os “leões” depende ainda 
da forma como evoluir a sua total 
recuperação. 

Ainda sem poder dar contribu- 
toà equipa permanece o médio Zeca, 


arecuperar de uma operação ao joe- 
lho direito. 

De resto, a equipa apresenta-se 
quase na máxima força, o que dá uma 
certa tranquilidade à equipa técnica 
“verde-rubra”, como o admite Nelo 
Vingada: “estamos prontos para con- 
trariar o favoritismo do Sporting”. 

Na óptica do treinador, “todos 
os jogos são complicados” e “equipas 
como o Marítimo sentem dificul- 
dades quando jogam em casa dos 
grandes”, mas “é possível fazer um 
jogo de acordo com o modelo que 
o Marítimo já habituou e justificar a 
sua posição no campeonato”. 


A actualidade “verde-rubra” ficou 
ainda marcada esta semana pelo anún- 
cio de que o Marítimo apresentou 
um projecto de modernização do 
Estádio dos Barreiros, através da SAD 
criada entrea colectividade e o Gover- 
no Regional, projecto que Alberto 
João Jardim já revelou ir estudar. 

A lista de convocados: 


PARA O JOGO com O SALGUEIROS 


U. Leiria fez um mau ensaio 


Diz o povo que a um mau ensaio 
geral se segue, normalmente, uma 
boa estreia. Se assim for, então a 
União de Leiria terá todas as 
hipóteses de vencer o Salgueiros, 
já que o treino de conjunto, efec- 
tuado ao princípio da noite de 
ontem no Estádio Municipal da 
Marinha Grande, tendo como opo- 
sitor o Marinhense, da II Divisão 
“B”, correu literalmente mal aos 
pupilos de Manuel José, principal- 
mente no aspecto da finalização. 
O apronto, dirigido pelo adjun- 
to Vítor Pontes, durou 80 minu- 
tos, consecutivos, e o primeiro golo 


'só aparéceu aos 62, é para o Mari- 


nhense, apontado por Rodrigo. Três 
minutos depois Mark Edusei empa- 
tou, mas aos 75 minutos, João Pedro, 
com um soberbo pontapé de fora 
da área, deu a vitória aos pupilos de 
Carlos Pereira. 

Manuel José fez entrar de início 
aseguinte formação: Miroslav; Bilro, 
Marçal, Renato, Nuno Valente e Rochi- 
nha; Luís Vouzela; Duah, Dinda e João 
Manuel; Krpan. Aos 35 minutos, Alfre- 
do Bóia rendeu Marçal, já que a equi- 
pa estava a jogar com cinco não comu 
nitários e o “sacrificado” para domingo 
deverá ser o brasileiro. A partir dos 
55 minutos foram entrando João Pau- 
lo, Paulo Duarte, Zezinho, Chiqui- 


nho, Sousa, Marcelino, Herivelto e 
Mark Edusei. 

O “onze” inicial deste apronto 
foi de certo modo condicionado, 
face às faltas de Leão e Paulo Alves, 
ambos a acusar problemas resolú- 
veis nos próximos dias. 

Entretanto, o técnico do Mari- 
nhense, João Carlos Pereira, não 
pode contar com sete atletas para 
o jogo de amanhã, em Cucujães: 
Brás, Pedro Amora e Rodrigo estão 
castigados, enquanto Nuno Ale- 
xandre, Sá, Xavier e Filipe se encon- 


“tram lesionados. 


SILVA GOMES 
Ê 4 
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e Após quatro jogos sem perder, o Braga acabou por ser surpreendido no seu reduto mesmo no derradeiro minuto de jogo 


UM FREIO NA RECUPERAÇÃO ARSENALISTA 


A vontade foi insuficiente 
para vencer a organização 


O Estrela da Amadora venceu o 
Sporting de Braga e averbou a sua 
terceira vitória fora de casa na 
partida que abriu a ronda 15 do 
nacional maior, na sequência de um 
confronto em que a luta foi intensa 
a meio-campo, mas a tal sector 
quase se restringiu, e em que raros 
foram os lances de bom recorte e 
mais ainda os que revela- 
ram algumas probabilidades de 
êxito. Acabou por valer a frieza de 
Gaúcho que, já em tempo de com- 
pensação, aproveitou da melhor 
forma uma desatenção da defensi- 
va minhota para fazer o único golo. 

A vontade dos minhotos não foi 
suficiente para tornear a boa orga- 
nização dos forasteiros, os quais sou- 
beram cortar as linhas de passe e aca- 
baram por tirar partido de uma certa 
intranquilidade do seu antagonis- 
ta, mais ávido de pontos. 

De resto, assistiuse a um confronto 
banal entre duas formações em rota 
ascensional, ainda que separadas por 
sete pontos na tabela classificativa. 
Um confronto de importância maior 
para os arsenalistas, não só pela sua 
condição de visitados como pela neces- 
sidade premente de abandonar a 
zona de despromoção e assim con- 
quistar um tempo mais propício à 
serenidade. Mas o Estrela não esta- 
ria pelos ajustes e começou por accio- 
nar toda a sua movimentação esgri- 
mindo com a sua arma preferencial: 
o rigor táctico. 

Perante a boa organização do con- 


junto da Amadora, a turma da casa 
viu-se obrigada a trabalhar muito e 
bem para criar focos de superiori- 
dade, ou melhor dizendo até para se 
libertar da teia de marcações engen- 
drada por Jorge Jesus. O cerco às uni- 
dades mais adiantadas dos locais e ao 
seu mais criativo elemento (Dibo) 
a meio-campo era exercido com deter- 
minação e a verdade é que o Braga 
não era capaz de desbloquear os cami- 
nhos de progressão rumo às redes 
à guarda de Luís Vasco, se bem que 
os pupilos de Cajuda se preocupas- 
sem em não afunilar o seu jogo, car- 
rilando-o por ambos os flancos. 

O certo é que sem um aumento 
de velocidade de nada valeria ao Bra- 
ga todo o esforço dos seus intérpre- 
tes. Em todo o caso, a equipa acabou 
por se tornar muito dependente 
de Dibo, um mago na arte de tratar 
bema bola, mas nem sempre acom- 
panhado pela eficácia que deve nor- 
tear toda e qual acção que se quei- 
ra vitoriosa. 

Um jogo em que se atingiu o inter- 
valo com os locais sempre em cima 
dos amadorenses, mas a desenvol- 
verem um futebol um tanto quanto 
lento e previsível, daí que as opor- 
tunidades de golo rareassem e até 
nem sequer se podia dizer que o nulo 
não “sintetizasse” muito bem o pon- 
to da situação. 

Jorge Jesus foi o primeiro a mexer 
na equipa, ao fazer sair Rui Neves 
paraa entrada de Miguel, ainda que 
tal obrigasse José Carlos a recuar para 


lateral-direito. Mas em termos estra- 
tégicos nada se alterou nos estrelis- 
tas, obrigados agora a deter um Bra- 
ga que surgiu apostado em fazer uma 
superior circulação de bola e a paten- 
tear outra mobilidade. 

Os minhotos continuaram na mó 
de cima, mas cedo voltaram a repe- 
tiros erros e passaram a agir sem a 
imaginação indispensável a quem 
deseja bater uma organização com a 
solidez patenteada pelos amado- 
renses. 

Não contente com este estado de 
coisas, Cajuda retirou um Luís Fili- 
pe ainda se ritmo e lançou Nuno Cava- 
leiro, em nova alteração que em ter- 
mos tácticos não proporcionava 
qualquer nova nuance. 

Em todo o caso, nos últimos 
momentos mais se intensificou o 
ascendente territorial do conjunto 
local, só que a defensiva estrelista, 
com maior ou menor dificulade e 
mesmo com algum atabalhoamen- 
to à mistura, foi cortando as inves- 
tidas, garantindo a inviolabilidade 
das suas redes. 

E já quando todos esperavam o 
apito final do árbitro, Gaúcho con- 
firmou a sua aptidão para marcar (já 
somo nove golos) e desferiu um gol- 
pe fatal nas aspirações dos minhotos 
ao aproveitar a única oportunida- 
de que teve, impondo-lhes uma der- 
rota ao cabo de quatro jornadas sem 
perder. 

Trabalho sem problemas de maior 
para o juiz aveirense. 
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Estádio 1.º de Maio 


LISBOA, MALVEIRA, TORRES VEDRAS, ALCOBAÇA, LEIRIA, POMBAL, 
COIMBRA, FIGUEIRA DA FOZ, BRAGA. 


Agora também em RIO TINTO 
e na POVOA DE VARZI 


MODELO 


EQUIP. MÊS/ANO 

Toiza 1.9 Van DA VE, RD Mai96] 

Cio TZANSP, VE,FC.RO j= Fevigo 
Polo 1OFox5p DA. RD Mari99 [EES 
Corsa 10ChampinSp | VE.FC,RD.JIL Fevisa 1.890 ts 
Astra 1.4 Rio Caravan Abrig7 2350 is 
Tenano 1127 TOLX Juvoá 2.530cis 
Corsal.5 TD Eco Sp DAVE, FC, RD Jurvgo 2.830 cs 
Astra 1.4 ClubCaraven |  DA.AG, RD. JUL Abi96 2980cts 
Frontera 15 TOS Sport | AC. ABS, VE, FC Janya7 3.790cts” 
AstraCub17TDSp | DA ABS.RO Dezag 3780 ct 
Vectra 1,6 Caravan Sport | DA, AC, ABS. JUL Fevisg AZTOcs. 
Fonlera25TOS5p | DAACABS.TARD| Mars 4.620cis. 
Vectra 2.0 TOlCaravan | DA AC,ABS, JUL Abra 4.630cts. 
Sharan 19 Tai(110cv) | DAAC.ABS,RO,VE| — Marl99 5290. 


ESCOLHA VARIADA UM ANO DE GARANTIA 
FINANCIAMENTO ATÉ 60 MESES SEM ENTRADA 


auto PN 


INDUSTRIAL Ww— 


ESPECIALISTAS EM AUTOMÓVEIS DESDE 1920 


PREÇO 
1E2OcI 
Taas 


RIO TINTO R. Pedro Alvares Cabral, 205 (antiga MONDEX - junto ao MODELO) - Telef. 4890198 
PÓVOA DE VARZIM - Largo das Dores, 150 (em frente ao Hospital) - Telef. (052) 682726 
Aberto de Segunda a Sábado das 9.00 às 19.00 horas 


OLGA TEIXEIRA 


Para o último jogo do ano, a tác- 
tica do Boavista vai passar, 
sobretudo, por uma atitude inte- 
ligente, que anule o perigoso con- 
tra-ataque do Rio Ave. Jaime 
Pacheco não quer facilitar, mas 
reconhece que o facto de não ter 
nenhum lateral esquerdo disponí- 
vel pode complicar a sua taefa. 
Mário Silva, recentemente rein- 
tegrado nos treinos da equipa, 
pode ser a solução para este 
problema. 

O castigo de Pedro Emanuel 
criou mais uma dor de cabeça a Jai- 
me Pacheco, que assim se viu pri- 
vado do lateral esqerdo “adaptado”, 
que nos últimos tempos tem subs- 
tituido Mário Silva e Quevedo. 

Rogério podia ser uma opção 
para o lugar, mas a verdade é que 
não se encontra nas melhores con- 
dições. Sérgio é outra hipótese a 
ter em conta mas, à medida que se 
aproxima o jogo, parece cada vez 
mais credível que Mário Silva pos- 
sa regressar ao seu lugar. O jogador 
esteve vários meses parados, ten- 
do regressado aos treinos há menos 
de uma semana, mas Jaime Pache- 
co não põe de lado a hipótese de o 
incluir no onze inicial. “Já me lem- 
brei de convocar o Mário Silva”, 
confessou o técnico, frisando que 
“não se trata de uma ironia”. Segun- 
do revelou o treinador, tudo vai 
depender de uma conversa com o 
jogador e com o departamento 
médico: “Os bons profissionais não 
precisam de muito tempo para 
recuperar e nem parece que este- 
ve lesionado. É uma das soluções 
e, se tomasse essa decisão, não seria 
de ânimo leve”. Ainda assim, Pache- 
co admite ter muitas dúvidas e con- 
sidera que “as próximas horas são 


OLGA TEIXEIRA 


Parece cada vez mais certa a saída 
de Gésar Atienza da equipa do 
Boavista. nte com a sua 
situação — é um dos atletas menos 
utilizados do plantel — o esquerdi- 
no, que tem propostas de clubes da 
Te Iligas espanholas, deve deixar o 
Bessa ainda antes do final do ano. A 
direcção compreende a sua atitude 
e mostrou-se receptiva a negociar 
O empréstimo ou a cedência defini- 


O espanhol chegou ao Bessa com 
a fama de ser “um novo Futre”, mas 
a verdade é que nunca teve oportu- 
nidade para mostrar o seu valor. O 
descontentamento de César agravou- 
se à medida que o campeonato decor- 
ria e, com a abertura das inscrições 
na Liga espanhola, começou a dese- 
nhar-se a possibilidade de o esquer- 
dino poder regressar ao seu país de 
origem. 

Daniel Muãoz, empresário de 
César, esteve ontem à tarde no Bes- 
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JaimE PACHECO E O JOGO COM O RIO AVE 


Inteligência é segredo 


Angola Volhoto 
pr 


ao 


e Jaime Pacheco quer acautelar o ataque do Rio Ave 


cruciais”. 

O técnico lamenta que a lesão 
tenha ocorrido justamente numa 
altura em que o jogador estava 
na sua melhor forma de sempre, 


mas mostra-se convicto de que será 
possivel, a curto prazo, retomar as 
boas exibições, dado o carácter, res- 
ponsabilidade e capacidade de tra- 
balho de Mário Silva. 


EMPRESÁRIO ESTEVE NO BESSA 


César Atienza está de saída 


sa para sondar João Loureiro acer- 
ca da possibilidade de uma cedência 
— temporária ou mesmo definiti- 
va — do jogador. A reunião durou 
cerca de 20 minutos e no final o empre 
sário confirmou a receptividade da 
direcção axadrezada. Muhoz deve 
regressar ao clube axadrezado perto 
do fim do ano, já com propostas con- 
cretas que permitam negociar o joga- 
dor. 

O empresário de César Atienza 
afirmou que, neste momento, “todas 
as hipóteses estão em aberto”, pelo 
que, mesmo tendo contrato com o 
Boavista até 2002, o jogador poderá 
sair definitivamente nos próximos 
dias. Há ainda a possibilidade de um 
empréstimo, com ou sem direito de 
opção no final da época Daniel Munôz 
não quis falar em verbas, até porque 
não tem ainda propostas concretas 
para apresentar à direcção axadre- 
zada. 

João Loureiro confirmou que reu- 
nião com o empresário esteve rela- 
cionada com as condições de um 


Angola Volhoto 


e César Atienza 


eventual empréstimo de César e afir- 
mou compreender a situação do joga- 


para um Natal mais feliz 


Jaime Pacheco não esconde que 
gostaria também de poder con- 
tar com Quevedo, lamentando que 
a recuperação do esquerdino tenha 
sofrido mais um percalço. De qual- 
quer forma, e até porque não está 
nas suas mãos apressar a recupe- 
ração, acaba por se conformar: “Vou 
viver com aquilo que tenho. Ape- 
sar de tudo, há jogadores que con- 
seguem superar a falta dos mais 
influentes”. 


“Só joga quem 
estiver bem” 

O treinador do Boavista vê-se 
assim forçado a fazer novas alte- 
rações na equipa, algo que tem sido 
quase uma sina durante a presen- 
te época. Além das constantes modi- 
ficações motivadas por castigos e 
lesões, Pacheco não abdica de fazer 
mexidas consoante o rendimento 
dos jogadores. “Jogará quem esti- 
ver bem”, assegura, acrescentando 
que “esperava mais de um outro 
jogador”. O técnico lembra que, nos 
seus tempos de jogador, sentia que 
“era preciso treinar bem toda a 
semana para poder jogar no domin- 
go” e é essa mentalidade que quer 
incutir aos seus atletas. Depois das 
surpresas dos últimos tempos — 
por exemplo com o afastamento 
de Paulo Sousa, Rui Bento ou Jor- 
ge Couto da equipa principal —, 
estas palavras vêm reforçar a ideia 
de que no Boavista não há titula- 
res indiscutíveis. 

Com mais ou menos alterações, 
a equipa que defrontar o Rio Ave 
terá de preocupar-se, sobretudo, 
em anular o contra-ataque dos vila- 
condenses. Ainda assim, o treina- 
dor reconhece que as suas opções 
podem depender, em parte, da for- 
ma como se apresentar o adver- 
sário. 


dor.“Quer jogar e isso é perfeitamente 
legitimo”, reconheceu, adiantando 
que, da parte da direcção boavistei. 
ra, existe disponibilidade para nego- 
ciar, desde que sejam apresentadas 
propostas. “Tudo isto está a aconte- 
cer por iniciativa do próprio jogador”, 
salientou Loureiro, acrescentando 
que “não há qualquer tipo de pro- 
blema entre ele e o clube”. O presi- 
dente do Boavista admitiu que o caso 
deve ficar resolvido ainda antes do 
fim do ano.“Até lá, continuará a ser 
jogador do Boavista”, concluiu. 

A atitude da direcção, contudo, 
étotalmente oposta à de Jaime Pache- 
co que, quando confrontado com a 
eventual saida de César, se mostrou 
pouco receptivo à ideia. “Continuo a 
contar com ele”, afirmou o técnico, 
garantindo que não daria o seu aval 
a uma eventual transferência. Na opi- 
nião de Pacheco, Atienza foi “vítima 
de algum azar, pois jogou quando a 
equipa perdeu”. “Só autorizaria um 
empréstimo se ele suplicasse para 
sair”, garantiu. 
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Mais uma vez, o treinador pode- 
rá ser forçado a abdicar do seu 
sistema de jogo favorito, benefi- 
ciando o pragamatismo em detri- 
mento da qualidade de jogo. A fal- 
ta de jogadores adequados para 
praticar um 4x3x3 de qualidade 
deverá obrigar a uma estratégia 
mais contida. 

“Reduzir os espaços, atacar e 
defender de uma forma que não 
lhes permita aplicar o contra-ata- 
que” éa estratégia para este encon- 
tro. 

Embora afirme que o Rio Ave 
tem uma postura diferente quan- 
do joga fora do seu reduto, reco- 
nhece que “também pode ser peri- 
goso em casa”. 

Jaime Pacheco considera que “é 
necessária muita concentração para 
repetir a vitória da época passada”. 
Como os dois anteriores, este triun- 
fo terá também um destinatário 
muito especial: João Loureiro. O 
técnico boavisteiro considera que 
a continuidade do presidente é 
decisiva para “a estabilidade emo- 
cional da equipa”, reconhecendo 
que a decisão veio trazer mais tran- 
quilidade ao grupo de trabalho. 
“Agora temos de retribuir com a 
nossa determinação, empenho e 
vitórias”, afirma. 

Além disso, uma vitória frente 
ao Rio Ave daria, na sua opinião, 
outro sabor ao Natal. 

Depois deste encontro, o cam- 
peonato nacional sofrerá uma para 
gem mas a equipa axadrezada vai 
continuar a trabalhar, só paran- 
do nos dias festivos. Na próxima 
semana será realizado trabalho de 
descompressão, enquanto que entre 
o Natal e o Ano Novo, serão reali- 
zados testes físicos destinados a 
avaliar pormenorizadamente cada 
jogador. 


JOÃO LOUREIRO ENTRE- 
GOU LISTA. nez minutos antes 
dofim do prazo limite, João Lou- 
reiro entregou na secretaria do 
clube a sua lista de recandida- 
tura. Do processo constam a acta 
do Conselho Geral da passada 
terça-feira, onde se manifesta 
O apoio deste órgão à sua can- 
dlidatura e 800 assinaturas, Duran- 
te os próximos três anos man- 
ter-se-á o mesmo elenco que 
dirigiu o clube nos últimos anos: 
João Loureiro na presidência, 
Olímpio de Magalhães à frente da 
Assembleia Geral é José Lello no 
Conselho Fiscal. As eleições estão 
marcadas para o próximo dia 7 
“ de dameiro. Olímpio de Magalhães, 
“em nome de todos os sócios do 
Boavista”, manifestou “grande 
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ARGEL TALVEZ, ALOÍSIO NEM PENSAR 


Desporto 


Pinto da Costa nega Lama 
e confirma renovações 


ANTÓNIO PEDRO PEREIRA 


Sobre a eventual contratação do 
guarda-redes Lama disse ironi- 
camente Pinto da Gosta estar à 
espera dele, para de seguida 
afirmar peremptoriamente que 
“não é inscrito mais ninguém”. 
Segundo o presidente, o FG Porto 
está aberto a um bom negócio 
para vender Argel, mas da possi- 
bilidade de transferir Aloísio nem 
quer ouvir falar. 

O Santos, do Brasil, está a pres- 
sionar o FC Porto para que o clu- 
be portista venda o defesa central 
Argel, negócio que a consumar- 
se selaria o regresso do brasileiro 
ao clube onde os portistas o foram 
contratar. 

Deste lado do Atlântico, o pre- 
sidente do FC Porto não fecha as 
portas a um eventual negócio, mas, 
claro, só a um tipo de acordo: um 
que favoreça o jogador e o clube 
português. 

“E só blá blá, mas dinheiro é que 
é pior”, começou por brincar o líder 
dos portistas sobre o “falatório” em 
torno do interesse do Santos em 
Argel. 

“Comigo ainda ninguém falou, 
mas repito que se aparecer uma 
boa proposta vamos ouvir”, reite- 
rouo líder dos dragões, que sobre 
a outra possibilidade levantada 
pelos responsáveis do Santos nem 
quer ouvir falar. 

“O Aloísio? Nem sequer ouço”, 
disse peremptoriamente Pinto da 
Costa, apagando qualquer rasto que 
possibilitasse a venda do veterano 
central Aloísio, que vai continuar 
de azul e branco pelo menos até 
ao final da presente temporada, 
altura em que termina o actual con- 
tacto, que nas últimas duas tem- 
poradas tem sido sucessivamen- 
te renovado. 


Aliás, sobre questões contratuais 
internas, o presidente dos cam- 
peões nacionais aproveitou estar 
a inteirar-se na matéria para con- 
firmar notícias que davam conta 
da renovação do capitão Jorge Cos- 
ta, bem como do accionar do direi- 
to de opção de mais um ano que o 
clube portista tinha com Peixe. 

“O Jorge Costa já tinha assina- 
do por quatro anos em Agosto ou 
Setembro, por isso não percebo 
como se veio noticiar isso agora”, 
confirmou Pinto da Costa o vín- 
culo do central com os dragões até 
2004. 

Peixe, com a prorrogação do con- 
trato por uma época fica ligado aos 
pentacampeões até 2002. 

Outra questão do momento, em 
relação ao clube azul e branca, tam- 
bém veio de fora, mas desta feita 
do continente europeu. 

A imprensa francesa avançava 
com uma notícia que colocava Bér- 
nard Lama, guarda-redes do Paris 
Saint-Germain com quem não vai 
renovar contrato, no FC Porto. 

“Sim, é verdade. Eu até estou aqui 
à espera dele”, gracejou Pinto da Cos- 
ta negando peremptoriamente logo 
de seguida. 

“Isso só pode ser brincadeira. Temos. 
três excelentes guarda-redes no plan- 
tel", esclareceu, adiantando que “não 
vai ser inscrito mais ninguém até ao 
final do ano”. 

No final da sessão de trabalho, 
os dois brasileiros visados pelo San- 
tos, Argel e Aloísio, comentaram a 
novela da semana. 

O ex-santista afirmou que no dia 
28 (em que regressam de férias) esta- 
rá de volta ao Porto, mas não escon- 
deu que em boas condições poderá 
voltar ao clube paulista. 

“Penso que as direcções estão em 
negociações. Vamos deixar rolar e 
depois conversamos”, assumiu. 


e No que toca a negócios, Pinto da Costa fica-se por um “nim” 


Por seu lado, Aloísio não se mos- 
trou muito agradado com o facto 
de ter sido segunda escolha do trei- 
nador Carlos Alberto Silva para a 


posição que o Santos procura preen- 
cher. 

“Se fosse a primeira opção tal- 
vez, mas assim não”, afirmou Aloísio. 
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REGRESSO 
EM JANEIRO 


Rui Barros 
faz trabalho 
de resistência 


Independentemente do nome « 
do adversário, Fernando Santos 
não abdica de uma das regras com 
maior implementação para as ban- 
das das Antas: o antepenúltimo 
e penúltimo treinos da semana são 
à porta fechada. 

A história repetiu-se ontem, 
com o técnico a ordenar o encer- 
ramento dos portões do Estádio 
das Antas, impedindo que os olha- 
res penetrassem no grupo de tra- 
balho e perturbassem a concen- 
tração. 

O engenheiro já sublinhou várias 
vezes a necessidade premente de 
isolar os atletas da pressão norma! 
dos sócios e jornalistas e por isso 
selou o anfiteatro para preparar a 
recepção ao Farense, 

Contra os algarvios é certo 
que quatro atletas não serão uti- 
lizados. Rui Correia, Rui Barros, 
Argel e Vitor Baia seguem os 
planos de recuperação das lesões 
que os afectam e estão fora de 
hipóteses para actuar segunda-fei- 
ra. 

Rui Correia é o caso de mais bre- 
ve resolução. O guardião já tra: 
balha de forma condicionada às 
ordens de Silvino e deve estar apto 
para jogar no recomeço da com- 
petição, em Janeiro. 

Quem deve imitar Rui Correia 
no timing do regresso é Rui Bar- 
ros. O jogador tem feito trabalho 
de resistência à parte do plantel, 
mas com a paragem de duas sema- 
nas o departamento médico pode- 
rá devolver o atleta à equipa téc- 
nica. 

Mais longe estão Argel e Baia. 
O primeiro, a concretizar-se a boa 
proposta do Santos até pode nem 
ser jogador do FC Porto em Janei- 
ro, e o guarda-redes recupera da 
operação ao joelho realizada na 
semana passada. 


Desconhecido à chegada, depressa 
conquistou técnicos e adeptos por- 
tistas. O lugar na esquerda da 
defesa é seu, mas Esquerdinha não 
quer ficar por aqui: “Este ano 
quero afirmar-me no FG Porto para 
chegar à selecção”. 

Chegou quase incógnito, mas a 
regularidade exibicional nas parti- 
das que disputou ao serviço do FC 
Porto começou lentamente a fazer 
passar a imagem de um defesa sóli- 
do e difícil de ultrapassar. A cota- 
ção do esquerdino Esquerdinha 
ganhou tal dimensão, que nem a che- 
gada de Rubens Júnior o relegou para 
o banco, verificando-se um processo 
quase inverso: “arranjar” um lugar 
para Rubens Júnior. 

“Antesdo Rubens Júnior che- 
gar ao FC Porto já tinha afirma- 


EM ANO DE AFIRMAÇÃO 


Esquerdinha quer chegar 


do que era um dos melhores defe- 
sas do Brasil. Sabia que ia ser difi- 
cil enfrentar a concorrência, mas 
com muito trabalho consegui man- 
ter-me na equipa”, afirma Esquer- 
dinha. 

A questão do adiantamento no 
terreno do compatriota não des- 
faz definitivamente a luta pelo 
lugar de raiz de ambos. 

“Ele tem-se saído muito bem no 
meio campo, mas mesmo assim 
não deixou de ser concorrente 
ao lugar de defesa esquerdo”, escla- 
rece o brasileiro. 

No plano pessoal, Esquerdinha 
não pensa só a nível de FC Porto e 
quando traça rumos por onde gos- 
taria de passar com a camisola azul 
e branca também deixa muita ambi- 
ção. 


a selecção brasileira 


“Gostaria de ser campeão euro- 
peu”, refere, num desejo que se 
estende em medida de concreti- 
zação a outras paragens e situações. 

Sendo natural do Brasil, o late- 
ral do FC Porto tem como objec- 
tivo atingir a selecção do seu país, 
algo que não está ao alcance de 
todos, para mais num país com um 
potencial futebolístico incomum. 

“É um objectivo pessoal. Espe- 
ro que este seja o ano da minha 
afirmação. Começei bem a época 
e espero mostrar o meu futebol no 
FC Porto para chegar à selecção 
nacional”, explica. 

Aliás, sobre este assunto de “afir- 
mação”, o jogador conta com o con- 
tributo da pré-temporada efectuada 
este ano, ele que acompanhou os 
primeiros passos do FC Porto, ao 


contrário da época transacta em 
que só chegou às Antas com os tra- 
balhos a meio. 

“Este ano vai ser diferente e espe- 
ro afirmar-me em definitivo”, 
expressa o defesa esquerdo titular 
dos campeões nacionais, que na 
próxima segunda defrontam o 
Farense, o último jogo antes da 
paragem da competição para des- 
canso de Natal. 

“Temos que nos apresentar a 
cem por cento para ultrapassar o 
Farense. Não temos a mesma moti- 
vação dos grandes jogos, mas sabe- 
mos que vai ser difícil e é preciso 
encarar a partida como uma final”, 
lança Esquerdinha sobre o desafio 
com os algarvios. 


APP 


e Esquerdinha 


VI | O Comércio do Porto 


A SUA AGENDA 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 
— 7.º Jornada — Zona Norte — Série 
A — Afifense-Vigorosa, 17 horas/Pav. 
Mun. Vila Praia de Âncora; Senhora 
da Hora-Francisco de Holanda, 18.30 
horas/Pav. Mun. Senhora da Hora; 
CP Natação-Santana, 18.30 
horas/Pav. Mun. Ermesinde; 
Académico Alves Roçadas-Atlético 
Braga, 18.30 horas/Pav. Vila Real. 
Série B — Académico de Viseu- 
Juventude do Lis, 17 horas/Pav. 
Fontelo; Avanca-Albicastrense, 18.30 
horas/Pav. Avanca; Académica de 
Coimbra-Módicus, 18.30 horas/Pav. 
Universitario Coimbra; Sanjoanense- 
Estarreja, 18 horas/Pav. Mun. 
Travessas. 


Campeonato Naclonal de Juniores — 
11º Jornada — Zona Norte — AG 
Fafe-Académico de Viseu, 18.30 
horas/Pav. Fafe. 


Guarda, 17 horas/Pav. Esc. Sec. Torre 
de Moncorvo. 


horas. Jogos às 15 horas, com as 
excepções indicadas. 


Zona Centro — Chamusca- 
Biblioteca; CENAP-Regueira Pontes; 
Stella Maris-Marinhense; 
Lousanense-Anadia; Os Marialvas- 
Pombal. 


Série 4 — Naval 1.º de Maio- 
Povoense; Tocha-Marialvas; Febres- 
Carapinheirense; Águias-Buarcos. 
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Vandoma; Mancelos-Travanca. Jogos 
às 15 horas. 


Campeonato Nacional de Iniciados — 
14.º Jornada — Série B — Avintes- 
Gondomar. 

Série G — Arrifanense-Cracks de 
Lamego; Mileu-Marialvas. 


Femininos — Campeonato Nacional Il 
Divisão — Zona Norte — Série A — 
Escola Diogo Cão-Juvemaia, 15 
horas/Pav. Vila Real. 


Série D — Benfica de Castelo 
Branco-Caldas SC. 


Escolas — 6.º Jornada — Académica 
de Coimbra-Idosos; União de 
Coimbra-Académica de Coimbra B; 
Esperança-Poiares; Naval 1.º de 
Maio-Condiexa; Marialvas-Praia da 
Leirosa. 


Série F — Juventude de Évora- 
Louletano. 


Série B — Sporting Figueirense- 
Vagos, 15 horas/Pav. Liceu da 
Figueira da Foz; Sr." Apresentação- 
Lousanense, 17 horas/Pav. Col. N.º 


Sr.º da Apresentação. 


Associação do Porto — Cadetes — | 
Divisão — 9.º Jornada — Série A — 
Basket de Penafiel-Leça FC, 21 
horas/Pav. Mun. Penafiel. 

Sério B idémico-Desportivo de 
Leça B, 15.30 horas/Pav. Académico. 


Associação de Avelro — Juniores — | 
Divisão — 15.º Jornada — Série 1 — 
Paços de Brandão-Arouca; S. João de 
Vêr-Arrifanense; Lusitânia de 
Lourosa-Lobão; Milheiroense-Fiães; 
Sanjoanense-Esmoriz. 

Série 2 — Beira Mar-Oliveira do 
Bairro; Águeda-Tabueira; 
Oliveirense-Anadia; FIDEC-Avanca; 
Valecambrense-Calvão. 


Juniores — | Divisão — Série 1 — 
Oliveira do Douro-Rio Ave; 
Padroense-Candal. 

Série 2 — FC Maia-Sport de Rio Tinto, 
16 horas; Gondomar-Desportivo das 
Aves; Ermesinde-Pedrouços. Jogos 
às 15 horas, com a excepção 
indicada. 


Femininos — Taça Distrito de 
Coimbra — 2.º mão — Académico de 
Gândaras-Tocha; Vasco da Gama- 
Paradela; S. Silvestre-Os Águias. 


Juniores — II Divisão — Série 1 — 
Gulpilhares-Perosinho; Canidelo- 
Canelas Gaia; Grijó-S. Félix da 
Marinha. 


Associação de Leiria — Juniores — 
Divisão de Honra — 8.º Jornada — 
Portomosense-Caldas; Ansião- 
Marinhense; Mirense-Alcobaça; 
Pombal-Pousos; Bombarralense- 
Pelariga: Marrazes-Peniche. 


Série 2 — Atlético de Rio Tinto- 
Valonguense. 

Série 3 — Baião-Areias. 

Série 5 — Leça do Balio—Cruz. Jogos 
às 15 horas. 


Zona Sul — Benfica-Belenenses; 
Ginásio do Sul-Marítimo; 
Independente Torrense-Paço 
d'Arcos. 


V'Tormelo de Natal “Cidade da 
Amadora” — para jovens entre os 
oito e os 18 anos. 


Femininos — Juniores — | Divisão — 
12. Jornada — Desportivo da Póvoa- 
Bolacesto, 15.30 horas/Pav. 
Desportivo da Póvoa; CP Natação- 
Académico, 16.30 horas/Pav. Mun. 
Ermesinde; Basket de Penafiel- 
Juvemaia, 16 horas/Pav. Mun. 
Penafiel. 


Juniores — Il Divisão — 9.º Jornada 
— Série 1 — CRECOR-Rio Meão; 
Guizande-Sanfins; Fajões-Canedo; 
Relâmpago Nogueirense-S. Martinho; 
Argoncilhe-Cesarense. 

Série 2 — Loureiro-Macieirense; S. 
Roque-Soutense; Real Nogueirense- 
Válega; Carregosense-Cucujães; S. 
Vicente Pereira-Arada. 


Associação do Porto — Juvenis — | 
Divisão — 7.º Jornada — FC Infesta- 
Nun'Álvares, 15.30 horas/Pav. FC 
Infesta; FG Maia-CP Natação, 15.30 
horas/Pav. Mun. Maia. 


Inlolados — Ill Divisão — 2.º Onda — 
4.º Jornada — Série B — FC Mala-CP 
Natação B, 16.45 horas; Amarante- 
Académico F, 17.45 horas; 
Vilanovense-Penafiel, 18.45 horas. 
Jogos no Pav. Mun. Maia. 


| 


Tornelo de Abertura de Pista — às 


14,30 horas no Estádio Universitário 
de Lisboa. 


Basquetebol! 
Taça da Liga — Portugal Telecom- 
Seixal, 15.05 horas; Amigos- 
Oliveirense Caçarola, 17 horas. 


Campeonato Nacional | Divisão — 
Barreirense-Quimigal, 17 horas/Pav. 
Barreirense; Nacional da Madeira- 
Vale de Cambra, 20 horas/Pav. S. 
João; Naval 1.º de Maio-Olivais, 17 
horas/Pav. Liceu da Figueira da Foz; 
Lusitânia-Belenenses, 20 horas/Pav. 
Mun. de Angra do Heroísmo; Vasco 
da Gama-Estrelas da Avenida, 18 
horas/Pav. FC Gaia. 


Cadetes — | Divisão — 11.º Jornada 
— Guifões-António Aroso, 17 
horas/Pav. Guifões. 


Série 3 — Estrela Azul-Pinheirense; 
Eixense-Alquerubim; Gafanha-Alba; 
Rocas do Vouga-Azurva; Estarreja- 
Bom Sucesso. 


Juniores — | Divisão — 7.º Jornada 
— Série 1 — Vermoil-Alegre Unido; 
Simonenses-Pedroguense; Motor 
Clube-União de Leiria; Ranha- 
Gulense, Moita do Boi-Almagreira; 
Figueiró dos Vinhos-Avelarense; 
Viirense-Mourisoa 
Série 2 — Patalense-Batalha; 
Cortes-Arneiro; Beneditense- 
Alfeizerense; Casa do Pessoal- 
Pocariça; Nazarenos-Biblioteca; 
Pedreiras-Turquel; São Bernardino- 
Juncalense. 


Futebol 
Campeonato | Liga — 15.º Jornada — 
Sporting-Marítimo, 19 horas/Estádio 
de Alvalade. 


Série 4 — NEGE-Bustos; Borralha- 
Valonguense; Barrô-Mealhada; 
Mourisquense-Vista Alegre; 
Pampllhosa-Atlético Carregosa. 


Campeonato Il Liga — 15.º Jornada — 
Académica de Coimbra-Desportivo 
de Chaves, 15 horas/Estádio 
Municipal de Coimbra. 


Juvenis — Il Divisão — 9.º Jornada — 
Série 3 — Tabueira-Estarreja. 


Juvenis — Divisão de Honra — 8.º 
Jornada — Peniche-SL Marinha; 
Caldas SC-Marrazes; Pedroguense- 
Bombarralense; Parceiros- 
Beneditense; Alcobaça-Vieirense; 
Marinhense-Portomosense. 


Sério 4 — Fermentelos-Pampilhosa. 


Inlclados — 8.º Jornada — Série 1 — 
S. Martinho-Fiães. 


Campeonato Naclonal da |l Divisão B 
— 12º jornada — Zona Norte — FC 
Porto B-Sandinenses, 15 
horas/Estádio das Antas. 


Campeonato Nacional de Juniores — 
14.º Jornada — Série A — Limianos- 
Famalicão; Amares-Penafiel; Gil 
Vicente-Vitória de Guimarães; Rio 
Ave-Infesta; Felguelras-Desportivo 
de Chaves; Mãe d'Água-Sporting de 
Braga. 

Sério B — Boavista-União de Lamas, 
campo da Pasteleira; Guarda Gare- 
Penalva do Castelo; Sporting de 
Espinho-Estação; Académico de 
Viseu-FC Porto; Feirense-Gouveia; 
Candal-Leixões. 


Campeonato Nacional Il Divisão A — 
Zona Norte — Galitos-Guifões, 21.30 
horas/Pav. Galitos de Avelro; Escola 
Diogo Cão-Desportivo de Leça, 16.30 
horas/Pav. Vila Real; Saleslanos- 
Académico, 18 horas/Pav. Salesianos; 
Académica de Coimbra-Desportivo 
da Póvoa, 17.30 horas/Pav Solum; 
CDUP-BCG, 17.30 horas/Pav. CDUP. 


Campeonato Nacional Il Divisão A — 
Zona Norte — Braga BC-Basket Vila 
Real, 15 horas/Pav. Escola André 
Soares; Mala Basket-Vila Pouca de 
Agular, 21:15 horas/Pav. Mun. 
Formigueiro; UTAD-Famalicense, 16 
horas/Pav. UTAD. 

Zona Centro/Norte — Fluvial- 
Paroquial de Oliveira do Douro, 21.30 
horas/Pav. Fluvial; Santo Cristo-NS. 


Série G — SL Marinha-Odivelas; 
Estoril-Futebol Benfica; Sporting- 
União de Tomar; Académica de 
Coimbra-União de Leiria; Estrela da 
Amadora-Torreense; Alverca-União 
de Coimbra. 


Infantis — 5.º Jornada — Série 1 — 
União de Lamas-S. João de Vêr; 
Argoncilhe-Sporting de Espinho; 
Feirense-Esmoriz; Fiães-Relâmpago 
Nogueirense; Lusitânia Lourosa-Rio 
Meão. 


Juvenis — | Divisão — 6.º Jornada — 
Série 1 — União de Leiria-União da 
Serra; Pousos-Alvalázere; Monte 
Redondo-Motor Clube; Gulense- 
Ranha; Carreirense-Bidoeirense; 
Arcuda-llha. 


Juvenis — | Divisão — Série 2 — Foz- 
Avintes. 


Juvenis — || Divisão — Série 5 — 
Atlético de Rio Tinto-Progresso, 17 
horas. 


Infantis — 13.º Jornada — Série 1 — 
FC Lixa-Penafiel; Paços de Ferreira- 
Aparecida; Felgueiras-Freamunde; 
Lousada-Caíde de Rei; Varziela-Tuías, 
13.45 horas; Valmesi tarant: 
Série 2 — Cerco do Porto-Unidos ao 
Porto; Boavista-Vilanovense; 
Progresso-FC Lapa; Salgueiros- 
Coimbrões, campo Atl. Rio Tinto; 
Candal-Canldelo; FC Foz-FC Porto. 
Série 3 — Valadares-Arcozelo; 
Perosinho-Avintes; S. Félix da 
Marinha-Grijó; Canelas Gaia- 
Leverense; Oliveira do Douro- 
Pedroso; Gulpilhares-Dragões 
Sandinenses. 

Série 4 — Freamunde-Império 
Sobreirense; Leixões-Desportivo das 
Aves; Penafiel-Sousense; Duas 
Igrejas-Baltar; Ataense-Paços de 
Ferreira; Paredes-Varzim. 


Séria 2 — Pataiense-Nazarenos; SL 
Marinha-Cortes; Caldas SC-Mirense; 
Atougulense-Dagordense; 
Maceirinha-Garcia; Turquel- 
Nadadouro. 


Sério 5 — Padroense-Varzim; Rio 
Ave-FC Infesta; Perafita-Pedras 
Rubras; FC Maia-Bougadense; 
Leixões-Trofense, 13.45 horas; 
Desportivo de Vilar-União Lavrense. 


Série 2 — Oliveirense-Feirense; 
Macieirense-Milheiroense; Arada- 
Ovarense; Arrifanense-Sanjoanense; 


Cucujães; Sanjoanense-Avanca; 
Oliveirense-Válega; Serém- 
Estarreja; Arrifanense-Alba; 
Paradela do Vouga-Azúls do Fial. 


Infantis — Sub-12 — 5.º Jornada — 
Série 1 — Avelarense-União de Leiria. 
A; Arcuda-Marrazes; Pousos- 

Gulense; SL Marinha A-Bidoeirense. 
Séria 2 — Alqueldão da Serra- 
Marinhense; União de Leiria B- 
Patalense; Parceiros-SL Marinha B; 
Martingança-Portomosense. 


Sério 6 — Águias da Areosa-Sport 
Rio Tinto; Salgueiros-FC Porto, 13.45 
horas/campo Atl. Rio Tinto; 
Alfenense-Pedrouços; Gondomar-S. 
Pedro da Cova; Canidelo-Ermesinde; 
Boavista-Águas Santas, 13.45 horas. 
Jogos às 15 horas, com as excepções 
Indicadas. 


Série 4 — Eixense-Gafanha; 
Mealhada-Tabuelra; Anadia-Azurva; 


Válega-Águeda; estarreja-Olivelra do 
Bairro. 


Séria 3 — Caldas SG-Nazarenos; 
Ferrel-Atougulense; Turquel-Concha 
Azul; Bombarralense-Alcobaça. 


Escolas — 8.º Jornada — Série 1 — 
Felgueiras-Varziela; FC Lixa- 
Amarante; Lousada-Alpendorada; 
Desportivo das Aves-Freamunde. 


Série 5 — Oliveira do Bairro- 
Barroca; Mealhada-Tabueira; Covão 
Lobo-Anadia; Mourisquense-Águeda; 
Valonguense-Aguinense. 


Infantis — Sub-Hl — 3.º Jornada — 
Série 1 — Marrazes-Avelarenses; SL 
Marinha A-Pombal; Marinhense- 
Vieirense; União de Leiria A-Ranha. 


Série 2 — Zebreirense-Paredes; 
Império Sobreirense-Rio Mau; 
Freamunde-Duas Igrejas; Paços de 
Ferreira-Penafiel. 


Série D — Desportivo de Beja- 
Belenenses; Olhanense-Elvas; 
Juventude de Évora-Farense; Cova 
da Pledade-Atlético; Benfica-Vitória 


Associação de Colmbra — Juniores 
— 2.º Jornada — Série 1 — Oliveira 
do Hospital-Tabuense; Lousanense- 


de Setúbal; Barrelrense- Mocidade; Nogueirense-Polares; 
Portimonense. Góis-Tourizense; Pampilhosense- 
Académico Gândaras. 
Campeonato Nacional de Juvenis — Série 2 — Penelense-Académico do 
7.º Jornada — Série B — Belra Mar- Paço; Académica de Colmbra- 
Pinhelenses, 17 horas. Mirandense; Vigor-Adémia; União- 


Sério G — União de Leiria-Benfica. 


Esperança; Moínhos-Pedrulhense. 


Série 2 — Portomosense-Peniche; 
Mirense-União de Leiria B; 
Beneditense-Nadadouro; Caldas SC- 
SL Marinha B. 


Série 3 — Alfenense-Paços de 
Ferreira; S. Pedro da Cova- 
Gondomar; Ermesinde-Ataense; 
Águas Santas-FC Mala. 


Associação do Porto — Divisão de 
Honra — Vilarinho-Padroense, 15 
horas. 


Séria 4 — Trofense-Bougadense; S. 
Romão-FC Infesta; Progresso-FC 
Porto; Boavista-Leixões; Senhora da 
Hora-Mamedenses. 


1 Divisão — Série 2 — Valadares- 
Canidelo, 15 horas. 


Séria D — Portimonense- 
Pelezinhos; Estrela de Portalegre- 
Vitória de Setúbal; 
Campomalorense-Louletano, 11 


Série 3 — Tavelrense-Pereira; S. 
Martinho de Árvora-Ançã; Vinha da 
Raínha-Sourense; S. Silvestre- 
Sanjoanense. 


Série 7 — Boavista-Colmbrões, 11 
horas; Leixões-Arcozelo; Avintes-FC 
Porto; Salguelros-Paredes, campo. 
Rui Navega; Candal-Bairro do Falcão. 


iDivisão — Sério 1=— Gatões-Vitória 


de Campanhã. 
Série 2 — Desportivo da Livração- 


Sério 8 — 5. Félix da Marinha- 
Valadares; Arcozelo-Vilanovense; 
Perosinho-Canidelo; Grijó-Salgueiros; 
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Leverense-Pedroso. Jogos às 10 
horas, com as excepções indicadas. 


Ferreira de Aves; Santacruzense- 
Académico de Viseu; Nespereira- 
Santacombadense. 


Amadores — Divisão de Honra — 13.º 
Jornada — Unidos ao Porto-Cerco 
do Porto, 15 horas/campo Bairro S. 
João de Deus; 1.º Maio Figueiró-União 
da Sé, 15 horas/campo do Raimonda; 
Café Lisbonense-Mocidade Sangemil; 
Passarinhos da Ribeira-Leões 
Citânia; Mocidade Invicta-Miragaia; 
Rechousa-Sobrosa, 15 horas; 
Juventude de Pedrouços-Vilarinha, 
15 horas/Complexo Desportivo 
Cutamas; Airães-Frazão, 15 horas; 
Leões da Agra-Figueiró Santiago. 


| Divisão — 13.8 Jornada — Varziela- 
Desportivo da Ilha; Ribeirenses- 
Vitória do Porto; Pedras Rubras- 
Santo André, 15 horas; Baguim do 
Monte-Fonte da Moura; Águias de 
Gaia-Marechal Gomes da Costa; 
Montiagra-Paraíso da Foz; S. Vítor- 
Portuguesa de Aldoar; Várzea-Aldeia 
Nova, 15 horas; Francos-Carvalhosa. 


Progresso-Barranha, 21 horas/Pav. 
Mun. Custóias; Lindouro-Monte 
Xisto, 23 horas/Pav. Esc. Francisco 
Torrinha. 


“As Árvores Morrem de Pé” — Série 
A — FC Maia-Desportivo de Portugal; 
Arcozelo-Argoncilhe; Barca- 
Coimbrões, Lavrense-Grijó; S. Pedro 
da Cova-Pedras Rubras, 

Série B — Oliveira do Douro- 
Gulpilhares; Sousense-Valadares; 
Castêlo da Maia-Rechousa; Candal- 
Serzedo; Sport Rio Tinto-Dragões 
Sandinenses. Jogos às 15 horas. 


Campeonato Nacional de Iniciados — 
4.3 Jornada — Grupo A — Fonte 
Santa-Bairro das Campinas; 
Moradores da Granja-Impériuo Vila 
Chã; Unidos Cova Silva-Ramalde do 
Meio. 


Séniores — Taça de Honra — Final — 
Fundação Jorge Antunes-1.º de Maio, 
W horas/Pav. Mun. Pombal. 


W Divisão — 15.º Jornada — Série 1 — 
Bom Pastpr-Ribeiras; Portuguesa de 
Leça-Castelo; SL Esperança-S. Roque 
da Lameira; Estretas de Guifões-Nau 
Vitória; Mini águias-Carregal; 
Formiga-Juventude de Matosinhos; 
Bairro de Carcavelos-Racing 
Portugal; Nautilus da Fontinha- 
Torrão; Juventude Guifonense- 
Cavadas. 

Série 2 — Freixo de Cima-Magriços 
Ermesinde, 15 horas; Mosteiro- 
Bustelo, 15 horas/campo Sport Rio 
Tinto; Santão-Dragões de Lordelo, 15 
horas/campo Santa Cristina; 
Macleira-União Gandra, 15 horas; 
Lustosa-Romariz, 15 horas; Leões da 
Seroa-Codessos, 15 horas; Roriz- 
Ferreira, 15 horas; Mancelos- 
Travanca, 15 horas. 


Associação de Vila Real — Iniciados 
— 4. Jornada — Série A — Salto- 
Flaviense; Boticas-Montalegre. 
Série B — Vila Pouca-Vilarelho; 


Juniores — Taça de Honra — Final — 
1.º de Maio-Lordelo, 15.45 horas/Pav. 
Mun. Pombal. 


Infantis — Taça de Honra — Final — 


Santana-Sande S. Clemente, 14.30 
horas/Pav. Mun. Pombal. 


| Divisão — 10.? Jornada — Série 1 — 


Futsal Rio Tinto-Paróquia da Areosa, 
21horas/Pav. Mun. Fânzeres; Montes 
da Costa-Juventude Águas Santas, 
21horas/Pav. Esc. Sec. Ermesinde; 
ARDACM-Dramático Rio Tinto, 21 
horas/Pav. Mun. Maia; S. Pedro de 
Fins-Arsenal Parada, 21 horas/Pav. 
Atl. Alfenense; Brisa-Atlético 
Alfenense, 20 horas/Pav. Académico; 
Taxigon-Bairro do Outeiro, 19 
horas/Pav. Esc. Sec. Valbom; 
Carvalheiras-Juventude Contumil, 20 
horas/Pav. Mun. Fânzeres. 
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Académico Sangemil, 17 horas/Pav. 
Esc. Francisco Torrinha; Coimbrões- 
Cultural da Biquinha, 15 horas/Pav. 
Esc. Prep. Teixeira Lopes; Escola 
Gondomar-Estrelas de Guifões, 17 
horas/Pav. Esc. Sec. Rio Tinto. 


Inlclados — | Divisão — 12.º Jornada 
— Fundação Jorge Antunes- 
Coimbrões, 17.30 horas/Pav. Bomb. 
Vol. Vizela; Cohaemato-Prelada 
Futsal, 16.30 horas/Pav. Esc. Sec. Boa 
Nova. 


Escolas — Cultural da Biquinha- 
Cultural da Sé, 15 horas/Pav. Cultural 
da Biquinha; Cohaemato-Acadeémico 
Pedras Rubras, 15.30 horas/Pav. Esc. 
Sec. Boa Nova. 


Série 2 — Carvalhosa-Amigos da 
Cave 94, 21 horas/Pav. Esc. Francisco 
Torrinha; Cerâmica de Valadares- 
Leões do Veneza, 21 horas/Pav. Esc. 
Sec. Arcozelo; Actil-Cultural da Sé, 21 
horas/Pav. Académico; S. Sebastião 
BPI, 22 horas/Pav. Esc. C+S Leça do 
Balio; Sporting de Gaia-Académico de 
Gaia, 23 horas/Pav. Colégio de Gala; 
Cohaemato-Académico Monte 
Pedras, 19.30 horas/Pav. Esc, Sec. 
Boa Nova; Amigos Lordelo-Madalena 
Futsal, 20 horas/Pav. Esc. Francisco 
Torrinha. 


emma ttisa! 
Campeonato Nacional da | Divisão — 
12.º Jornada — Miramar- 
Universidade do Minho; Sporting- 
Freixieiro; Bons Dias-Olival Basto; 
Boavista-Instituto D. João V; Correio 
da Manhã-Joarte; Universidade 
Lusíada-Olímpico; Codal-Santo 
António Cavaleiros; Atlético- 
Coimbrões. 


Campeonato Naclonal da Il Divisão — 


12.º Jornada — Série A — Amanhã da 
Criança-Novasemente; Módicus- 
Toxicómanos; FC Gaia-Académica de 
Leça; Junqueira-Famalicense; 
Arreigada-Albergaria; Senhora da 


Sabroso-Vidago. Hora-Paredes; Alpendorada-São 
Série C — Valpaços-Cadaval; Murça- Lázaro; Pioneiros Bragança- 
Pegarinhos. Touguinho. 


Série D — Cultural de Sabro-Vita 
Real; Abambres-Escola Diogo Cão. 


Associação de Viseu — Juniores — 
13.º Jornada — Zona Norte — 
Lazarim-Cinfães; Travanca-Resende. 
Zona Centro — Ferreira de Aves- 
Drizes; Lusitano-Viseu e Benfica; 
Sátão-Paivense. 

Zona Sul — Santacombadense-SL 
Nelas; Tondela-Mortágua. 


Juvenis — 10.º Jornada — Zona 
Norte — Arêgos-Cinfães; 
Tarouquense-Nespereira. 

Zona Sul — Canas de Santa Maria- 
Paradinha; Académico de Viseu-Vale 
de Açores. 


Iniciados — 11.º Jornada — 
Nespereira-Tondela; Viseu e Benfica- 
Sampedrense; Repesenses-Penalva 
do Castelo; Alvite-Vale de Agores.. 


Série B — Leião-Portela; 
Vilaverdense-Centro de Lagos; 
Sassoeiros-Académica de Coimbra; 
Conchada-Forte da Casa; Boa 
Esperança-SL Oivais; desportivo da 
Mata-Vila Verde; Odivelas-Real; 
Serra Minas-Castelo. 


H Divisão — 13.º Jornada — Série 1 — 
Desportivo da Ilha-Portugal Telecom, 
20 horas/Pav. Colégio de Gaia; Maré 
Baixa-Forense, 22 horas/Pav. Esc. 
Sec. Arcozelo; Miragaia-Regadas, 22 
horas/Pav. Académico; Dramático 
Avintense-Desportivo Amizade, 19 
horas/Pav, Esc. Sec. Diogo Macedo; 
Sunviauto-JACA, 21 horas/Pav. Mun. 
Carvalhos. 


Campeonato Nacional — Final 
Concentrada — 2.º Jornada — 
Académica de Espinho-Cascais, 9 
horas; Desportivo do Viso- 
Ramaldense, 10 horas; Lousada- 
Hockey de Portugal, 11 horas. 


3.º Jornada — Hockey de Portugal- 


Académica de Espinho, 17 horas; 
Cascais-Ramaldense, 18 horas; 
Desportivo do Viso-Lousada, 19 


horas. Jogos na Nave de Espinho. 


Liga dos Campeões — 1.º eliminatória 
— 1.º mão — Liceo Corunha (Esp)- 
Óquei Barcelos (Por): FG Porto (Por)- 
Quevert (Fra); Benfica (Por)-St. 
Omer (Fra) 


Campeonato Nacional Divisão At — 
14.º Jornada — Machico-Castélo da 
Maia, 17 horas/Pav. Machico; 
Nacional-Esmoriz, 17 horas/Pav. 
Levada; Académica S. Mamede- 
Leixões, 17 horas/Pav. Acad. S. 
Mamede. 


Campeonato Nacional Divisão AZ — 
14.º Jornada — Académica de 
Coimbra-Marítimo, 17 horas/Pav. 
Universitário de Coimbra; 
Académico de Espinho-Vólei da 
Covilhã, 17 horas/Pav. Acad. Espinho; 
Benfica-Nacional de Ginástica, 17 
horas/Pav. Benfica; Gueifães- 
Universiada Lusíada, 17 horas/Pav. 
Mun. Gueifães. 


Campeonato Nacional da Il Divisão — 
10.º Jornada — Série A — Ginásio 
Vilacondense-Ala Nun'Álvares de 
Gondomar, 19 horas/Pav. Mun. Vila 
do Conde; Castélo da Maia-Vólei 
Espinho, 19 horas/Pav. Castêlo da 
Maia; Desportivo da Póvoa-Vitória de 
Guimarães, 19 horas/Pav. Desp. 
Póvoa. 

Série B — CDUL-Oeiras; C. Vólei- 
Académica da Amadora; Técnico- 
Benfica. 


Associação do Porto — Ill Divisão — 
2.º Fase — 5.º Jornada — Custóias- 
Académico de Espinho, 19 horas/Pav. 
Mun. Custóias; VC Vana-Esmoriz, 21 
horas/Pav. Santa Maria Maior. 


Campeonato Nacional da | Divisão — 
16.º Jornada — Paço d'Arcos- 
Barcelinhos; Seixal-Gulpilhares; 
Académica de Espinho-Sintra. 


Série 2 — Galos Negros-Portuense 
Desporto, 23 horas/Pav. Académico; 
ECOP-Araújo, 22 horas/Pav. Atl. 
Alfenense; Quatro Caminhos- 
Coopermaia, 22 horas/Pav. Mun. 
Senhora da Hora. 


Série 3 — Santa Cruz Douro-Estrelas 


Vasco da Gama, 18 horas/Pav. Santa 
Cruz Douro; Teibas-Dez de Junho, 22 
horas/Pav. Mun. Ardegães; 
Aguiarense-Associação de Parada, 18 
horas/Pav. Esc. Sec. Valbom; Vilar 
Futsal-Os Romanos, 20 horas/Pav. 
Esc. Sec. Valbom; Desportivo de 
Valbom-Vermoim, 21 horas/Pav. Esc. 
Sec. Valbom; Estrela Norte-Casais 
Novos, 19 horas/Pav. Atl. Alfenense; 
S. Caetano-Assemb. de Rio Tinto, 18 
horas/Pav. Mun. Fânzeres. 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 
— 12º Jornada — Série A — Gandra- 
Santa Luzia; Ases de Leça-UTAD; 
Leões do Penedo-Mocidade da 
Arrábida; Refoios-S. João de Vêr; 
Gafanha-Sete Bicas; Bom Pastor- 
Polenenses; Flaviense-Macedense; 
Cultural da Biquinha-Escolas 
Modelos. 


Veteranos — Cultural da Sé-Gandra, 


22 horas/Pav. Colégio de Gala; 
Mocidade da Arrábida-Leões da 
Agra, 22 horas/Pav. Esc. EB 2-3 
Francisco Torrinha; ECOP-Juventude 
Águas Santas, 23 horas/Pav. Atlético 
Alfenense. 


Série B — Pereira da Costa-União de 
Chelo; Travassô-Barrô; NS Leiria- 
Desportivo do Fundão; Condeixa-Lis 
e Lena; Conchada-Atómicos; Ginásio 
Figueirense-Lameirinhas; Belazaima- 
Valongo. 


Infantis — 8.º Jornada — Zona Norte 
— Cracks de Lamego-Nespereira; 
Vouzelenses-Sátão; Santacruzense 
Cinfães; Oliveira de Frades- 
Abravezes. 

Zona Sul — SL Nelas-Académico de 
Viseu; Repesenses-Mortágua; 
Ranhados-Tondela; Mangualde- 
Santacombadense. 


Escolas — 3! Jornada — Cinfães 


Associação de Bragança — 7.º 
Jornada — Açoreira-Alfandeguense; 
Mogadouro-Muxagata. 


Associação do Porto — Divisão de 


Honra — 10.º Jornada — Paróquia da 
Boavista-Mesquiteiros, 21 horas/Pav. 
Bessa; Valadares-Nespereira,20 | 
horas/Pav. At. Alfenense; Desportivo 
da Arrábida-Gondomar Futsal, 21 
horas/Pav. Colégio de Gaia; União 


Juniores — | Divisão — 12.º Jornada 
— Cultural da Biquinha-Prelada 
Futsal, 19 horas/Pav. Cultural da 
Biquinha; Coimbrões-Miramar, 16 
horas/Pav. Esc, Prep. Teixeira Lopes; 
FC Gaia-Miragaia, 19 horas/Pav. FC 
Gaia; Moradores do Campo Alegre- 
Cultural da Sé, 18 horas/Pav. Esc. 
Francisco Torrinha; Fundação Jorge 
Antunes-Escola Gondomar, 16.30 
horas/Pav. Bomb. Vol. Vizela; Monte 
das Pedras-Santana, 19,30 
horas/Pav. Mun. Crestins. 


Juvenis — | Divisão Jornada 
— Fatigados-Valboense 1.º 
Dezembro, 18 horas/Pav. Esc. 
Francisco Torrinha; Prelada Futsal- 


Campeonato Nacional da Il Divisão — 
14.º Jornada — Zona Norte — Riba 
d'Ave-Barcelos; Marco-Valongo; 
Cucujães-Juventude Pacense; 
Carvalhos-Nortecoope; Famalicense- 
Sanjoanense; Académico da Feira- 
Juventude de Viana. 

Zona Centro — Académica de 
Coimbra-Vilafranquense; Turquel- 
Alcobacense; Escola Livre-Sporting 
de Torres; Marinhense-Sporting de 
Tomar; Idealtom-Alenquer e Benfica; 
Física-Santa Cita. 


Tornelo 58.º Aniversário — Ill 
Divisão — 3.º Jornada — Aliança- 
Fiães, 21.30 horas/Pav. Esc. Sec. 
Júlio Dinis; Atlântico da Madalena- 
Ala Nun'Álvares de Gondomar, 19 
horas/Pav. Esc. Sec. Canidelo; Vila 
Boa do Bispo-CDUP, 20 horas/Pav. 
Casa do Povo Vila Boa do Bispo; 
Sport Rio Tinto-Ginásio de Santo 
Tirso, 19 horas/Pav. Ginásio de 
Santo Tirso; Mindelo-Gueifães, 
17.30 horas/Pav Esc. EB 2-3 
Mindelo. 


Juniores — 10.º Jornada — Série A 
— Ginásio de Santo Tirso- 
Vilacondense, 17 horas/Pav. 
Ginásio de Santo Tirso; Castêlo da 
Maia-Leixões, 17 horas/Pav. 


Castêlo da Maia. 
Campeonato de Portugal de Clubes Série B — Colégio de Gaia-Fiães, 16 
— na Piscina do Jamor. horas/Pav. Colégio de Gaia. 
Femininos — Juniores — 10.º 
Campeonato Nacional da | Divisão — Jornada — Série A — Juventude 


Fase Final — Série A — Académica de 
Coimbra-Técnico, 14.30 


Pacense-Gueifães, 15 horas/Pav. 
Mun. Paços de Ferreira; Leixões- 


horas/Estádio Universitário de Vilacondense, 17 horas/Pav. Siza 
Coimbra. Vieira. 

Série B — Esc. Sec. Gondomar- 
Campeonato Nacional de Reservas — Sporting de Espinho, 15 horas/Pav. 


Fase Final — Série A — Académica de 
Coimbra B-Técnico B, 16 
horas/Estádio Universitário de 
Coimbra. 


Esc. Sec. Gondomar; Boavista-Ala 
Nur'Álvares de Gondomar, 20 
horas/Pav. Bessa. 


Campeonato Nacional da Il Divisão — 


Zona Lisboa — CDUL-Caldas. 


Zona Sul — RC Montemor-CR Évora. 


Juvenis — 10,º Jornada — Série A 
— Ginásio de santo Tirso- 
Famalicense, 15 horas/Pav. Ginásio 
de Santo Tirso. 


Campeonatos Internacionais de 
Portugal — no Pavilhão Municipal da 
Póvoa de Varzim. 


Campeonato do Mundo — Classe 
Dragão — na Martinica. 
Campeonato do Mundo — Classe 
Vaurien — em Vilamoura (Algarve). 


Série B — Leixões-Académica de S. 
Mamede, 15 horas/Pav. Siza Vieira. 
Série G — Sporting de Espinho- 
Esmoriz A, 15 horas/Pav. Sporting de 
Espinho; Boavista-Gueifães B, 18 
horas/Pav. Bessa. 


Federação Portuguesa de Futebol — 
Assemblefa Geral, às 10 horas, no 
Hotel Altis (Lisboa). 
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VOLEIBOL - LIGA DAS TAÇAS 


Castêlo da Maia e Cuneo 


O Castêlo da Maia e o Alpitour 
Traco Cuneo voltam a integrar o 
mesmo grupo na fase regular da 
Liga das Taças. Pela segunda vez 
a sorte colocou lado a lado por- 
tugueses e italianos. Há dois 
anos, quando os maiatos conse- 
guiram o feito histórico de che- 
garem à “final-four”, esta foi 
realizada em casa do Alpitour e 
este sagrou-se campeão. O ano 
passado, o título foi para o 
Cannes. 

É caso para dizer que Castêlo 
e Alpitour no mesmo grupo é talis- 
má para os fortes italianos, que con- 
tam nas suas fileiras com um dos 
melhores jogadores da actualida- 
de, o espanhol Rafael Pascual. 

Para além do Alpitour, o sorteio 
realizado ontem em Viena, na 
Áustria, ditou ainda como adver- 


outra vez juntos 


sários dos portugueses o Puchov 
(Eslováquia), Bellerman Averbode 
(Bélgica), Unicaja Almeria (Espa- 
nha), Bayer Wuppertal (Alemanha), 
Paris Volley (França) e Belogorie 
Belgorod (Rússia). 

Pela segunda vez na regular da 
Liga das Taças, direito que ganhou 
após o terceiro posto conquistado 
há duas épocas, na “final-four” em 
Itália, o Castélo da Maia vai dar o 
tudo para conseguir um lugar entre 
os oito primeiros. 

O Castêlo abre a competição em 
Espanha, seguindo-se depois o 
encontro em casa com o Paris. O 
segundo e terceiro jogos são fora, 
na Alemanha e na Rússia, e na quar- 
ta ronda repete-se o frente-a-fren- 
te entre maiatos e italianos, em 
Portugal. A penúltima jornada ditou 
viagem à Eslováquia e o encerra- 


mento será feito em casa com os 
belgas. 

Nesta fase de qualquer com- 
petição os adversários são sempre 
difíceis e sorteio só acabou por ser 
algo “madrasto” no que respeita 
a longas deslocações, mas o Cas- 
têlo acabou por não escapar à Eslo- 
váquia e à Rússia. 

O presidente do Castêlo da Maia, 
Manuel Azenha, considerou que 
“sorteio é sorteio” e que a sua equi- 
pa terá agora que “aprofundar e 
actualizar” o conhecimento que já 
tem dos adversários e colocou algu- 
mas “reservas” aos praticamente 
desconhecidos Averbode e Puchov. 

Mesmo assim, Manuel Azenha 
acredita na possibilidade do clube 
poder lutar pelo apuramento direc- 
to para a próxima edição da Liga 
das Taças, garantido pela classifi- 


NA Divisão PacíFICO 


Lakers e Portland Blazers 
prosseguem luta animada 


Os Los Angeles Lakers e os 
Portland Trail Blazers estão a 
protagonizar uma interessante 
luta pela liderança da Divisão 
Pacífico da Liga Norte-americana 
de Basquetebol Profissional 
(NBA), bem como pela própria 
liderança na prova. 

Detentores até ao momento da 
melhor marca da NBA da presen- 
te temporada (19 vitórias e sete der- 
rotas), os Lakers venceram em 
Atlanta os Hawks por 95-88, num 
encontro em que Kobe Bryant, com 
30 pontos, teve de assumir o pro- 
tagonismo, uma vez que Shaquil- 
le O'Neal, desde cedo com pro- 
blemas de faltas, apenas actuou 28 
minutos. Esta foi a quarta vitória 
consecutiva dos Lakers — 11. em 
12 jogos. Pelo lado dos Hawks, Isaiah 
Rider foi o elemento mais em foco, 
ao concluir a partida com 33 pon- 
tos, insuficientes para evitar a 
derrota da sua equipa, que tinha 
ganho sete dos últimos nove encon- 
tros. 

Os Blazers foram a Seattle desen- 
vencilhar-se facilmente dos Super- 
Sonics por 107-81, triunfo que 
lhes permite manterem-se a ape- 
nas uma vitória dos Lakers na luta 
pela liderança da divisão e da 
NBA. Damon Stoudamire, com 20 
pontos, e Greg Anthony, com outros 
17, foram os que mais contribui- 
ram para o triunfo da equipa de 
“Portland, que chegou a estar a per- 
der durante o terceiro quarto por 
53-49, mas fecharam o período com 
um parcial de 20.9, o que lhes con- 
feriu uma motivação extra para 
o derradeiro quarto. Em Miami, os 
Heat deixaram-se surpreender pelos 
Milwaukee Bucks e perderam por 
96-95, derrota que, no entanto, não 
constitui ameaça à sua liderança 
da Divisão Atlântico. 

Os Heat lideram a divisão 


com 15 vitórias e sete derrotas, 
sendo seguidos pelos New York 
Knicks, que contam mais duas der- 
rotas. 

Resultados 


Washington Grizzlies-New Jersey 108-104 


Atlanta Hawks-Los Angeles Lakers 88-95 


Miami Heat-Milwaukeo Bucks 95-96 
Dallas Mavericks-Now York Knicks 93-100 
Denver Nuggots-Sacramento 1168-106 
Seattle SuperSonics-Portiand 81107 
Golden State-Detroit Pistons 108-116 


Da 
Lakers não facilitam na NBA 


cação a meio da tabela, e consi- 
dera difícil a passagem à “fina-four”. 

Alpitour Cuneo, Paris Volley, 
Wuppertal, Belgorod e Unicaja 
Almeria — embora não esteja bem 
classificado — são os clubes apon- 
tados como potencialmente mais 
fortes da “poule”. 

Na outra “poule” da Liga das 
Taças ficaram o Czami Radom (Poló- 
nia), Papiron-Medikénia Szeged 
(Hungria), AEK Atenas (Grécia), 
Law Academy Kharkiv (Ucrânia), 
Galatasaray (Turquia), AS Cannes 
(França), Crevna Svezda (Jugoslá- 
via) e Ceske Budejovice (Republi- 
ca Checa). 


Vilacondense tem gregas 
pela frente na GEV 

A equipa feminina do Vilacon- 
dense vai defrontar o Panellinios 
de Atenas, da Grécia, em embate a 
duas “mãos”, referentes aos oita- 
vos-de-final da Taça CEV, ditou ain- 
da o sorteio. 

O jogo da primeira “mão” decor- 
rerá em Atenas, a 11,12 ou 13 de 
Janeiro, estando a segunda parti- 
da programada para Vila do Con- 
de a 18,19 ou 20 do mesmo mês. Se 
os clubes chegarem a acordo há 
ainda a possibilidade de os dois 
encontros decorrerem em Portu 
gal. 

O Vilacondense garantiu a pre- 
sença na fase regular da Taça CEV 
ao vencer o grupo de qualifica- 
ção disputado em Limassol, no Chi- 
pre. 
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MUNDIAL 
DE VAURIEN 


Portugueses 
na corrida 
ao título 


A dupla portuguesa de velejado- 
res Duarte Lagarinho/Ricardo Cardo- 
so, do Clube Naval de Lisboa (CNL), 
actuais campeões nacionais e ibéri- 
cos em Vaurien, são grandes candida- 
tosao título mundial da classe, no cam- 
peonato que se disputa ao largo de 
Vilamoura. 

A prova, com regatas entre os dias 
19 a 22, contará com mais de 80 veleja- 
dores nas classes de seniores, junio- 
res e femininos, e entre outros favori- 
tos ao título destacam-se os actuais 
campeões do Mundo, os italianos Fac- 
cenda e Cerri, assim como os actuais 
campeões europeus, os espanhóis Javier 
Serrano e Rosa Foruria. 

A competição teve ontem início ofi- 
cial com a realização das medições das 
embarcações e seu equipamento e hoje 
vão decorrer os treinos abertos a todas 
as categorias. 

As regatas estão previstas para se ini- 
ciarem amanhá pela manhá, prolon- 
gando-se até ao dia 22 e as previsões do 
tempo são até ao momento favoráveis 
paraa prática da modalidade, com pre- 
visão de ventos moderados e por vezes 
fortes e vagas de 1 a 2 metros. 

A prova, inicialmente prevista para 
a Baia de Luanda (Angola), foi transfe- 
rida para Vilamoura devido a instabi- 
lidade política e social que se verifica 
naquele pais. 

A organização, a cargo do Clube Inter 
nacional da Marina de Vilamoura, con: 
tava inicialmente com cerca de 120 vele- 
jadores de todo o Mundo, mas devido 
adificuldades de ligações aéreas, nomea- 
damente de regresso, viu cancelada mui 
tas das inscrições. 


TAÇA DAVIS EM TÉNIS 


McEnroe junta 
Agassi e Sampras 


Os tenistas norte-americanos 
Andre e Pete Sampras par- 
ticiparão na primeira eliminatória 
da Taça Davis de 2000, frente ao 
Zimbabué, anunciou o capitão da 
selecção, John McEnroe. 

Agassi, actual número um do Mun- 
do, e Sampras, antigo líder do “ran- 
king" mundial e actual terceiro clas- 
sificado, alinharão nos encontros de 
singulares, enquanto o par será dis- 
putado por Todd Martin e Alex 
O'Brien. 

Em Setembro, ao ser nomeado 
capitão da selecção, McEnroe, ele pró- 
prio antigo número um do Mun- 
do, havia prometido que iria con- 
vencer Agassi e Sampras a fazer parte 
da equipa. A eliminatória frente ao 
Zimbabué realiza-se de 4a 6 de Feve- 
reiro, em Harare, na semana seguin- 
te ao fim do “Open” da Austrália, o 
primeiro Torneio do “Grand Slam”. 

Desde Setembro de 1995, que Agas- 
sie Sampras não participam jun- 
tos numa eliminatória da Taça Davis. 


Chuva adia encontro 
de José Pedro Silva 

Entretanto, o português José Pedro 
Silva, campeão nacional de cadetes, 


viu o seu encontro da segunda ron- 
da do Orange Bowl, que decorre 
em Key Biscayne, na Florida, ser 
adiado devido à chuva. 

As más condições atmosféricas 
só permitiram a realização de 
12 dos 16 encontros que se inicia- 
ram logo às 8 horas locais no 
Crandon Park, em Key Biscayne, 
todos relativos à competição de 
singulares juniores (Sub-18). Em 
cadetes, não se realizou qualquer 
encontro. 

José Pedro Silva, sétimo cabeça- 
de-série, devia defrontar o cana- 
diano Frank Dancevic, décimo quar- 
to pré-designado. 

O campeão nacional de cadetes 
tinha derrotado, na primeira ron- 
da, o norte-americano Brian Wright, 
por 6:3 e 6-2. 

Em pares, José Pedro Silva vol- 
tou a defrontar Wright, mas não 
conseguiu repetir a vitória. 

José Pedro Silva e Leonardo 
Tavares, vice-campeão nacional de 
cadetes, foram eliminados na pri- 
meira ronda, perdendo por 6-1 e 6- 
1 frente aos norte-americanos 
Wright e Kc Corkery, quintos cabe- 
ças-de-série da prova. 


